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AS PROJECTADAS REUNIÕES DA LÍBIA 


ENTRE BEN BELLA E O REI HASSAN E ENTRE 
OITO CHEFES DE ESTADO AFRICANOS 


SÃO SUBSTITUÍDAS 


PELA «CONFERÊNCIA DOS QUATRO» 


: | A EFECTUAR NA CAPITAL DO MALI 
Soldados de saias curlas NA PRÓXIMA TERÇA-FEIRA 


ê tachadas do lado Ê de REDE DE MA Sa itot an aia RRRRKRRRR RD cidade, que o presidente Ben Bella e 
E Rs ly do fo % [o rei Hassan de Marrocos concor- 

e <DDOIsAassssosss es E Participarão nessa Conferência é |daram em encontrar-so em Bamako, 
sapatos de tação alio| É Irassan, de Marrocos, Ben Bella, É |Stita de Sai, na próxima tera 

por JOSE RÉGIO E ; peso * da Argélia, Hailé Selassié, da Abis- E O imperador Hailé Solassió, da 

Creto já ter escrito ums. vez, ou] depois?: Os escrúpulos e as 'résponr | IO Exército da China nacionalista É sínia e Modibo Keita, do Mali É |Etióis o o presidento Modibo 

e M a E] Keita, do Mali, tomariam também 
mimo Gimis, inte digua proveito, ne JS Eat or *|parto na reunião, destinada a solu- 
pode sempre tirar da leitura seja de | os modernos. Não devendo deixar de| As mulheres soldados já não são y APR e ronaÉ io Uérgio de fronteiras dA 


que livro for. Exactamente como do | lhes falar com sinceridade, acabava | novidade para o Mundo, desde que ; a 
dao de pg jet | or diem calo E) Ip a OO | os dev 2º gt de a 
Continuo a pensálo. De modo ne.) três coisas que, a respeito do leitu-) mento Israel e o Egipto, organi- | pamako, capital da República do = : 

nhum, porém. quer isto dizer due) ras, nem sempre segui mas sempre) zaram forças armadas com repre- | Majj, para discutir o conflito argelo-|  TUNES, 26 — O presidente Bur- 
Eis pena opor apela ali] [Dias] ee irao sentantes do ex-sexo frágil. Con- | marroquin i meios | guiba recebeu esta tarde, no palácio 
que lemos. Se a leitura de certos 1i-| “tar tanto quanto possível) tudo, as tropas femininas: dos paí- quino — anuncia-se nos meios | gu est e, no pi 

vros nos oferece um ganho muito/uma excessiva especialização, que | Wma ritadio apresentam-se, mesmo | governamentais de Argel, acrescen- | presidencial de La Marsa, Abdelma- 
maior, decerto nos diz a razão que podo deformar o espírito, Procurar, | cr tempo de pas, com uniformes | tando-se que a Argélia aceitou a pro- | ld Meziane, enviado especial do pro- 
essa deverá ser a preferida. Se o Pro-| bois, não só autores diversos em| enbpdos duo funcõos militares. A | Posta, apresentada hoje de manhã | sidente Ben Bella, que era acompa- 
veito doutras leituras se redué a0| cada género, e até do qualidade va-| China” nacionalista. porém, tal. |POr Marrocos. O |nhado pelo embaixador do seu país) (a 
im dane iss a Co nadieRe riável, como também os div: vez porque é mulher quem, Eras o os Tel rr ret des em Tunes. Rr Tr. — É. E. di ty p= Es les OR 
queno mínino q ên-| ceneros. Isto nos ajuda & compreen-| do cido modo e até certo ponto, | Participam na conferência o re roquinas, “poderosamente  retorça- 
cia muito apurada o conseguirá | Gy diversidade e a relatividade em| a dirige, a senhora de Tchiang | Hassan, o presidente Ben Bella, o ARGEL, 26 — Fontes autoriza- 
apreender —a mesma razão nos diz| que “nos movemos, nos amplia a| Kaichek, entendeu que uma mu” | imperador da Etiópia, Hailé Selas- | das confirmaram esta noite, pes (Continua na Secção do ESTRANGEIRO) 


a ao aa NES Plates inteligência, nos torna ao mesmo| lher, mesmo sendo soldado, não 
SG. E teltafento, bem pouco | tempo exigentes e tolerantes. deixa de ser uma mulher. Vai daí, 
tempo nos deixa, em geral, a vida) — Não desistir de satisfazer a) criou dentro do Exército, um 
moderna para esse preciosíssimo pas- | necessidade de prazer na leitura,| corpo de mulheres, de cujo unifor- 
satempo da leitura! Tudo, pois, nos| Mas sabendo que nem sempre nos) me — deveras elegante, diga-se 
parece indicar que não deveriamos | Oferece ela um prazer imediato e) de passagem — não foi excluído 
desperdiçar esse pouco tempo. il O prazer da leitura também| qualquer pormenor revelador da 
E já sei a objecção que espontá- | depende do hábito, e às vezes é uma) condição feminina de quem o usa. 
neamente me é aqui posta; que logo | conquista e a recompensa dum es-) Assim, como se verifica pela gra- 
me ponho eu a mim próprio: Sim, | forco. Na medida em que apuramos) vura presente, estes soldados fe- 
não podemos determinar sempre as |O gosto, e multiplicamos as curio-| meninos da China nacionalista 
nossas Jetiuras. Pois não. Nem, por | sidades, e desenvolvemos a, cultura,| usam, na vida militar, as saias 
um lado, as podemos submeter de | nos proporcionam um prazer pro-| curtas e rachadas ao lado que ves- 
contínvo a um cálculo que nos faria | fundo e delicado obras que de prin-| tem e os sapatos de tacão alto que 
correr o risco de perder o prazer da | cípio nos apareciam rebarbativas.) calçam como simples mulheres. 
leitura, nem, por outro, se nos ofe-| Queixam-se alguns leitores de lhes| Resta acrescentar que o uniforme 
rece continuamente a oportunidade | não darem certas obras, justamen-| comporta feminilíssimas malinhas 
das leituras que houvéssemos esco-| te célebres, o deleite e a satisfação) de mão suspensas do ombro. Qual 
Thido. Quantas vezes nos limitamos a | que delas esperavam. Está bem que] o exército inimigo que poderá 
ler o que calha, porque assim tem|se queixem: mas deles próprios,| resistir a este exército chinês de 
de ser! Eis-xealidades que não pode-| maus. leitores, não das obras que] nova espécie tão perirosamente se- 
-mos-esquecer; nem tão-pouco se nos) ainda não-sabem. lex. untor que-se apresentun em púb 
devem impor. Com efeito, há o pra-| Pedir aos livros não só um) co, hã dias, em Taipé, capital da 
zer da leitura, a que havemos de| alimento da imaginação e da sen-| Ilha Formosa e da China nacio- nE 
atender, e até devemos cultivar. Em | sibilidade, como é tão frequente;| nalista, numa grande parada é - 
princípio, não lemos para tirar pro-| mas também (e ousaria dizer so- comenorativa e 
veito ou ganho. Mas simplesmente | bretudo) o fomento das faculdades 
porque ler nos apraz, nos entretém, | de observação, de reflexão, de dis- 
nos satisfaz esta ou aquela curiosi-| cernimento crítico, de meditação. 
dade, nos ajuda a passar o tempo, nos | Faculdades são estas que enrique- 
distrai das preocupações demasiado | cem a própria imaginação e a pró- 
particulares, nos introduz em outros | pria sensibilidade, — grande erro 
meios, nos faz conviver com os diver- | ulgarizado é supor que as enfra- 


gélia com Marrocos. 

Em Marraquexe, fontes marro- 
quinas autorizadas confirmaram a 
reunião em Bamak. Keita e os em- 
baixadores em Mali das outras três 


reunião, segundo acrescentam as 
mesmas fontes. — REUTER 


o 


aa 


SÍNTESE 


sos autores e suas criações, ete. Nada | quecem -— e em suma, são bases 1 E E = 
gisto há-de ser esquecido, Mas tam- o ena ara inaciaTque. POgaRTRdS dos acontecimentos gibi = 

im não invalida o essencial do que | aicançar dos homens e do mundo. E 
pretendo dizer ou já estou dizendo: santa tanto quanto possível, de ontem o 
e é que, na medida do possível e até | gostes preceitos do bom senso e ada cai “ 
do conveniente, devemos escolher as| bom. rosto comuns. toda a escolha NO PAÍS 


nossas leituras no sentido de serem 
proveitosas. 

Já tudo parece dito a dentro da 
modéstia desta breve nota. Na ver- 


dade, bem pouco foi dito! Escolher tina apresentaram cum- 
as nossas leituras! Algumas vezes primentos ao sr. Presi- 
me ntavam os meus alunos DERRAMAMENTO dente do Conselho, 
mais a intados que livro: ; RE E 

p! vos comandantes dos por- Como todas as grandes cidades, 


embaraçado para concret k 
vês de obras e autores, aquilo que DE CERVEJA toa de Aveiro e da Londres, que é a maior cidade da 
Europa, é detentora do multas 
ve NO ESTRANGEIRO 
am mp Sep POR ESTAR IMPRÓPRIA | | Ss. manero acoris 
ganho, de leituras proveitosa 


dum modo vago, ou geral, tão corren- 
ç aa a que chegaram, reunir. Se vê, nesta gravura, apertada en- 
osas em que sentido? O mero) PARRA O CONSUMO -se-ão na próxima terça- tre duas casas de grande formato. 


de livros pertence às inevitávei 
e necessárias — preferências indi- 4» Os componentes: da, Es 
vidu; cola de Guerra da Argen- 


A CASA MAIS PEQUENA 


Exposição entregue ao ministro da Economia 
sobre importantes problemas que interessam 


tiamente lhes dizia. Se tod 
vros podem ser proveitoso: 
também, podem ser perigoso: 


coisas extraordinárias, Uma delas 
é, sem dúvida, a pequena casa que 


maturidade, que) nadíssimos, quando souberam que pia e Mali. Demarcada dos Vinhos Verdes», | das direcções das Adegas Coopera- 


-| para as Juntas de Freguesia 


proporcionam maior prazer. Também | cerca de cento é cinquenta mil li- Road, constitui uma curiosidade | que fez entrega duma bem docu-| tivas da Reglão do Vinho Verde, 


envolvimento e excitação dal tros de cerveja se haviam perdido * Morreu lorde Evans, mêé- 5 ã dezassete presidentes de Grémios 
de cerveja p londrina, Tem, apenas, duas di- | mentada exposição sobre os mais vice- presidente da| Em todos os concelhos do Conti- 


Corporação da Lavoura; comer-|nente e das Ilhas, realizam-se hoje as 


imaginação é um proveito; como o dico pessoal da rainh da Lavou: 
por derramamento numa fábrica a a importantes problemas locais. Era | da OUT A; 

desenvolvimento da sentimentalidade | ga especialidade, em Birmingham, Isabel 1, visões, uma em cima e a outra ER Der nlo de mil vitivint- 

ou a fantasia, Proveitos são estes por| em 4 deste mês. Por causa duma cultores da região, entre os quais | clantes, industriais, armazenista: 

um lado muito reais, por outro muito | greve de operários e trabalhado- o etc. 

arriscados. Até onde poderá levar a es empregados no fabrico e trans- A exposição foi lida pelo depu 


excitação da fantasia. da sentimen-| porte daquele produto, que afee- 


alidade, da imaginação? E também tou mil e trezentas pessoas, à cer- 
Cmte] TERMINOU ONTEM NA HAIA 


proveito a simples aquisição de in- 
forme: ec! ja — 

Tens: conhecimentos, dados, — que, | tá-ta fora, A gravura mostra um 
aspecto do derramamento forçado 


em baixo. 


todavia, tanto podem servir o ho- 


mem como ter aplicação anti-social e EN 

anif-bumanã. da saborosa bebida. Parece que, : : : 
a que me pediam os | Pelo memo. motivo, vão ser inu- Dois cientista 

meus alunos não é tão fácil de dar| filizados mais uns três milhões do 

(desde que no-la peçam confiando | litros, embora o pessoal já tenha 

em nós) como pareciam eles supor.) Tetomado o serviço. O prejuízo 

Decerto lhes citava eu algumas adere a e RA 

obras sempre citáveis em tais casos; eNeanda rod libras; qu ie pag em 

alguns autores sobretudo elácicos | dinheiro português, vinte e nove 

E ido, elássicos. | mit e seiscentos contos, quantia que « «clorog 


que não pode deixar de ler. 


que dispensa comentários. 


DOS PAÍSES DA UNIÃO ECONÓMICA EUROPEIA 


x 
E 
x 
w 
E 
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QUE TEVE COMO OBJECTIVO FUNDAMENTAL EVITAR QUE OS PAÍSES DA 


HAIA, 26— Os ministros dos Negó- pe terminou ao fim da tarde, assistiram | cão alemã na questão agricola con- 
cios Estrangeiros do Euromercado pros- | os ministros da Itália, da França, da Re- | firmaram - se. Schroeder, ministro 
seguiram, esta manhã, as suas conversa- | pública Federal da Alemanha, da Bél-| dos Estrangeiros alemão, intervindo 
ções com a Inglaterra destinadas a pro- | gica, da Holanda, do Luxemburgo e da | no debate acerca do próximo «Round 
curarem os meios e os processos de | Inglaterra. Kennedy» afirmou que não via ne- 
evitar que os países da E. F. T. A. se | A agenda dos trabalhos de hoje pre- | cessidade de fixar os preços agrico- 
isolassem econômicamente da zona do | via o estudo de fórmulas que permitis- | las na Europa da O. E. E. antes 
Mercado Comum. sem a reaproximação das duas organiza- | dessa negociação, visto que, até 
À conferência, que se iniciou ontem | ções económicas europeias e de campos | 1970 a política agricola completa do 
em que possam cooperar, bem como o | Mercado Comum não podia estar 
exame dos problemas agrícolas da Eu- | instalada. 
ropa, uma das principais causas que con- Os «Seis» não replicaram visto 
correram para o malogro das diligências gue os britânicos, presentes na 
da Inglaterra para a sua admissão no | UEO, não fazem parte da CEE. Po- 
Euromercado. — ANI. rém, sabe-se que, depois da confe- 
rência, Couve de Murville (França) 
teve uma conversa particular com o 
seu homólogo alemão. 

Butler (G. B.) é que abriu o de- 
bate desta última sessão. Salientou 


lam notícias locais. 


nto bastante comum 
o do reumatismo e da malária. 
A «bamfolina», pelo contrário, é uma 


: As experiências realiza- 
Conselho Ultramarino Pp 


nais e, em grau limitado, 
em seres humanos 


'Terminaram as reuniões do Con- 
selho Ult no para a discuss NA SESSÃO FINAL, FOI BUTLER, 


dos estatutos politico-administrati- | NOVO MINISTRO DOS NEGÓCIOS 
vos das províncias ultramarinas, que) ESTRANGEIROS BRITÂNICO, 
foram presididas pelo eng. Bacelar QUEM ABRIU O DEBATE 
Bebiano e secretariadas pelo dr. Ma- 
tos dos Santos. HAIA, 26 
Na última sessão foi exarado na | rência ministerial da União Econ: 
acta um voto de louvor e congra-|mica Europeia. Na última sessão, 
tulação por terem sido inaugurados | dedicada aos problemas econômicos, 
os Estudos Gerais de Angola. 


produtores agrícolas britânicos. | contratados pelo Governo nipónico, 
Asseverou, em conclusão, que nas | os drs, Matshuhlko Kurogi e Mitsu- 


nações interessadas prepararão a 


(Continua na Secção de LISBOA) 


EEE E 


descobriram 


manifestaram a capacidade 
de travar o desenvolvimento do cancro 


E FTA SE IOLASSEM ECONOMICAMENTE DA ZONA DO MERCADO COMUM |. trust totem ta, cms A qt UEM mt ga mt 


manifestaram, em experiências rea- 
lizadas no laboratório, sob condições 
clínicas, n capacidade do travar o 
desenvolvimento do cancro — reve- 


A «cloroquina» 6 um medica- 
no trata- 


ram-se em animais irracio- 


O estudo da aplicação da «bam- 
as responsabilidades europeias do | folina» no tratamento do cancro tem 
Terminou a confe- |seu país. Tratou das subvenções aos | sido efectuado por dois cientistas 


asa JL AMPO 


anos ao serviço da óptic 


RUA DE ST? ANTÓNIO.137 - 14 


ss... se.....-..... ..-- - — PREÇO AVULSO 1500 


A HOLANDA 


EM PLENO VERÃO OUTONAL 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 


ALVEZ O leitor ainda não tenha idealizado uma visits à Holanda, receoso do 
tempo frio o chuvoso que costuma flagelar este país, com bastante assiduidade, 
principalmente numa quadra como a que agora atravessamos — o Qutono. & vordade, 
para nós, entretanto, esta quaso certeza de borrasta nos Países Baixos não passar 
dum mito. O factor sorto é que é primordial, pois o bom ou mau tempo na Holanda 
não escolho estação, 
cato povo da pátria de Rembrandt. Con- 
tráriamente, agora, em pleno Outubro, 
tivemos uns belos dias de Outono — o fe- 
nómeno pareco que só estendeu a quaso 
toda a Europa — à lembrar tardes Já sau- 
dosas de Verão, sem chuva, pritica- 
mente sem frio 6 por vezes sem sol. 
E felizmente quo assim aconteceu, 
pois do outra forma teríamos do 
) suportar o melhor que pudés- 


numentos. 
-nos, pois, não vir 
a despropósito quo 
nos debrucemos, nes- 
ta nossa desprofen- 
slosa crónica, sobre 
outros temas, tal- 
vez mais esquecidos, 
mas não menos ali- 
clantes, 
A Holanda está 
na vanguarda dos 
países mais adiantados 
e com melhor nível de 
vida do continente eurí 
peu, mas isso não obsta a 
que não tenha os seus pro- 
blemas, que preocupam sêria- 
mente governantes e governados. 


O ENSINO E A RELIGIÃO 
BASE DA EDUCAÇÃO 
DO Povo 


S crianças holandesas são obrigadas à 
frequência das escolas dos cinco aos 
catorze anos, Desta forma, a juventude 
recebo 3 baso mínima ds sua preparação 
para a vida. Depois, só continuam aque- 
Jes que pretendem tirar uma formatura 
O Estlo deste ano, por exemplo, foi — que é a malor parte, Os outros esta- 
horrível, Temperaturas extremamente bai- cionam. Durante aquelo período de ensino 
xas, que obrigaram os holandeses à uti- considerado obrigatório flea o Jovem apto 
lização prematura dos seus fogões de sala, 
e chuvas copiosas quase torturaram o pa- (Continua na 8.º página) 


O MINISTRO DAS OBRAS PÚBLICAS 
CONCLUIU À SUR JORNADA os 


PELAS TERRAS 


TENDO, DE REGRESSO A LISBOA, PERCORRIDO AS 
INSTALAÇÕES DO NOVO HOSPITAL DE FAMALICÃO 


A INAUGURAR EM JANEIRO PRÓXIMO 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) acompanhado pelo sr. eng. agrónomo 
Henrique Sousa Alvim, secretário de 

Terminou, ontem, ao fim da tar-| Estado da Agricultura; eng. José Fi- 
de, a longa e fatigante jornada de|lipe Rebelo Pinto, presidente da Co- 
três dias que o ministro das Obras | missão de Fiscalização das Obras dos 
Públicas fez às terras trasmontanas, | Grandes Aproveitamentos Hidroeléc- 
em visita a dois dos principais con-| tricos; eng. José Albino Machado 
celhos do Nordeste trasmontano e às| Vaz, presidente do conselho de admi- 
três mais importantes barragens em | nistração da Hidro-Eléctrica do Cá- 
construção naquela província, a inau-| vado; dr. João Mota Pereira Campos, 
gurar no próximo ano, delegado do Governo junto daquele 
Depois de ter pernoitado em| conselho; eng. Mamede Fialho, admi- 
Pisões, o sr. eng. Arantes e Oliveira, | nistrador da empresa; eng. agrónomo 
Vasco Pinto Leónidas, presidente da. 


À REGIÃO DEMARCADA Sof Ga pai 
DOS VINHOS VERDES 


me di 
AS E LE | C (0) E S mente, dos Serviços Técnicos da 
: HICA e demais engenheiros e técni- 
Conforme ontem noticiâmos o os deputados pelos círculos do 5) cos desta empresa, iniciou o seu pro- 


Joaquim José Martins Soares, presi- 

7 Í dente do conselho de administraçi 
Realizam-se hoje em todo 0 País | denis do eras. Go Douro: enem 
Gomes Fernandes e Edgard Oliveira, 
irector e subdirector, respectiva- 


de qualquer leitura é um pro- -feira na capital do Mali, 
veito. E nem sempre, e sobretudo aos] Os bebedores de cerveja da Ingla- ca clofes' de” Esfído “da Situada na parte ocidental da ca- | ministro da Economia recebeu uma | Porto, Braga e Viana do Castelo; grama de visitas, de ontem, pelas 
o as obras superiores, cuja) terra ficaram, por certo, conster- Argélia, Marrocos, Etió- pital britânica, em Bayswater | comissão representativa da «Região | todos os presidentes das direcções grandiosas obras em curso na bar- 


ragem do Alto Rabagão, que cons- 
titul o quinto escalão do aproveita- 
mento hidroeléctrico das bacias hi- 
drográficas dos rios Cávado e Ra- 


eleições das Juntas de Freguesia para | bagão. 

o próximo quadriênio. Aquela barragem, cuja inaugura- 
-| A propósito desse escrutínio, o mi- | ção se prevê para Outubro do pró- 
ximo ano, devendo entrar, já em Ja- 
(Continua na 11.º página) neiro de 1964, em funcionamento os 
dois primeiros grupos, dará origem 
a uma imensa albufeira que, a partir 
de Dezembro próximo, começará a 
armazenar os 585 milhões de metros 
[cúbicos de água previstos, quando 
todas as obras estiverem concluídas. 
milhões representam uma re- 
serva de energia superior a mil mi- 
lhões de quilowatts hora, isto é, tan- 
to quanto é possível armazenar, hoje, 
Ê, É | nas restantes pibuieisas do Pais. Ea 
i é | sua exploração, em conjugação com 
uino e q chamfolinm ; | tres ioreiamentos de feio 
Interligada, acresce as possibilidades 
de satisfação dos consumos de 720 
milhões de quilowatts hora por ano, 
o que é notável se soubermos que o 
consumo total previsto para 1963 é 
de cerca de 4.200 milhões de quilo- 

watts hora, 
Para enchimento desta grande al- 


s japoneses 


(Continua na Secção do ESTRANGEIRO) (Continua na 4.º página) 


droga peculiar do Japão e extrai-se 
de uma variedade de bambá que se 
encontra na ilha de Kluxo. — ANI 


-| O ministro das Obras Públicas, acompanhado pelas autoridades, provedor 


o nobu Oxima, que relatam o resultado e mesários da Misericórdia de Famalicão, visita as instalações do novo Hospital 
as apreensões suscitadas pela po: (Continua na Secção do ESTRANGEIRO) | do seu trabalho nas comunicações daquela vila, a inaugurar em Janeiro próximo 


2 Domingo, 27 de Outubro de 1963 O Comércio do Porto 


ms CALEIDOSCÓPIO (983) “o reis 
vidi dinda 


PARRA ANDA MSM REED 
O Comercio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


27 de Outubro de 1863 


ue 


+» SWISSAIR 


PARA 


MILAO 


Em colaboração com a T. A. P, 


AS PROVÍNCIAS mano 


É 


BEREANKANHE NM DID Dea ati aaa da ie ne dai a e ae 


Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo n Jornal: 


ESCOLA NORMAL PARA O 
SEXO FEMININO — O «Diário do 
Lisboa» de 24 do corrento ms 
publica o seguinte regulamento 
para a Escola Normal Primária do 
Sexo Feminino em Lisboa, apro- 
vado pelo decreto de 20 do cor- 
rente: 


ER SE PERES EREE ES CEEE TE EEE SIOPS CR EEE À 


Fegulamento da Escola Normal 
Primária para o Sexo Feminino no 
Distrito de Lisboa. 


CAPITULO 1 


UM VINTE E SETE DE OUTUBRO... —O Con- 1880, nteou-so o fogo.. Ali se deram manifestações. Disoigtdniio: qo “Constituem “o ou 
. gresso de Viena, em 1815, reuniu os belgas e os holan- Os burgueses pegaram nas armas é q revolta propa- (Cro 
deses num só reino, os Países Baixos, governado por — gou-se a toda a Bélgica. No dia 4 de Outubro, a Bél- Art. 1º— criado em Lisboa, 
Guilherme T de Orange. Tal arranjo não se mostrou giea proclamou-se independente, com um governo pro- no edifício do antigo Recolhimento 
feliz. Os dois povos nada tinham em comum: nem a — Visório. Mais ou menos no fim do mês, os holandeses NA FREGUESIA DE CROCA QUANDO SEGUIA DE VISEU QUANDO AMANHAVA LENHA Pb id a 


a educar mestras para o ensino 


quistaram Anvers. O comandante holandês ordenou 


é língua, nem religião, nem política. Di É, PENAFI BEIRA ) mário. Esto tstituto denomi- 
dessa emiho Quo ds balgns mostra o o brncípio o bombardeamento da cidade de maneira tão brutal : E) PAR MO A EMEVSEARELOR Tao” elscola” Normal” Primária 
(A revolução (do Jolho am Paris end iBso, dera esticado gun) dec bsia  D dia 27 de Outubro. Só dois o fogo devorou, rápidamente, UMA CAMINHETA DE CARGA | uma cinquentenária foi mortalmente pet Epa SA 

» » é anos depois abandonou a fortaleza, quand: tropas uma barraca d ei imo i muai É dos e cart á 

em Bruxelas. Na representação da ópera «La Muette francesas foram em auxílio dos Delgado a bornbands Ea E imodeira, 4.09 SAIU DA ESTRADA atingida por uma muar Eogro 09 0 da, petenbio (de 


9 de Julho de 1862, art. 1.º). 

Art, 2.º — Os estudos e exerci- 
cios da Escola Normal comprecu- 
dem as seguintes aisciplinas e 
trabalhos: 


de Portici», no teatro da cidade, em 25 de Agosto de ram durante 24 dias. 
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PELA CIDADE 


O QUE CUSTOU A VIDA DE 


voltando-se sobre uma horta VILA FLOR, 26 — Na fregues 
UMA CRIANÇA DE TRES ANOS 


- a de Vilas Boas, deste concelho, Emília 
VISEU, 26 — Quando ia de | Zélia Fraga, solteira, doméstica, de 
PENAFIEL, 26 — Na freguesia | Viseu para Moimenta da Beira, de- | 55 anos de idade, quando amanhava 
de Croca, o lugar de Pedrantil fica | pois de numa fornecedora de Mor- | lenha no Monte do Faro, a muar que 
nos confins de um monte onde exis- | tágua, ter carregado tijolo, a cami- |: mesma conduzia para transportar 
tia apenas uma barraca de madeira | nheta BA-68-17, pertencente ao | lenha para sua casa, deu-lhe um 
e colmo, que até hoje abrigou duas | comerciante sr. Secundino Veiga, | coice que a atingiu na cabeça, mor- 
almas. casado, daquela vila, mas conduzida | taimente, 

A meio da tarde, o fogo devorou | pelo motorista sr. Adão da Silva, Foi conduzida ao Hospital desta 
tão rápidamente a humilde cabana | casado, de Gojim de Armamar, suce- | vila, onde os médicos se limitaram 
que ninguém lhe pôde acudir. Vivia | deu que o veículo foi parar dentro | a verificar o óbito. O brutal desastre 
ali, a coberto da miséria, uma pobre | de uma horta, depois de ter galgado | impressionou fortemente Os habitan- 
mulher, de nome Maria Helena dos | um barranco, ao passar perto da po- | tes daquela povoação. 

Santos da Silva, e um filhito de 3 | , ' rs demos e 

anos, de nome Antônio José. ! : 
O fogo à que a pobre mãe assis- 
tiu, a pequena distância, envolveu 


E RERRREINMH III Sa 


Leitura e recitação; 


Escrita; 

— Gramática portuguesa, 
4º — Aritmética elementar, 
compreendendo as propor- 
ções e sua aplicação nos 
usos da vida; sistema 


ral; Geografia particular 
de Portugal c suas pos- 
sessões ; 

6.º — Noções do História Unt- 
versal; História Pátria: 

7.º — Doutrina Cristã; elomen- 
tos de História Sagrada da 
antigo e novo testamento: 

8.*— Desenho linear e qu 
aplicações mais úteis na 


O polidor de móveis que a 


spmnao 


Agrediu a mulher 


ptuagenária que caiu 
e a filha 


Estofador colhido 


a TA a um poço o pequerrucho, que ficou horrivel- qo — Sida, Comum ; 
' Ê. É | — ogia prática; deve- 
Polícia Judiciária prendeu) sor estas me pedirem |MOFÍ al mente! mata ge seis |niitiioire não cpa cmo ts ÃO 


metros vestido esfarrapado que lhe cobria 


tado: 
10.º — Educação Física; Preceitos 
Deu entrada na Sala de Observa-|º COPO. 


, a 
Ao Hospital Geral de Santo Antó e õ 'An-| Nem tempo houve para pedir so- 

(alli em contradições nto, foi receber tratamento a escora- por uma caminheta | Sis Pare disse vio rancpartada | corro. A criança foi conduzida, em 
ções no couro cabeludo, a menor de numa ambulância dos Bombeiros Vo-| braços, até ao lugar de Casa!s Novos. 

itas | Sire, moradora” com at mãe” no ju] QUANdO seguia de - molrizada | iursários, de Jontacera a ggpticgs-)o, dal, transportada so Hosoital do 

avolumando-se as . suspeitas | pe” ir"sar* jomcima Pier Boer ng Vo aum ic | eee, po, CUPS, do  Comerciano 


Higiênicos; 
— Tradução da lingua fran- 


ETR 
cesa; 

12º — Canto; 

— Lavores próprios do sexo 


feminino; 
14º — Preceitos e exercícios do 
o domésti 


- se , Mi di : 5 
de ter participado no crime A diogo encontrava-se ao colo) Na Avenida Marechal Carmona, Piedade” Momalegoa da Senhora da) Embora chegasse ainda com vida exercitadas na prática do ensino 
de sua mãe, Maria Fernanda Ramos) em Vila Nova do Gaia, registou-se) A infeliz Rosa do Carmo caira a|9 fosse prontamente socorrida pelo primário numa escola anexa, devi- 
Silva, quando fol agredida pelo pró-| ontem um embate entre uma cami-| um poço, com a altura de cols me-| médico, sr. dr, Jaime da Rocha Reis, Tamente organisada. 5 
da Rua do Sol prio pai, Armando da Silva Ferreira, | nheta de passageiros e uma motori-) tros, na terra da residência e dali] falecia decorrida uma hora, no meio pe 
pedreiro, domiciliado no lugar do Rio,| zada, do qual resultou a morto dol for” retirada por operários queldo maior sofrimento. 


CAPITULO X 
Das Educandas 


da mesma freguesia de Nogueira. | ciclomotorista. abriam o referido poço, tendo sofrido 


” Se: 15 horas 
cu Foca Juri Jia sr no pod RS Sa Pein Mia | Seria Uta, 20, poros auge, | entar, da perna fi Por quesross rereis 
o 
coberta do autor ou autores do crime | Tido, há já algum tempo e a ele se| conduzida pelo motorista Valdemar) MENOR ATROPELADO GRA- UM JOVEM DE TRANCOSO 


da Rua do Sol, de que foi vitima, há | Sirisiu com o intuito de ser auxiliada | Ferreira de Oliveira, de 20 anos <a) YEMENTE POR UM AUTO- 


Art. 87º— A Escola Normal 


F mantém anualmente, q. expensas 
oito dias já, a comerciante sr! Mar.) com alguns escudos, para q alimente-) fado, morador no lugar de Selgue aros, MÓVEL matou, a tiro, um seu irmão públicas, vinte cducandas pensio- 
Ferida da Silva Cepeda. — Este, porém, em vez do pôr de) pertencente a uma empresa do Espi a pol a 

Como se disse, a Polícia procurou parte todos os motivos que obriga-| nho, descia aquela artéria, com des- Por ter sido atropelado, próximo TRANCOSO, 26 — Cerca das 20 


obter os dados que pudessem interes-| ram à sua separação e auxiliar a in-| tino a esta cidade. da sua residência, por um automó-| horas, na freguesia de Cótimos, des- 


ã r i mu j: ori Art, 42º — As educandas pen- 

k sar à resolução do caso, etravés dos | foljz mocente M 1, foi + rtad, Hospital Ge- ! i A caminheta — após o acidente — alvo da curiosidade popular E dt - 

q pó q i-las, 'a sua retaguarda, montado na| vel, foi transpor o ao p' te concelho, Marcelino da Ressur- ' Popt sionistas têm casa e educação gra: 

) métos elentíficos do que dispõe. Dai) Contudo, a Maria Fernanda são reso-| sua Diciclcta motorizada, rolava o cs-| ral de Santo António, o menor de 4) seição Clemento adiado rRessur | tuita na escola, e percebem pela 

E ER ETa enna no Secos beu tratamento, mas apresentava al-| tofador Manuel ng ad a anca, anos, ni arca: di Era de 27 anos de idade, por motivos piscas, da Vouguina, pouco além da | VIOLENTO INCÊNDIO E Em AR Er 

Dines d do, domicilix =| ques, lo de vares ed atol, +; o) H é 

a Re Pere prece Era Dim duras no jrontos reto ão Creno Cii6 Conta om | ques! e da Frosalina Martina "da Shiva, fatais A untado eram, etiranhos o Donna bA aid! com as quatro | | DEFLAGROU DE MADRUGADA | dr po, E eua saotentanão, 

a o us y ambos, matou, É i pe ais 1 

y Corpo da aten peuinos "eêo que 2) MENOR QUEIMADO COM dO De O] cegos CO O O omintiifiiro te espingarda, gonieis | SQUiS RETA oiar à cabina toda amas- | nuns pinhais de Travanca de Lagos | é testiário e maio necessidades da 

derto, visitou o local do crime, onde CAFÉ FERVENTE ter feito e ao entrar na sua mão, fê-lo) Naquele estabelecimento hospita-| mesmo improvisada, um seu irmão, | Sada na parte superior e, o que mais 


recolheu apreciável número de im- com tanta infelicidade que fol emba-| lar verificou-se que a infeliz criança] de nome José Melque, também sol- | estranho parece, o motorista conse- | | LAGARES DA BEIRA, 26 — De 

pressões digitais, Depois disto, procu-) com queimaduras graves, provo-| tido pela caminteta. apresentava possivel fractura do rir] toiro de 25 anta ahead | guiu saltar para o exterior, apenas | madrugada, deflagrou violento in- 

a a es pPicneirOs, (encontrar | cadas por café fervente, foi inter.) Do choque, resultou que o infeliz] nio, motivo porque teve de ficar inter-| com teus paia vos repor Pants | sofrendo escoriações sem importam. | cêndio nuns pinhais, sitos ao Copi- 

ae condizentes, o que conse-) nado na Sala de Observações do Hos-| fosse projectado a uma distância cal-| nada na Sala de Observações, O cláreo Val der Ela ipi na | cia de maior. nho, no limite da freguesia e vizinha 

Bina tua rotcno a vm qo | Pa Cb de an Ai! 2] ad cc mio mó | OCTOGENÁRIO COLHIDO. |sesine septo ix pES ole, bstnies pejui | pevénção do qrevana de Lago, os LE [ope 7 io oie Pia 

duo que, anos, assaltou, juntamen-. assassino, que se pôs em fuga, A 1! - ) 7 eta. Arte peido 
da, de 4 anos, morador na Rua de Au.) No momento, passava no local POR UM «ELÉCTRICO» está a ser prorurado pela & NR | dente, que poderia ter as mais 1a- | nho Pires de Brito, presidente do | % to interno, 


te com outros, uma ourivesaria ni to” Santos: 86, Vila Na Gaia. | uma ambulância da Direcção-Geral > qu 3 tei o p à “a 
gust + 86, Vila Nova de de Saúde, conduzida pelo sr. Ermesto| | No Hospital Geral de Santo Antó-lgost, vila, a quem estão entregues | mentáveis conseguências, se deve a | Grémio da Lavoura, vice-presidente | me EO 


cionistas gozam do todos os provei- 
tos da ecrcação o do todas as 
comodidades domésticas do estabe- 
tecimento por uma pensão mensal 
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Rua de Santa Catarina, levou a Poli- 


cla a procurá-lo e a detô-lo, E surgiu, B nio, foi socorrido a uma ferida con- r o encandeamen w | da Câmara Municipal de Oliveira 
então Posta, colds “deveras curiosa. COLHIDA POR UM da o o fuca na perna direita e à escoriações| S Tespectivas investigações. o cp a e o rioepital: 

Esso Indivíduo é o polidor de mó- AUTOMÓVEL tou de transportar ao Hospital Geral | múltiplas pelo corpo, José Dias Aze- 
veis Mário Soares da Silva, o « a, aa era | vodo, de 88, anos, viúvo, morador no | SERVIÇAL ESCALABITANA 


trada e esta não houvesse aguentado | | Dado o alarme, imediatamente se Vida £le an te 
uso», casado, de 27 anos, residente Na Rua do Infante D. Henrique, | ciclomotorista. lugar de Vila Cova, Rio Tinto, Gon- PRE RE o peso da caminheta, , locaram para o local do sinistro 
n ia. Logo às a, colhida p ; po! a E de | INCÊNDIO EM - S a! NAVERSÁRIOS. 


-— 


ppp, 
n amanh Nos as oras: 

t dolo DO GE vi Ponte do Mato, D. Leti 

a Esperança. caminhe à tura do colo do fémur direito, fo] cla 'Qubral do Vilhena Jardim (Valenças). 

Conduzida prontamento ao Hospi-| tregue à Polícia Judiciária. ram levada ao Hospital desta cidade, OLIVEIRA DE AZEMÉIS, 26 — D. Maria Isabel Allegro de Magalhães 

gundi provado, | +91 Geral de Santo Antônio, vertficou- A P. V. T, do posto superior de ficando internada, Miquelina Au-| n 1; fes 'desta vil 4a PERTO DE AVEIRO Ribeiro da Fonte, D. Maria Georgina de 
estar lá há tanto tempo e conserva) so ali que apenas tinha sofrido uma | Vila Nova de Gaia tomou conta desta | que lhes pertencem o que foram en-| gusta Pires, de 40 anos. viúva, do- | Nos limites desta vila, no lugar de 


Esperança. tor 


Cidacos c junto à estrad eau ouro o Mint, Sica io 

rem-se de forma a poderem ser reco-| contusão e escoriações mo tornozelo | triste ocorrência, tregues a esta Polícia no dia 24 do) méstica, residente no Vale de Esta- lacos e junto à estrada que con- um soldado foi trucidado le Castro Branco, D. Maria alena Hei. 

aa te, tam.) esquerdo, pelo que depois de devida- corrente: Um porta-moedas de Plás-) cas por, ao serviço de limpeza em | dUZ à Vale de Cambra, manifestou por um comboio a Dai pa pa ANA da 
Outro Pórenor: compromete, m-| mente tratada seguiu o seu destino. PRESO POR FURTO DUMA |tico para senhora contendo uma casa do sr. José Mendes, do referido | “Se incêndio, por causas ignoradas, a D. Maria Manucla Pinto Ferreira, D. Ma- 
, O preso, Junto go corpo da vie quantia em dinheiro, um tampão de 7 à numa propriedade de monte, perten- | AVEIRO, 26 — Próximo de S. | ria da Assunção Nápoles Sarmento, D. 

DEC Ss 9 t aro CARTEIRA roda de automóvel e uma. chave para | lugar, ter dado uma queda. cente ão sr. Alberto Gomes da Cruz, | Bernardo, arredores de Aveiro, na | Ana Maria Lassen Soares Vieira, D. Maria 

o Gm plio de homem, ua voa orreu uma octogenaria air Es E fechadura de porta. O seu estado é melindroso. aBido,  Mmoiêncio! no Ulicamar 6 | linha dá EAN COm DIO ErcigoU Matiião Mano Cerqueira, D. Ana de Sousa 

la te! lo acaba Jeti R ey Pa- a 7 A al 5 1) a 
vida da infeliz mulher. que fora colhida por uma! sis pas PS E, Aveusto Coelho Per acidentalmente nesta vila. O fogo |o soldado Américo dos Santos Pes- 


Ora o «Caruso», quando foi preso, 


ii da desenvolveu-se por volta das 14 ho- | soa, n.º 369/62, da Companhia de | E os senhores: 
trazia um cinto novo e, ao que pa” caminheta carregada reira, de 43 anos, casado, do lugar ) 


1 Capela, Guipilhares, Vila Nova do ras e com tal violência que atingiu | Formação do Regimento de Infan-| »p. afiguel do Carmo de Noronha, D. 
Tece, não soube dizer o que teria feito de ped Gala, por ter furtado uma carteira uma extensa área, chegando a apro- | taria 10, desta cidade. José” Morales de los Elos, Hugo de” AL. 
mo cinto que tinha antes, A Policia com 500800 ao agricultor Hermínio . ximar-se de uma casa de lavoura, O infeliz rapaz era natural de | meida, Fernando Moreira de Almeida, ar. 
Judiciária mantém reservas sobre o) Vinda do Hospital da Misericórdia | Fernandes, de 20 anos, presentemente a paga edil ão da P, á filho de João | 708º Nunes Perestreto de Vasconcelos, 
resultado de diligências a que proce-| do Marco de Canaveses, onde recebera | internado num estabelecimento hospi- facto que estabeleceu pânico na vizi- | S. João da Pesqueira e filho je João Armandino Torres Vilas, dr. Rui Gonçal- 
deu na casa do preso. os primeiros socorros, foi ontem | talar desta cidade. E nhança. Pedidos os socorros dos | Manuel Pessoa e Maria da Piedade. | ves Maria Chaves de Brito e Cunha, 

; Acontece, por outro lado, que este | transportada ao Hospital Geral de] O detido, que havia furtado a car- E = Bombeiros desta vila, comparece O corpo, depois de cumpridas as EM VIAGEM 

pi par Do. pmesmo com | Santo António, numa pentuia ala da teira da mesinha de cabeceira do am com rapidez, com duas viaturas | formalidades Rise: foi Cie É 
e pride lo e & vitima, que se-| quela localidade, a octogenári doente, foi entregue à Polícia Judi- > le socorro e um autotangue com | na casa mortuária do cemitério Cen- A Braga regressou do Vila do Condo 
gundo o relatório da autópsia lutou] Rosa Aguiar, casada, doméstica, com | ciária, a fim de lhe ser instaurado o OUTUBRO. 2% | ROTARY OLUBE DE COIMBRA | 7090 litros de úgua. tral e vai ser transportado, em via- | 4 sr.º Condessa de Carcavelos. 


com o seu assassino, era pessoa alen- n y k Par Com sua família regressou do 8. José 
tada, de compleição fisita bastante] Sendo Vias ud ão Velso. droguo: | devido, processa COMEMORAÇÃO DO TX CENTE-) Reuniu o Rotary Clube de Coimbra.) ( SOb a orientação do, Tespeivo tura militar, para a terra de SUM | go Manhonte: em Barodlos à ros do Dou. 


forte, não obstante a idade que tinha. NARIO DA RECONQUISTA tendo presidido o sr. dr. Rut Climaco, | CO! raturalidade. ro, o sr. Joaquim de Vasconcelos Gra- 
Anta que travou com o «ciminoso | “ie infelis Macio Rose, que eotrera) AS ROUPAS ESTARÃO CRISTA E FESTAS sendo &º reunião dedicada so México é | feita uma rápida montagem, abáste | desses | POST ida Nona do Cercoira regressou ao 
deveria deixar neste marcas pronun-| esmagamento da perna esquerda e A «SECAR»?. DA CIDADE aos rotários mexicanos. em especial ao) cendo-se de água numa propriedade | % | Porto a sr.* D. Hilda Seadon. 


eladas. O eOaruso», segundo O que sa.) anadamo “de per Queria ter Clube de Orizaba, com o qual os rotários | do sr. Justino da Silva Santos, in- n) x 
demos, não apresenta quaisquer si-| via sido atropelada, no lugar da Laje, Apresentou queixa na P.S. P. con-) Tudo se prepara para: que a Cidade | de Coimbra mantêm contacto mais dt-| dustrial, ali morador, enquanto do EFE M E R [) D ES E o 


x 
x 
nais de juta dim fevor da sua ino-| da referida freguesia de-Vila Boa do] tra uma mulher cuja identidade indi.) de Coimbra” comenda brilhantemente, | Fecto. Assistiram os srs. engenheiro | gutotanque eram abastecidas outras | É 
x 
%* 


<ência há também o depoimento dum | Bisno, pela caminheta de carga BA- ã s Correia Monteiro, do Clube de Alcobaça D E] mos 
ja y cou, arguindo-a de não lhe entregar |o IX Centenário da Re Ri Css | screta ion raro Ao aguihetas. Com este ataque, o fogo E) 

qo aro no bad do tn) er [dr o RS Qu) a, de cin, rir de OR q io cm et Pagina E Ge Alo o En o E E Cai cio, o | mo "em Da COVILHA 

a polir móveis, voltando d " e a que lhe confiado para lavar,| Rainha Santa Isabel. A Comissão Central, " 3 tando-se a destruição di hal e pa 

Euinte, domingo, de manhã cedo, para | nuora da fora, Maiosinhos, quo TO] José Manuel lho Vilas-Boas,|n que preside o sr. dr Moura Reivas.| MENOR QUEIMADO COM ção de pini 27 DE OUTUBRO — Neste dia, 


isol; s ve : o 
continuar o serviço. Este individuo) Horas depois, a desventurada octo.| "º"ador na Rua de Carlos Dubinl, 24.) presidente do Município, e da qual fazem Cad oa fe pri cdo poem im asno ed rg fria OUTUBRO, 26 
não notou no «Caruso» qualquer per-| genária morreu naquele estabeleci- parte os mais destacados elementos, em) menor Vitor da Conceição Rosa, «te | suae. Do AO Ode 


turbação, que seria natural num indi. | mento h Tr, UEIXA POR FURTO representação da Universidade, do Bis- ' jo a J a 

ido que tiver horas atos PER [sino rei A (e pado, do Comércio e da Indústria, teve | 2º Meses, (ho de Man a o Para cão afectar o trânsito na- | filósofo de Roterdão; em 1492, a ilha| | ASSUNTOS DE ORDEM SOCIAL — A 

cado um crime de morte, nas circuns-| Necrotério. Contra um individuo cuja identi-)já a sua primeira reunião e assentou ie a edsogo Grande deu CONRAD: quela movimentada estrada, foi esta- | de Cuba foi descoberta por Colombo; | tratar do assuntos de ordem social de 

tâncias do verificado. dade indicou, acusando-o de lhe ter ideias. Os nomes desses elementos são | pias entemsria do hospital desta ciua- | Delecida uma ponte, utilizando esca- | em 1495, D. Manuel 1 foi aclamado | grando interesse para esta cidade o ceu 
cobaia das, no topo das quais circulavam | rei de Portugal; no mesmo ano, nas-| concelho, esteve nesta cidado o ar. dr. 


É certo também que Isto não ex- it Ê furtado quinzo gramas do ouro, quan-| garantia de que as festas atingirão alto E 
clui, absolutamente, a hipótese do Vítima dum acidente do esteve ao sou serviço, queixou-se | nível o serão bem diferentes do que têm | Se, POr se ter queimado com água a fer | 5 mangueiras, ceu o poeta Sá de Miranda; em 1553,| Volga de Macedo, presidento da Federa- 
Os prejuízos limitaram-se a uma | Miguel Servet, sábio espanhol, foi] cão das Caixas de Previdência — Obras 


«Caruso» poder ser o criminoso ou ter na P. S. P. o comerciante Eduardo | sido as anteriores, Para fazerem parte da 
Alicia Tudterêe FOI HOSPITALIZADA EM | Visira do Oliveira, do lugar da Pe grande área de mato. queimado pelos calvinistas; em 1708, tendo tido uma demorada troca 
celebrou-se o casamento de D. João V | de impressões com o er. presidento da 


Comissão Executiva, a que presidirá o sr. 

nndi Policia Judiciária, do resto, apa. ESTADO GRAVE áreira, Gondomar. O queixoso atribui | ar, José de Miranda Vasconcelos, vão ser] O QUE TERIA ACONTECIDO ? 

y a fadições. multo Gravemente ferido, com tiactura do | No Hospital de 8. João da Madeira | com a arquiduquesa Maria Ana de| Câmara Municipal, sr. dr. Jos6 Ranitt 
Austria. Baltazar. 


o ao roubo o valor de 2.565$00. convidados os srs. engenheiro Leopoldo 
foi revelado, em contradições muito No Hospital Geral de Santo An- da Cunha Matos, arquitecto Paiva Mon- 


c ó: ” rtad: a ital 
Eomento galo certo que é seu conven-) tónio, foi internada com fractura do| A POLÍCIA JUDICIÁRIA PRO- | teiro, engenheiro Augusto Simões Marta | crânio, fol transportado para o hoso 


cimento de que está no caminho se-| crânio, uma criança que apenas sabe e os comerciantes Franci SUE TIO rea TRL antera FOI INTERNADA EM 
; isco Mendes Vaz, teh dante dedér- 
Ea chetes do tri.) Shamarse Maria José Silva Pereira o CURA IDENTIFICAR Manuel de Almeida e Fernando Simões, | tos, de 1º anos, solteiro, ajudante de ser- ESTADO DESESPERADO 
+ inspectores, fes de bri-) ter sido transportada numa ambulân- fazendo, ainda, parte dela alguns elemen- a E a 


- = 
á do d 
Mar intessamênto”” não desturaio| cla (dos Bombeiros Voluntários de os donos de roupas roubadas | tos da Comissão Central ando quão po ncniara maio O UMA SEXAGENÁRIA DE CESAR 
h eos! O San y E E Esta comissão reunirá, pela primeira 
nenhum pormenor que possa esclare.| “A gesventurada criança foi vitima em automóveis vez, na próxima quarta-eira, pelos 2100 ) VOU, do hospital embém qria cabe su) ea a a ça 
sa, 


cer qualquer ponto de interesse, To-) dum acidente na Trofa e encontrava- ma queda. acas que pu: im carri a DRE 
U uma queda. vi qu xavam um o 
damente controladas e todas as pes-| Tirso há dois dias. da Policia Judiciária, tem em seu po-| Lolistas de Coimbr. , (al | | [2 
AESA 


das as declarações do preso são devi- no Hospital de Santo O agente sr. Rogério, da 44 Secção horas, na sede da União de Grémios de 

goes a quem ele so refere são ouvidas, Para constituírem a Subcomissão) ASSOCIAÇÃO DOS ARTISTAS s SA 

para que es afirmações que faça sé) CAIU DUMA VARANDA | Join Eobardiro do ra Pera | Desportiva, vão ser convidados os srs, 9 FAJOES (OLIVEIRA DE AZb- RE | 

comprovem ou não. objectos que foram furtados por dois | Jorge da Silva Neves, pelo União de Coim-| Em terceira convocação, vai reunir-se | MÉIS), 26 — Quando uma senhora 
. O crime da Rua do Sol, cremos T dare cadastrados, suspeitando-se que esses | bra, Joaquim da Costa, do Sport Clube | no próximo dia 91, pelas 21 horas, a | do lugar de Mirões, da vizinha fre- 

nós, está prestes a ser desvendado. com a altura de três metros : Conimbricense, João Henriques Loja, da | assembleia geral da Associação dos Ar- | guesla de Cesar, de nome Aurora 


&S 


furtos tivessem sido cometidos em 

Por se ter partido a grado de ma-| Automóveis, nesta cidade, na de Braga | Associação Académica, Alvaro Santos, da) tistas, para resolver sobre a fusão da | Rosa de Oliveira, viúva, de 67 anos, 

CAIU DUM SEGUNDO ANDAR | úsiza, cio reveste a varanda de eua | ou na vila de Espinho. 1) E Ni Ae Da André Baptista e o sr. Dr. | Associação de Socorros Mutuos dos Em- | tentava deter duas vacas assustadi. 

residência, quando ela se havia en- nego FRADE MR da, De A Amadeu Rodrigues. pregados do Comércio e Industrial. ças, a pedido do dono, Hilário José 

SOBRE UMA; CLARABÓIA; | de Jocnúleito Artur Gervásio” Atonso | naquela Policia para identificação dos | VITIMA DUM ACIDENTE MORTE DUMA OCTOGENARIA Eri ços o bo ide 

Fortunas de di amos casado, mese | mesmos artigos. NO TRABALHO QUE SE QUEIMOU colada ; 

á A o pelo rodado ao carro que, 

SiogpRai Coral de santo. António | dor o iugar do Resteio, Vila da Pon) To prLADO POR UMA O carpinteiro José Taborda Tome, de | xos Hospitais da Universidade, tale- | carregado de espigas de milho, puxa- 
Tiaia Augusta da Silva, de 58 arco)“ Bastante contuso, foi então condu- 33 anos, casado, residente na Figueira | cey Rosa Ferreira de Matos, de 80 anos, | Vam, 3 grande velocidade. 

casada, doméstica, domiciliada na| zido ao Hospital Geral de Santo Antó- MOTORIZADA da Foz, caiu dum telhado do Mercado | casada, da Pocariça. que há dias ali dera) O estado da infeliz sexagenária, 

Engenheiro Silva, na Figueira da Foz, e | entrada muito queimada por ter caído | que sofreu esfacelamento do rosto, 


Fua do Cerco do Porto, Bloco F, n.º) nio, numa ambulância dos -Bombel- a f f 
1, 1.º andar, esquerdo, ros Voluntários de Montalegre, que se pos em tuga ficou gravemente ferido, sendo conduzi- | à Inreira, em virtude de ter sido aco- | fractura de várias costelas e lesões 
A do para o hospital desta cidade onde ti- | metida de doença subita. internas, é desesperado. 


Lídia Augusta, que se encon- Ali verificou-se que tinha sofrido 
Foi internada no Hospital de 


GOVERNO CIVIL 


ms É õ atropelado por uma motorizada que » 
E pe segundo andar sobre ões área ativo porque teve de e Os Pa Ormteor Seratim Ane CICLISTA FERIDO NUM 
PESTE Rua: do Monte, 105) o sjuno da Escola Industrial e Co- Eai ppa farácio de Er ds, pre | 'NOS ARREDORES! DE 'ABRANTES 
Tra. rtad, de| mercial de Erotero, Joaquim Baptista | sidentes das aras Municipais da Ft- 
UM MEDICAMENTO “SA Santo Antônio, Rae a e ) Borges, de 14 anos, filho de Luis Bor- | gueira da Foz, Lousã, Mira, Cantanhede, | UM touro matou o seu tratador 
ram de assuntos de interesse para os r 
seus concelhos. Também se avistaram | de5 Mais conhecido peio 


trava numa pensão da Rua do Ai-| fractura da perna direita e escoria- Próximo da sua residência, foi| cou internado. 
S. João da Madeira. 
tónio Martins da Costa, de 8 anos, ACIDENTE Foram recebidos pelo chete do dis- 
mente, apenas apresentava uma fe-| Ees, morador em Ceira, quando passavá | Arganil e Miranda do Corvo, que trata- ABRANTES, 26 — João Fernan- 
PARA O TRATAMENTO [Ria roer 


ue depois de devidamente tratado |cleta em que seguiu, ficando ferido de 

Seguiu para a sua residência. gravidade, pelo que fot transportado 1º | COM o sr, governador civil a delegado | CA?» Dá 40 Fo a co 
hospital desta cidade, onde recolheu a do Instituto de Assistencia à Familia e como: vaqueiro na quinta da «Vila 
SEM A BICICLETA uma enfermaria. os presidentes da Comissão Concelhia | Maria Amélia», nos arredores de 
U ai Rego E, : Assistencia de Cantanhede 6 da Junta | Abrantes, Na quinta havia, há três 
m medicamento que atenua a dor,a comichão Hã dias, o sr. Domingos José Men.) VPL MOTORISTA NÃO QUIZ |de Freguesia da Pocar anos um touro de cobrição. Como 
Sa 6 o A a) MIN » POR de costume, de manhã, quando ia 
e pode diminuir gradualmente as hemorroidas | gos, residente Di a dota] ISSO, FOI CONDENADO VELADA EUCARISTICA | dar água ao touro, este repentina- 
minado individuo, da Rua de S. Dinis,) o motorista Mário da Costa Alves] Realizou-se, hoje, ma mente, enfureceú-se '& atirtu-se dO 

; 5 -se, sé N 
(Nova York (Especial) — friam há zo e 20 anos, as | sua bicicleta a pedal, Como o mes") morador em Santa Clara, conduzia uma | Velada Eucarística para a Pesto RUCA | tratador furiosamente, deu-lhe uma 
imnienbatancia que dem Henroracidas não foi mais oia devia OU ATO e furtado, | caminheta levando consigo o jornaleiro | Rei, a celebrar amanhã. com juramento | Marrada que o atirou ao chão e pl- 

ato às comichões, | um problema. q 4 


António Vieira Ventura, de 29 anos. ca-| dos dirigentes da Acção - Católica, pela | SOU-0 raivosamente, fracturando-lhe 


u Moi recentemente desco- | Este tratamento, que não | 2 499, do velocipede queixou-se na | sado, morador em Vila Franca e, ao passar | manhã, e, & tarde, umesa redondas ve] todas as costelas, além de graves 
berta. / contém narcóticos, anestésicos Estad próximo da Portela do Mondégo, recebeu | C. A D. C. d lesões internas. Com poucos sinais 


Em casos tratados durante | ou adstringentes d - ordem dum agente da P. V. T. para levi de vida, o desventurado «Chamusca» E 
9 período experimental os | quer expásio vende iaatob MENOR VÍTIMA DE QUEDA | ocícuto carregado de areia para ACTIVIDADES ESCUTISTAS | foi transportado à Cass de Saúde EA 


E 


a” 


- resultados foram mais do | a forma de unguento deno- Vitima de queda, do que lhe resul. | balança. Os dois não só desobedeceram ao de Abrantes, falecendo pouco depois, 
“EP y agente como ainda o Ventura O Injuriou | | Amanhã, às 16 horas, na Quinta da A E 
ago sin torio se Moses Rimador 1 a Ea Vi O SEroanaão Sex] é, por isso, foram enviados 80 Tribunal, Alegria, à Ladeira do Baptista, efectua-se Eerantttas nim do de fresno fia Me (MORTERRDEO) 
erificou-se que asemor [ins ada Eca Er) qr aus tda é menor de 11| onde hoje responderam, sendo o Costa | uma concentração de «Akelas», da Secção | TioSO touro, Lol abatido, y Eos 
Toldas, diminua | Rasa a PT todos a Dante Caros da Siva Ro Si] Alves absolvido e o Ventura condenado | Feminina do Corpo Nacional de Escutas.) O funeral a vítima, realizou-se — Mas ele legou tudo a um asilo de órfãos ? 
Pp: a cacos conau te sempre pa dente na Rua das Fontaí- | em 30 dias de prisão não remível, pelo | para início das actividades do novo ano) para o cemitério municipal de 


lectivo. Abrantes. — Sim, como viúvo... dez filhos menores... 


nhas, Viela da Pedreira, 18. que recolheu à cadeia. 


CABRIBLIE CHANEL: «AS PRINCESAS 


SÃO QUEM PAGA PIOR 


Toda a gente julga que as princesas gastam di- 
nheiro às mãos cheias e que estão prontas q pagar 
qualquer preco que lhes peçam por um bom artigo. 
Na vida, na prática, é tudo muito diferente, Pela boca 
de una das mais conhecidas costureiras do Mundo, 
Gabrielle Chanel, que festejou recentemente os seus 
setenta e nove anos e q quem os amigos chamam 
«Coco», soubemos que, na realidade, é tudo diferente 
do que so julga. Ela restuno a sua experiência com 
as palavras: «As princesas são quem paga pior Os 
vestidos !» 

MAS EXPERIÊNCIAS NAS GRANDES CASAS ! 

4 beteza de todas as mulheres precisa de um fato, 
desde que Adão criou para Eva o primeiro biquini 
feito de folhas de figueira, 

A luta por vestidos bonitos parece aumentar, ao 
inverso Ja beleza da mulher que os usa, para € 
pensar o encanta qa lhe Jalta com uma bela seda 
ou veludo. 

4 artista do Hollywood, Sandra Dee, disse recen- 
temente em relação a vestidos, a o homens ; 

«O “sexo forte ficaria desiludido se soubesse como 
as mulheros sonham mais frequentemente com belos 
vestidos do que com homéns bonitos 

Há até grandes psicólogos que afirmam que as 
mulheres estão dispostas a fazer todos os sacrifícios 
tor wm belo vestido, 

Todavia, perguntemos como são esses sacrifícios 
na reulidade, na prótica. Dirigimo-nos aos donos de 
grandes casas de modas de Paris, Munique, Berlim 
e Hamburgo. Ouvimos quase sempre a mesma res- 
posta: «Vender vestidos é fácil, mas o dificil é obter 
o dinheiro !o 

Alguns até disseram vários nomes mas exigiram 
a maior discreção, 

“Não podem imaginar com que artifícios as mu 
Iheres belas «lidam», muitas vezes para ter os seus 
bolos vestidos preparados para tados os casos, Prati- 
cam-se os mais refinados truques dos ladrões do jóias. 
Subornam -se empregados dos hotéis, porteiros das 
cavas elegantes, faz-se tudo para ter os vestidos, mas 
o dinhotro não aparece, muitas vezes. 

Contaram-se episódios que quase fazem lembrar 
romances policia 


«NEM SEMPRE SE PODEM MANDAR OS CASOS 
AO TRIBUNAL "» 


Mas como se deve proceder para se receber o 
dinheiro quando so nota, de repente, que se caiu no 
truque de uma bela mulher ou do uma princesa im- 
portante? 

«Pôr vezes o procedimento destas beldades é real- 
mente considerado como um crime!» — disse Gabrielle 
Chanel, a proprietária do celebro salão do mesmo nome, 
em Paris, que, com os seus setenta e nove anos, tem 
uma grande experiência, 

«Nem sempre se pode mandar o caso para o 
tribunal. Além disso, quando de vez em quando nos 
decidimos realmento a tomar tal atitude, recebemos 
« informação: «Lamentamos nada poder fazer, pois 
possui passaporte diplomático ! » 


OS INTERESSANTES COM GRANDES NOMES 


Nem sempre existem intenções criminosas nas 
mulheres quando fazem as compras para não pagar. 
Pois, frequentemento, na era rápida que atravessamos, 
entre a compra do um vestido e o pagamento de 
conta surge um conflito entro o marido que devo 
vagar e a mulher. 

O Mundo teve conhecimento, nos últimos anos, 
de um processo que várias casas de modas apresen- 
turam contra o ex-rei Faruk do Egipto, porque sua 
esposa, Narriman, antes do divórcio e depois da sepa- 
ração, comprou vestidos maravilhosos em Paris, Lau- 
sena, Genebra Roma e Nice 

Considerava-se natural que um homem tão rico 
como q ea-rei Faruk pagasse as contas, Mas ele recu- 
sun todos os pagamentos com a indicação de que & 
esposa o havia abandonado e por isso não tinha obri- 
gação de pagar o quer que fosse. 

Um caso semelhante aconteceu com Giovanni Bat- 
testa Menegnini, a quem foram apresentadas, depois 
do divórcio, as contas duma casa de modas do Milão, 
onde Maria Callas tinha comprado vestidos de noite 
e roupas interiores, Ele teve de confessa 

«Nunca vi esstg roupas interiores, Marta Callas 
mito us comprou para me agradar. Sei quo sou obri- 
gado a pegú-las porque, à face da lei, continuo a ser 
o scu marido, Mas vivo separado dela e tentarei obter 
e dinheiro dela !y 

Estes os que surgem quando um grande 
amor fracassa e o marido não quer recordar a feli- 
cidade passada tendo de pagar os vestidos da espo 


Pur vezes, as mulheres caom cm más situações — 
quando não sabem proceder no momento em que se 
encontram entre dois grandes acontecimentos da 
sua vida. 

Quando a princesa Ira do Furstenberg, ca 
do principe Alfonso de Hohenlohe-Langenburg, se di- 
varciou, antes de casar com Pignatari, esteve por 
duas s numa situação falsa em Paris e Nova 
Iorque. Mas o multimilionário Pignatari, logo que 
seube o que sucedora à mulher amada, pagou todas 
as contas com wma simples assinatura num cheque. 

Miquel da Roménia teve de se uborrecer algumas 

veses com a sua bela esposa, Ana do Bourbon Parma, 
que so dedicava à pintura, quando a sua situação 
financeira não era boa, 
Caso pior ainda aconteceu com Pedro da Jugos- 
lúvia, cuja esposa, Alexandra da Grécia, mais de uma 
vez foi notificada pelos tribuncis e Bancos de Paris 
e Nice, porque tinha feito grandes dividas. 


esposa 


VULTOS VSVTVVIVI VIVIA VIVSVIRI VA VRVRLARRVTA, 


CONFIDÊNCIAS 


Curiosa — Foi pena que não 
«vesse assistido à magnífica pas- 
sagem de modelos de CANDIDI- 
NHA em que além das suas belis- 


a nossa opinião sobre assunto tão 
importante sem pleno conhecimen- 
to o que não nos é fácil, “como 
compreenderá. Podemos no entan- 


OS SEUS VESTIDOS ! > 


Todavia, nem sempre se trata de belos vestidos. 
Nem sempre são mús intenções que provocam tais 
conflitos de pagamentos ã 

— O principo Rainier encomendou para a prin- 
cesa Grace uma maravilhosa pulseira pela casamento 
Quando chegou a conta da pulscira houve um grande 
escândalo que foi falado durante muitos anos, 

— O rei Saud da Arábia Saudita teve um abor- 
recimento semelhante nestes dias, em Viena, pouco 
antes de tomar a decisão de ir para Espanha. Como 
está habituado, encomendou uma cama com dois me- 
tros e vinte e cinco centimetros de comprimento, no 
Hotel Bristol. 

A cama, que teve do ser construída proposita- 
damento com todo o conforto moderno, fot entregue 
pontualmente na data indicada por ele, Mas o rei Saud 
disse então que q cama não correspondia aos seus 
desejos 

E sempre difícil obtor dinheiro de principes, 
quando não querem pagar e mandam apenas o secre- 
tário que encolhe os ombros e indica que sua majestade 
está de muito mau humor e não quer ouvir falar nem 
ver o objecto cuja conta apresentam, 

A clientela mais agradável, assim dizem todos os 
grandes costureiros e todos os que lidam com princi 
pes, é a-comosta pelas pessoas que gostam de parecer 
grandes. Pagam tudo imediatamente, como julgam que 
os nrincipes fazem, — MEYERPR 


CASACO DE AGASALHO PARA 
ISTO E: COM CAPINHA PELOS 
DRICULADO COM O GRACIOSO 

APRESENTA. BOTÕES DE 


INVERNO, 
COTOVELOS. O TECIDO QUA- 
«BONET» 
CABEDAL E CINTO DA 


B Comércio to porto 


* Ossaltos dos sapatos diminuem 

francamente de altura e... 
engrossam. Vimos grande número 
E de sapatos elegantes para andar 
> na rua que se contentam com sal- 
5 tos de 4 centimetros. Há-os mais 
Yaltos, para a tarde e a noite, mas 
£os saltos simultâneamente muito 
5 altos e muito finos tornam-se cuda 
& vez mais raros e apenas acompa- 
É nham as sandálias de gala. Mesmo 
à quando finos, os saltos altos têm 
& uma base mais larga, e tudo leva 
ga crer que as «agulhas» passaram 


CADA A AAA A ARA AD A 


5 de moda. 

3 

E* Na alta costura, empregam-se 
> muitos galões de lá que imitam 


5 minuciosamente o trabalho do «cro- 
chér... Donde, este parado: 
senhoras com habilidade manual, 
compram um novelo de lã e uma 


E 
Ss ESSES Sn 


TIPO POSTILHÃO, 


QUE. O MANEQUIY 


MESMA FAZENDA. 


VLNUUU, porque c ueois casa que 
toda a gente de bom tom, encon- 
tra os melhores produtos de bele- 
za e perfumes dos mais famoso: 

Porque não pergunta o resto 
Não nos maça nada. Estamos sem- 
pre ao seu dispor. 

Incerta — Não, minha senhora, 
não "temos serviço de correspon- 
dência particular. Respondemos 


(A MODA AO SERVIÇO 
| DA CRUZ VERMELHA 
) DO PORTO 


+ Levada a efeito pelas primeiras 
| senhoras do Porto que fazem parte 
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agulha de gancho e... imitam, à 
mão, aquela imitação! Notem, de 
resto, que feitos à mão ou à má 
quina, estes galões, que guarnecem 
costuras, extremidades, pormeno- 
res, dão imensa graça ao mais sim- 
ples dos vestuários de fazenda. 


4 O nosso vestido simples, o 
nosso «duas-peças; do ano 
passado, estão ainda em muito uso, 
mas gostariamos de lhes dar as 
pecto novo e, ao mesmo tempo, 
eliminar os pequenos indícios de 
desgaste que começam por mani- 
festar-se na gola e na extremidade 
das mangas... O caso é muito sim- 
ples, tratando-se dum tecido de cor 
lisa. Bastará comprar uma pequena. 
quantidade de fazenda tina com 
desenhos dos chailes de Caxemira 
cujos tons predominantes condigam 
com a cor do vestido ou «duas- 
-peças». Com este tecido forrare- 
mos a gola e, na parte inferior das 
mangas, que , encurtaremos um 
pouco, pregaremos «saliências» de 
14 a 2 centimetros de largura. 
Ficaremos com um modelo da úl- 
tima moda — e novo em folha. 


4 As peliças de 1963/64 nem 

sempre são casacos compridos 
forrados de pelaria: nalguns casos, 
são casacos curtos, Ficam muito 
bem com uma sala da mesma fa- 
zenda, muito justa, Obtêm-se deste 
modo um fato-alfaiate de Inverno 
muito janota. 


* A fantasia do momento: uma 
touca que encaixa bem a ca- 
beça e tem fitas que atam debaixc 
do queixo, exactamente como as 
toucas dos meninos pequenos. Re- 
comendam-se sobretudo às caras 
novas e frescas! 

* As famosas golas altas, volu- 
mosas, que chegam até à ponta 
do nariz, são francamente tentado- 
ras mas levantam um problema a 
quem só poderá ter um casaco de 
abafar, ou dois quando muito, du- 
rante toda a estação fria. O que se 
há-de fazer quando a temperatura 
não justificar este abafo siberiano” 
Pois bem, muito simplesmente ti- 
rar a gola, porque as mulheres eco- 
nômicas e prudentes terão o bom 
cuidado de a mandarem confeccio- 
nar independente. O que lhes per- 
mitirá, além disso, fazer imensa 
vista, posto que nada as impedirá 
de terem várias golas para o mes- 
mo casaco: de pelaria, de malha 
grossa, de veludo, a condizerem 
com vários chapéus, diversos ves- 
tidos... 


AA AAA AAA AS AAA ADA ADA AD RARA DA RARA DRI 


À Exposição das trezentas tentações 


—. O Salão do Automóvel de Paris festejou este ano 
o 50.º aniversário. Atingiu e idade madura, mas longe 
de apresentar os primeiros indícios de velhice, apre- 
mais jovem, mais dinâmico 
Est o! 


sentou-se com aspecto 


gresso, da técnica e da curiosidade, 


elip o 
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USA-SE OU... DIZ-SE QUE SE USA 


PATA LVAN ARARAS AN ARARAS AAA ASAS VAN ATA VALA AVANT A VA Y 


Domingo, 27 de Outubro de 1963 


Em tempos que já vão longe 
o «saia-e-casaco» — o chamadt 
«fato-alfaiates — era uma especia 
lidade, executada por uma catego 
ria de técnicos do vestuário, os 
alfaiates, correntemente ao serviço 
da clientela masculina. De tal sorte 
que, quando as senhoras — estava- 
mos no princípio do século XX — 
lembraram de, entre tantas ou- 
tras conquistas que 
nos planos mais variados, começa- 
rem à usar, também, fatos do mes- 
mo género mas em que a saia 
substituia as calças víris, apenas 
o «saia-e-casaco», feito por um al- 
fajate para homens, tinha a sua 
aprovação. 

Mas, como o  cfato-alfaiate» 
feminino entrou de tal forma nos 
costumes que se tornou absoluta- 
mente clássico, a fantasia não tar- 
dou a entrar em cena... e a alta 
costura igualmente, Chama-se hoje 
«fato-alfalate» a todo o conjunto 
composto dum casaco, mais -ou 
menos curto, e duma saia. O sduas- 
-peças» é uma variação do género 
em que se presume que a fantasia 
pode ser maior. Mas há cfatos- 
lfaiate> de fantasia e «duas 


-peças» absolutamente clássic 
Seja como for, vêem-se muito. 
aia-e-casaco» nas colecções de 


modelos da alta costura para o 
próximo Inverno, e vão as leitoras 
verificar que, por eles mesmos ou 
graças a qualquer acessório origi- 
nal, sabem aliar capricho e tra- 
dição, 


Entre nós já se vai optando 
tidos já feitos, que ulgu- 
gosto expõem e 
realmente são bem cortados 


que, n 
e de gosto. Lá fora há muito 
se recorria u essas «toilettes» pé 


a vida ocupada da muior parte d 
mulheres não lhes deixava tempo 
para irem às modistas, nem mes- 
mo os seus orçamentos lhes per- 
mitiam esses luxos. Os modelos 
lançados pelas casas de moda de 
nome mundialmente conhecido vão 
sempre para q classe que vive à 
vontade ou para o estrangeiro que 
vai aos centros da moda buscar 
novidades pagas a bom preço. O 
«pret-a-porter» está ao alcance de 
quase todas as bolsas, e, aparecem 
vestidos e casacos de bom corte 
e bem escolhidos quer na fazens 
quer em cores o que torna 
uma escolha acertada. Ma 
muitas mulheres e sobretudo en- 
tre nós, que, quando o tempo que 
têm livre permite, gostam de exe- 


o o do p 


atrai sempre uma. 


VARA RAIVA 


enorme multidão. Parisienses, provincianos e estran- 
geiros que vêm especialmente a França para admira- 
rem esta enciclopédia do automóvel, passam horas € 
horas diante dos veículos refulgentes e sempre mais 
aperfeiçoados. 
As mulheres vão ao Salão do Automóvel para es- 
colherem. Se os homens olham as carroçarias com 
ar bastante distraido, concentrando toda a atenção nas 
inovações e nos aperfeiçoamentos mecânicos, o sexo 
fraco inspecciona a instalação interior, estuda o efeito 
e a harmonia das cores, mantendo-se indiferente ao 
travões de disco ou à árvore de transmissão em duas 
partes. Para as senhoras, o carro precisa acima de tudo 
de ser bonito, confortável e fácil de arrumar. Os pro- 
blemas técnicos, que elas só muito excepcionalmente 
compreendem, não as interessam. 
Rapazes e raparigas apaixonam-se pelos desca- 
potáveis. São ávidos de velocidade e de carroçarias vis- 
tosas. Preferem o vermelho forte ou o branco porque 
q se tornam mais notados do que os outros e nunca têm, 
3 por isso, o perigo de passarem desapercebidos, Rapa- 
q zes e raparigas entre os 18 e 25 anos, querem um au- 
à tomóvel para se «manifestarem», o que poderiamos 
& traduzir por «fazer inveja à rapaziada». Os adolescen- 

tes que frequentam esta exposição são imensos, Du- 
& rante uma tarde, embalam-se com ilusões, julgam-se 
& suficientemente ricos para escolherem e encomendarem 

o <espada> cobiçado. Com gestos que atribuem aos pro- 
& prietários desses engenhos de grande luxo, abrem as 
= portas e instalam-se ao volante. Depois, ficam a sonhar 
& uns momentos, antes de repétirem à manobra uns 
& passos mais adiante, Pelo preço duma entrada, com- 

pram ilusões, oferecem a cles mesmos durante umas 


A MODA EM PARIS 


Z 


À ALTA COSTURA 


E OS SAIA-E-CASACO 


E assim, a gola, o corte do 
casaco, os bolsos, fazem de cjoga- 
dor de cartas», «saia-e-casaco» de 
Renée Lise, um modelo bastante 
conforme às grandes tradições do 
género, Mas há dois pormenores 
que o privam por completo de aus- 


curar clas próprias os seus vesti- 
dos ou os vestidos para os seus. 
Louvamos e aprovamos, e muito, 
este trabalho, tão próprio para a 
lher e que tanta economia, traz 


m lar. Para essas mãos 

adas vamos, hoje, des- 
crever um modelo, simples e ele- 
gante. Em «shetland» cinzento 
chumbo cortamos um vestido 
to, de saia, preta, O corpo 


ples com decote redondo ou em 
o. Este vestido, tanto pode ser 
de corpo cortado na cintura como 
todo inteiro; depende do gosto, 
Sobre o vestido, um casaco que 
chega até à anca abotoado do lado 
com quatro botões do mesmo te- 
cido. Este casaco, decotado em 
redondo, um pouco abaixo do pes- 
coco é pespontado a toda a volta. 
Podemos usar esta «toilette» com 
acessórios de várias cores pois o 
cinzento tolera qualquer «nuance». 
Variemos, pois, de lenço, de bolsa, 
de sapatos, de colares, de luvas, 
de chapéu, ete, e, com gosto e 
discrição obteremos um conjunto 
harmonioso e elegante com que 
nos sentiremos bem e que a todos 
agradará 


poder contar, enquanto joga a canasta com as amigas 
ou toma chá, que viu o cespada sei 

«um ror de dinheiros e que o marido lhe ofereceria 
s lho pedisse. Mas, com s de es 


cional» que custa 


difi 


a sentir-se jovens durante breves instantes, Os carros 


dos tempos idos e: vc 
nhos talvez esquecidos há muito tempo. 


mente algun: 


ostos, este ano, evocaram certa- 


CHARLOTTE 


teridade: por um lado, uma cor- 
rente de prata liga os dois botões 
que fecham o casaco. Por outro, 
sendo o modelo de fazenda arro- 
xeada, uma engraçada boina — 
«echarpe» de «jersey» escoces: 
roxa-verde e fucsia, dá «alegria» 
ao conjunto (Fig. 1). 

Escolheu-se uma fazenda cor de 
rubi para este elegante modelo. A 
partir da gola, que termina em pon- 
tas estreitas que se cruzam, a fren- 
te apresenta nomeadamente um 
peitilho em triângulo truncado a 
que são pregados os botões de pas- 
samanaria. A saia comporta um 
pano liso que prolonga, na frente, 
as costuras laterais do casaco: 
atrás, um folho muito levemente 
franzido alarga a parte inferior 
(Fig. 2). O conjunto é completado 
por uma «toque» de castor. 

Com o nome «Bruxelas» surgiu 
um «saia-e-casaco» de fantasia, 
posto que conste não de um casaco 
e saia, mas de casaco e vestido 
(Pig. 3). Também é bicolor e con- 
feccionado com dois tecidos dife- 
rentes. O vestido, de fazenda azul- 
-saxe tem o corpo de crepe cor de 
castanha. O casaco, da mesma fa 
zenda, tem aba arredondada. E fe- 
chado a partir da gola, virada por 
dois botões pequenos, e, na cintura, 
por um laço do mesmo tecido. A 
grande ccloche» de feltro, descaida 
para um lado, é da cor do corpo 
do vestido. 

Naturalmente, as guarnições de 
pelaria são adoptadas por este gê- 
nero de vestuário. Apresenta-se-nos 
esta linda gola de rebuço em vison 
(a boina é da mesma pelaria) num 
sóbrio e elegante «fato-alfaiate» 
para a tarde, talhado em fazenda 
roxa. As mangas partem dum corte 
arredondado cujas curvas se jun- 
tam na frente, junto ao único botão 
que fecha o casaco. A saia é di- 
reita (Fig. 4). 

Enfim, «D'Aubigné», s«fato-al- 
faiate» de Maggy Rouff, também 
comporta um vestido de que o 
Já é de cor diferey con ? 


costuras que delim 

e pregam as mangas à moda sra- 
glany Seis botões enormes guar- 
necem estas frentes, e vemos outros 
dois na alta gola redonda, mas esta 
é amovível, destinando-se, apenas, 
aos dias exageradamente frios. 


simas criações, figuraram os mais to, afirmar-lhe que as coisas do aqui-com o nome que nos mandam ã e a & 

S R rande organização, realizou-se q horas o bri : 1! 
zequintados modelos de Dior, Bal. espirito como du consciência de-. ou pseudónimo: que escolhem e nos Sa Er ER EA Se a DÃO E e RD O PA e 
main, Courriges, Nina um vem ser calma e criteriosamente indicam. tal, primorosamente decorado com & amealhar umas economias com o fruto do seu trabalho, 
desfile de elegância verdadeira- — consideradas. De resto nad há Mande sempre. “riores, um chá elegante em que & mal relanceiam os olhos pelos descapotáveis, Vão ao 
mente notável. Na apresentação que não possa ser visto por dois Noiva impaciente — Impacien- 4 <Candidinha» e Eenberida Bas- * Salão na qualidade de futuras clientes e voltam-se para 


as pequenas cilindradas, fáceis de arrumar c eco) 
à micas, Se é certo que se interessam pelas dimensões 
É (não raras vezes são portadoras duma fita métrica...). 
= procuram sempre os carros mais «maneiros». Quanto 
3a cor, porque são raparigas práticas, querem uma que 
q mostre pouco o sujo e não se torne vista. As condi. 
5 ções de pagamento a crédito mais vantajosas podem 
Pd E A retul- levá-las a decidir-se bem mais depressa do que a 
Pon q tracção de qualquer modelo vistoso, Saem da expo- 
giram nos lindos modelos destinados É sição ajoujadas de prospectos que estudarão atentar 
+ a horas mais janotas, como as belas q mente, prolongando assim as emoções de futura 


de modelos para meninas, no ves- 
tidinho de baptizado, no de noiva 
e os de cerimónia, CANDIDINHA 
cedeu-se, uma vez mais, em be- 
leza é requinte, creia, 

A habitual, numerosa e esco- 
lhida assistência, não deixou, como 
sempre, de manifestar a CANDI- 
DINHA o seu alto apreço como à 


prismas — optar-se pelo mais 
honesto é sempre o indicado, Com- 
preende > 

Disponha sempre 

Germana Maria — Não seja 
preguiçosa ! Dê um, saltinho à 
ALIANÇA e verá como nos seus 
cinco magníficos salões de exposi- 
ção permanente, desdo u prata 


te porquê e com que resultado”! 
Não vale a pena perderem-se ener- 
gias com processos que não resul- 
tam, não lhe parece? 

A ARCÁDIA, q elegante con- 
feitaria portuense, fornecer-lhe-á 
o serviço de «copo de água com 
o requinte que pretende. 

Também lhe desejamos muitas 


tos» passaram os seus modelos. 
Entre as mais requintadas cria- 

1 ções destas duas casas de alta moda, 
| viram-se modelos das principais ca- 
sas de París, como Dior, Balmain, 


sua admiração. Nós também, a simples à preciosidade notável, en- | felicidades, 4 plumas nos encantadores chapéus. 3 automobilista... 

felicitamos. contra quanto pretende. Aqui é As- nossas saudações. Vestidos de tarde de grande sim- & As mães de familia veem o problema do ponto 
A riqueza dos bordados nos | impossível explicar-lhe o que esta . Maria do Lar 4 plicidade como os originais «tail- > de vista da sua prole e das suas responsabilidades para 

vestidos de maior cerimónia, a be- magnífica joalhuria ui, r 5 com esta. O carro dos seus sonhos deve ser espaçoso, 


» : leurs» e confortáveis-casacos, 
AS | Colaboraram ainda nesta passa- & le jm Dorta bagagens de grandes dimensões o dis: 
+ gem de fins beneficentes, Pedro É estofados, a suspensão cómoda e uma visibilidade ex- 
+ Baptista, joalheiros, com preciosas * cepcional. Posta diante de qualidades Iguais, dará na- 
jóias e Gonçalves com moderno e É turalmente a preferência ao modelo menos caro, O 
+ elegante calçado. tom porque se decide finalmente é bastante neutro , 
| As senhoras da Cruz Vermelha, É «para não cansar depressa» e o revestimento interior 
Arcinicada a da ane AÇÃO À ponto, Haia entigena A renan Vesoga a aos 
. s e 
| ds das maiores aienções inicio pia ne quando o hos na da or 
E pois com prazer que felicita- À ta as compras de automóvel e quer que esto Feoreso: 
4 mos as senhoras da Cruz Vermelha & ponda às exigências das suas necessidades horários. 
4º &s suas preciosas colaboradoras, 3 Instrumento de trabalho e meio de locomoção, o carro 
pela Inesquecível festa que propor- & da «família numerosa» é um pouco como a máquina de 
4 clonaram a assistência verdadeira- > lavar e o aspirador, elemento de conforto, sem dúvida, 
| mente interessada. Simas de igual modo ganha-tempo. : 


O NOVOPAN resolver-lhe-á 
prática e equilibradamente-—quan- 
to a orçamento —, orproblema da 
divisão da causa, Além do equilt- 
brio de custo e praticidade, com o 
NOVOPAN, dividirá a sula em 
duas ou três partes, da maneira 
mais elegante, 

Nós falamos muito aqui na 


O QUE É QUE NÃO ESTÁ CERTO AQUI? 


leza das «toilettes» de noite, a 
riqueza original dos tecidos e toda 
a simplicidade e graça das várias 
novidades apresentadas, tornaram, 
esta passagem de CANDIDINHA, 
um verdadeiro deesfile de autên- 
tica elegância e arte. 

O problema a que se refere é 
muito delicado, Não ousamos dar 


À elegante, rodearam as suas convida- 


BONTRICOT 


As mais curiosas, elegantes e be 
las novidades em malhas. confec- 
cionadas para todas as horas do 
dia. As mais lindas lãs estrangei- 
ras em cores última palavra da 
moda. Enviam-se amostras para a 


Ea ; ' 

Bonito e confortável casaco do pelo buixa e macia, que pode também ser 

imitação do lontra. Muito direito, tem como novidade a Jargura das 
mangas a três quartos. Gola fechada com botões como o casaco, 


E. A senhora da sociedade, ou & que pretende sê-lo, 
3 também vai ao Salão do Automóvel, mesmo não que- 
& rendo, ou não podendo, pensar numa compra. Devo 


GUARNIÇÕES 


Província. 
Praça de Carlos Alberto, 48 para Vestidos e Casacos Deita-so em tisclinhas que se 

põem ao sol alguns dias, Seca ' 

JORGE LIMA ORIAÇÕES MARAVILHOSAS DA depressa e conserva-se todo o ano ? 


zom a aparência de goiabada e e 
na verdade deliciosa e muito bonita. 

Depois desta bela receita vão 
vara Maria os Meus melhores agra- 
decimentos e... as receitas das tor- 


Dois do 
Porto e na Foz. No segundo «Bou- 
tique» janota e nos dois salões, os 


produtos de beleza de resultados 


salões  elegantíssimos : SIRGARIA PORTO 


. 82 


Rua de Santo Ildefons 
Welefone, 25782 — PORTO 


QUEIJO TIGRE Tortas de maçã 


! 
y 
] 
) 
b) 
1 
í 
garantidos, J. L. em exclusivo. !| VISITE A NOSSA MONTRA INCOMPARAVI R a) 
Penteados modernos por artistas É E pp ctg tas, começando por esta: 
especializados, y TORTA MODESTA — Durante 
) a Freços do Mercado dez a quinze minutos, batem-se 60 
o $oR DER aeee 0a coca 2e neu a Dep Sa me aruciaa grs. do manteiga, juntamente com 
RENDABELA A Ê é = E Esbio C. S. que se confessa limpos de pevides, partidos em dois. E e def RUE 
apreciadora das receitas do «Cabaz>, | Depois de cozidos, retiram-se para y -se-lhe depois dois ovos, 
Tudo quanto há de mais E eregg RE M 0D E R N Á 5 CON, F, E cco E $ É | tem grando empenho em “possuir rn passados na peneira. ê dois decilitros do leite e 250 grs, de 
bol tio pi Po 2 (Ê E uma pos. receita de «torta de mação, Na própria água de os soar Ai EEE Aee EUA 
docinho este de que muito gosta. cozem-se depois as cascas e pevides s (do sopa o 
Rua de Sta. Catarina, 941. | É SEMPRE PRONTAS A VESTIR E NÃ Causo na ao ft OO CO A ooo A PO IeR REGATAS 
galos % | feita com massa folhada, pois dessa — con-se a água onde se deita açúcar Estando a mistura bem feita, 
í E E possui já a receita, em peso igual ao da massa do mar- deita-se num tabuleiro untado com 
E E Vamos portanto escolher outras melo. ) hi 48 
| y E Anado A REPRESENTADA % | receitas de torta, procurando encon- Deve-se medir a água, que deve (Continua na 4.º página) 
A É 4 * POR bo trar entre elas, a que satisfaça a ser apenas metade do volume do 
% he E nossa boa Maria, que bem a merece, açúcar. Leva-se a ferver até ga- 
O, 2 | e PA E É ZICO D ; % | pois antecipadamente nos dá a re-  nhar ponto. Mistura-se-lhs então p: PARA BEN DA SUR SAÚDE, O LEITE 
é! PR RUA DE CEDOFEITA, 115 AVENIDA JOÃO XXI, 10-D. compensa com a oferta desta magni- massa do marmelo passado e dei- 
cisera Ome ovCape , é pa E a É” | fica recai de ab colega E NBA 111 GEN 1700 E ENGARRNFADO DA 
Mesmo que tenha 56 cm. ae cintura não use um cinto muito largo se e e í Oia OETO ISBO Ed MARMELADA VERMBLHA Tas colher OR RUIDO 2/7 48/74 DA QUINTA DO PAÇO 
já passou dos 40; isso é para as raparigas que tenham os tais 56 em. SEER De DRDROON SEDE DOR De DE DM IE ICaT IC MORSE SSOaE se samesanesmsemeoammme mese mesesesemmmmenão | Cozer os marmelos descascados e trada, 5% 
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TRINDADE 


E 


GEOFRAY MORNE — GERARD BARRY 
— AMEDEO NAZZARI 
NO DESEMPENHO PRINCIPAL DO 
GRANDE E EMOCIONANTE FILME 
COLORIDO 


OS IRMÃOS CORSOS 


PEL. 28782 
ara pedaço QUE CONTINUA OBTENDO UM 
16,80 e 21,80 BRILHANTE SUCESSO ! 

aa = A «VENDETTA» EM TODA A 

PLENITUDE DO SEU DRAMA! 


Mi12 ANOS 


MAURICE CHEVALIER — HAYLEY MILLS (a extraordinária 
garota de «As Duas Gémeas») — GEORGE SANDERS 
e W. WHITE na obra célebre de Júlio VERNE 


0S FILHOS DO CAPITÃO GRANT 


As 15,30 e 21,30 (12 anos), 
SENSACIONAL EXITO ! 


CLIFF ROBERTSON 
e JAMES GREGORY 


Telet E95Go 


Nas figuras de uma epopeia moderna 


PATRULHA 109 


A LUTA NOS MARES NO MAXIMO DA SUA EMOÇÃO! 
TECHNICOLOR PANAVISION 


Terça-feira, ESTREIA—UM PUNHADO DE HERÓIS 12 anos 
SEE DE STE 


aros 
Às 15,30 e 2130 (17 anos) 
FORM 50 poi GRANDIOSO ÊXITO! 


há muito se não vir! 
LOTAÇÕES ESGOTADAS COM A OBRA CLÁSSICA DE MAIOR 
REPUTAÇÃO DO CINEMA DE TERROR 


O EDDIE CONSTANTINE que O FOSSO E O PÊNDULO 


i úblico! él y- Eh p CRIAÇÕES ANGUSTIANTES 
entusiasmo o público!... / Po” Ada M À [ DE VINCENT PRICE * JOHN KERR * BARBARA STEELE 


eÁ OS ESPERO! ESTE É O MEU = 
Às 15,30 e E oras 
MELHOR FILME!... 3 E Rosaçõess | Pp piu 


UM FILME DE EXTRAORDINÁRIA GRANDEZA ÉPICA 


A ESCRAVA DE ROMA 


com Rossana Podesta, Guy Madison e Mário Petri 
ROMANOS CONTRA BÁRBAROS NUMA AVENTURA GLORIOSA ! 


Agente Implacável 


Um EDDIE CONSTANTINE como 


Produção DISNEY — Exclusivo SIF 
há MA eat te nana 


Uma admirável comédia de MINNELLI, o grande BERTO 
realizador de «4 Cavaleiros do Apocalipse» ARLOS AL 


A ei, 24540- AS 15/15 é 21,15- M/12 unos 
As 15,80 6 21,80 h. (M/12 anos) AS NOIVAS DO PAPA ULISSES 


Tltimas Re Sábado às 18,15 — M/ 17 anos 
TARDE CLÁSSICA 


a, ct | PRISÃO MAIOR 


QUINTA-FEIRA À NOITE (17 anos) 
Sophia Loren em A MILIONÁRIA com Vittorio de Sica 


6114441141 DDDDDDDDDDDD DDD DDD DDD DDD IN 


com GLEEN FORD — SHIRLEY JONES e o espantoso o) Kirk Dougias ] As bilheteiras abrem às 13 horas PREÇOS POPULARES 
com JEAN-PAUL BELMONDO de JOSEPH LOSEY garoto RONY HOWARD AMANHA DE MONTE CRISTO 


a 444444 
Hidroeléctrica do Cávado nos empreen- Feio = pra e às 
dimentos que lhe estão confiados, n ay 


4 y á [ER 
«Factos muito importantes “ (Telef. 25190 w M/ de 17 anos! no RD esenareas 
e mal conhecidos estão a À de prémios!t! 
Via AA Ai (Maiores de 12 anos) STR y AMOR SEM BARREIRAS 


cnico e económico no nosso E RT ERNICALOR 
É : n : n à (EM AL v 70 mym — TECHN) 0) 
Pat afirncaro minintro Hoje, Domingo, dia 27 de Outubro, às 21 horas Uma produção colossal diferente de todas no Cinema ! 


pos tm, e a eneera x sério ae rt | COMPANHIA PORTUGUESA DE ÓPERA (F.N. A. T.) 


des, falou O sr. eng.” Arantes e Oliveira, 


que agradeceu, ao sr. eng. Albino Ma- 
CORAL UE ne qualidades de Toaidant EM COLABORAÇÃO COM A CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 


CINE-TEATRO DE' GAIA nofisiie 2, 


o q N ] 
E í do conselho de administração da HICA, APRESENTAÇÃO DA CELEBRE ÓPERA DE PUCCINI MAIS DELICIOSO E DIVERTIDO FILME DE TODOS OS TEMPOS 
aaa À e OE | So conneiho o adraiaiegação CRT IDÍLIO EM SETEMBRO 


z 
ESA À 8 j ERURO 4/8 | ceveu, e que o não surpreendia por bem ROCK HUDSON — GINA LOLLOBRIGIDA (1% ano) 
! Di de j FERE po r conhecar o seu espírito fidalgo. So « »os 
DTD PR Felicitou-o pelo bom andamento e 'elet, 400207 
- ; , orientação que vem dando nos destinos | com Ana Lagoa, Maria Cristina de Castro, Jodo Rosa, Hugo Casais, Manuel CINEMA S. MAMEDE 


HOJE — Às 16,15 6 21,90 hora: 
da empresa a que presido e pela exce- E h 
lente qualidade proflssional dos seus taitão, Pi Maita, Mário de Oliveira, João Veloso, Ru Inglês A VINGANÇA DOS BÁRBAROS — Para complemento: Monsanto, aldeia mais 


engenheiros, técnicos e colaboradores, portuguesa, Quero silêncio, Passando pela Itália, Desportos Mundiais — (17 


rise fazer uma saudação ORQUESTRA SINFÔNICA DO CONSERVATÓRIO DE MUSICA DO PORTO Na quinta-feira — DEMOÓNIOS VOADORES e HERDADE DO MEDO 


E acrescentou: CORO DO TEATRO NACIONAL DE S, CARLOS PREPARADO z 
— Andando, há três dias, nesta pere- E Telefone OTUUGU 
grinação, regresso a Lisboa nada re. PELOS MAESTROS PELLEGRINI E PASQUALI Cc IN E-E R M E s I N D E HOJE, às 16 e 21,30 
pendido 'por ter tido, mais uma vez, a |M Muestro Director — SILVA PEREIRA Regista TOMAZ ALCAIDE O GRANDIOSO FILME NACIONAL 
peido qe Cão bt tão grandiosos CENARIOS DO TEATRO DA TRINDADE DE LISBOA CAPAS NEGRAS — Com Amália Rodrigues e Alberto Ribeiro— ul? unos 
Acho que tais peregrinações dey —» Sob maqueta do FURIGA e T. ALOAIDE «-— À Stuuir:— OS ULTIMOS DIAS DE POMPEIA — (17 anos) 


até, tornar-so obrigatórias para todos = = pes E - 
aqueles que, na verdade, preten Preços populares Bilhetes à venda no Palácio de Cristal Toi. 080305 — O LINDÍSSIMO E ENCANTADOR FILME 


Rag Se CINE FOZ A NOIVA (2aroi 


Depois de se referir ao desenvolvi- ; 
mento e progresso dos diversos sectores HOJE—As 165,80 e 21,80 UMA PRODUÇÃO MARAVILHOSA E INESQUECIVEL 
da nossa indústria, mercê dos Investi-)  Saudou, depois, o secrotário de Esta- | vida consideração, mandando elaborar, 
mentos que vêm sendo feitos nos vários | do Agricultura, - cujas, qunlidados | atrâvia dos Serviçõe competentes, og estu” 
campos da actividade nacional, aquele | enalteceu, agtadecendo-lhe todo O cspi- | dos necessários para que as por E » 
membro do Governo declarou: rito de Coluboração que tem “mantido ) questão selam abnstecidas do gua. | + Segundo comandante-geral 
— Factos multo Importantes 4 inal | com o seu Ministério, fazendo votos para onstruçdo de una ponta sobre i 
conhecidos &o estilo a passar nos câmpos | que ns mútuas relações de amizade, com.- | Tio Sabor, no limite da freguesia do Fet- da Guarda. Nacional 
técnico e económico no nosso Pais. preensão é simpatia existentes entre os | Kar, o que ligará esto concelho com o do Republicana 
Fez, em seguida, algumas considera- | seus departamentos estatais prossigam | Alfândega da Tó. Desta pon ted een 
goes a propósito d6 notável nível atin-) para bem do progresso do País, a que Dos 6 JA DOI viene ha daa mmalocos 
gido pelos nossos técnicos, que alcan- | todos aspiram e para o qual pretendem | Anos, o Guarda Naolo : 
caram um elevado grau de especializu- | continuar n trabalhar dovotadamento, | tragédias verificadas, Most, COndolho, MA | padeiro DO an apa 6 FORAM PARA 
são, de que o País se pode orgulhar, e Findo o almoço, o sr, eng.* Arantes | guns chefes de família que deixaram filhos | às 9 horas e meia, o Quartel da G. N. O MAIOR OÔMICO 
cuja experiência começa a ser requerida | e Oliveira, depois de apresentar 08 SEUS, na orfandade, em virtude do 80 tar virado R Ca 50 la Ne DO OINEMA BRITÂNICO ! 
por outros países, o mesmo sucedendo | cumprimentos de despedida, dtrigiu-so | CM Pid ae fangndo a de tavam é | Re» nO Carmo. CRANEEE RASCER 


com certos ramos da nossa indústria | para Vila Nova de Famalicão, acompa- | travessia daquele rlo com dnatino aos seus E 


Um aspecto da Barragem do Alto Rabagão que se estende por mil e setecentos metros de comprimento e que dará | que vem sendo solicitada pelos merca- | hhado Delo seu secretário. sr. eng On” | lares depois de um dia de intenso tra- 


' É a ' Ina H ' dos estrangeiros, prova da confiança que | los Alberto de Castro, e pelos srs, gOVer= | balho. to 
origem a uma albufeira capaz de reservar uma energia superior a mil milhões de quilovátios hora dos estrangeiros, prova da confia Jos Alberto de Gastro, 6 Délos sra goter. |balho, travessia danune | UA oferta do Governo 


Lembrou o valor e a importância que | final do repusto; e eng.” Rebelo Pinto. | rio em épocas invernos: a Ro 
so aos vários locais da barragem, e de-| representa para o Pais todo este enrl-| O sr. eng” agrónomo Luis Azevedo] A fregue clgar uma das mais portugues 


nu a NT 
y polis de ter descido à profunda caverna | quecimento de um capital humano que | Coutinho segulu para Braga, acompa-1 ricas do concelho em azeite, amendoa, vi- a 7 5 
e de se inteirar dos difíceis trabalhos | não dolxa de se processar através de | nhado pelo sr. eng.* agrónomo Vasco | nhos e cereais tem muitas propriedades | à Universidade Metodista 
7 que estão ali a decorrer em excelente | realizações, de empreendimentos e de] Leónidas, a fim de visitar um posto te de lá do Rio, no concelho de Al- de Dallas 


Fitmo, o ar eng. Arantes e Olívelra )obras que requerem ess alto nível do) agrário onde se procederá a um cruzar fândega da Fó, havendo grandes dificul- 
deslocou-se, em jeep, até ao Monto Lei. | especialização técnica, comprovado exu- | mento de algumas raças de gado, inte-| dades para a respectiva passagem, — C. VALA 
ranque, donde apreciou uma panorá-| berantemente em trabalhos como o que a de fomento pecuá- DALLAS (ESTADOS UNIDOS). 


A esta ; Kia 
Ave 
CA 
do 
concluiu à sua vista às diversas regiões lrasmontanas “conta do [Ones ee Ê Soldado morto em  |i Uniersnde Meisdsia de Delas 
8) DEM 


AS PRIMBIRAS Q 
O novo 2º comandante geral da LHADAS DE OUTONO | 


rilhos para 
ondução 1 


à es um conjunto de seis volumes com 
—» (Cont da La página) [jts 2 ss sete oscar) ministro na barragem |O) MINISTRO DAS OBRAS PÚBLICAS a = 
o XVI e XVII, publicados por ocasião 


tável, o do abastecimento em géneros 
alimêntícios, evacual de Salamonde 
ção de lixos, o do O Serviço de Informações Públi- | das Comemorações Henriquinas, O NOTÁVEL FILME 
s das Forças Armadas comunicou Os seis volumes contêm mais 
que faleceu, por doença, no | de 1600 reproduções e para cima 
» de Angola, o soldado n.º | de 600 páginas de textos em por- 
João Rosário, tuguês e inglês. — ANI 


luências próprias ua bacia hi- | ensino, tendo sido criadas oito escolas, 
FEET E ada numa | Som Um total de 700 alunos, comunica-) Pinda a vislta, o ministro das Obras HO F licã 
) . assistência religiosa, eto. úblicas, acompanhado pelas individua- 
das regiões de malor pluviosidade do Entre esta grande massa de traba- | lidades da maior representação, da sua visitou em amalicao as 
País, mas também com uma parte) lhadores, a grando maioria dos quais de | Comitiva, dirigiu-se, pura à barragem de b d h it 1 
ouca especialização, são multos | Salamonde, onde o conselho de admi- 
dp ea a TERA e Cera os que têm acompanhado a realização | nistração da HICA ofereceu um almoço obras o novo ospita 
alta da bacia do rlo Cávado, desvia- | dos empreendimentos da HICA desde à | em sua honra, na respectiva Pousada. 
das para esta albufeira por um túnel, | sua fundação em 1946, Presidiu o sr. eng." José Albino Ma- 
já construído, com cinco quilómetros eb) seguimento guia política de Ei ua ER a direita áquele VILA NOVA DE FAMALICÃO, O sr. Eng. 
segurança, na execução dos seus em-| membro do Governo e aos srs. dr. Mota | 9 — s s Pú- v 
de extensão. As águas do Cávado são | proendimentos, foi possivel à, Hidro | Campos, eng” agrônomo Vasco Leôni-| doca eos, Rimtão donas plo Epa ds 
obrigadas a entrar neste túnel por Eléctrica do Cávado estabelecer, no Alto | das, eng.* Mamede Fialho e eng.* Edgard cas, eng. antes eira, 


meio de uma pequena barragem de | Rabagão, dois departamentos que têm | Oliveira; e a esquerda aos srs. eng.*| cluiu, hoje, nesta vila, a sua viagem 


novas e modelar! - 
pital e depois escutou da voz do É, 
betão, de 28 metros de altura, actual. prestado valiosos serviços: uma Secção | agrónomo Luis Azevedo Coutinho, eng*l ao Norte do País, com a visita às 


de Seguran uns Serviços Médi Rebelo Pinto; eng” Martins S Provedor as aspirações que a Mise- 

mente em construção a montante da | os quais se ocupam de todos os probie: | eng Gomes Permandes 9 Slobras em curso do novo Hospital fricórdia tem e ainda quanto está 
albufeira de Paradela, mas, referentes a segurança e higiene) — Aos brindes, e em resposta a uma | Sub-Regional de Famalicão. projectado, e prometeu não só à 
O enchimento da albufeira do/no trabalho | amd a : per rg po sr eng Ma- Aquele titular, que tanto inte- 

E a cão do índice de gravi-| chado. Va: eu n presença |, : : E 

Alto Rabagão pode também ser au-| qdo dos acidentes, tem tido, também, | daqueles membros do Governo e a de-| esse sempre deposita no desenvol 


xiliado com as águas excedentes da | papel de multo grande relevo o Hospi- | morada visita realizada à barragem do | vimento e melhoramentos de Fama- 
de Venda Nova, situada imediata- | tal, que os o ita da HICA DN o to ao licão—chegou aqui por volta das 17 
montaram no leiro; servido por uma | secretário de Estado da Agricultura que et re- 

pai a jusante, e que para tal têm | DON a | A per am estar e sou Eedostje | horas, acompanhado do seu secre e 1 
le ser elevadas desta albufeira para | mente apetrechado, incluíndo sala de | pela visita que acabava de fazer às obras | tário sr. eng. Carlos de Castro, do |nistro das Obras Públicas o estado | q meio formando dols quadrados. 
aquela. Para isso, a central do Alto | cirurgia e banco de sangue, Dara à pres) daquele | aproveitamento dr da chefe do distrito sr. dr. Francisco | da vedação do edifício, a Instalação & parto, Dalinsas dusa Claras 
Rabagão, com 180 metré ueda | tação de todos os socorros a sinistrados. | que se liga ao domínio das forças da e ela » p PR Age) 
a ro Doo metros de queda | e par desta acção de tratamento de | Naturesa. Borque q disponibilidade de | Pessoa Montelro, do comandante (| de una a a O Dior | em neve, juntando depois uma 
e D a, ado, | sinistindos, prestam tamibéra eo Servicae | Agua que consegues c a disponibilidade |trital da P. S. P. caplt o Alberto | tura do exterior do edifício. De uma | colher das de sopa de açúcar. Pôem- 

dispõe de grupos que, além de faze-| Médicos assistência médica a todo o] de energia que obtem, são dois factores | Brito, e de muitas outras individua-J amena e interessante conversação sobre uma parte do bolo uma 
rem o turbinamento da água da albu- | pessoal ocupado nas obras, e respectivas | importantes e essenciais para o desen- | lidades. entre os dois — parece assente, para | camada de claras e sobre estas 


famílias. volvimento e progresso da agricultura. ál : à E 

feira, e estão ainda | 101 Inlelada pelo Alto Cáva- |“ Agradeceu é Interesse que os probles ||. Junto do edifício do novo Hospi-|já, uma comparticipação de 100 | colocam rodelas do ma: 

acoplados a bombas que podem fazer | qo, às 9 horas e meta, e depois, durante | mas ligados à agricultura vêm mere-| tal aguardavam aquele membro do|contos e no futuro talvez fossem | bem fininhas, Põe-s 

a elevação da água, da albufeira de| três horas consecutivas, aquele membro | cendo, desde sempre, ao sr. ministro das] Governo o presidente da Câmara 

jusante para a de montante, devendo | do Governo percorreu, demoradamente, ) Obras Públicas, de quem fez o clogio 
todas as instalações da barragem do Alto | das suas qualidades e felleitou a empre- 


DE DAVID MILLER 
com um Aotor Sensacional 1 
KIRK DOUGLAS! 


EEE “SELERTED 


vou um homem 


rantes e Oliveira 


ta a algumas da: 


peri montanhas do 
México! PENÚLTIMO DIA ! 


— 17 Amos — 


: TERÇA - FEIRA. 


(Continuação da 3. página) colherzinha de farinha, levando ao O ESPECTACULAR FILME 
lume a cozer. 
manteiga e polvilhado com fari Estando a forma forrada com & 
nha, levando em seguida ao forno | massa, dispõem-se sobre ela duas 
boas maçãs cortadas às rodelas e 
sobre estas deita-se o cremi 
Da massa que se reservou, fazem- 
se uns rolinhos que se dispõem por 
clma, formando uma espécie de 
grade nos quadrados, levando-se em 
seguida ao forno a cozer. 


comparticipação do seu Ministério 
como o empenho no futuro de aju- 
dar uma obra de tal vulto 

O sr. Amadeu Mesquita, Prove- 


A 5 ! [| & cozer. Uma vez cozido, desentor- 
dor da Santa Casa, expôs ao sr. mi-| mar.se um guardanapo, e corta-se 


o 


, cortadas, 
he em cima 
possíveis novos reforços, a outra metade do bolo e cobre-se 
O sr. 


PREÇOS DO MERCADO 


Este Outono tão belo mas tão va- 
riável com que nos estamos regalan- 


AS NOVAS AVENTURAS DO 


Municipal de Famalicão e vereado- ministro das Obras Públl-| com o resto das claras, dispondo 


= MAIS POPULAR DOS HEROIS 
neste caso fornecer-se-lhes energia. | Rabacão, acompanhado por toda 4 comi- | sa pela elevada técnica e res, Provedor da Santa Casa da Mi- | cas depois de todos se despediu, to- | sobre estas novas camadas de rode- | do, tem-nos dado, à par de ricos dias LE e o PANO 
tas Sinta a UR vário dia uma | tiva, interessando-se vivamente pelas| com que tem sabido aproveita T sericórdia sr. Amadeu Mesquita e | mando o avião da tarde que o con-| las de maçã, Leva-se no forno | ga quente solzinho, frio e incómodo 
pos Surbina- no Dani ca o rimeira Pes | para an Sue OI POr toda à parto tão | Iuntos Tent os respectivos mesários, médicos e | duziu a Lisboa, prometendo multo | forte, por uns momento, só para | navoelro e, em consequência, aborre- 

» Pela primeira vez | nica do grandioso empreendimento. Concluiu, ando a sua grande té tostar as cláras, retirando em so nevoeiro e, e! seg a, 


montados numá, central portuguesa, se] Mais de trinta quilómetros foram | no progresso económico do Pais e dese- | representante do clero, etc. em breve voltar por Fj 
se pensar que, em períodos de abun. | percorridos através das estradas de aces. | jando ns maiores felicidades à empresa terra onde sempre encontra 
dância de água, Isto é, durante o Inver- , 

no, dispõe an Rede Portuguesa, igual- [a poi 

mente, de abundância de energia que, 
a não ser assim utilizada na bombagem, 
seria descarregada Dor sobro as barra- 


gens. 
A central, onde os grupos estão ins- 
talados, é subterrânea e situa-se ime- 
diatamente a Jusanto da barragem e a 9 


cerca de 90 metros de profundidade em 
relação ao leito do rlo. A água depois de 
turbinada é lançada na albufeira de ju- 
sante por melo de um tinel, já hoje 
totalmente perfurado e quase complo- 
tamente revestido, de seis quilómetros 
de extensão; este mesmo túnel serve 
para aspiração da água quando a cen- 
tral trabalha como central de bomba- 
gem. 

O estaleiro, fortemente mecanizado, 
obrigou à instalação de 14000 KVA de 
potência para acolonamento de todas 
as suas máquinas, o que tem permitido 
não só a execução das obras subterrá. 


E a cidas gripes. 2 
mogi o-serçido Sto, Vitima dela, não pôde a cabazeira PADVAS 
«TORTA CREME» DE MAÇA ontem tratar da sua habitual tarefa 


Cortam-se dois pães em fatias fi- |no Bolhão, inquirindo os preços do 
ninhas e deita-se sobre elas leite | mercado mas, graças ao bom Deus, do 
quente, bem açúcarado, deixando | que lhe pôs ao lado alguém que dela 
absorver. A parte, prepara-se um | so encarregasse cuidadosamente, LUTAS! DUELOS! 
creme com um quartilho de leite, Bam haja ! EMOÇÕES SEM CONTA I 
nçúcar a gosto, uma colher das Je El solhidas ' 
é ls as notas colhidas : Molhos de 
água para algumas das | sopa de farinha e dois ovos couves de folha, desde 1800; de nabi- ATI) 
Unta-se com manteiga uma |ças, $50; de grelos, 2550; de nábos, 
suas egue: se aconm: DENT 
ba yrex. Dispõe-se nela uma 500; de tronchos e couves de olhos, 
trução de uma ponte camada de pão amolecido no leite, | 1580; de agriões e rabanetes, 830; de Tarde 3,30» Noite 9,30 — M/ 12 
sobre o rio Sabor outra de rodelas de maçã; polvi- | salsa, $20, O MAIOR ESPECTÁCULO 
lha-se com bs colherada de nozes Havia bastante penca desde 1500 DO MU 
raladas e cobre-se com uma cama- |4 2850; -flor, desde 1$50, cada AMANHÃ —— E? Anos 
MONCORVO, 26— O er, Presidente da es a DO; couve-flor, le q 
camara Mfunkcipal deste concelho, Dr. Ca- | da de creme. Repetemse estas | yma; pimentos, desde 1$00 o quartel A FÚRIA DOS VIKINGS 
milo Augusto Sobrinho, di » à Mo- | camadas até encher a forma de- | rio; poucos e fracos pepinos, desde BRAS HOSCU 
gadouro, a fim do entres ministro | vendo terminar com a maçã. 1580; a 1500 cada talhada de abó- 
bras Públicas, que ail se encontra 
às sita oficial duas peticões de grande | — Plem-se por cima bocadinhos de | bor; 


Moncorvo pediu ao titular 
da pasta das Obras Públ 
cas o abastecimento de 


erilan | 


negs em bom ritmo, como também colo- , mas às povoa. | Manteiga é leva-se no forno & cozer, Ao quilo: desde $80; 
Csções da betão eim ora que, no deste. ora” Vitebamtado: | *efvindo na própria forma: TC pis. ese De LANHESES 
a » Horta da Vilarica- e-Castedos , '8 a , 

so do ano cortente, atingiram, ntá agora, tevals. Póvoa-Ad » Canda Bem gostosa « diferênte, é esta: | 3800; feijão verde, desde 2800; cebo- e 

uaaa, de ou metros cúbicos de Vi à 1 1500, batat: desde 1820. OUTUBRO, 26 

etão por més, com um máximo de x á - OUTRA «TORTA CREME» DE |las, à , e batatas, desde ) UT! ss 
AA M. o) M | umas na encosta de pl Outras á 

OA SD a A MARAVILHOSA LA DE AÇO QUE DÁ MAIS BRILHO ds o, undo. portanto: não é possivel | MAÇA — Deita-se para uma tijela A regateiras das frutas vendiam 


e gua suficiente pa o abastecimen- ará e q e - jas via enorme va- RIBUIÇÃO RURAL DE COR- 
to dna Fespectivas. POvonções. “ou or E o ÃO Cora Ms 2850 0 € To q | RESPONDENCÍA — Chamamos a atenção 
o bastante, DOtNlcaas, como o compr teiga ou margarina para doces; um desde 2850 o quarteirão a) qo problema. É que há apenas um 
o senso de 190: Horta da Vilar quarto de quilo de açúcar; um |5800 a dúzia; pêras, a 1520 cada; ro- | carteiro que faz o serviço de distribuição 
quarto de quilo de boa farinha flor, |mis, a 1520 cada; laranjas, desde | nesta fróguesia o na de fontão, No neu 
e Fr em de pei n 
misturado com uma colher de fer- [2800 cada uma também. Os figos, giro, meenida poor a re 
mento e dois ovos e vai-se amas- | muito melados, compravam-se desde | 4 pg ou de bicicleta, quer debaixo de sol 
designado por - | sando sempre à medida que se vão |2$50 o quarteirão, escaldante, quer sob chuva impiedosa. Não 
ta) Dq, ron por adicionando os Ingredientes, amas- Ao quilo: Uvas, a 3$50; bananas, será exigir demais do um pobro Era 
o cei : : P elto, n6s! 
Tireros denis qua ES mon sando por fim muito bem todo o | desde 7$00; castanhas, a 3850; me-) Poderh 0 Cen ado necessária? Por 
noutro estações levatórias. conjunto, lão, desde 2850. que não se fazem dois glros, um para 
etas povoaçõs são abastecidas em pre Na feira das aves pediam pelos Oriente e outro para Ocidente? 
Estando a massa feita e bem a feira das aves p p o v 
cárias condições higiénica, E TEMPO E 3 ss 
mergulho de caudal insufi lisa, forra-se com ela uma forma | franguinhos mais pequenos, desde), O TEMPO E A ACHU ao 
no é apoiado e defendido pelo de torta de fundo móvel, reservan- | 32850; outros, já com fumaças à ga- | Mipuel” hs colheitas estão feitas, vinho 


civil do distrito Que conhe, directamente: | do uma pequena parte de massa | pos, 37850; galinhas, desde 38800, mino = e foram do regular abundin- 
repectivas populaçõ para ornamentar. À parte, faz-se |e pombos, a 9$00. y cia. Só 6 pena o preço do vinho estar 
Ê A Câmara panel Sortia, mo E um creme com leite (uma chávena) Quanto aos ovos, 14500 a dúzia.) to do a a sentir-se a falta de 
ro, sempre, atento às necessidades mais ' : as 
urgente Ta Nação, e, sobretudo, E Perro que se adoça com três Colheres do chuvas para os prados e também para 
rurais, esperando que seja tomado na de- | açúcar « onde se dissolve uma os olivais. — C. 


deste volume de betão, houve que asse- 

gurar o fornecimento de cerca de qui- 

nhentas toneladas de cimento por vais; REALIZA NA R TP 
o equivalente a cinquenta vagões de 

caminho, de ferro, o 


Uma cidade de doze mil 2.º GRANDE SORTEIO 


habitantes erguida na área 
da barragem. , DOS 


No estaleiro do Alto Rabagão traba- 


lham presentemente, quer para a HICA - 
quer para os diferentes empreiteiros, ' 
cerca de 4000 empregados, operários € 
trabalhadores. 
A existência, no aglomerado urbano 


do estaleiro de tão elevado número de E a 
BRILAN É LÃ DE AÇO, MAS.:: MELHOR E MAIS ECONÔMICA 


pessoas e que, contando com as respec- 
tivas famílias, ultrapassa os 12000, le- 
vantou problemas importantes que hou- 
ve que resolver e de entre os quais se 


MIQUELINA MARTINS 


prote 
contr 


Ulsicam 


OS SERVIÇOS POSTAIS NA ZONA 
SUL DO CONCELHO 


Foi-nos enviada cópia duma exposição 
dirigida ao sr. eng, Couto dos Santos, 
Correio-Mor, pelas entidades oficiais, in. 
dustriais e proprietários da freguesla de 
Esporões, em nome da freguesia o de mui- 
tas outras servidas pelas estradas Braga- 
-Guimarães e Braga-Famalicão, pela Velga 
de Penso, Na realidade, trata-se, por assim 
dizer, de todas as freguesias que consti- 
tuem a zona Sul do concelho de Braga, e 
que pelas suas importâncias e população, 
representou um conjunto superior ao de 
muitos concelhos do Pais. Pois segundo re. 
lata a exposição as populações das fregue- 
sias do referido quadrante para receber um 
simples jornal, carta qu postal, têm que 
percorrer muitos quilômetros, e, para re- 
ceber um registo, têm que se deslocar a 
Braga e andar entre 10 e 18 quilómetros! 

Sempre sucedeu isto? Não. Esta situa- 
cão — nas freguesias em causa existe mui. 
tas casas com telefone, e até se pensa na 
instalação de uma pequena central para as 
servir — resulta daquilo a que chamaremos 
a extinção do posto de 1.º classe que exis. 
tia em Esporões, O encarregado do posto, 
que servia uma região com população da 
ordem das duas dezenas de milhar de pes. 
=oas, aborreceu-se com o trabalho o exi- 
Eências que lhe eram feitas em troca da 
retribuição mensal do 20800!... Daf o ter 
renunciado às funções, Parece que foram 
feitos convites a outras pessoas, para to- 
marem conta do cargo, mas ninguém se 
resignou a trabalhar por tão «aliciantes 
ordenado. Como consequência, o correio 
normal passou a ficar no posto mais pró- 
ximo, que é o da freguesia de Arcos, posto 
da * categoria, que não recebe nem faz 
registos, pelo que estes ficam em Braga. 
As populações prejudicadas com seme- 
Thante estado do coisas, inaceitável no mo. 
mento em que tudo so faz rapidamente, 
não estão contentes e têm para isso ra- 
zões de sobra, Reclamaram e pediram ao 
sr eng.º Couto dos Santos a criação de um 
giro rural que, aproveitando a excelente 
rede, de estradas que serve a zona rea- 
dize a distribuição domicillária. Há regiões 
que já dispõem desse benefício, sem que 
nelas concorram os motivos justificativos 
que Arcos, Nogueira, Esporões, Trandei- 
ras, Moreira, S, Pedro, Santo Estevão e S. 
Vicente do Penso, Lamas, Lomar e 
<ueiredo podem invocar, São 11 freguesias 
das de maior densidade populacional do 
concelho de Braga, Maior número oe fre- 
guesias e com mais. elevada população 
que muitos. hi e 


jo que no 


“duvidamos do seu êxito. 


ENCERRAMENTO DE UM CURSO 
DE FUNCIONARIOS DAS CASAS 
DO Povo 


Com a presença do delegado do LN.T.P. 
er. dr. Agostinho Guimarães Pestana, en- 
eerrou-se, ontem, em 8, Bartolomeu do 
Mar do concelho de Esposende, onde fun. 
elona a Colónia de Férias «Prof. Dr. Gon- 
calves de Proença», mais um curso de 
aperfeiçoamento de escriturários das Casas 
do Povo, iniciativa da respectiva Federação 
do distrito Braga, 


O delegado do I. N. T. P. usou da pa. 
tavra para referir a importância de que se 
revestem os cursos de aperfeiçoamento, 
aproveitando a oportunidade para aludir 
à acção que compete aos escriturários das 
Casas do Povo, 

Seguiu-se um almoço de tonfraterniza- 
são a que, além de cerca de 40 esoriturá- 
rios, estiveram presentes o delegado do 
IN.T.P., o subedelegado do mesmo Insti. 
tuto, dr. Ascensão Azevedo, q assistente 
“da Junta Central das Casas do Povo, dr. 
Artur Anselmo, e outros funcionários da 
delegação em Braga do LN.T.P, 


O COLEGIO DO SAGRADO 
CORAÇÃO DE MARIA, 
NO SAMEIRO 


As alunas do Colégio do Sagrado Co- 
ração de Maria foram ontem ao Santuário 
do Sameiro consagrar a Nossa Senhora 
as suas activitates do novo aho escolar. 
As estudantes, com as suas professora: 
e educadoras, reuniram-se junto do Cru 
zeiro da Avenida Padre Martinho e dalt 
se dirigiram, em procissão, com a ban- 
deira da Confraria à frente e sob a pre- 
sidência do sr. cónego Apolinário Rios. 
para junto do trono da Virgem. No altar- 
-mor, 0 cónego celebrou missa e distri- 
buiu a comunhão. Fez, também, uma alo- 
cução sobre o significado da peregrinação, 
louvando as estudantes pela consagração 
das suas actividades escolares a Nossa 
Senhora, que foi proferida em coro. As 
solenidades terminaram com a bênção 
do Santíssimo Sacramento. 


O verdadeiro prozer da música, 

&s suas ordens: rádios Pye. Os “o 
modelos populares e os mode- 

los de luxo Pye, asseguram » 
sempre o maior rendimento e 


uma reprodução sonora 
mais alta qualidade. 


Agentes Gerais. 


Os modernos aparelhos de rádio Pye 


D Comércio do Botto Domingo, 27 de Outubro de 1963 5 


Calor excessivo, causa de graves perigos para o seu motor; defenda-o com 


X-100 MULTIGRADE 


O ÚNICO ÓLEO COM ADITIVOS NÃO METÁLICOS 


EXPERIMENTADO E APROVADO POR TODOS OS FABRICANTES DE AUTOMÓVEIS 
PARA OS PERÍODOS MÁXIMOS DE MUDANCA DE OLEO 


Guimarães | EIZIEO 


OUTUBRO, 26 
FESTA DE (RISTO-REI 


ccão. 
a 


PODE CONFIAR NA SHELL 


DICIONÁRIO 


A Junta Diocesana da Acção Católica 


2 
Sob a presidêncio do sr. dr. José de Oli-) aesta cidade promove, no domingo, pelas 

veita Foria Fernondes de Freitas, vice-presi-| 15 horas e meia, no ginásio-tentro do Li- 

dento em exercício, e com a presença dos) ceu Nacional, uma sessão solene de cele- 

vereadores srs. Joaquim de Sousa Oliveira, | bração da Festa de Cristo-Rel, que cons 

Manuel Soares Moreira Guimarães, dr. Daniel DE 


DE 


OUTUBRO, 26 
A PROPÓSITO DE LIMPEZA. 


REUNIÃO DA CAMARA MUNICIPAL 


Que os serviços de limpoza do Município 
estão longe de corresponder êquilo de que 
uma cidade com q categoria e o importância 


SOLENIDADES NA PONTIFICIA EM HONRA DE S. JUDAS 
FACULDADE DE FILOSOFIA TADEU 


imorã p6cO tará de uma saudação pelo presidente da 
a o da gente O (000) Nunes de Só, Antênio de Urgezes dos Santos | rumta o dans aapiação, Pelo presidente di 
nhece, Por incapacidade visível de alguns ser. | às DR cam io pao Nua tensi aa TEA e t 

ventuários e, principalmente, por falto de/ Simões e dr. Fernando José Sor lógicos e Litúrgicos do Matrimónio», pelo 


iscipli i Monteiro, reuniu a Câmara Municipal que sr, gr, Armando Pedroso de Lima e sua 
do iglante 8 ola o cr ougaator o | deliberou a seguinte, entr outros resoluçã sa, sr. dr. D, Maria Natália Pedroso 
Bacelar e Oliveira, magnífico reitor da festa anual em honra de S. Judas Tadeu. | 9º End es A Inscrever no Plano de Actividades do pró. 


nheis unicípi tao não é, assim, |. J a de Lima, 
Pontifícia Faculdade de Filosofia desta Haverá missa às 7,15, seguida de recita- | Sinheiro que o Município gasto não é, os ximo ano o obra de construção de arruamsn- 


> E bem do, pois com ele muito mois se : Encerrará a sessão monsenhor Tavares 
cidade, recebemos amável cartão, agra- ção do terço, e nova missa às & horas, | 2º Ir E tos em Pevid Rebimbas, governador do bispado. 


ev igir. afora essa circunstância, E ij 
decendo a colaboração dispensada às com prática sobre S. Judas Tadeu, NO | oiço im fomato cima poiio do cenatocss | —Ceder à Escola Industrio! e Comercial TERMINOU O 7.º VOLUME 
solenidades da inauguração do novo ano final, será dada a bênção do Santissimo | não ojudo made o probleno o entes contribui | de Guimarães duas solos do antigo Liceu par | ESPECTÁCULO DE HOMENAGEM 
escolar, na referida Faculdade, e bênção Sacramento. Nas missas serão distribul- funcionamento do duos turmas do Ciclo P 


o agravar, fozendo da via público vasa- 
da primeira pedra para a nova sede da- das pagelas com a imagem de S, Judas | Sovro do tudo que considera inólil. Junto, de | Poraté O CRS o o DIRIGIDO POR 
quela instituição cultural, actos a que Tadeu. 


dO certos residências é bem polente o provo do), q Adiudicor o fomecimento » assentomen: | mararadense representa, na noite do hoje, q JOEL SERRÃO 
presidiu o Núncio de Sua Santidade em 


Pis to do sistema de rego do relvado do Estádi E; 
firmamos. Ora, q esses infractores deve. no palco do Teatro Aveirense, a peça de 
Portugal, Mons. D. Maximilano Fursten- UMA AGRESSÃO E UM Ea o Municipal a uma firma do Portos Vasco de Mendonça Alves, <A Conspira- 


il aplicados os sanções previstos no indispensável em qualquer biblioteca 
berg. Registamos a deferência. Código de Posturas. Como ninguém, ao que), — Aprovar o 2º Orçomento Suplementar | acrgo, em HEHE AE no Pe core Ido Uma obra de interesse nacional indispensável em qualg 
Código de Posturas. guém, co q A 
ACIDENTE se vê, as aplica, os detritos continuam a ser] dos Serviços Municipalizados de Agua para | Qquarão de Matos, Colaborada pelos melhores especialistas portugueses e estrangeiros 
S Z + os de a no; 

POSSE DO NOVO SUBDELEGADO com a rótula direita fracturado, deu | Srtemessedos pero o via pública num 5 von-)º COMe SO o 4, Freguesia do Sande Capas para o 1.º volume em tela e em chagrin 

DO LN.T.P. entrada no Hospital de S. Marcos o mar- e BD sa qua ga À pb Vila Nova um subsídio adicional para a con- 
Seneiro Domingos da Silva Oliveira, de | jnbiia a Cobra. aos quais é in. 

No gabinete do delegado do T. N. T. P., 25 anos, residente no lugar do Crasto, 


elusão da obra de acesso qo cemitério paro- 
ispensóvel a boo vontade e colaboração dos 
dr. Agostinho Guimarães Pestana, reali- freguesia de Priscos, deste concelho. O | SsPensável a boo e 


quial doquelo freguesi 
derées — Adiudicar o fornecimento de bolos para) Vai iniciar-se brevemente, no Cemité- 
à pessoas sensatas e decentes e a aplicação de 
za-se amanhã, às 12 horas, a cerimónia Domingos foi agredido por um colega] benas. disciplinares e monelórias, cespectivo- 
da posse do novo subdelegado, sr. dr. de trabalho e atingido na rótula com ; 


o pessoal dos serviços do Matadouro; rio Central, a construção de um jazigo 
i considerar no estudo da regulomentação | pára os Bispos de Aveiro, concretizando. PEÇA INFORMAÇÕES A 
mente, à negligência dos serviços de limpeza 
Francisco Dourado, que exercia, até agora uma pancada dada com uma cadeira. | do Município e cos conspurcadores sistemá- 


de trônsito do Vila de Vizelo, o estaciono- | -Se, assim, um desejo do arcebispo-bispo 
as funções de Conservador do Registo Por ter sido colhido por uma pedra | fico; da via público, onte das voltas (OO gd O INICIATIVAS EDITORIAIS 
Predial de Vila pai oa Cerveira e sa que ele próprio deslocou, quando brin- E o propósito deste assunto, velho, E cá E cão para se angariarem fundos para a AV. RIO DE JANEIRO, 6, s/cave 
idente da Comissão Concelhia da ' É , hó dios, disse um conhe- a 
presidente cava, sofreu fractura do pé direito, An- | ter em conta o que, hó dios, disse um LISBOA TÍLEI. 724059 


rápida edificação do jazigo, 
União Nacionsl de Monção. tónio Marques, de cinco anos, filho de | cido jornolisto português, residente em P ADEGA COOPERATIVA 


Do sr. prof. dr. José do Patrocínio Hoje, realiza-se na Sé Primacial, a 


JAZIGO DOS BISPOS 
DE AVEIRO 


CONTINUAMOS A ACEITAR ASSINATURAS 


José de Oliveira e de Antónia Marques, | que recentemente esteve em Guimarães acom i já E, PORTO DE AVEIRO 
O SECRETARIO DA AGRICUL- da R. de S Vitor. Recolhea, para trata- Fenhaádo um dripo de indvaalidadas pas a ny poi e ra sra 
) ) cesos, afirmando enlão que esto e te ada! o à ? indo o 
TURA VISITOU, INESPERA- ento, ao Hospital de S. Marcos. grande interesso artistico é turístico e muito | de Guimorões, o construir nos proximidades | Prosseguindo no apetrechamento e na 
DAMENTE O POSTO AGRARIO BOLETIM DIARIO 


a o Mer |idaeldoda. melhoria de condições do porto de Aveiro, 


a Junta Central de Portos pôs a concurso | sesesesamasasa tiene seres sertresennesesese 
Era duo ELEIÇÕES DAS JUNTAS DE FREGUESIA |O fornecimento de uma grua-escavadora, | X E 


inesperadamente, ontem, de tarde, vi- 27-10-1606 — As ossadas do mártir 8.) (q o Guimarães ganharia (Sua, Ceará no servico dm Junta Autónoma, | E OUTUBRO, 25 
sitou o Posto Agrário desta cidade o sr. Tiago Interciso, foram conduzidas em pro- em prestígio se conseguisse apresentor-se gos) Na cidade as secções de voto funcionarão: d E E 

ene. nernoroo Alevado, Cintinhos sicre. elssão Dela cldnão é trasindadas para s ca: | hoo dos fevi inúregros: visitantes. impecâvel: a, no antigo Liceu; S. Paio, no Escolo = ES &| SANITARIOS NA PRAIA — Algumas 
tário de Estad da Agricultura, acompa- pela do Espírito Santo, na Sê. a ; e S. Sebastião, nas Escolas de S. x X| vezes nos reterimos à necessidade da cons- 
nhado pelo sr. eng. Vasco Leônidas, pre- ot x % | trução duns sanitários na prata e no prt 
sidente da Junta de Colonização Interna, ANIVERSÁRIOS < Hoje fazem anos POR RRNNNHNA MIRINS | cípio da época balnear vimos com 


E satisfação iniciarem-se as obras ra & 
e pelo seu secretário. Recebido pelo direc- as senhoras D. Maria da Conceição Teixei- sa 
tor do Posto, sr. eng. agrónomo João de ra de Sousa Rodrigues de Carvalho, D. | PARA VISITAR referia construção. O cara par 
Vasconcelos, e pelos srs. eng. Garcia e Alice Aldão Pimentel, D. Maria Eduarda AUSEUS — Nacional de Soares dos | pai SORTED, temos à Jamentas a par 
Valdemar Silva, o referido membro do Andrelina Rodrigues de Azevedo, D. Júlia o 


OUTUBRO, 2 ão vi elos de solução 
Governo interessou-se, especial- Gonçalves Matias e D. Maria Adelaide Ri- + DTUBRO. 26 | pois, na Rua D. Manuel II, encerrado dos rae Epa eg 
mente, pelos resultados da criação do beiro Vieira de Andrade; e os srs. Aure- *º EE CRÓNICA DO HOSPITAL temporariamente, para - conservação €| porque vamos entrar no Inverno e este 


gado de origem inglesa «Herfordy e dos liano Sampedro de Carvalho e João Baptis. ampliação; de Emvgratia e História | talvez se encarregará Ce destruir alguma 


Com dr a do. 
cruzamentos com gado barrosão, acção ta de Carvalho Lelte, recolheu “ão Eospiia “da” Reiccda di | do Douro Litoral, no Largo de São coiga” do que Já foi construido. Ud 
pecuária quo O Pos O Co een O DIVEBSBIS |-=/Butsbol Do [Cémpo da, Niídio de Almeida Santos, de 49 anos, | João Novo, aberto às tercas, Quartas. | por pais cervicas ordentaso o asebamento 
com vista ao respectivo desenvolvimento, Ponte, às 11 horas, Ledes-Fão, Campeona. casado, de Pascoal. Tembém receberam | sextas e sábados das 1330 às 16.30] da obra, até por ima questão de econo- 
está nantes Aron as Die to Regional da I Divisão; às 15 horas, no curativos, no mesmo estabelecimento hos- | horas; quintas das 10 às 12 é das 19,30) mia, limpeza e asselo. 
eng. Azevedo Coutinho, ) 


Coe Leme ÀS NOSSAS ESCOLAS — Mafs um ano 
Estádio, Sporting de Braga-Famalicão,, Es anolda Lendo da pe às 1680 horas; domingos das lectivo se iniciou e o grave problema, já 
ETR ra e Oriando da' Fonseca are Vas Tire 15.20 horas; encerrado às segundas; Esta-| tantas vezes debatido, continua sem so- 


vão de Zoologia Marítima Augusto Nobre. | lução. 
(TOPO SUL DA PRAÇA DA LIBERDADE) |Jº um colégioi de cidade, contuso no o 


O número de crianças a frequentar as 
couro cabeludo; Emílio Lourenço, de 41 | na Avenida Montevideu à Foz do Douro.) q Ojo escolas é de eo bars Mao. quim 


NOTICIÁRIO NACIONAL E ESTRANGEIRO nave O cen gotuaa aberta todos os dias excepto às segundas- Ru rha nto porrada el aos dnstalgtãa sa 
Ê EA IA fedima a na gd Ee º Se ti je ido p q 


48 anos, do Sátão, com forte luxação numa | (sy 


de se manifestar satisfeito com os resul- 
tados colhidos no Posto Agrário desta 
gldsdes Cinema S. GERAZDO às 16 e 21,30, o 


filme de grande êxito, «Balalaikas. — 
(12 anos). 


TEATRO CIRCO, hé 
amanhã e terça-feira, -— 


loso, todos ng , r Tn E ob A | DIA A DIA NA POLICIA 

sa Senhora do Monte, envolveram-se em, — FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje, es- ER DO CH O) n / n óm 3 I sã 33, é que a con 
desordem, agrediram-se e disseram das tão de serviços as farmácias: Morgado, | IO undania, o Queixarem-so no Comando, Luís Ar- | na Rua Marquês de Sá da Bandeira, em] trução do novo edifício não se faça « 
«boas e bonitas». Ao fim da contenda, na Praça Conde de Agrolongo; e Martins; 


mantínes Pinto Ferro, da Rua Penetra- | vija Nova de Gala. aberto às terças, quar | Peak. 
Ê : Es mira designada vizinha “|, O NOVO EDIFICIO DOS C,T. T. — 

à Maria José Ferreiro, que eau com ai na Avenida Central, OUTUBRO, % Vilegiaturas dos «ssmantes Eai E prod am plbiças indo na tas, ecxtas, sábados e domingos. das 10,30] me A NOVO EDIFÍCIO DOS GT. 
im cabelo a menos e eu E H k 14 ho-| trução do novo edifício dos Corretos, a 
tos no rosto e na mão direita, dirlgiu- CHEIRO NAUSEABUNDO — Na es- de O Comercio do Porto do queixoso, e Mariana Gonçalves Pereira, | às 17 horas; quintas das 10.30 às 14 rução vo par: 


' a qual ueles serviços já possulam ter- 

-se ao Hospital e, dali, à P. S. P., onde trada de E o, ga oa mê a E E es “aê sierés uma sua conterrânea, po” | ras; encerrado às segundas-feiras. pras Pa fl tempo, É, respectivo em- 

Ponte do Sor, ao local da Horta da Mou- Partiram de Lisboa, para o Porto, o d = reiteiro já iniciou a abertura dos all- 

e queixou contra as tuas vitinhas Ào À Almoço de homenagem) Esta terão eb ia Tocnttado | er Rd Peiaoto; e de Paredes, MUSICA NOS JARDINS Eta 

espectáculo, assistiram mais de cem pes: E O . | nota-se um cheiro nauseabundo provocado | para Paços de Ferreira, o sr. Manuel EM POUCAS LINHAS aquela obra, 'a qual virá não só beneficiar 
Bs ao director do Palácio pelos aetritos dos esgotos da vila, que | Cociho de Brito. 


Concerto pela Banda de Música do| Esmoriz mas todo o público em geral. 

mais, ou menos naquele sítio são lançados | Pegressaram a esta cidade: de Pinhão, | 2 o “eriam qu itticados no CONCURSO Dara | pogimento de Infantaria n.º 6, no Jardim) == O, 
. no ribeiro que por ali passa. a sr.º D. Júlia Calém Holzes; de Vila do een, ADO ro | de S: Lázaro. pelas 14 horas, com q se- 

de Cristal Pordue se trata de uma zona ainda com | Nova de Famalicão, o sr. dr. Bernardino | St. António Cardoso do Albuquerque Mo- | quinto programa: Ee-spyeesee. 
algumas, habitações, de muitissima Das” | Gonçalves do Costa; do Lamego, o er. | Feira de Sá Melo o Castro, que tem sido | É cO Vitinhos, marcha de N. N.: <Joana] Do tado é à noto o fimo cPatrulhe 
saem de carros, pois fica mo caminho | José Joaquim Fernandes; de Celeirós do | chefe da secretaria da Câmara M. do Co- | D'Arc», abertura de Verdi; «rundangos.| Ds. 

Com a presença de cerca de| para Lisboa, seria bom que as entidades Douro, o sr. Mário da Costa Borges: de | lorico da Beira, e o er. Domingos Alberto | do L. F, Branco: «De Cádis a Tanger», VALE FORMOSO —De tarde e à 

Há dias apareceu abandonada, na Es- | quinhentos convivas, foi homena- | competentes agissem de modo a que fosse | Celorico do Basto, o sr. Joaquim Nasciso | Pires,“ tesoureiro" da Canais ME go | renteia do EO Ria a Ae Dóite o SEA EO 270 Pinduloo 

trada Nova da Estação, uma motoreta. | geado ontem, durante completada a cobertura do ribeiro, da] Baía; de Castelo da Maia, o sr. Aristides | Gonveta. ticano», ópera de Mascagnl; «La Oreja) Mto o do O O o o 

e O "parcante UM 2IMOÇO, | qual se encontra feito há anos um troco | dos fantos: de Santa Maria de Penaguião, | SOU” de Oros, pasodoble de Gimenez. 
Cibemo Lobato. cone amoticiada “eo: | 9 director do Palácio de Cristal ar. | awrespondanto à pioaia Gio abre tea) dot Aqua! deppnia, Morta do | enauwido; A «Feira dos Santos», importante «Amor sem Barreira a A noite 
ana Regra pe ema Ea António Pinto Machado. Presidiu o yada, a efeito pela Hidráulica do Alto ) Douro, a sr. D. Maria Constonça Neurdo: Ed a rasa DIVEEBÕES REA di 
trou-a O guard; . + sem que. nente, se vis-| de Braga, ;* D. , progr de, Ni po 

veiculo, que se julga tenha sido turtads | Jornalista sr. Pedro Correia Mar- | Alentejo. Domini Sade ge diaria ae | CUiNaNd O er cJeTlNi Mirando 6/05 | ateciuiiao o: peldico Gonrtraço ds O A fe | GRE ARA DR Pe pan noito, 

e abandonado naquela rua pelo ratonei- | QU€s, director do nosso prezado] a necessária continuidade Poço do Canto, a Coimbra, o sr. dr. José | vembro, dia 3. PE põe ad o tuanass, Ta E “ndo a à noite, é 

ro, apresenta uma chapa da Câmara de | Colega <A Voz», que estava ladeado, | A manter-se o ribeiro descoberto como | Loves Cavalheiro. tus io dn deabel de Jesus Amaral | po dos Modestos, reunião dançante | filme «O Denunciantes 

S. João da Madeira, com o numero 2.665. | à direita, pelo homenageado, e à] está, essa situação, além de continuar Marques, de Mangualde, fol recentemente 


pelas 15 horas o 30. 'ARLOS ALBERTO — De tando e & 
em nome de José Fernando M. Tavares, | esquerda, pelo presidente do muni- | bastante desagradável para os moradores = nomeada vicereitora do Liceu António | Bombeiros Voluntários do Porto, reu-| noite. o filme «Ulisses» 


OUTRA MOTORIZADA ABAN- 
DONADA NA VIA PÚBLICA 


RE Guerra Junqueiro cipio portuense a. dr. Nuno Pinhe. | ds feosinnis dart os úteis da ; e ni japão o JE fores 8 2 au | o CROVO RETAS E aro 
ro otneão dispensável o tão maltratada salubridade Delegado do Instituto MORTA NUM LAGAR cante, a das 16) mr RIVOLI = Da tanto o à 
REGRESSO DE EXPEDICIONA- Pipa fizeram 2 elogio do | desta Iaboriosa vila alentejana. — CG, ê do cabo doa três dias do ser) oO! Malmequéres do” Nosda, paso AO E A 
RIOS DE INFANTARIA 8 | como Intelectua o iacionalista e Nacional do Trabalho | | procirao, toi encontrado moria, dentro | Norma: Matinto dancar ma ma) in O dr Ro 
Henrique Baptista, presid ER Previdênci de Te unia ão Abraniosa do Mano ira | tindo dançante às 16 horas . Port grego meo Bb reaç RA 
esiden e 46 anos, de lo Mato, jombefros Voluntários uenses, | filmo es o 
De pegresso da Guiné, ende esteve a | comissão organizadora; conde de e Irevidencia casada com o er. Silvino Duarto Ribeiro, | reunião dancante às 15 horas e mein. GAIA — Do tando o à noite o filme 
cumprir os seus deveres militares ze- | Aurora, dr. Rocha Páris, « d ILUSIONISM 0 ausente no Brasil. Futebol Clube de Vale Formoso, ma-) cIdilio em Setembros 
gressa, hoje, a esta cidade um contin- ad » comenda- Ocorrendo, amanhã, o primeiro ant- tinée dançante às 16 horas. CINE ERMESINDE—De tarde e à noite 
gente de Infantaria 8. A chegada deve dor António Maria Santos da versário da posse do dr. Jorge da Foa- Casa de Espanha, baile com início às) o filme <Capas Negras» 


verificar-se cerca das 20 horas. Cunha, Pedro Correia Marques e o «Pó: as mãos água cem as B) seca Jorge no cargo de delegado do Joias Fantasias 16 horas. 


S, MAMEDE — Do tarde o noite, o 
estudante Filomeno Lima Fernan-| molhar, <Lor cartas fechadas escri- À] Instituto Naclonal do Trabalho e Previ- 


filme <A vingança dos Bárbaros». 


> dência no distrito do Porto, os repre- CASA AMETISTA TEATROS E CINEMAS CINE FOZ —De tarde e à noite, o 
des. Por fim agradeceu, emociona-|] “iodo públicos e mais 40 mara filme <A Nol 
y , 7 por 20500. Pedidos À| sentantes dos organismos corporativos ROS, 187 me <A Noi 
SERIAS CONSEQUÊNCIAS do e sensibilizado, o sr. Antônio|À à cobrança a ROGÉRIO MALTA OS À) vão” aprasentario ot priaeiçt vo PA DR FABRICA diz PALACIO DE CRISTAL —A noite, aj VILA POUCA DE AGUIAR — Cine 
DUM ENCONTRAO Pinto Machado. placinha Grand! cerimónia a realizar, na Delegação, à R. SÂNTO ILDEFONSO, 103 ópera a <Boémias, “Teatro, às 21,16 «O Prisioneiro do Cas- 


RI neem Ni Ri PORTE = tao 4 a 

Dora o Cinco tora Rus do Breiner. pelas 18 horas, CINE TEATRO SA DA BAN o “de Zenda» (12 anos), 

mem José una Costa, de 7 anos. | dos e lidos numerosos telegramas, Te 
ra a E E R pi Gina Pais i- | destacando-se entre outros, os assi” POTE a. 
Senra a ps o A anal e Maria | nados pela sr.* infanta D. Filipa 

aidência, dota ano da sua re-bde Bragança, e pelos srs. eng.º 

de The dar ua engana te lembrou | João de Brito e Cunha, chefe do 

surpreza, o rapazito toi projectado pais | distrito do Porto; prof. dr. Marcelo 

Janela que, feilzmente, não era alta, «| Caetano, dr. Vasques Calafate, 

caiu & rua. Além de outros ferimentos. | Comandante Henrique Tenreiro, dr. 

sofreu fractura do antebraço direito, pelo | Elísio Pimenta, e governador civil 

que teve de receber tratamento no posto | € presidente da Câmara Municipal 

de socorros do Hospital de S. Marcos. de Braga, etc. 


da 


O maravilhoso mundo Pye 
Rádio - TV - Estereo « Hifi 
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O Comircio 


1 


H 


FUTEBOL 


No Congresso Ordinário da Federação de 
Futebol foram aprovados o relatório 
e contas da gerência finda 


Taça da Europa 
das Nações 


Em Paris, a FRANÇA dominou 
a BULGARIA e qualificou-se 
para os quartos de final 


PARIS, 28— A contar para à primeira 
volta da “Taça da Europa das Nações, a 
França bateu hoje a Bulgária por 31 no 
encontro da segunda mão, Os. búlgaros 
tinham ganho a primeira mão por 10. À 
França ficou portanto apurada para os 
quartos de final. 

Público relativamente reduzido — uns 
35.000 espectadores no Estádio do Parque 


Campeonato de Reservas 
da A. F. de Lisboa 


O Sporting mais distanciado 
no comando 


Realizou-se ontem, à tarde, a 6.º jor- 
nada do Campeonato Distrital do Reservas, 
da A. F. Lisboa, 

No jogo principal, disputado no Res- 
telo, perante numerosa assistência, Bete- 
nenses e Benfica empataram a um tento, 
do que bereficiou o Sporting quo sé 
distaneiou tis no comando da clnssifi- 
cação. 


Os outros resultados foram: 
Sporting-Alhandra, 4-0 


do Poris 


s 
1 


fatos de 


"TERYLENE” 
a elegância 
que convence 


4 Reuniu-se, ontem à tarde, em sessão pciação técnica do C. J., mas sim uma 
ordinária o Congresso da Fecieração Por- | apreciação à idoneidade dos respectivos | dos Principes—assistiu ao encontro diri-) — Atlético-Oriental, 4-1 
. guesa de Futebol, para apreciação e vo- | membros, pelo que entendia que o pro- | gido pelo espanhol Ortiz de Mendibal.) — Torriense-Sacuvenenso, 3-0 
E tação do relatório e contas da gerência | blema devia ser sujeito a um inquérito, Alinharam: = E Z 
l dono tindo, deliberação sobre filiação | Entretanto, o presidente da mesa in-) BULGARIA — Naidenov IL; Metho- FATOS DE 'TERYLENE 
dennitiva dé À “Promcial. de tervelo e o Incidente ficou, praticamente | diey e Dimitrov; Zetchev, Vutsov o Ve 
Verde. inscrita provisóriamente pela Di- | samado com a retirada da reserva de voto | litchkov; Kitov: Abadicy, —Aspeirukov, a 
Votes AS RENO da Solobro nie | feita pelo. representanto tia À. E, Braga, | Yalkimov, o Koley. cm) Futebol no Estrangeiro 
665: eleição do presidentes dos vicu-pre- | Apesar de, mais tarde. lhe terem feito | NIRÂNCA — Bernard; Rodaik o Mliche- mantém a forma 
sidentes e do tesoureiro da direcção; | Ieferências os drs. José Júlio da Silva) lin; Artelesa, Chorda é Herbin; Ferreier, 
apreciação e deliberação da Associação de | Martins e Leito de Faria, respectivamente | Lech, Coujon, Douls o Buron. eme | 
Coimbra, para eliminação dum. debito presidente e membro do órgão deferativo Os búlgaros cobrindo-se bem desfize-| À contar para « Campeonato Paulista luração invulgar 
! antigo; apreciação e votação da propos- | “TM CMisa. E os primeiros ata franceses deli-| a Portuguesa venceu o Santos duração 
É neados sem coesão. Mas os avançados 
aa An Provincial dá Guinc, para | Q Presidente da Direcção da ELE | francisos foram orgamizndoso pondo A) 8, PAULO, 26 — A equipa da Poru- lesenrugam 
E foi proclamado sócio-honorário | ictésa búlgara. em sobressaitos "Os bal-) gucia do Desportos derrota à do suntos rapidamente 
ão ni js rio: com alguns contra ju -2, nO T 
da algrenmiaso! dd Tuuero de partisioa daqpelejtorgantamo, ataques, “por intermédio da Abudlev. Os | Pacasmbu, desta cidude, no  prossegui- incos ir ivei 
qões das normas de distribuição e apii- | Encerrada a discussão dos relatório, | Svancados franceses, principalmente Cou-] mento do Campeonato Elisio No, pr deus andelurdes 
cação dos dinheiros das apostas mutuas | contas o parcocres dos conselhos, documen- | Jor & jDotis aumentaram, a Drvsaão. as | paia o na bois CUIÍDAS estavam em- 
desportivas que couberem ao futebol, | tos aprovados por unanimidade, o presi- | dirigida por Nalicnoy TT a defesa ba] Pe - TUDO ISTO... PARA SI! 
proposta da direcção da F. P. F., em con- | dente da A. F de Lisboa, Justino Pinheiro | So25 no lugar de ERR O ame dra O futebolista Ivair, da Portuguesa, toi Este o 
junto com as Associações de Lisboa, Por- | Machado, tomou a palavra a fim de, em | Diga dog ada Irtierdado Sn ca | autor, dos três tentos do seu SE 
to, Aveiro e Setubal, para criação de | nome das associações de Angola, Angra do | estreia: na equipa nacional e a despeito | Coutinho door Pelé, A equiDa do Certos E 
um capítulo transitório, adicional às nor- | Heroismo, Aveiro, Beja, Braga, Braganca, | que” seus 15 Mus. Go reis “ataques” ao | Goa ja Do dia do oa 
mãs para aplicação do quinhão destinado | Coimbra, Evora, Faro, Funchal Guiné | apinudidos. A segundos do fm da Dri.) com o Milão, na Itália, no dia 16. Taivez 
ao futebol das apostas mutuas desporti | Horta, Leiria, Lisboa, Macau, Moçambi- | meira parte, Herbin servo Coujon que fez] por isso os Jogadores santistas estavam 
vas e propostas da direcção da F. P. r. | que, Ponta Delgada, Portalegre, Porto, | o primeiro tento da França. muito lentos, Com este resultndo, o San- 
e da Associação Provincial de Angola | Santarém, Setubal, Vila Real e Viseu, | º “Ny segunda parte embora os franceses | tos ficou classificado em terceiro Iugar 
fetroa q das, normas, de distribuição do a rr o ai pródias dominassém de começo, os búlgaros pas-] na tabela da classificação geral. 
Te as apostas, res e 3) far o r v à 
tantes a Angola e de aplicação dos Pai: | Francisco Madeira Méga, «que deixa agora | livro "perigoso mis que mão" resultou. Os | dereota do tos aeemtusm que este us 
mheiros da mesma origem que venham a | às, funções de presidente da T.E-F» após | búlgaros passaram a dominar e Bernard | be negou autorização a Pelé para parti. 
er à provincia. O ncia todos | teve que empregarse. Depois o jogo es-| cipar na equipa da FIFA no seu encontro 
saQuentou os trabalhos o sr. dr. Paulo | 5; possivel rasgar horizont luranto à qual | tabilizouse, Aos 75 minutos, Kolev cen-] contra a selecção da Inglaterra, disputado 
armento, na sua qualidade de presiden- | foi possivol rasgar horizontes novos, asSen- | trou para Yakimov e esto estabeleceu o) em Lond arta-feira 
te do congresso, secretariado pelos srs. | jei em bases soeuras, para O futuro 00) cmpnte, À resposta francesa não tardou.) precisava di 
dr. Jaime, Lemos, de Braga, e Candido da o da proposta, discur- | Buron serve Herbin que «dribla dois de- | Desportos, mas que acabou por perder 
EA imeida, da Associação do Porto, € | «gra eara lt Fit o do desportia- | fensores búlgaros e marcou o segundo | por incúria, — ANI 
Estiveram presentes os delegados de vin- | do Lia ico Mega “os des, Francisco | Bolo. Dois minutos depois, Douis passa 
tos“ puma Associações no total de 101 vo- Srua: (Aveiro), Martins da Cruz (Angola), | à Michelin que. ronamitia a Tech, “quo 
o . Faltaram os r U Ivaro Vilas | centrou para jon. de cabeça fez 
Presentantes das Associações de Bragan- | dolcsado da À. E. do Porto. 6 ama o terceiro golo francês. o golo, Um ataque de Abadh gânci 
= és - . ev foi repe- i ê 
Sa, Guarda, Horta e Portalegre, bia alberto Os búlgaros não desnimaram e lançam lido pela defesa francesa, O jogo tor Para si, também no Outono e no Inverno, a elegância 
d Faro prmos Q So Antônio Gil, da A. P. | respectivamente presidentes dos conselhos | todas as atas forças na fenalva. Takimor | nowss, um. potico duro nõs qúlitmos mi de 'TERYLENE", o estilo moderno e «à vontade», 
Sião : rnard a mas 9 vantagem an - à á 
, numero de participantes no. «Nacionais | Sº SRS O Juridica o Egas estatu- | rigoso mass eficaz mergulho para evitar] servou-se, —F. P. Eis dE mas num fato confortavelmente quente e agradável 


da 3º Divisão. Depois, o delegado da 
A. F. Leiria, D. Fernando Pais. propés 
que seja solicitada ao município de Lis- 
boa a cedência, nos termos legais, mais 
£onveriientes, dos terrenos do Estádio da 
Luz, ao Benfica, considerada colecti 
vidade de utilidade publica. 

Após o delegado da A. F. Aveiro, dr. 
Francisco Cruz ter chamado a atenção 
para os encargos que recaem sobre o 
futebol, recordando que para estudo do 
magno problema fora nomeada uma co- 
missão, o delegado da A. F. Coimbra. 
SE Augusto ejntes,, sugeriu que fos 

jo o sistema de ide) 
E identificação dos 
Sessão, entretanto, fot interrompida 
pu) ser, Fecebido, o Director-Geral Faço 
ue foi sa 
separa ic udado pelo pre: 


de usar. 

*TERYLENE' oferece-lhe as mais largas possibili- 
dades de escolha. Na sua vasta gama de padrões 
encontra com certeza os tecidos que lhe darão a 
elegância que convence. 

Procure sempre a etiqueta *TERYLENE' para ter 
a certeza de estar de facto a adquirir as qualidades 
maravilhosas de *TERYLENE'. 


tárias o dr. Paulo Sarmento declarou que a 
Mesa entendia que o congresso considera. 
va, desde já, sócio-honorário o sr. Fran. 
cisco Mega, independentemente de se man- 
ter o formalismo da ractificação da sua 
nomeação. 5 

O homenageado, após a proclamação fel. 
ta com todos os congressistas de pé e 
através de calorosa ovação, ao pretender 
agradecer não pode articular mais do que 
estas palavras «pela primeira vez não pos- 
so falar. Ao Congresso e a toda a Impren- 
sa muito obrigado». 


No prosseguimento dos trabalhos 
foram eleitos os Presidentes do 
Congresso e da Direcção 


No prosseguimento dos trabalhos, o 


Err pe aa oa aa o] 


PROGRAMA DESPORTIVO DE HOJE 


AEROMODELISMO 


Prova organizada pelo Vigorosa, 
em disputa da «Taça E. V. S.», às 
9 e 18,46 horas, nas modalidades de 
voo livre. 


Foz-Maia, Grijó-Pedras Rubras, 
Jogos às 15 horas nos campos dos 

primeiros, 

JUNIORES 


Sério 4: Amarante - Freamunde, 


ANDEBOL 
REGIONAIS DO PORTO 


O sr. Francisco Mega anunciou, en- 
tão, que o'dr. Armando Rocha se deslo- 
cara a sede da Federação para apresentar 
o regulamento da arbitragem nacional 
EEE sa piora com o apoio da Co- 

entral, 
fermos sensibilizantes. “ve de Rg 
irector“Geral dos Desportos, 
resvosta, revelou que foi em agradeci- 


Congresso após ter aprovado a filiação de- 
finitiva da Associação Provincial de Cabo 
Verde, procedeu à eleição da Mesa do Con- 
gresso e dos presidentes, vice-presidentes 
e tesoureiro da Direcção. O escrutínio deu 
o seguinto resultado: Presidento do Con. 
gresso, dr. Paulo Sarmento (Porto) vice- 
-presidente, dr. Manuel Assunção Antunes 
(Setubal), secretários, dr. José Mendonça 


1 Divisão—F. C, do Porto-Bon- 
fim, no campo eng. Vidal Pinheiro, 
e Padroense-Vigorosa, no Padrão da 
Légus, ambos às 11h15; Figuelrens 
-Centro, às 10h, em Soares Martins 
e Vilanovense-Salgueiros, às 1lh, em 


Lousada-Lixa e Paços de Ferreira- 
“Penafiel. 

Bério B: Mala-Trofense, Tirsense- 
Castelo e Boavista-Aves. 

Série 0: Paredes-Ermesinde Va- 
Tonguense-Sousense e Gondomar-Pe- 
drouços. 

Sério D: Varzim-Peratita, Pedras 


Rubras-Rio Ave o Leca-Leixões A. 
E Foz-Padroense, Infesta- 


(Angra do Heroismo). e Eduardo de Al- par 
=Oustóias e Senhora da Hora-Lei 


(Setubal) 


RARA RENKKKARN RREO 


“mento a forma leal que sempre lhe fol 
q a A Parecido vie "presidência | meida Fe 


ESEC SESEIEM DEE HCIEICICICIEICI DE IEIEDEDEDED ESEC 


E óQuEl Em pariNs R 


| ente | () Torneio | 
0 Infante de Sagres [0 Académico prosseguiu ontem com grande entusiasmo 


O portuense Fernando Carneiro (filho) voltou a 
triunfar — D. Maria João Valadão Barreira e D. 
José António Orbea venceram as restantes provas 


víntes. A ” id 

Sério 6: Candal-Salgueiros B, Vi, 
lanovense-Coimbrõês e Progresso-F. 
&. do Porto A. 

Sério H': Serzedo-Perosinho, Grl- 
36-S. Fúlix o Canidelo-Valadares. 

Sério I: Desportivo de Portugal. 

ciros A, P. €, do Porto B-Aca- 
ico o Ramaidense-Cruz, 

O jogo Bonvista-Aves, inicia às 
10,0; “0 Grijó-S. Félix, Vilanovense- 
=Coimbrões e Ramaldense-Cruz, às 
9. Os restantes encontros começam 
às 10 horas, 


PRINCIPIANTES 


Série A: Ermesinde - Infesta e 
Freamunde-Maia, às 10 horas, e Lel- 
xões A-Porto B, às 10 o 90 horas. 

Sério B: Leixões B-Salgueiros o 
Boavista-Pedrouços às 9 horas e Ra- 
maidense-Varzim, às 10,80 horas, 

Sério O: Coimbrões-Candal e Pe- 
rosinho-Foz às 10 e Grijo-Académico, 


“xões-Coimbrões, no Estádio Univer- 
sitário e Mocidade-Boavista, em Soa- 
res Martins, ambos às 11h15; e Leça-. 
«Gondomar, em Perafita, às 10h. Sé- 
rio «B» — Progresso-As. Invicta, às 
9h30 e Académico-Senhora da Hora, 
às 10h45, ambos no Lima, 

Juniores — Sério «Ay — Vigo- | «Sal 
rosa-Salgueiros, no campo do Outel. 
ro, às 9h80 o F. G, do Porto-Acadé- 
mico, em Vidal Pinheiro, às 9h. Sé- 
rie <B» — Vilanovense-Padroense, no 
Padrão da Légua, às 10h e Leixões- 
ASgeRatoS no Estádio Universitário 


ATLETISMO 


«Torneio do Outono», organizado 
pela A. P. A., no Estádio das An- 
tas, com início às '9 horas, No inter- 
valo provas extra nacionais, com 
José Rocha e Herédio Costa, do 
Sporting. 

-— Torneio de recrutamento e 


(Setubal); o 1 NE a ' ú DO 

Ea EF odosarão Dani injustanient 
a 

ER Rn ação puniu injustamente 
transformado em subsídio um empréstimo 
de 110 contos, que a Federação lhe conce- 
deu em 1946, foi retirada a fim do assunto 
baixar à Direcção para estudo. Foi ainda 
aprovada uma proposta da Associação da 
Guiné, para participar na «Taca de Portu- 
gal», em moldes a estudar, e, finalmente 
foram ratificadas as propostas da Di- 
recção da F.P.F., já referidas no início 
desta notícia. 

Antes dos trabalhos serem dados por 
concluidos, o sr. Pinheiro Machado agra- 
deceu a confiança que os congressistas ti- 
nham demonstrado dispensar-lhe ao ele- 
ge-lo para o cargo de presidente da Direc- 
cão, O sr. Francisco Mega fez votos por 
que aquele seja tão feliz no decurso do seu 
mandato, como ele foi no dele, 


na sua deslocação 
quando de uma eliminatória da 
fraca de Portugal», efectuasse um desa- 
fio Darticular. como lhe faculta a rega- 
lamentacão em vicor, O sr. Maga escl 
Teceu que a decisão fora fundamentada 
num protesto do ciube ilheu. consideran- 
lo que, para participar na referida com- 
Peticão era obricado a garantir cem mil 
escudos de receita, o que lhe feve con- 
ferir o direito de exclusividade. 
Ego) sr. Pinheiro Machado, da A. F. Lis: 
a, louvou o trabalho apresentado pela 
dlisasoão durante os três anos da sua ge- 
Tência (e agradeceu aquela O Inbor que 
= luziu em favor do futebol nacional. 
erminou as suas considerações, criti- 
ando umas afirmácões publicas pronun- 
E velo eng. Nobre Guedes, atenta- 


com multas de cinco contos 


Arvorando-se em juízes no conflito por, de rendimento, de modo que os cufistas 
eles próprios suscitado, os dirigentes da | apontaram os restantes golos aos 3, dos 
Federação, possivelmente com a intenção | 5 aos 16 minutos. 
de iludir quanto ao erro que cometeram) Boa arbitragem. 


atro) o o rio regulamento e 
E Sanjoanense-Oeiras, 3-4 
No segundo jogo, a equipas alinharam 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 


Vivia-se, ontem, no estand» do Lumiar, 
ao inicinr-se o terceiro dia do Torneio 


João Bravo, dr. Simões Lemos e eng. 
António Morais, no sexto ; Augusto 


que indicava que «os Jogos se realizavam 


O Sporting escolheu as datas para Do Porto e Litbos, tanto quanto pomível 


's para com o futebol nario) os jogos com o Apoel qualificação do Desportivo de Por- | às 10,30 horas, em recintos cobertos e em vez de reco-| o marcaram: Predio do OO O O À o: SRA 

O prof. José Leão, da A” E Aveiro. tugal, Fluvial, Salgueiros, Sporting nhecer a gua falta continuam a agravar |” BANJOANENSE — Mário, Bastos, J. | duas vitórias do Fernando Carneiro (Fi | a eliminar QUEM se aprestiitaseo so 
falow acerea do semiro cbricaiório des | O Sporting vai propor ao Apoel, de Ohi- | % de Espinho e Industrial de Paredes, CAMPEONATO REGIONAL à situação e à criar um delicado problema. | Azsvedo (1), Machado 1, Luis Cortez (3) | lho), Que lho deram, os títulos de dm | bre a 
Joeadores. O sr Francisoo puvório des | pre, seu próximo aqversário na Taça dos | com início às 9 horas, nos respecti- DE BRAGA pois acabam de participar aos clubos:| e Machado IT. eee re per o ge e] 
Associação Provincial de Angola, agra- | Vencedores da Taças, as datas para 05) 3 vos terrenos. £ Infante de Sagres e Académico que foram | OEIRAS — Alves, João Ta dO O a o à ONZE ATIRADORES NA FINAL 
ae à percentacem do &Totobola». son- desafios da gliminatória. Essas a js, Es = Dieisão: à epa a a Sicentor multados em cinco mil escudos ao abrigo | riques (1), Álvaro (1), Nunes (2), Rio e) Gra indo leação berrs Pois end ape 
cedida à sua Associacão e = SOn= | 18 de Novembro, em Lisboa, e 27 de No- BASQUETEBOL Monção, D. Fafe-Arcos, Li- X] do regulamento esquecendo que os dois j ária ntrar-se na oltava volta hayí 
E geciaron-se | vembro, em Chipre. a do fegulamento esquecendo ue (o | iu, Manuel Henriques, de Llebos. ) tória do tiro aos pombos nacional, a fa), cho, orizo. concorrentes Com q sério 


canha de um atirador lezoito amos 
na do a a Pe o a" Ruios Dllmpa,” que. dividiram. | entrando-se. der 
máximos da modalidade. pois, "no desempate. entre oito lisboetas 
Mas a invulganidade do acontecimento | e três portuenses. A desproporção, ape 
não se fundamenta como acontecimento | sar do considerável. serviu para animar 
ccastonal, dado que o extraordinário ati- | o espectáculo e valorizáio, porque To 
rador do Clube de Caçadores do Porto, | presentava mais um «match», sempro ape. 
tecido, entre os representantes dos dois 
matores centros do tiro nacional — Porto 
e Lisboa. 

Todavia, os pombos (sempre | eles) 
continuaram a determinar sentenças. 
provocando zeros o fazendo baixar, do 
volta a volta, o número de pretendentes 
a conquista do troféu. Mas, por outro lado, 
a bravura dos pombos, a despeito das 
responsabilidades dos finalistas, permitiu, 
também. que se registasse algumas fases 
de grande beleza espectacular. através do 
«emendas» surpreendentes. Por intermé- 

. É po çA dio de João Mexia Alves, quo esteve a 
A atirar primorosamente, Guel rrei 
Desporto Corporativo DR | sra Sis aos 
e o Fernando Carneiro (filho), quo conti- 
nuou à ser a figura central do torneio. 
No desempate, entre a oitava o vigó 
sima primeira voltas, fizeram-se mais novo 
ezeros», o que resultou que ficasse na 
finalíssima Fernando Guelfão Ferreira o 
Fernando Carneiro (filho), que erraram 
por seu turno, o 23.º pombo — dois pás- 
saros excessivamente rápidos, que o re- 
presentanto lisboeta repetiu a seguir, 
e Leixões, um embate entre os dois últi- para Fernando Carneiro, depois, matar e 
mos tituláres regionais, serviu de início conquistar mais uma prova, que foi pre- 
ao tornelo, estando marcados para hojo x minda com grandes ovações. " 
Os restantes encontros pertencentes à pri- A classificação final apurou-se do modo 
meira jornada, seguinte: 


inteiramente à disvosição d; ãt 

s ja comissão. 
posaeesas de geser O estatuto “e Peso 
E a F. PF quai isposi- 
ções contidas nas leis POB e 5 ines! 


A cidade do Porto reclama 
Jogos internacionais 


mianos-Vizela, Taipas-Prado, Ledes- 
sas vos para pedir uma indemnização à Fede- 
ração. 

Ora, conforme «O Comércio do Portos 
noticiou, os dois clubes fizeram seguir 
através da Federação, para a Direcção 
Geral dos Desportos uma exposição que 
publicamos, oportunamente na íntegra. 
Ao que consta, a Federação à quem 1 
cumbia com toda a urgência remete 
entidade competente, não q fez sem 
sumar a sua primeira deliberação, a todos 
os títulos flógica e não regulamentar. 
O alcance é manifestamente evidente] 
pois deste modo pretenderia dificultar a 
sua anulação pela Drecção Geral dos Des- 
portos, 

Assim: 

a) Fingindo desconhecer a referida 
exposição, cuja cópia lhe foi remetida, 
marcou mum diferente agrupamento de 
clubes os jogos para S. João da Madeira 
e, bh) Vem agora cominar estes clubes 
com a pesada multa de 5.000800. 

Ora, sao sernpra o pecado re E A equipa de <Abel igueirdo ni 
por melhor opinião. aqueias colectivida- | ontem a turma de Douro e q 
des não Infringiram o disposto no 4 3º) OM 
po inamento da Federação, na base do | no primeiro jogo do Campeonato de 

consideram ineursos. Futebol 
disposição diz: ) 
— 3º — eFnltar nos joros e) sob organização da F. N, A. T. prin- 
provas da patinagem, quer particulares, | cipíou, ontem, o Campeonato Regional de 
nuer oficias, para que estejam compro- | tutebol. O jogo «Abel Figueiredo»Douro 
metidos, salvo motivo de forca maior 
devidamente justificado perante a enti- 
dade organizadora. sob pena de aplicação 
da multa do cinco mil escudos». 
Desta sorte, salta aos olhos. por evi- 


Ir Divisão — Boavista-Leça, às 
10,30; Leixões-Paroquial, às 11. 
Académico-Nuno Álvares, às 1 
Invicta-Coimbrões, às 11 horas. 

Juniores — Leixões-Guifões, às 
9.30; Porto A-Leça, às 11,30; Por- 


Jogos às 15 horas, 

Juniores: Guimarães-Braga, Fate 
B- Fafe A, Celoricense - Oliveirense, 
Campelos -"Vizela, Gil Vicente - Via. 
nense, Fão- Esposende, Leões-Mon. 
cão e Taipas-Famalicão. 


CAMPEONATOS DE AVEIRO 


1 Divisão; Anadia-Esmoriz, Lus- 
tânia-Bustelo, Paços de Brandão- 
-Águeda, Alba-Valecambrense, Arri- 
fanense-Cesarense, Estarreja-Lamas, 
Cuciútjães-Ovarense. 

Jogos às 15 horas. 

Juniores: Ovarense - Estarreja, 
Anadia-Oliveirense, Mealhada-Beira- 
“Mar, Alba-Bustelo, Valecambrense- 
-Esmoriz, Sporting de Espinho.S. C. 
Sanjoanense, Lusitânia-Feirense, Ce- 
ora çã] e Lamas-Cucu- 


Todos às 10,30 horas. 
TACA A. F. DE VILA REAL 


Czeizler está na Alemanha, em 
missão de espionagem. 


O responsável pelo futebol benfiquista, 
Lajos Czelzler, deslocou-se a Estugarda, à 
tim de <espiar> o Borussia, próximo adyér 
gário dos «encarnados» na Taça dos Cam- 
pedes Europeus, no jogo que à equipa de 
Dortmund vai etectuar com o B, Stuttgart. 


* 

FRANCOFORTE, 2—O  Borússia, 
próximo adversário do Benfica perdeu 
hoje em Estugarda, com o VFB daquela 
cidade, por 1.2, em jogo a contar para o 
Campeonato da Alemanha Ocidental —ANI 


830; Gaia-Nuno Álvares, às 9,30; e 
Boavista-Centro, às 8h90, 


CICLISMO 


Segundo Grande Prémio do Ou- 
tono para Populares, organizado 
pelo F. C. do Porto, com uma etapa 
do estrada, às 9 horas, junto ao Es- 
tédio das Antas, e outra do pista, 
à tarde, 


COLUMBOFILISMO 
Distribuição de prémios na Socie- 
aade Columbórila da Invicta, às 10 
horas, na sede, 


FESTIVAIS DESPORTIVOS 


Eusébio assentou praça em Queluz 


meses; 


assou anteontem a ser q re- 
nes: | e Eusébio pá es asero 


cruta n.º 1987/63 da primeira Bateria de 
Instrução, do Regimento de Artilharia 
” parece-lhe Antiaérea, aquartelado em Queluz. 

Com a inclusão do famoso «artilheiro» 
do Benfica, apenas falta um futebolista 
para formação de uma equipa completa. 

Os outros Que Já alí se encontram são: 
Jacinto (Benfica), Ferreira Pinto (Spoi 
ting), Esteves (Belenenses), Pedras (Ben. 
fica), Feijão (Seixal), Calado (Benfica), 
Fonseca (Sporting), Rodrigues (Belenen: 
ses) e José Carlos (Seixal). 


O SPORTING está interessado 
num jogador moçambicano 


Bairro Latino-Vidago, Regua-Vila 
Real e Vila Pouca-Chaves, às 15 h. 


CAMPEONATO DE VISEU 

Juniores: Modelas-Mortágua, Ton- 
dela-Besteiros e Carregal do Sal- 
-Santa Comba Dão, nos campos dos 
primeiros, às 10 horas. 


CAMPEONATO CORPORATIVO 


Continuação do programa come- 
- morativo do XXII aniversário da 
fundação do Olube de Propaganda 


om ES. de Natação, com uma romagem do - DO PORTO “eistências dos referidos 

o Apae da Eportine rm Tubo encontram plenamente justifi- pi 40 — Fernando Carneiro (filho) 23/24 
termo esquerdo Me oralerAlves | do Npsrtina sempáros Ea ae 10 ho- Vita Nova da Telha-Noguetra, ada Que De oetironser. use JUÍZO Abel Figueiredo-Douro e Leixões, E gueto Crer E Aê 
o Lourenço Marques, pá estar a in- » |. sitva Pscura-Oerâmica de Valadares, 3%) já não compete à Federação mas tão 60) são efectuado no PANE = Dr Pearo dr Carvalho 


teressar ao Sporting de Lisboa, segundo 
consta, nos meios desportivos 'desta ci- 
lado. 

Entabuladas as negociações prelimin 
res, por intermédio de um antigo diri- 
gente leonino, o Sporting local terla pe- 
dido 250 contos pela transferência. não 
estando fixado o quantitativo requerido 
pelo jogador. 

Morais Alves ingressou na equipa de 
honta do clubs quando, depois de pro- 
longada permanência nas reservas, foi 
substituir Frederico que havia ficado le. 
sionado, jogando com tanto brilhantismo 
que foi seleccionado para a linha répre- 
sentativa da cidade. — ANL 


Seguiu para Madrid a selecção 
de juniores de Lisbon 


Para defrontar a equipa de Madrid, 
seguiu ontem para a capital espanhola, 
de avião, a selecção de futebol de junio- 
res de Lisboa. acompanhada pelo selec- 
cionador, Gastão Silva e pelo treinador 
Yernando Cabrita. 


* S. Romão-Fiação e Vermolm-Têxtil 
do Arcozelo, todos nos campos dos 
primeiros às 15 horas, 


ao Director Geral dos Desportos. Basta E 
portm atentar nas instruções regulamen- | de,  Plguiredo», aob 4 arbitragem do Silva 
tares da prova, nomeadamente no pará- | º O GU BEREDO = Barros: Sil va, Cor- 
traje nolS o ainoa Abílio; Alfredo e Soares; Martins, 
«Il — Organização £ único — Os Jogos | Feia e Abilio; AUTUÃo à e paulista. 
da Poule Final serão exclusivamente or- | Ferreirinha, Serrado Cd: Paulino, 
ganizados pela F. P. P. que os fará dis-| (, D Do: Laio o Pinhely Dias, 
Gutar no Porto e em Lisboa, de preferên- | Campos q Carvalho: Tails e Toraa : 
cla em recintos cobertos. Os árbitros para | Romeu Nando. 'ogaj O rolo Rem ads 
todos os encontros serão nomendos pela) | O actual titular region a 
td Cai de APDILOS. vida, melhor formação, Começando por 
misto Cent a JoROR” da «poule» | dominar no primeiro tempo (ão intervalo 
tinal se efectuariam na eldade do Porto | 1-0), corporizou em, Folo a gua auDrer 
e em Lisboa. Se, contra o determinado | mícia, que se estenda Dea eee am 
Colo pderação. esta mieuma entidade, 08 ) (&, pára triunfar por 4-0, golos todos apon- | acivação do jovem portuense, fim de 
faz disputar em s João é ja Madeira. deixa tacos Eira eosajo do Peço: ueihor. Ex peecisrecenem, eobre, E ver. 
cumprir aquilo iveram loiro apesar das mi Provas : 
ela própria, e só ela. de cumprir aquilo | q uentar» a defesa local mas a equipa m08- | que já tem prestado, mas quo ainda. não João Mexia Alves, 11/12 


tuído para os seus filiados 
Elante de Sagres" e” Acadêmico. Futebol | tot-mo é ar 28 Tinelisação, fimtuim sido  demontradas no «stando do — António Calça o Pina, 10/11. 


ve bitragem regular, num jogo muito 
Clube. Sendo assim, é imacraditável que | (Ar . ) 
à Federação, depois de só ela violar ns | correcto. RES Os pombos, Hgelramente mais brandos, * 
Instruções. contidas. no regulamento. da Eeião marcadi Bojo cw ieguiztas | Conteniaçõen: porém, “o, (aero Apeiiciga! | e “A fechar, o. programa “do” úla, real. 
prova, venha cominar com multas os sd no jo delta tn prova, até porque. a cada | zouse uma prova-extra, na qual se dis. 
dlubes que pretendem. dar-lhe cumpri- | gacontros pertencentes, a E . aparecia um pombo que não se | tinguiram as atiradoras. D. Teresa Ro- 
ata ha, Nora da o nara SS gn | podia Tone iso gata a ora 6 Sur io o Mara-Toão otánão Bntveira 4 
cura. j a marcação de e um neros durante 
“Fiação, e Vermolm-Têxtil, todos nos cam- | as quatro voltas inicínie, que resul que se contituiu brilhante vencedora da 


FUTEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA I DIVISÃO 


Varzim-Barreirense; Leixões-F. C. 
do Porto, Lusitano-V. de Guimarães, 
Sporting-Seixal, D. da Cuf-Belenen- 
ses, V. de Setúbal-Académica, Olha- 
nense-Benfica. 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA II DIVISÃO 


Zona Norte: Vitdemoinhos-Vianen- 
se; Sanjoanense-Marinhense; Espi- 
nho-Boavista, Salgueiros-Leca, Beira 
Mar - Oliveirense, Covilhã - Feirens 
Braga-Famalicão. 

Zona Sul: Sacavenense-Lusitano 
v. R., Montijo-Farense, Luso-Leões 
de Santarém, Portimonense-Torrien- 
se, Atlético-Alhandra, Cova da Pie- 
dade-Beja e, Peniche-Oriental, 

Jogos a efectuar nos campos dos 
clubes indicados em primeiro lugar, 


=Dr. Pinto da Cruz, 14/16 
forácio & Andrado 


O atirador do Porto, João Mexia Alves, 
finalista nas duas provas 


mões, dá À. Fº Coimbra, loivou e orgeni- e 


cação da Taça Navional de Juniores é fez 
votos por que essa prova volte a disputar- 
-Se, em moldes mais actuais. 


A A. F. de Braga contra o Conselho 
Jurisdicional 


Quando da apreciação do capítulo dos 
votos propostos pela Direcção, o delegade 
da À P. Braga dr, Viriato Nunes, pôs 
uma reserva no destinado a salientar a 


como se vertficará adiante, voltou a ven- 
cer, ontem, na prova principal, apesar 
de ter atirado a vinte e sato metros. 

Foi mesto ambiento do admiração qua 
se Iniciou a disputa da taça «Colares», nas 
distâncias de 22, 25 e 27 metros, com vinte 
mil escudos de prémios pecuniários, com 
todos os concorrentes de olhos postos na 


Disputa da taça <António Manuel 
de Almeida» no campo de jogos em 
Miramar. 


OQUEI EM PATINS 
TAÇA DE PORTUGAL 


Em São João da Madeira: Marí- 
timo-Benfica, às 10h; Sanjoanense. 
-Sporting, às 11h. Sanjoanense-Cuf, 
às 21h30; Maritimo-Oeiras, às 22h30, 


PESCA 


Torneio intersócios do fuhe Des: 
portivo de Contumil, no jo do 
Queijo, com chamada às 8h30. 

— «Concurso Familiar» do Clube 


Disputou-se depois, a taça «Federa- 
cão» que registou os seguintes resul. 
tados: 


— Dr. José António Orbea, 20/20 
9 — Alípio Morais, 19/20 
— Dr. João Bravo, 15/16 


Ro eat F, que Ea 
gro prot apresentado pelo 
itória Sport Clube sobre o resultado do 


seu puado à 
seu Jogo efectuado em Ji de Outubro de | O ltcaravana que se desloca a convite | é Às 15 horas. Vie raio da Torseira, das &| CUF e OEIRAS vencedores] po, do: primeiros, às 15 horas. ingl niimero de eliminações, E Sto "tora sol begúlntes: 
crid, xpresêntanto da. Associação minhota Eb ra Tg E EN PROVAS DA A. F. DO PORTO 9 às 14h80, com numerosos prémios. dos jogos de ontem à noite gaia nato A 1º: Maria Valadão Barreira, 6/6 
ticou, Asperamente, bros. j pera arco, soonteceu a e D. sa, o 
Conselho Jurisdicional, os quais no seu | do, Benfica, seis do Sporting E três do| É 1 DIVISÃO TÉNIS DE MESA Tonto ditado oba  Jods E dois atiradores couberam resistir nos Fernando, Pimenta o. Nuno dita 
» e Bi infante mara 


Belenenses, o 4 
“A equipa deve alinhar contra os ma- 

drilenos com: César; Severino e Morei 

Manuel Dias, Raúl o Bernardo; Valt 


Dare ear au PS nao com verdadeira classe, como aconteceu em. 
relação a, Horácio de, Matos, lips Go- 
Pereira, eng. Animado e Sousa, João 


mes, 
Mexia Alves, Fernando Gueifio Ferreira, 


Dentes postiços 
que se soltam não nece: 


da Madeira, da Taca de Por- 
tugal embate “entre olubes 


ua) com o pri 8.0 Jorge Croner e Carlos Carme- 
de Lieboss Torto, é Os Msboctas 
v Os dois demíios mas as eq! 


“Dirsense-Paredes, Progresso-Prea- 
zim, 4/5. Ria 


munde, Coimbrões-Leverense, Brme- 
sinde-Pedroucos, S. P. da OoracVila.. 


HI Torneio Aberto da Figueira 
da Foz, com início às 11h, na sala 
do Casino da Figueira da Foz, com 


o o, rente as | No ersidntod ibgu ira nbiaiDa, | 6 orende, fenatiei-intela, p Avintes |“ "participação dos. ciubea (do . Xi] que representam o Norte deram sitam causar vergonha | |ar. Peiro di Carmiho, António Almeida, 
as quais não consistiam uma apre- | mas, Caló, Dani e Ramos, + f réplica. E desta dr. Leite de Furia, Manuel Nova » Ma- 
4 ke IX DIVISÃO TIRO DE STAND » Cof, 14 Muitos portadores de dentaduras pos- | nucl Uva e, novamente, Fernando Carnei- 
Maritimo-Out, têm sofrido verdadeiros aborreci- | co (filho), asim como seu pai, que se evi- 

dencinram em várias tiradas. 


éria 4: Castelo-Valonguense, Li- 
xaf tico, Acadêmico Er Ferreira. 


) Ultima jornada do Tornelo Inter- 
Rio Tinto-Sporting da Cruz, e Vilã 


Um apontamento, porém, Manuel 
nacional do Outono, no Lumiar, com pio 


Arbitro: Frederico Peyssenneon, do 
ou moveu-se justamente no momento | Uva um novo praticante lisboeta que 


FOLLEDO não desiste de ser 
toureiro 


ÁFRICA 


, Garantimos embarques realmente 
rápidos. Agora já não precisa nem 
carta de chamada. nem caução de 
regresso. 
AGÊNCIA ABREU 
FUNDADA HA 123 ANOS 
- Avenida dos Aliados. 207 — PORTO 


Meã-Amarante. a disputa do Grando Prémio de Lis. menos Indicado. Não viva no constante |está a progredir notôriamento, demons- 
rueitna E: O, Douro Orustuma, Do. | bom à HantiLAhoráo recelo de que Isto lhe possa acontecer. | Surdo Cor ço meloras Ponlocsa da modar | SEGOVIA 25 — «Quero ser toureiro, 
Sandinenfe-Senhora da Hora e Ra-| 4 VELA Polvilhe a sua placa apenas com um | lidade, também. com O) mesmo que tenha de abandônar o título 


dr. Henrique Pinto da Cruz, eng. António 
Morais e dr. Simões Lemos. 

Entre os vinte e dols competidores qua 
ficaram «limpos» até so fim da quarta 
volta, travou-se, em parte, vil 
disputa pela posse do troféu, das 
contraricdades surgidas a Antônio Almet- 


pouco de DENTOFIX, o pó alcalino 
(não ácido). Ampara os dentes posti- 
ços mais firmemente, de modo que os 
mesmos proporcionam malor conforto. 
Não magoa. Elimina o mau hálito das 
dentaduras. Peça Dentofin em qual- 
jer farmácia, drogaria ou perfumaria. 


de campeão da Europa» — declarou hoje 
Luis Folledo, ao saber que não pode tou- 
rear amanhã, por não ter a documenta- 
ção necessária para actuar na arena. 

E acrescentou: 

«Vou apresentar-mo em Aranjuez, no 
ala 8 de Dezembro. Nessa altura já terei 
& documentação em ordem e já terá pas. 


definitivamente. cas 
REONERER A BEVALIDAÇÃO 


AGÊNCIA ABREU 
FUNDADA EM 1840 


Avenida dos Aliados, 207 — PORTO 
Teleiones : 20027/20028/20029/53011 
55338 e 55359 — (6 linhas) 


Provas do Clube de Vola Atlân- 
tico, às 10 6 15 horas, em Leixões, 
sea aênipas, «Andorinhas» e eCru- 
celroa». 


III DIVISÃO : 


Bório A: Sobretrense-Aliados, Vas- 
co da Gama-Cete, Gens-Gondomar, 
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OS PRAZERES DE DOMINGO 
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(Desenho de MOREIRA AZEVEDO) 


RESTAUNPRANTE 


FOFA 


POETAS 


ria ir e is a e e e e er e a rs e rs 


A PREPARAÇÃO DE UM VOO COMERCIAL 


ONTEM E HOJE 


)S começos da aviação comer- 
cial, preporar um voo consistia 
| [ pouco" mais ou menos paro o 
piloto, em prttoriidedor le. 
“o vontó-lo, pora sal donde vi- 
4 N nho o vento. Embora: seja, um 
pouco exagerado o que acabámos de dizer, 
os métodos então adoptados eram, de facio, 
muito simples e resumiom-se em escolher um 
eventual aeroporto de diversão, após se 
terem consultado as informações meteorol6- 
gicas, que eram recolhidos e lançados numa 
simples folha de papel pelos serviços do 
Aeroporto. Estas informações davam q sifvo- 
ção existente nos aeroportos de partido e 
de destino — velocidade e direcção do vento 
no solo e em altitude, estado do céu, visi- 
bilidade, “pressão atmosférico, etc... ossim 
como as condições atmosféricas que o avião 
iria encontrar no decorrer da viagem. Se, 
“pós ter tomado conhecimento destos infor- 
mações diversos, o piloto declarasse que o 
voo estava pronto q efecivor-se, O avião, 
depois de algumas aventuras dignas de figu- 
rar num filme humorístico, descolavo sem 
quaisquer outras formalidades. 


1923 

Noquela época, o piloto de linha, que 
tivesse obtido o seu «breves de cplidão, 

sado pela Administração da Aeronáutica, 
ficava auorizado a tomar os comondos de 
todos os lipos de aviões existentes o q per 
correr fa itinerário. Antes de levan- 
tor voo não tinho, como hoje, de traçar um 
plano de voo, nem de estabelecer umo esti- 
motiva do peso e uma folha de centragem 
do aparelho. Assinar eventvalmênto 05, co- 
nhecimentos e monifesto do cargo, constituía 
para o piloto o único formolidade a cumprir 
entes da partido, Era, no entonto, chamado 
& observar certos disposições previstos pelo 
primeira lei belga, relativo é regulomento- 
ão da navegação géreo, datada de 16 de 
Novembro de 1919. Esta lei estipulave, entre 
outros assuntos, que, para empreender uma 
viagem, O asronauta devia estar munido dos 

úintes. documentos: certificado de motri- 
Tulo, “certificado. de” navegabilidade, ebre- 

icenços de oficiais, m 


Bordo, mominal dos passageiros 

houvesse, conhecimentos e manifesto de cor- 
ga se q aeronave transportasse mercadorias, 
fivros de bordo, quer dizer, o livreto do 
sporelho, o livrete de motores e o livrelo de 
sinais e licença, especial de telegrafia sem 
fio, se o aporelho estivesse equipado com 


Antes de descrever esto operação, con- 
vém notar que um comandante de bordo 
está qualificado pora pilotar um ou vário: 
tipos de aporelhos, mas que esta qualifica- 
ção é limitada a certas e determinados |li- 
mhos. 

Para estabelecer o seu plano de voo, o 
comondante de bordo, assim como todo a 
tripulação, deve epresentar-se no aeroporto 
com uma antecedência, segundo a ligação 
a efectuar, que vai de trinta a noventa mi- 
nutos antes da hora do partida do avião. 
O seu primeiro trabalho consiste em veri- 
ficor se todos os documentos que ele deve 
levar consigo para o voo estão na sta posse, 
principalmente as licenças do pessoal nove- 
gonte, o livro de bordo, o certificado de 
novegabilidade, a licença de rádio, os ma- 
pas, os planos dos aeroportos de destino e 
de diversão, etc, etc... Depois de ter to- 
modo conhecimento da situação meteoroló- 
gica das regiões que sobrevoará, assim como 
dos últimos esclarecimentos respeitantes às 
ejudas é navegação de que disporá, O esta- 
do dos aeroportos, as zonas que é proibido 
sobrevoor e as eventuais instruções particu- 
lores relativas ao tráfego aéreo do dio, o 
comandento de bordo estuda e estabelece 
a rota que O aparelho seguirá. ' 

função do tempo de voo que tiver 
calculado prêviomente e das condições me- 
teorológicos, decide qual o quantidade de 
carburante à utilizar. 

Nesse momento, o piloto traça o que se 
chama tm” eplano: de Voo ATOS (Avr Traffic 
Control), no qual vão mencionados fodos os 
esclarecimentos respeitantes go voo própria- 
mente dito — altitude, rota o seguir, duro- 


umo tal instalação. Do posse destes do- 
cumentos, muitos des quais ainda hoje são 
exigidos,” e dispondo de «preciosas» infor 
mações meteorológicas, o piloto podia então 
empreender o seu vos. da 

À entrado em serviço dos primeiros apo- 
relhos, utilizados pela Sabena em 1923, não 
gra dum problema fácil » cequério a hori- 
cipação lo o pessoal da companhia, 
Gaponieo “mess crottentes. Com sfeio, nor 
mhum destes aviões estava equipado com 
rodo de cauda, o que obrigava os mecâni 
«os e trabalhadores a erguer, sob a tempes- 
fade” provocada pelas hélices, o plono de 
profundidade para voltar o avião face ao 
vento. 

Uma outra parte do pessoal agarravo-se 
ês pontos dos asas, para estabilizor o opa- 
relho durante esta manobra, Era frequente, 
nessa época, ver alguns empregados, de 
casaco e «colarinho engomodo», dar uma 
cjudo à 9; . ; 

Quando o ovibo estava em posição de 
partido, o oquecio 0% motores, fo- 
Eendo-es Troboihor «m pleno regime. Neste 
momento, um verdadeiro cacho de homens 
egorrando o «bones, outros o «cachecol», 
eutros o cosoco, penduravom-se no cauda 
do avião poro o impedir de picor de nariz. 


1963 
Hoje, o preporoção de um vco é uma 


” minuciora, exigindo q colaboração 
de numeroios serviços. 


ção do voo, eic., — plano que será retrons- 
mitido a todos os controlos aéreos dos 
países sobrevoados. 

Resta-lho depois assinar o folha de cem- 
tragem, quer dizer, a divisão da cargo d 
moneira q assegurar o equilíbrio perfei 
do aparelho, e a estimativa do peso, esta- 
belecido pelos diversos serviços de terra, 
com indicação do número de passageiros, 
peso das bagagens e frete eventual, assim 
como da quantidade de gosolina tronspor- 
tada, Esforcar-se-á particularmente para que 
o corgo do avião se situe nos limites fixo- 
dos pelo construtor do aparelho. 

Enquonto se desenrolam estas operações, 
o primeiro oficial, ou o mecânico de bordo, 
procede a uma Último inspecção do avião 
ve, entretanto, foi conduzido para a áreo 
jo embarque, enquanto os serviços, respon- 
sáveis pelo abastecimento do aparelho car- 
regom a alimentação, bebidos, e todos os 
objectos que dizem respeito ao conforto e 
distracção dos viajantes. 

A tripulação pode, então, tomar posse do 
«seu» avião. Enquanto os passageiros, recebi- 
dos pelos hospedeiras e comissário da bordo, 
embarcam, o comandante asseguro-se do 


bom funcionamento dos diversos instrumen- 
tos de bordo por meio de uma «check list», 


primeiro oficial, e às quais respondem ora o 
comandante, ora o mecônico de bordo. 

Nado mais resta ao «único chefe a bordo» 
do que pôr os motores a irabalhar e con- 
duzir à bom porto rápido, confortôvelmente 
e com segurança, o aparelho e os seus 
passageiros. 


O Comércio do Porto 


O NERVOSISMO 


A DOENÇA DO 
NOSSO TEMP 


3-A PRESSA E OS QUE NOS PÕEM NERVOSOS 


E deitarmos um olhar À nossa 
volta, encontraremos entre os 
nossos familiares, amigos, co- 
nhecidos e colegas, pessons 
com uma influência prejudicial 
sobre quem com elas priva é 

à qual nos é quaso impossível opor-nos. 
São essas pessoas que muitas vezes de- 
terminam o ritmo da nossa vida e Im- 
pedem que façamos tranquila e serena- 
mente até ao fim aquilo que havíamos 
encetado, apenas porque de repente se 
lembraram de que talvez nos devéssemos 
encarregar imedintamento desta ou da- 
quela tarefa em seu exclusivo Denefi- 
cio. Essas pessoas fariam bem so caís- 
sem em si é poupassem, não só os seus 
próprios nervos, mas também os dos 
seus semelhantes, evitando um dispén- 
dio tremendo de energia mental norvos: 

prodigalizada, não raro, em ninharias 

Prostaríamos um bom serviço à nos: 
saúde so procurássemos descobrir quais 
os factores que nos atormentam a vida 
o nos destrocam os nervos. Quem sabe, 
até, se não pertencemos justamento a 
esse grupo de indivíduos a respeito dos 
quais so diz: «Aquele homem (ou mu- 
lher) põe-me doido!» 

Se so diz isto a nosso respeito, é por- 
ano não reconhecemos as necessidades 
psicológicas e os direitos do nosso se- 
melhante. Pretendemos tão-sômente que 
tudo corra pelo melhor nos nossos assun- 
tos egoístas e esquecemos-nos de per- 
guntar se há tempo suficiente para esta 
ou para aquela tarefa, ou so não será 
mais humano abrir uma pausa necessá- 
ria de descanso para cobrar novas for- 
cas. 

Cada um de nós deveria ter a preo- 
cupação de ordenar as suas actividades 
de tal forma que o ritmo de trabalho 
se harmonize com a sua capacidade e 
possibilidades. Mesmo quem aguenta du- 
rante certo período n pressão constante 
duma actividade insana não deve supor 
que consiga manter o mesmo esforço 
pelos anos fora. Mais cedo ou mais 
tardo surgirão padecimentos que provo- 
carão a diminuição da capacidade de tra- 
balho e lhe mostrarão como fol insen- 
sato o seu procedimento e como convirá, 
de futuro, trabalhar metôdicamente para 
desbaratar as forças. 
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PALAVRAS CRUZADAS 


PASSATEMPO 


Copyrigth A. E, L 


O Jeremias achou uma bota. 
Mas onde estará o seu par? Veja 
o leitor se o encontra. 


Até aqui, não se encontrou res- 
posta unânime no campo da medi- 
cina para o problema da causa da 
«doença dos dirigentes», que tem 
hoje olevadíssima taxa de morta- 
lidado nos países do mais alto 
nível de otilização. Sabe-se, no 
entanto, que o ritmo esgotanto em 
que decorre à vida moderna, exer- 
co um efeito extremamente 'preju- 
dicial sobre a nossa saúde. E quem 
há quo não se deixe arrastar por 
esse ritmo alucinante, sem pensar, 
na maior parte dos casos, que isso 
não dá resultado, que não inte- 
ressa ultrapassur Fulano, Boltra- 
no ou Cicrano na vida...? Por que 
não concodemos a nós próprios o 
descanso e a descontracção de que 
procisamos, para que as nossas 
forças não estejam completamente 
arruinadas por volta dos quarenta 
unos? E 

São numerosas as perturbações 
psíquicas e físicas atribuíveis à 
pressa e à eterna inquietação em 
que vivemos, e que so acentuam 
com o andar dos anos; não pou- 
cas pessoas têm perguntado a xi 
próprias, quando é já demasiado 
tarde: «Como permiti eu que as 
coisas chegassem a este pontor» 
As consequências do um abuso 
habitual das nossas energias são 
de natureza tão grave, que o re- 
gresso à saúde se pode tornar 
lento e difícil, se não, em muitos 
casos, até, impossível. 'Se não em- 
pregarmos o nosso raciocínio para 
procurar uma solução sistemática 
que nos lberte da inquietação da 
vida diária numa grande cidade; 
se não utilizarmos o nosso tempo 
livre, para trabalhar ainda mais 
em ves de para nos descontrairmos 
e renovarmos as forças; se não 
arranjarmos pausas de descanso 
para respirarmos e reflectirmos um 
pouco, então cairá também sobre 
nós à maldição da geração mo- 
derna, fonte e origem da maior 
porte” das doenças nervosas — a 
mania da pressa, típica da nossa 
civilização. 


Uma vez regressado ao trabalho com 
uma nova visão das realidades, cumpre- 
-lhe considerar como um dever indecli- 
nável avisar colegas, conhecidos e nmi- 


PROBLEMA N. 1,075 


Horizontais 


1— Poesia popular, reproduzindo tra- 
dições ou lendas — O principal 
alimento dos chineses e japono- 

2 — Eliminci — Freguesia do conce- 
lho de Viana do Castelo, donde 
era natural o frado carmelita que 
morreu com fama de santidade e 
cuja campa, em Braga, 6 muito 
visitada e venerada. 

5— Movimentos da cabeça em sinal 
de aprovação—Foram pelos aros, 


4— Encolerizar — Semelhante—Face. 

5-— Grande quantidade — Saltam — 
Maior. 

6-— Atmosfera — Chamam a si — 
Sadia. 

7— Felicidado — Enfeitou — Altar. 

8-—Grande afeição — Dignidade mi- 


litar entre os Turcos — Aro. 

9-— Cidade do distrito de Viseu onde 
anualmente se realizam as eéle- 
bres festas da Senhora dos Re- 
médios — Deleitosa, 

10— Atasca — Instalar. 

11 — Rasteiras — Aquosa. 


PÁGINA DOMINICAL 
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adornar a sua vasta biblio- 
teca se para mobilar o seu 
pequeno cérebro, que lhe in- 
dicasse um dicionário filosó- 
fico, escreveu-me, alguns dias depois, 
a dizer que não estava satisfeita com a 
sua recente aquisição, porque não tinha 
encontrado a palavra «fatalismo», 

A parte o facto de que um dicionário 
filosófico, em mãos inexperientes, é 
como um dicionário de medicina, onde, 
de vocábulo para vocábulo, o profano 
e o amador pulam num emaranhado de 
palavras de que não conhecem o sentido, 
ou, ptor ainda, às quais atribuem signi- 
ficados que não têm, a sedo mais ídónea 
para a palavra fatalismo não é um di- 
clonário filosófico, mas, antes, a enci- 
clopédia da estupidez humana ou um 
tratado de doenças mentais, capítulo 
doenças da vontade. 

«Eu sou fatalistas nunca sairá dos 
lábios de um pensador, de um sociólogo 
nem dum historiador. Ouvimo-la enun- 
clar por mulherzinhas e por jovenzitos 


MA jovem senhora rica que me 
( ) ( tinha pedido, não sei se para 
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Simmimimru FATALISMO rirarannes 


elegantes, de cérebro Incompleto, que 
acham mais cómodo entregar-se a um 
dos tantos <auto-stops» da vida, do sen- 
timento, dos sentídos, do que subme- 
ter-se ao esforço de reflectirem e de so 
afirmarem no exame das possibilidades. 

Na linguagem dos que não aprofun- 
dam a análise das pretensas verdades 
correntes, o substantivo fatalismo é 
associado, com muita frequência, ao 
adjectivo muçulmano. Esquecem- 
dentemente, de que os muçulmanos não 
Se abandonaram à fatalidade e ao ine- 
vitável, mas que souberam conquistar, 


com a espada ou com a fé, ou com 
ambas, metade da Europa e metade da 
Ásia e ensinaram ao Mundo a álgebra, 
à química, a arquitectura. Se existe 
gum muçulmano «fatalista» é o habitual 
undrajoso abúlico e renunciante que se 
arrasta pelos passeios de Milão, de Zuri- 
que e da Escandinávia. 

Um industrial norte-americano nar- 
rou aos jornais de que maneira se sal- 
vou de um recente desastre de aviação 
onde pereceram cento e quarenta pes- 
sons, entre passageiros o tripulantes. 
No último momento, quando apenas se 
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O conferencista: — Eis o que contém uma sim; 
Como verificam, não se trata do dols ou 


ples gota de água potável! 
três micróblos, mas de 


um autêntico jardim zoológico... 


O Inocêncio para a cara-metade: — Vá, depois disto, vê lá se ainda 
és capaz de me ralhar por beber vinho!!! 


(Em <«Tho Skotoh>, 1906) 


esperava por ele para se retirar a esca- 
da, mudou de ideias e fez descer as 
malas : 

— Não parto. 

Que coisa lhe passara pela cabeça? 
Pressentimentos? É de crer nessas men- 
sagens cifradas que entes misteriosos 
dirigem aos que as sabem ler. Não era 
«fatalista>, no sentido vulgar da pala- 


Não é concebível que o Des. 
tino se organize para fazer 
convergir dos quatro pontos 
cardiais, ao mesmo ponto de 
embarque, os 700 indivíduos, os 
4.200 individuos, aos quais che- 
gou à hora, a fim de que mor- 
ram todos juntos no naufrágio 
do «Titanic» ou do Normandio», 


vra. Ou existia nele um resíduo de sa- 
dedoria antiga, aquela sabedoria não 
instíntiva mas raciocinada, pela qual 
Catão se arrependia de três coisas, a 
última das quais (as duas primeiras 
não contam) era ter viajado por mar 
num dia em que teria podido fazê-lo 
por terra. 

Se o industrial americano fosse o 
muçulmano convencional de uma etno- 
| grafia extravagante e das historietas das 
agendas para famílias, recordar-sé-ia do 
famoso diálogo entre dois turcos : 

— Não tomo o avião porque tenho 
medo. 

— Oh! — responde o outro—se Alá 
te procura, mesmo que não tomes o 
avião, saberá onde encontrar-te, 

— Do acordo, Mas se quem ele pro- 
cura é o piloto? 

O americano era simplesmente um 
raciocinador que fazia o cálculo das 
possibilidades. 

Mais modestamente : os homens de 
tom sentido, independentemente da sua 
raça, do livro sagrado que os gula e 
do seu país de origem, repetem em to- 
das as línguas do Mundo: <Se chegou a 
tua hora...» 

Filosofia falsa, A tua hora não existe, 
A minha hora não existe, Não é conce- 
dível que o Destino se organize para 
fazer convergir dos quatro pontos ecar- 
diais ao mesmo ponto de embarque os 
setecentos indivíduos, os mil e duzentos 
indivíduos aos quais chegou a hora, à 
fim de que morram todos juntos no 
naufrágio do «Titanic» ou do <Norman- 
die»; não podemos pensar que o ónibus 
que leva à mina do carvão 08 quarenta 
e oito mineiros so precipite no barranc 
porque uma força inteligentemente dia- 
bólica tenha juntado as fichas dos qua- 
renta e oito jovens com o mesmo venci- 
mento, que « deviam » morrer naquele 
dia. 

Crer no inevitável 6 nefasto e animar 
a acreditá-lo é imoral. O antigo romano 
que ao sair de casa tropeçava numa 
pedra ou dava um passo em falso, tom: 
va-o como mau preságio, pelo que vol- 
tava para casa e não tornava a saír em 
todo o dia. Sabia que aquele estúpido 
incidente, fosse ou não uma advertência 
dos deuses, o punha num estado de âni- 
mo de desconfiança de si mesmo, tor- 
nava-o não combativo, indefeso, 

O czar Nicolau II era fatalista e me- 
lancólico. Depois da guerra russo-japo- 
nesa, o ministro do Interior propôs-lhe, 
um dia. uma grave medida política. Ni- 
colau II fez um gesto entro céptico a 
indiferente, exclamando : - 

— Esta “ou qualquer outra coisa, o 
resultado é o mesmo. Não tenho êxito 
em coisa alguma que empreenda. Não 
tenho sorte, E a vontade humana, por 
outro lado, é impotente. Sabe qual o dia 
do meu aniversário? 

— Conheço o feriado nacional — res- 
pondeu o ministro, — Seis de Maio. 

= Ora bem — prossegulu o czar — 
sabe que santo se festeja nesse dia? Job, 
Como Job, também eu serei submetido 
a terríveis provas, mas com a diferença 
de não receber recompensa alguma na 
Terra. Como Job posso dizer; «Mal te- 
nho tm temor, realiza- 

— Enquanto se iam 08 termos 
do tratado de Versalhes, no tim da pri- 
meira guerra mundial, o presidente Wil- 
son disse, em mau francês : «Bu sou 
fatalista». Alguém que estava sentado 
Junto de Clemenceau, não percebeu à 
última palavra. 

— Que disso? 

— Disso: <Eu sou um cretino» — tra- 
duziu Clemenceau. 
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gos — numa palavra, todos aqueles com 
quem lida de perto — contra os perigos 
que a sobrecarga nervosa representa 
para a sua saúdo e quo resultam da 
pressa e da inqulotação, para que o 
colapso nervoso não cause malor número 
de vítimas. 


VOCÊ SERA NORMAL 7 


Dizem os psiquiatras que, no deeur- 
so dos últimos dez anos, aumentou acen- 
tuadamente o número de pessoas que 
não so comportam de maneira normal. 
Supõe-se que a causa reside na sobre- 
carga nervosa a que o homem moderno 
so encontra sujeito, dia após dia, Justi- 
fica-se, portanto, a todos os respeitos, 
a pergunta que fizemos. Você será nor- 
mal ? 

Há várias perguntas que cada um de 
nós deveria fazer a si próprio para poder 
ajuizar do estado da sua saúdo mental: 

— Sucede-lho perguntar a st próprio 
onde está e em que dia da semana so 
encontra? 

— No decurso de uma semana ou de 
um mês, você é responsável por epis 
dios que acarretam infelicidade pa 
aqueles que o cercam? 

— É tão nervoso e excitável que, sem 
motivo justificado, se agita no ponto de 
levar 05 seus semelhantes a formar um 
conceito desfavorável a seu respeito? 

— Os pensamentos e ideias, que lhe 
surgem no espírito e que quer transmi- 
tir aos outros, são expressas de tal for- 
ma que quem o escuta fica com a im- 
pressão de que você não é capaz de so 
exprimir convenientemente? 

— Haverá períodos na sua vida em 
que parece uma pessoa totalmente di- 
ferente, surgindo perante os que o cer- 
cam com uma personalidade que até ali 
lhes era desconhecida? 

— Costuma perder o apetite durante 
semanas a fio, sem que sofra de qual- 
quer doença evidente? 

— Sofre de insónias ao ponto de os 
nervos esfrangalhados não lhe permi- 
tirem manter contactos sociais nor- 
mais? 

Quem responder «sim» a mais de seis 
destas perguntas deve interrogar-se a si 
próprio, muito a sério, se não deverá 
passar à viver de maneira diferente, 
evitando à pressa e procurando uma 
existência mais serena, mais cheia de 
significado. 


(Direitos reservados). 
A SEGUIR : 4 — Ajude-se a si próprio. 


12345678 91011 
ERR SEE 
BEBE DERA 


1— Excluir — Partir. 

2— Sem cauda — Conclui. 

53 — Pugnará — Momices. 

4— Incitamento — A favor — Espé- 
cie de rã. 

5-— Oferecas — Altercação — Fluído 
aoriforme. 

6-—Gemido — Vila do distrito do 
Porto — artigo (pl. 

7 — Espaço de tempo 
celho da ilha de $, 
res). — Tee, 

8— Autêntico — Nosivo — Grande rio 
da Ásia que separa, na sua maior 
parte, a Sibéria da Manchúria. 

9— Mofaram — Manobra, 

10 —Ovais — Rangiferes, 


Vila e con- 
Miguel (Aço- 


nan 
SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 1.074 


Horizontais: 1 — Ânimo. Atroz. 2 
— Judo. Rede. 3 — Tmero. Civil. 4 — 
Dea. Uma. Ena. 5 — Revezar. 6 — Ci 
tem. 7 — Morenas. 8 — Ida. lug. Ali. 
9 — Sonsa. Orgia. 10 — Mesa, Orar. 
11 — Amoia, Trará. 


Verticais: 1 — Ajuda, Cisma. 2 — 
Nume. Doem. 3 — Tdear. Manso, 4 — 
Mor. Eco. Sal. 5 — Ouviria, 6 — Meteu. 
7— Cazengo. 8 — Tri. Ama. Ror. 9 — 
Revor. Sagra. 10 — Odin. Liar. 11 
— Zelar. Fiará. 


OLHAR E... 


Mais uma vez o nosso desenhador cometeu cinco incorreeções ou 
anomalias no desenho, que hoje reproduzimos. Veja, pois, o leitor se ns 
cácia. 


descobre, pondo à prova a sua perspl 


SOLUÇÃO : 


E 


Domingo, 27 de Outubro de 1963 7 


Raptadas 


e feitas escravas 


no Oceano 


'OS meres do sul da Chino e do Oceano 

Pacífico, os piratas eram vulgares já 
1.000 anos antes da nossa era. Procuravam 
escravos para os horéns, além de ouro, 
púrpuro, pedras preciosos e mais tar 
armas e drogas. À tripulação dos navios 
apanhados, quando se tratava de homens, 
era leiloada como escravo para os merc: 
dos asiáticos. Mas, estava-so convencido de 
que nos tempos modernos, na segunda me- 
tado do século XK, os piratas tinham desa- 
parecido completamente. Porém as autorida- 
des filipinas, os indonésios, os chineses e os 
foponeses, os ingleses e americanos que 
cruzam estos águas têm de confestar que 
ºs piratos continuam a existir. 

sio nota-se cloramente pelo, 
com o navio «Hello» 
tícios, 

O acto de pirataria contra este barco 
deve ter-se passado no chomado mar dos 
Sulu. As ilhas Suly são uma quantidade de 
pequenas “ilhas montanhosas, mas férteis, 
entre Bornéu e Mindanau. 

A estas ilhos Sulu, pertencem as ilhos 
Bosilon, Suly, i Subuiu e 
muitos outras 

À superfício total dos ilhos é do cerca 
de 4,000 m2, As ilhas são habitadas por cerca 
de cinquenta mil molaios e muçulmanos. 

Notícias dos Filipinas e Bornéu afirmam 
que os habitantes destas ilhas Sulu são co! 
siderados, há muitos séculos, piratas peri 
gosos, terríveis, mas também extremamente 
corajosos. 

Mois tarde acataram os avisos das auto- 
ridades e fizeram dos ninhos comestíveis e 
da pesca de pérolas os suas fontes de ri- 
queza. Todavia, este comércio foi sempre 
muito modesto. Portanto os habitontes das 
ilhas Suly eproveitaram a primeira oportu- 
nidade, para voltar à sua antiga profissão 
de piratas. 

Assim, declarou-se que, nos últimos tem- 
pos, mais precisamente desde 1982, se teria 
voltado à pirataria nos ilhas de Sulu a nor 
suas águas. 


ILHAS COMO PONTO DE APOIC 
SEGURO 


Os piratos nos mares chineses prefe 
riam retirar-se para as baías da costa, depois 
do acto consumado, para deste modo te- 
rem possibilidade de ir para o interior, no 
caso de os quererem perseguir. 

Mos para os piratas ilhas Sulu, 
apenas lhes restava a possibilidade de irem 
para as ilhas, tão pequenas que não apo- 
recem em nenhum mapo, mas tão favorá- 
veis geográficamente, que ali se podem fa- 
zer viagens e voltar rápidamente às ilhos 
quase inacessíveis. 

Só os japoneses informam que, desde 
1953, perderam nada menos do que 120 bar- 
cos devido aos piratas. Apenas um terço das 
tripulações voltou go Japão. Os outros ou 
perderam a vida ou forom feitos escravos. 

Portanto ainda hoje existe esse negócio 
de escravos, não só na Ásia do Sudeste, 
não só na Aróbio e na África, mas tom- 
bém nos grandes e pequenas ilhas, onde 
hoje os modernos piratas estão estabelecidos. 


O GOLPE CONTRA O «HELLAr 


O coso com o navio «Hello» deve terse 
passado mais ou menos como se segue, se 
acreditarmos nos relatos incompletos dos! 
pirotos, que foram apanhados pelos jopo- 
meses. " Naturalmente estes piratas estor- 
some por se libertar de culpas, para não 
serem considerados participantes de crimes, 


inciden 
do qual não há no- 


pessoas, que, em barcos rápidos a motor, 
partiram pora o alto mor em perseguição 
do navio. 

O barco foi 
morta, 

Os piratas não deixavam escapar com 
vida os brancos, com medo de mois tarde 
poderem ser identificados por eles em qual- 
quer circunstância, 

Apenas as mulheres escaporam com vida, 
isto é, foram raptadas. 

Todavia não foram conhecidos pocmeno- 
res sobre o destino de «Miss» Christine Norion 
e de Anne MoNorman. Os piratas apenas 
souberam dizer que um barco, com com- 
pradores chineses a bordo, estava anco- 


abordado. A tripulação 


DESCOBRIR 


Copyrigth A. E. 1. 
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UM CASAMENTO 


PRINCIP 


Apesar da integração racial constituir, 


um gravo problema, conforme têm testemunhado os recen- em 
seus 


tes acontecimentos, um ou outro do; 
a entender, de quando em quando, e sob 
quanto a 
meses deste ano, 


Mi 


É elaro 
aviso », 


o mesmo é inexistente. Assim, nos primeiros 
Hope Cooke, de Seal Harbour, 
Mame, casou com P. T. Namgyalm, filho do Marajá de 
Sikkim — om Estado do Norte da Índia, vizinho da China, 
ue um príncipe asiático, traduzido em casacos do 
jóias, piscinas e automóveis, sempre abafa a relu- 
tância, filha da cor da pele. No entanto, nem por isso o 
amarelo se transforma em branco, antes o decurso do tempo, 


rado perto do ilho, onde os piratas têm o 
seu quartel-general. 

Em breve chegaram q acordo sobre o 
preço das duas inglesas. Foram então le- 
vadas num pequeno barco da ilha para o 
grande navio. 

Os. piratas 


efirmarom que geralment 
viviam do controbendo, isto é, do trans- 
porte de armas, ópio, cigorros, portanto 
mercadorias que são proibidas na maior 
porte das ilhas. 

Pelo que eles Siserom, os joponeses con- 
eluíram que, provéselmente dentro de pouco 


A tripulação de um barco 
inglês, que is buscar cocos a 
uma pequena ilha, desapareceu 
sem deixar rasto. Mas por dois 
piratas, que por acaso foram 
apanhados pelos japoneses, 
soube-se que a tripulação do 
barco «Hellas foi assassinada 
pelos piratas do Mar do Sul. 
Todos morreram, à excepção 
de duas inglesas — «miss» ( 
Christine Morton e Anne 
MeNorman, que foram rap- 
tadas e hoje vivem como es- 
cravas numa ilha solitária, o 
quartel-general dos piratas. As 
autoridades ainda não conse- 
guiram encontrar a ilha e li- 
bertar as inglesas. E não se 
trata do único acto de pirata- 
ria deste género, recente- 
mente... 


tempo pelo lado dos chinoses, serão feitas 
propostos de resgcie para a entrego das 
inglesas às autoridades britânicos, isto é, 
aos representantes diplomáticos. 


«NAO PODEMOS FAZER NADA lu 


O certo é que es autoridades competen- 

tes, isto é, os governos das Filipinas, da In- 
donésia, da China, do Japão, da Inglaterra 
e da Américo têm de confessar, que são im- 
potentes perante estes piratas, Estão lão bem 
organizados, que não se conseguem apa- 
nhor. 
. Recentemente tem-se falodo com frequên- 
cia de ataques nos ilhas. Não se sobe se 
na ilha estão alguns valores escondidos, ou 
se se encontrem oii mulheres, Os espiões 
fazem em regra bom Irabalho, Possibili- 
tam rópido comércio, antes que a secção da 
polícia ou os barcos costeiros possam ser 
olormados. 

A Jenda perigoso da pirataria no sé 
culo XX não está portanto morta. Os inci: 
dentes no mar dos ilhas Sulu provom-no 
claramente, 


(Direitos reservados). 


Mosaico 


oras” radiações == 01 Vo PRADA 
por um. laboratório da Grd-Bretanha, 
onde, todos os amos — os ingleses são 
grandes amadores do guloseimas — o 
consumo de rebuçados bombons atinge 
600.000 toneladas. 

O rebuçado anti-atômico chama-se 
«ashodines — tendo adoptado o apelido 
do dr. Ash, o cientista que teve a ideia 
e que elaborou a fórmula. Esta, por 
enquanto, é secreta. Apenas sabemos 
que se trata dum concentrado, à base 
de hidratos de carbono, 

O «ashodine» foi experimentado cien- 
fificamente num clínica de Londres. De 
três pessoas que receberam o iodo ra- 
dioactivo, duas tratadas com «ashodine» 
não apresentaram qualquer perturbação. 
O terceiro sujeito, que não tinha chu- 
pado os famosos rebuçados milagrosos, 
manifestou desregulamento da glângula 
tirodeia. 

a 


R deveras audacioso o projecto dum 
arquitecto sueco para resolver o pro- 
blema do estacionamento dos veículos, 
que se levanta em Estocolmo, como, a 
bem dizer, em todas as outras capi- 
tals do Mundo, 

dretoo, + nada moi nada menos, 
quo de far og automóveis nas va- 
randas dos prédios de habitação! 

Faz-se actualmente uma experiência 
desto género em Malmoo, oidado do Sul 
da Suécia. O prédio escolhido tem um 
ointo de varandas, cobertas em toda a 
sua volta, No rés-do-chão, dois grandes 
monta-cargas icam os carros até ao an- 
dar desejado, e basta ao condutor levar 
a seguir o seu veículo até à parte da 
frente da sua residôncia. Sem dúvida, o 
resultado não serd dos mais decorati- 
vos. Mas muitos dos urbanistas, que 
procuram solução para o problema de 
estacionamento, estão convencidos de 
que a ideia merece ser explorada, 


a 


Segundo as suas «memórias», Nicolau 
Tolentino, o nosso famoso poeta sati- 
rico, nascido em Lisboa a 10 de Setem- 
bro do I%0, chegou a auferir anual- 
mente os acguintes proventos: 


Pela tença na Ordem de 


Santiago . . e 189000 
Ordenado fixo de 
secretaria .. moogovo 


Emolumentos do referido em- 
prego, calculados so mínimo 1.7008000 


Aposento di professor rúblo — 2E55000 

lo fessor régi 

Pensão com adbrevivência en 2008000 
Réis ... «o 2,8878000 


«era uma soma importantíssima epara 
um tempo em que o arrátol de carno de 
bol custava de 30 a 40 réis», 


ESCO 


para o Tio Sam, 


+ Para qu 


ibditos dá-nos 
tal aspecto, que, 


o dirá. 


documenta-o 1 


lua-de-mel, o torn 
o matrimônio s 
muito. Teria sido Isto o que realmente sucedeu? Só o tempo 


vivo, Em suma : em tal - 
duradouro, é preciso gostar 


O certo 6 que a americanazinha o o filho do Marajá 
»e casaram, tendo sido a boda de «estrondo» é bastante 
pitoresca para » nossa mentalidade ocidental. A gravura . 
unzmento, À direita, vê-se a cerimónia do 
eusamento, realizada eonformo o rito budista, os noivos 
Jeetidos gema piae trajes, bordados a al 
op o ipesco mi 
quo tevo Inga, no Palácio 


e, à esquerda, 
orrer dn um «garden-party>, 
Gangtok. 


8 Domingo, 27 de Outubro de 1963 O Comércio do Porto 


a HOLANDA |RELATÓRIOS | 


Jets Aa Molanda, com o desenvolvimento da sun Arsenal Alfeite 
p—» (Cont da la página) | teia = tão tértit em consequência Rene na RS 


dos terrenos conquistados ao mar — e da 
os ensinamentos | sua Indústria, quo podo ombrear com as| | Alusivo ao ano do 1962, foi publicado 
melhores do Mundo. Esto excesso do mão | 9 clelatório o Contas» do, Arsenal do 
E Alfeite, extenso volumo com numorosos 
las disciplinas consideradas fundamentais | de Pd Ena O país a recorrer n outras | cráricos o mapas, quo dá o relato por- 
em qualquer país, o que aqui são dadas | Nações europelas, como seja à nossa, mas | feito da acção daquelo impor o 3 
corlebrimrs TiáIi A da acção daquele importante de aj rali 
com malor desenvolvimento — o caso da | Principalmente a Itália o a Espanha. À | partamonto do Ministério da Marinha --. OU apre 
Aritmética, das Ciências, da História — os | necessidado do pessoal para trabalhar é | actividado tócmca, actividado fabril (no- 
Jovens são obrigados à aprendizagem do | tanta quo multas firmas têm anúncios | vas construções do navios o reparações), a andar de mamute 
inglês, do francês, da música, da natação, | Permanentes na Imprensa, pedindo em- | actividado administrativa. (secretaria, nte 
o gs pregado, au em vitrinas” de. ostaboleel. | QuiSO, contencioso, messoni, (compras & ou passava a contar apenas 
E dade), e aetiv armazém 

tradas, eto. As meninas, além das cadei- | mentos comerciais, género de publicidade | qo abastecimontos e di viço 

, do abastecimêntos e dos serviços auxi- 
ras suplementares, alnda recebem lições | ue allás, 6 muito usado na Holanda. | ligres, com as suas pernas. 
Fobro é vida doméstica. As visitas perió- | Quer isto dizer que, em qualquer altura) Na «Introdução», o roforido documen- 
dicas aos museus, na companhia sempro | Quo os candidatos so apresentem, têm | to ocupa-so do probicma da mão do obru 5; 
don noum profestoros, não não esquecidas, | Rompro trabalho, E é para o trabalho o | quo tendo à piorar no futuro, devido no A não ser que 
don nous profomoros, não ah cri atos | para a vida do cama que esto povo vivo | clovado número do demissões, Dois, «o 


pessoal do Arsenal tem saído em ritmo| 
zosso pola Arto o pela História, Estas | essencialmente, O seu trabalho diário cin- | Leto para organizações industriais se contentasse 


escolas, quo servem de trampolim para ) Et-se entro oito o nove horas, com trinta | quo oferecem melhor remuneração. Este 5 
os cursos superiores, não são, na sua) minutos de Intervalo para almoçar. Ao fenémêno sublinha o «Relatórios — em ficar 
maior parte, pertençu' do Estado, embora | Sábado não se trabalha. Com uma assis- | quo so verifica sempro que há desequili- - 

esto não cesso de contribuir com o seu | tência social invejável, onde, por exem- | brio do salários entro operários das mes tranquilamente 


auxílio, mas sim das igrejas paroquiais a obrigatoriedade de se apresentarem na profissões, poderá consta Ria o: 
É % e dna nani ado Do Alea sender armas 
católicas e protestantes. A saída dos vezes por ano ao dentista «é Tel», os que saem são normalmento os mais a 


belecimentos de ensino 6 feita em grupos | º Com as suas reformas por invalidez ou | p+os y os melhores profissionais. lascada 
de classes, chefiados sempre pelos dois | POr limite de idade garantida, br pessoal EU 31 de Dezem- de pedra cota 
jovens mais antigos, Estes, por sua vez, | deses não têm preocupações bro, era o seguinto: Conselho de Ami 
são portadores de uma tabuleta, no sinal | futuro. & um povo feliz! nistração 3 pessoas: pessoal técnico, 61; 


a trânsite pessoal administrativo, 155: pessoal de da 
O a tanleos Saúde, 6; pessoal do polícia, 65; pessoal Mas você vive 


Se viajasse na pré-história 


a enfrentar à vida, poi 
ministrados são suficientes. Além daque- 


rar. Quer isto dizer que de pequeninos O TIPICISMO DA «VENEZA 
Ay , 15; pessoal fabril, 2.414; diver- 
os holandeses aprendem a circular nas ARA REA À 
sos, 70 — o que totaliza 2.779 pessoas. . 
ruas, pois quando adultos o não cumpri- DO NORTE» To ano isto na segunda metade . 
mento de qualquer lei referento no trân- a RE OL do Gem » culo XX 


sito de peões é punível com multa do E bro com o activo de 921.286.342562, € 
dez florins, ou seja oitenta escudos. AO é à Holanda um país ondo os nos- | igual passivo, sendo esto: património, idade em que 

Só uma pequena percentagem do hola: sos olhos se possam extasiar peranto 251.674 485819. Pomaitada Hlatonção 
a o t iglão. " as suas paisagens, admirando os cumes | do valores, 26.244.294850; para amorti- 
a on otantismo. mas mais | ou os vales das suas montanhas, pois elas | 2aç06%, 54933.505850; ceócial, idem, arc. os cavalos-va, por 
aquela do que esta, são as religiões que | Práticamento não existem. A maior ele- | 2UMLNSÃO: Fado! 56 871806800; orça- o levam mais depressa 
dominam no país. A afluência aos tem-| vação do país pouco mais terá de que | manto, 42.944.966877; devedores e credo- 
plos é enorme é o respeito pelos padres | noventa metros! Poder-se-k apreciar, Sim, | res, 41.660.115830; credores por garan- a toda a parte 
ou pastores, por parto de todos os cida- | à extensão dos seus verdes prados, com | tias bancárias, 1.651.429850. ê 
dãos, é notório. Quer seja para assistir | 08 seus históricos moínhos, «polvilhados» Na divisa Receita do intao, verifi- 
à missa nas Igrejas católicas ou no culto | Por milhares e milhares de vacas que 6a- | cou-so em 1962 uma diferença para 

a à, do 57,562.146800, proveniento do 

nos templos protestantes, todos os fiéis | rantem no país a conservação dos seus mais, d 56% Vi 
=ão obrigados a pagar as suas entradas. | universalmente famosos produtos lácteos, | aumento da dívida com as reparações de tajar 


E? À Jên- z ea 
O preço mínimo deste ingresso, em moeda | À Holanda não tem riqueza paisagística, marica afodimpdos para, a Soporintend já não é uma aventura 
portuguesa, é de um escudo e vinte cen- | 9 que não quer dizer que não disponl E 
favos. S6 por si este facto 6 suficiento- | de atractivos para os turistas. O tipicismo | eo muito menos 
mente elucidativo para testemunhar o ní- | das suas cidades e do seu povo é um E 
vel de vida e a educação do povo holan- ad URL sue poa ri oe nuído as suas exportações. Entretanto, se usar 
dês. Mas, além desta contribuição obri- | Amesterdão — tem, vida, or todo o lado so reclama a necessidade 
xatória, ainda são feitas mais seis colec- | de relevo. degento do aumento de salários, o que no motor do seu carro 
para as quais raros são os fiéis que Para quem visitar a cidade pela pri-| já foi prometido, 

não contribuem com o seu óbolo, Estes | meira vez, a melhor forma de entrar em Amesterdão tem vida nocturna. Aliás, 

peditórios extras destinam-se à manuten- | contacto com ela é dar um passelo de | a cidade, cosmopolita como é, tinha neces- 

cão de grupos corais, a obras de conser- | barco através dos seus cinquenta cai sidade disso. Rembrandsplein e Torbeks- — 

vação dos templos, aos estabelecimentos | ligados entre si por quinhentas e quarenta | plein são os centros dos grandes cabarós óleos 

de ensino e a outros organismos análogos. | e três pontes, Reparar-se-á que, de uma | e dancings. são a sus Praça Pigalle. 

Entretanto, famílias holandesas são vi- | maneira geral, Amesterdão é uma cidade | £, no entanto, nas traseiras da velha 

sitadas anualmente pelos seus párocos ou | muito antiga, apesar das construções mo- | igreja do S, Nicolau que se encontram 

pastores oue, dentro da missão que lhes | dernas que têm sido edificadas dltima-| os bares preferidos pelo turista e pelos 

Toi atribuída, procuram atraír para a sua | mente. As casas flutuantes abundam em | próprios habitantes da cidade. Pormenor 

igreja os filhos do casal que porventura | muitos canais e, embora as diferenças | curioso a assinalar 6 que esta zona é per- 

sejam indiferentes à sua religião. Há mui- | sejam diminutas, cada rua tem o seu tipo 

tos casos destes no país, motivados pre- | definido de casas. 

eisamente por católicos casarem com pro- Os milhares de ciclistas que percorrem 
E testantes o vice-versa. O resultado é que, | todas as suas artérias, desdo as primeiras 
quando os casais têm filhos, esquecem- | horas da manhã, emprestam-lhes ums gra- 
=so talvez de compromissos anteriormento | ciosidade e uma vida dignas do realce. 
assumidos e então deixam-nos seguir, a | As inconfundíveis barracas de venda de 
sem belo prazer, o caminho que os outros | batata frita, cebolas e «harings» salgados 
lhe vão traçando na vida, É esta, funda- | ou não, são pontos obrigatórios de para- 
mentalmente, a ratão pela qual os pasto- 
res, na Holanda, visitam, pelo menos uma 
vez por ano, as casas dos seus paroquia- 
nos. Mas os frutos estão à vista. Actual- 
3 mente, a percentagem de neutros, na Ho- 

Janda, é muito inferior àquela que era, 

por exemplo, há dez anos. A Imprensa, 
a Rádio o Televisão completam, por 
meio dos seus editoriais e dos seus pro- 
gramas, a missão de que foram incumbi- 
dos os professores no desenvolvimento in- 
telectual das crianças, e sacerdotes na 
preparação espiritual do seu povo. 


A CRISE HABITACIONAL 
E O EXCESSO DE MÃO 
DE OBRA 


(GENDO a Molaxds um des países mais 
pequenos, consegue, em contrapar- 
tida, ser aquele que maior densidade de 
população tem no mundo. À primeira vista 
esto excesso de habitantes devia ncarre- 


) ira, 

pelo contrário — com 

aquelo êxito e objectividade que as neces: 
sidades do momento o exigem. Será pre-| gem para a maior parto da população, | corrida diârimente por jovens de ambos 
clso conquistar mais terras ao Mar do | que por vezes chega a formar bicha à] os sexos, quo solicitam a todos os fre- 
Norte o secar mais «polders», a fim de | espera da sua vez para adquirir tão apre- | quentadores daquelo local o seu afasta- 
que possam ser construídas mais casas. | ciados petiscos. As esquinas das ruas de | mento, quer por meio de prospectos que 


E esta obra não é assim tão fácil de rea- | grando movimento são destinadas aos | entregam, quer por melo do canções. Nor- = = 
lizar, embora os holandeses não cessem | floristas desabrigados. Mais além, os | malmento fazem-so acompanhar por uma 
| de trabalhar nesse sentido. Facilmente se | «draniorgells», com os sens órgãos eléc- ma charanga. 6, afinal, uma brovo 
adivinha, pois, que 6 muito difícil obter- | tricos ou manuais, animam as ruas difun- imposta aos noctívagos no melo 
-se ums habitação na Holanda, onde até | dindo as músicas mais em voga o solici- | da molte. 
já os casamentos são adiados «sine-die», | tando ao mesmo tempo a generosidade MANUEL DE ALMEIDA 
precisamente porque os nubentes não con- | dos transeuntes. Os mercados ns cidade = 
seguem arranjar casa ou, pelo menos, € | abundam por todo o lado, vendendo de 


como agora val sendo hábito, dois quar- | tudo e aos melhores preços. Preços de Associação Cultural 


tos. concorrência aos comerciantes da «Baixa», 


' Como estimulante para esta crise, que | evidentemente. Mas Já que falamos de . s ” a 
tantos embaraços eausa ao povo holandês, | preços, queremos esclarecer que presente- «Amigos do Porto» CIDIA) Distribuidores exclusivos 

[a o excesso de mão de obra serve-lhe, por | mente a Holanda está a atravessar uma Goran alados casta ANROS! Em 

x assim dizer, de antídoto, dando-lhe a pos- | eriso alarmante, em consequência de fazer | (Os associados desta AS 


sibilidade de mudar de patrão e, conse- | parto do Mercado Comum. É que o Go- nuel II, cuja frequência actual é de 
j quentemento, de emprego, como quem | vorno holandês viu-se obrigado a aumen- | 2.400 alunos, e onde foram recebidos 
e ineo de sentia, Chega a er tar o preço de todos os seus produtos, pelo, Fespectivo reitor, sr. dr. António 
io eos csisibsa da ão. o do em] à fim de que os outros membros do Mer. O final da visita, o vice-presidente 
pregados para os ramos mais diversos, | do Comum fiquem em igualdade de cir- | da direcção, sr. dr. José Braga, exprimiu 


, cunstâncias. Sobem de preço o pão, o|em nome d visitantes o seu júblio 
one nais. que RG pen na o 3 pela bela impressão colhida e agradeceu 


excelência, Os holandeses — esste sim! — | peixe, a carne, a bi ia, os jornais, os 
| cus Ut Solto enriquesecio prosparar a | trassporios, ele: Dai resultam! taraia [Qbai: | 20 in soa ba REM como todos NAT TISMO 
E 
ho 0 A X CORRIDA DE S. SILVESTRE 
' 1 vai realizar-se, pela primetra vez, 
ma recor Fé [4] men [4 ET Eneas ed a 
' === Vila do Conde, pela ira vez, vai H] 
= | realizo Une peotaPdo Edetiemo, “quio 50 


sem nunca sentir fome 


——"—————— que é patrocinada pelo Fluvial Vilacon- 
den 
é agora possível com 


EIBOL BASQUETEBOL] vês do dois «cestos de Madureira, O ao Via do Coma do ira podalldado do 
VOL BASQUETEBOL Bilerraão, a cone Dic Gt pa, Fut OR rei, copio 

valo ganhavam por 25-15 — nada menos | constitui já um atractivo que ninguém 
PRINCIPIOU A FASE FINAL 


de 12 pontos de diferença. dispensa na noite de fim do ano. 
DO CAMPEONATO DA EUROPA 


"7% yum 


No reatamento, as equipas mantive] | À <I Corrida de S. Silvestres gerá 


, DELES 
ram-e no mesmo nível ató aos 6 minu-| disputada dentro das principais ruas da 
tos, Mas com a entrada de Lopes, o F. C.| vila, num percurso, aproximado, de 5.000 
do Porto melhorou o dominou ainda mais nadie 'o pstrectntotdo Club via 
o » fez a sua Insci na 
apesar da desesperada resistência dos) Que, para o gíoito, fes a ya, inserios 


cisitantes, Como consequência, o resul. 
fado eutvelouse mais pronunciadamen-| , Nela poderão tomar parto clubes cíltia- 


Tudo normal na jornada de ontem | nis aiCk Ga Toro. a cinco) foiugualio Sado bem como atletas 
minutos do fim tenha procedido a diver- cm As Clasteicações mérão Seitas” Andivi- 
Paula ia — Momene — 2 Mou o 6 bragom| Ano e | 


E) 


vasco da Gama 


resto: URSS-Prança 50 (166, 16-10 6 l A partida da rá dad Isa- 
15-12); Bulgária-Polónia, 31 (15-35, 12-15, Realizou-se, ontem à noite, de novo ns + VASCO DA GAMA, 47-GUIFÕES, 45 o arbitragem regular. mento 80 bater a Enala-mo (to HE do 
1515 e 158); Roménia-Jugoslávia, 50] campo da Constituição, mais uma jornada é 5 c: to de Lisbon Dezembro próximo, 
prispada *do/“Campegasto " Regional Arbitros . Manuel dos Santos e João mpenato da 
á Taveira. 
O público cumpareceu em número ele- . No Pavilhão dos Desportos dispu- 
vado,” emprestando ambiente de entu | QUAD CAMA Arlindo (13). | tou-so ontem à noito à 44 jornada do 14 p:| G VUEBI 
52 (612 1016, 1 63, 0, 459);) slâsmio aos tita encontros quo ue realiza: | mário (2), Curdoso, (), Leite (19), Mio Campeonato de Lisboa — Divisão de 
RSS lováquia 30 (156, e) ram. rimeiro, o Centro Universitá- fonra. 
Tas quscoaTora! rio venceu com dificuldade — mas ven: | "anda (hp David (1 e ev esato (6).| Foram os seguintes oa resultados. TORNEIO DE ABERTURA 
ioação — Homons —| ceul = o Educação Física. No segundo) vigas (12), Matos (12), Mota (10), 
Em Cluj: ItútiaDinamarca, 30 (152,) jogo, por sinal bastante emotivo, as duas | Braga e Dias. E Sporting-Rio Seco, 7041 A Federação Portuguesa do Ráguobi 
155 e 156); Turquia-Áustria, 3-0 (15-4,) equipas chegaram ao fim do tempo re Ao Intervalo : 16-25, Belenenses-Sacavenense, 5249 imicja hoje a época de 193-64, com a 
155, 160); R.D.A-Finlândia, 50 (152,) Eulamentar empatadas, mas no prolonga- Aº primeira parte decorreu com entu-) Liberdade-Algós, 35-97 realização do tradicional «Torneio do 
do ob, iolanda-Bélgioa, 50 (16-4,) mento o Vasco da Gama acabou vor | siasmo, principalmente por banda dos) Bentica-Nacional, 78-41. Aberturas, que este ano será disputado 
1512 e 17-15). truta gulfonenses, que aliaram a este porme- e a pelas equipas representativas do Belo. 
a assiticação — Senhoras —| . Finalmente, no desatio de maior in-| nor um poder de encestamento pouco nenses, Sporting, Benfica  Unversitário. 
em Brutos e Purquia-Dimamaroa, 5-0) tere8se, O E. & do Porio triuntou do E. | vulgar. Assim, ao período infeial de cer- O calendário" dos jogos ficou assim 
159, 155 e 152); Holanda-Austria, 50] € de Gaia, que não ofereceu a resistên- | to modo brilhante dos vascainos, segulu- elaborado: 
USA, 160 6 150, E. P. cia que se esperava antes faiu fortemente | -se q reacção dos rapazes do Gulíges, que Dia 27 de Outubro—Série 4: C.D.U.L. A 
os esta Jornada a classificação H- | 2 Meio deste periodo venciam por 21-13, contra Benfica B. Sério B:: Bolenentos A 
sou (assim. estabelecida à vantagem | que, (atenta a diferença Ge) Principiou, em Maloga o Campeonato) CC Dia! do Novombro-fério 4: CDUL A 
quanto ao “xito das tentativas dos gui- Peninsular contra Belenenses B. Sério B: Sporting- 
-| fonenses. que até ao intervalo elevaram | MALAGA, 25—O Campeonato Penim) -Benfica À o CDUL B-Belenensos À. 
ainda mais uma vantagei sulhs organizado pela FNAT portuguesa), Dia 10 de Novembro — Série 4: Ben- 
Na segunda parte, O jogo continuou & | q «Educação e Descanso» espanhola co-| Tica Prlelencancs Ti Sério B: CDUL B- 
valer pela incerteza, O Vasco da Gama | meçou nas águas mediterrâncas de Mar-| -Sporting e Benfica A-Belenenses A. 
Fernando Leão e Augusto Guimarães, procurou 4esde logo anular a diferença | bella. 
reitera “sia “Uelndica o xegRui da O Campeonato Nacional deve ini- 
«Taça Mundial» 


Educação Física sum mama 
F. €. do Porto us 
F. Cide GUIA meias 
Fluvial essere 


S cnesse. sentido canalizou os seus (is-) * Tó esta a cluslficação no finul da) OC! 
forços, que foram coroados de êxito, dra Jorn: E 
pois Sueio “óe “peido “o “one primeira doada: | a neisco Garcia ar-se em 17 de Novembro 
cador acusava 30-50. Pelegrino (Astúrias), 8.490 pontos. 

pe SO nldado, o encontro | PSEErTIa tdo rmulor peso: António Neto | ao In elarea sa do corra do a tuas 


o 


mem tan de 
socrnuun t 
nunonnno 


Duas bolachas-sanduíches Limmits acompanha- | —embora fornecendo apenas 356 calorias, 6 O Centro de Vela do Porto da Mocl- | Vijanovense on rele eia AMERICO Te | (Parto) Pad grainaas dera fnielar-so em 17 
das com um líquido constiluem uma refeição gramas de proteinas, 32 gramas de hidratos de dado Portugués Tioiveu dade com aa duna, equivas a Jutarem estos) For malor, núgero de pecas: Pedro Epcero dee drronera os ipacê, | 
sólida e agradável que satisfaz plenamente o — carbono e 22 gramas de gorduras por refeição. desuinaão dos velejadores integrados mê) EDUC. FISICA, 23-CENTRO. 27 [ão e DS o o tanDo rotaiar| Caseaio EL ports. =P. FU Notas Várias 
apetite. E PLS, M a pos E 5 e A SA “e mentar 39-39, n l 
A sensacional novidade do Sistema Limmits — Económico e prático! Limmits constitui uma refei- Horta três Toratas, artigo no | gui TbÍtTOS : João Cardoso + Custódio | (So, broongamento, a espariêncio. doe A segunda jornada pçAntónio Trindade, antigo atleta do Bem- 
regularizador do peso encontra-se no facto de ção ligeira e rápida em qualquer parte—no Conjunto das três provas, Ontem à tardo, | Salvador. patcainos feno mentir + "o Selunto per aid «| pas! dos cncamados. 
haver mastigação. Realmente come-se algo subs- — emprego, em casa, em viagem, na praia ou na doca de Leixões, foi corrida a primeira PISICA DU per rr SS A equipa do Porto (quarto lugar) — O dr. Francisco Calheiros, que tem 
a gaç 2 , + a do e obeecid o ui percurs | | E. FISICA — Silvino (6), Rocha, Ban- rbitragem incerta. os concerentes Alexandre Rosa Lopes, de | q 
tancial e elimina-se totalmente a sensação de | no campo. Tonto tendo a tomdagens por estibor- | deira (1), Ferreira (&, Estreia Leite, Omo 6 Antônio” Melo, fedo | Vaca, orieteião! 08 fatlstas do porta 
fome. So G“vento, beztanto Brasão, não. per- | Jorge (6/6 Grilo (3 "e F.C, DO PORTO, 52-F. C. DE GAIA, 31 | Porto (oitavo) foram os portugueses Que) francês, o por ati” pbenjoo 
Assim é mínima a tentação de interromper o Não engorde... Conservando o peso mitiu que as pequeniras embarcações to- | CENTRO + Marta (2), Alvaro (21 q melhor se classificaram na segunda Jor-) * — Inscritos na equipa do CDUL, Ca- 
regime alimentar exclusivamente Limmils. conserva a saúde. y massem andamento, veloso quo, não [SA iara: f9c11.0 ronco e Nuno. Lerhfbltros :/ António O. Martino e Job)nada., rs também prova Deita (ox-Benfica) é Alberto Quádrio (ex- 
Limmits é cientificamente preparado, contendo O Sistema Limmits para manutenção do peso teresse, Houve, realmente, várias permu- com lentidão e)  Alinharam e marcaram : única “para o Campeonato espanhol da| as quartos Américo, do Sporting, 
todas as vitaminas, proteinas, hidratos de car- | ideal é fácil e agradável. Basta substituir tag de lugares, embora o spara Vencedor. | teve. pouco, interes, valendo smente) | PG, DO, PORTO, 77 Medóira (6 Co) Euodao da o racom par cocuecs do tanstêriu-so para o Beni ? 
bono é sois minerais que o organismo necessito | diariamente uma refeição por duas Limmits. eocmluido por Pernnndo Lo e to | avast po S4B). Beogamim. Jorgo. Lopes (9j. Por) peixe. Ra | 
elo oscilente disposição para a luta,| O trunfo dos estudantes tornou-se | tela (i), Arlindo o Leite. individualmente ganhou José Perez 
Cotando-so, consequentemente, como o | aceitável, nela sua toada mais certa, que) F, C DE GAIA — Jorge (10) Ribeiro) Luises, do Barcelona. e colectivamente 
pe | | Tais aspetrechado para o Gxito final, à | contratou com o desacerto dos Lísicos, ureira (9) Arletides (6), Pedrosa) «atu vencedora a equipa do Barcelona. 
limite o seu peso comendo... sim, COMENDO cuja possibilidado acabou por se confir- | não obstante um ou outro contra-ataque Hermengando (2) No Campeonato Ibérico, o primeiro! 
Ses Pao deja Pr fd) e VU gua tt 0 penodo mas | Am o Rom boa Ngaão o] io so clara? atada 
; E o O ou: mas m um começo de boa ligação, o) das Astáriase e colectivamente comanda | Torni 
em três deliciosos sabores: Fernando, Leto-Avinino Guimarães: Ze, | taco quanto 4 marcação. não obstante |. O, do Porte bastante cedo deitou por] a classificação a equipa, das Ástórias. pepdi na CARA DA CUEA 
-Luís Magalhães: 8.º equipas. | torra as proteneões — so osto as tinha veram prémios especiais José Perez = 
BAUNILEIA, José ferve Luto Macolhhos; 8 a is | No segundo tempos « poder de cometeu | go 8º E de Gaia. Healmenta” eviden | Luises. (Barcelona), com uma doirada. de | portagusis “E. Pautino- está omesiitado 


Reis, zação melhorou um pouco, mas sem ter | clando melhor apuro de forma, mas prin-| 2.900 quilos que foi o maior exemplar do) em 4.º lugar com 80+79476=35, e E, 


QUEIJO o 
«par», Irineu Paes-Eduardo Savona, | atingido a “tola habitual, pelo eipalmente mi poder de manobra, osjdia. e Rafael Campero (Málaga) com 0) Pima, 6.º | BS+B3+B1= 24] 
: toi desclasslticado. números <icaram muito aquém - | mai : ia Clasiticação. fera, a 
CHOCOLATE com recheio de limão vende-senas farmácias DA Prova prvtseguo bojo com as duas | Que, 25 quas turmas são capazes Pee mneação Rise agi quo Pan] “A terceira” «titia: Jornaa realizao| o perita, Jornada, Portugal é Último 
últimas regatas. Arbitragem razoável, 7 miuutos era já de 17-5. Depois e atra-bno dia 28. — ANI (33.º) com 492 paradas no total. — F. P., 
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Que língua quer falar ? 


Os componentes da Escola |PROSSEGUEM AMANHÃ| À REGIÃO DE INGLÊS? 
: : MARCADA A 
de Guerra da Argentina |NAS NAÇÕES UNIDAS DOS VINHOS VERDES FRANCÊS? 


entaram cumprimento A Re E a m 
cosprenigom do Esto [ÀS CONVENÇÕES riem rp 
ao Presidente do tonselho tado comendador António Santos | o abolo ais & exposição representava da 7 


a da Cunha, e entregue por uma | intenções já manttestadas públicamente 
S % comissão de que faziam parte os | Iuando da sua visita ao distrito de Bra- 
e seguem, amanhã para q capital espunhole ENTRE PORTUGUESES |s!s. Bisio Pimenta, Simeão Pinto | Sais ou ceBatscimenta belco resulta: 
de Mesquita e António Pinto de Ed de ão, patio que Ea uma 
“As individualidades da Escola Nacional | e da sua vida, Tal conhecimento impôm- Mesquita; engs. Alberto Costa, | baixa cat ca dos preçÕe: Ini oróssi, 
de Guerra da Arcentina, que vieram ao] «so ató do modo, especial no momento E AFRICANOS José GI, Freitas Sampaio e Mac: ato o Panair aaa 
nosso País no inicio duma digressão pela | presente, para nós particularmente im- jo Vanzeller; mons. dr. Avelino | os melos mais adaptados à manutenção 
Europa, ido ontem, fim| portante. Esperava que levassem gratas 
ro a os to? pelo | Renbrantas desta” passagem pelo noso) NAÇÕES UNIDAS (Nova Tor- | Goncalves, Correla Marques 6 dr. gecto ds qutonomis e especialização 
Preldente do Conselho, depois de so ha- | País o que voltassem sempro que pudessem | que), 26 — A reunião de ontem en- | Julio Evangelista, conde de Auro-| Que instituições de defesa de marcas 
verem avistado, também, em visitas de] fazô-lo, pois, seriam sempre recebidos | tre os representantes de Portugal e ra, tenentes-coronéis Arrochela regionais devem possutr e na linha de 
cumprimentos, com os ministros da Defe- | com imenso prazer. Por último, manifestou | dos nove países africanos não foi a Lobo e Moreira Peixoto; capitão Campi) já adoptada de que convém. 
sa Nacional e do Exército. os sinceros desejos de prosperidade Para | fitima da corrente série como esta- | Manuel Macedo, drs. João Cerveira | qis UR ron GOAL CAÇÃO (GE ra 
Participaram nessas visitas o director, | os visitantes, para a Escola que represen- de bReoO Pinto, Rui Feijó, Manuel de Maga- | *'ºes Com cuructoristicas definidas, 
coronel Júlio Hang, e o subdirector e] tam e para a Argentina. Va previsto, lhães, António Emilio Peixoto e 


professores da mesma Escola o às deze-| midis = Diplomatas africanos altamente — ne 
nas de personalidades militares e civis que| Visita às obras da ponte | colocados revelaram que surgiram OT mena em resumo, E , T 0 d as as | in uas s ã 0 fá ce i s d es d e 
terminaram os cursos ali ministrados e sobre o Tejo «acontecimentos inesperados» que le- | o seguinte: "| No Museu João de Deus 


fazem agora esta viagem de estudos com- 
plementar a nações do Velho Continente, 
os quais foram acompanhados pelo embai- 


Duranto « manhã, as individualidades | VAm ao Promo Emei das conver- «Os abaixo assinados, que sem 
da Escola de Guerra da Argentina obser- | Sações, estando marcada para segun- | sombra de exagero se podem consi-| foi evocada a memória 
xador da Argentina, dr, Armando Turano, | VM Os trabalhos de construção da ponte | da-feira a próxima reunião, derar o vasto escol representativo : 
general Câmara Pina, chefo do Estado | Sobre o Tejo e foram recobidos nas ins-) Os informadores oficiais das dele- | ge toda a actual «Região Demar- de Ramada Curto 


- talações da Petroquímica, em Cabo Ruivo, õ 
Maior do Exército; brigadeiro Oliveira Vi- e gações portuguesa e africanas recu- | cada dos Vinhos Verdes», ou seja Lodas as crianças aprendem a língua materna pelo meio natural, com 
, 


que as aprenda pelo meio natural 


igação; e da Fundição de Oeiras ' E 1 

ciano Horis de ligação; e major Luís | 7 manhã, visitam o museu dos | SAfam-se a revelar quais são os ele- | a velha e tradicional província de| No Museu João de Deus realizou- as E a sé 
o Eos O Oliveira Salazar recebeu, | Coches é o mosteiro dos Jerónimos, assis. | Mentos Novos que surgiram e leva- | Entre-Douro-e-Minho, vem junto de | “Sº ontem uma «tarde literárias du- y tanta facilidade que nem dão por isso: ouvem falar os pais, vêm os 
pare : | tindo à missa no templo, após o que par- | ram a abandonar a decisão de sus- |V. Ex. expor algumas considera- rante a qual foi recordada a figura caso objectos de que se trata, repetem o que ouvem e ficam a saber falar. 


primeiramente, o director, subdirector e a 
Ds Cesbia do 'Guerea da” Ar. | tem para Seteais, ondo O Sentral Câmara | pender por alguns dias as conversa- | ções, num apelo perante 08 FUMOTES | Goanatuaia Curt Dera advogado é assim que as coisas se passam, há séculos, em França, em Portugal, 


Pi lhes ofer: . À e: 
gentina, com os general Câmara Pina e) Fina oteraga) um, almoço. tarde, | guês: que de todos os lados lhe chegam de | Ihantes e independentes espíritos do É na China, e todos os outros meios inventados pelos homens para aprender 


lão, um passeio, tambéi proporcionado 
embaixador Armando Turano, tendo a au-| di : que se pensa extinguir ou alterar 
pelo Estado-Maior do Exército, a Sintra) O simples facto das conversações pen gui a| seu tempo. a 5 É a E Nr 
dica são O A O tiros | é MUtora prossegulrem é considerado signifi- | organização e quem tem estado con-| A figura de Ramada Curto foi evo- Linguaphone ensina línguas são lentos, fastídiosos e desencorajantes, porque há livros a ler, 
penar Os componentes da Missão partem ama- | cativo, uma vez que as delegações | fiada a defesa dos seus interesses: cada pelo dr, Luís de Oliveira Gui- as línguas pelo gramática e vocabulário a decorar, traduções a fazer. Pelo método 
meio natural Linguaphone, aprenderá uma outra lingua com mais facilidade e mesmo 

mais depressa do que o português, porque já não é uma criança; o seu 


dos cursos da mencionada Escola, dando - 5 à ar 
E x , de manhã, para Madrid. es Colhe a «Região Demarcada dos Vi-| marães, nosso distinto colaborador, 
os visitantes conhecimento da orgânica do africanas já conhecem perfeitamente | |, Colhe a «Região Demarcada dos Vi | Que conviveu de po golaperados 

O êxito sem prece- — espírito já está formado, portanto apto a compreender e a reter. 
dentes do método 


importante etabelecimento, e foram recor- —eno-— qual é a posição portuguesa, produção nacional é eres d 
as caraete- | turgo, é estayi i 
dados os estreitos laços que unem os 0 navio-hos it I Gil Por outro lado, os delegados afri- | rísticas do seu cultivo e da repartição Rr caçar o pa Eneicaão 
povos argentino e português, desde há l pital «bi canos começam a notar que não en- | local da propriedade, interessa um nú- Z 
mero relativamente maior da população 


muito. 

Terminada essa audiência, na qual fo- Eanes» contram agora o mesmo apoio que | as que qualquer outra região, — ne Rs s a g E 
ram oferecidos ao prof. Oliveira Salazar, E 4 anteriormente lhes davam as grandes | ” À causa dos vinhos verdes ainda há audio-visual Lin- 60 horas bastam para se falar O Linguaphone é um método mo- 
como recordação e prova de alta conside- chega amanhã ao Tejo potências, incluindo os Estados Uni- | pouco V. Ex. prestou o inestimável ser. Leilão de bibli guaphone deve-se qualquer língua com uma pro-  derno, científico, aperfeiçoado, que 
ração, vários livros e discos de temas mi- E E dos tera RLBsia viço do enxugo, pela queima de 35.000 eilão de bibliotecas i eba Re aid 
Ttare ceialmento relacionados com a| O <Gil Eanes» navio-hospital que + contos da existência da última colheita precisamente ao núncia impecável permite seja a quem for aprender 

a” Nei j q acompanha e presta assistência à) . Segundo afirmou um diplomata | que travou a catastrófica baixa de preços. facto de aplicar o rápida e ficilimente uma língua 


Escola Nacional de Guerra e um galhar- E i a S Dad air 
i frota portuguesa nas companhas da | africano, as delegações africanas co-| | O vinho verde é, actualmente, pe- omeça amanhã o primeiro leilão 
De ad a e ua | DSOR "ão Bacalhau nos mares da | meçam à chegar à conclusão de que | Zanie à &ravissima criso económica da de livros da época. 

Colo asesa do “ss gabineio, à tim de | Terra Nova e da Gronciândia Chega | os seus problemas devem ser estuda- | úmica riqueza “co à Sua Ermndo 6), ota a a Cundo, 
: ã ao Tejo. ) ; eca que foi do rev, Raul Machado, 
cumprimentar, individualmento os demais | Crraz 35 doentes a bordo e atraca- [ dos o Tesolvidos sem a inter | comente no privilégio Que ndo Gore | que as palestras filológicas da Tele- 
Cones da tação” com que os ceco-| Tá à muralha do Poço do Bispo, | de PO ncias estranhas ao continente. | o conseguimos obter desde 1926,| Visão popularizaram, depois de ter 
dia nesta honrosa vinda ao nosso País, | Pelas 16 horas. a ANt, na demarcação da respectiva região. sido assistente da Faculdade do Le- 
a consciência de que os) tras. AE Sed E ' 

dies E fest objectivos de defesa da economia resio-) À este leilão seguir-se-á o de um o Drs prio pao ne cucarafaprendo gsesim Tuma AH E 
, e profundo nal só se obtem através duma organiza-| jurista conhecido como era o dr. Moi- gue num livro as segunda lingua exactamente como Depois de cada lição, pode enviar 


agradecimento pelos cumprimentos que lhe Ho e E dum ta y 
= Ro A são especializada o autónoma, entendem | ta de Deus e depois outros, como 08 palavras escutadas aprendeu o português, mas mais exercícios para corrigir; é um 


meio natural: tran- As vozes gravadas nos discos estrangeira. 
quilamente instala-  colocam-no imediatamente no am- 
do em sua casa, biente da vida quotidiana; logo de 


ouve discos grava- — início é obrigado a pensar na Um professor particular orienta os 
dos por professores gua, a compreender sem traduzir, seus progressos 


apresentaram. solicitar que qualquer alteração de estru- É 5 
tura — que será necessariamente de pro- eta Eai) qu Par e vê ao mesmo depressa, com mais facilidade. «Serviço Linguaphone» gratuito 
A audiência com os minis- curar a perfeição — não seja promul- 'o Matos Sequeira, o do jófilo do E = d ape emas ed 
udi D (6) gada em prejuizo dos direitos Já con. | Porto, dr. João Braga.e o do grande tempo ilustrações Desde as primeiras lições começa a que o ajuda nos seus estudos e lhe 
tros da Defesa e do é quistados e que estão na base do con. | professor de Arte que foi o dr, Vir- que lhe mostram os compreender sem dificuldade e em — permite medir os progressos alcan- 
Exércit ceito da reglão produtora demarcada e| gilio Correia, bj: . rs s 
xército sem que a viticultura regional seja objectos, as pessoas 60 horas fala correntemente com a  çados. Só o utiliza se o desejar, 


ouvida. e as cenas de que — verdadeira pronúncia. É um prazer pois não é indispensável fazer esses 


da, enliências cora ga, Sltalarea des ER doi peer Ie se fala. aprender línguas desta maneira. exercícios para saber falar a língua. 
ps a a el Lis Conta) Um rapaz caiu de uma | Agredido por cinco melian. E ECA secs E pu er à CASALINHO i Li so 
enicontrando-so esto último membro do árvore e foi hospitalizado) fes, que as auforidades | evidentemente enquadrado na proble- ” 5 r 
Governo acompanhado pelo subsecretário procuram mitos Ensaio nais mito, deve ser dimi- Envie-nos o cupio qm Instituto Linguaphone m msg 

r isso mésmo do verificar que o nt 5:99 - 

go Estado, da mesma pasta. maior ando | , Muito contuso, recolheu ao Hospi- lugar de presidente do seu Organismo está iam oro ardeis onde | ae nora do Aldo Canis PER 

Ra Es do os visitantes ofere-| tl de Santa Maria, Carlos Alberto Continua internado no Hospital de | 25073, ocupado, apenas interinamente c es. BRANCO encont ns ' BQucirom envior-me o livro gráiis ilustrado sobre o LINGUAPHONE. Desejo oprender SR 
afectuosidade, tendo os vi: es ofere-| Gonçalves Alves, de 11 anos, morador | S, José, té peram que a escolha para o provimento di O pm ncontrará elementos i SE 
cido, igualmente, a cada um dos Minis- | Conçavos lite de a ncia o qual | Sserosê, tendo experimentado ligeiras | finitivo deste lugar venha a recair em pº Na TINTO sobre os cursos: Lin- a Uingusis) rm para efindicoro fim) 4 
tros, os livros, discos e bandeira com que a A: 5 10 q melhoras, o sr. António Aleixo Mar- | «oq verdadeiramente cônscia dos problemas z guaphone e informa- 'enhojnão tenho gramolone ou glradiscos, 2 
presentearam o Chef do Governo, Estas | Caiu de uma árvore na terra da sua | ques Albuquerque, que, anteontem, | da Região e do Organismo. des sobre o process ka 
duas audiências caracterizaram-so por um | "eSidência. foi violentamente agredido por cinco)  Pensam, também, que o aspecto de É PrRLONpTOCaR O, E 
amblento de camaradagem militar, propor- meliantes na Rua da Penha de | individualização atrás falado pode li- de Moral Ê 
clonando ao coronel Júlio Hang, a opor- e oufro no mesmo sinis-| França, gar-se ao reconhecimento internacional riência gratuita de 

fro ficou Infoxicad. Não obstante o apertado cerco mo- uma semana, um: o 
o ficou o vido pelos agentes da esquadra de 


ila Cândida os agressores. conti- - LINGUAP 


1 int o, n sê a cipa e L 7 7 rei ç 
da Fábrica de Sabões, de Sacavém, da j i | E TEST F a ércit 


dades da sua vida». Sociedade Industrial Alegria, o bom-| Ianárins, o que facilitará, certamente, É nº9, 2º série, de 1 de Setembro de 19% 
ado visita, o minitro do | beiro voluntário da corporação daque- j +| O Presidente da Câmara Municipal s 
ne E Sentia? muita sat | Ja localidade, Leonel António Ramos, | º SU? descoberta. recebeu da Presidência da República | Jog; gusre outras PRE RE MOR 


tação por haver proporcionado a todos, a 
dentro das limitações do tempo de que Semalhoi é lad, Colhido por um «elécfrico» |-geral redigido nos seguintes termos: | Arinos — Angola, coronel de Int 

dispõem, contactos com instituições, pes- e Copa ropelaço anteontem, não resistiu <Encarrega-me S. E. o Presidente | mario Gustavo de Araújo Barata da Cruz 

soas e actividades nacionais. Considera do nos ferinient da República de expressar a V. Exe | O Coy, Carlos Albecio Serpa Soares: 

MES imereaso > acrescentou -— que ele-) Contuso na cabeça, recolheu ao os ferimentos para que se digne transmitio à toda | & de Car. Caros Ane Cere Soes:) Foram nomeados novos 
mentos de outros paises, tio destacados | Hospital de S. José o serralheiro José a população de Lisboa, o seu mais | maio a óvoas . 

como os quo tinha o prazer do receber, | Lopes, do 66 anos, morador na Rua) No Hospital de Santa Maria fate-| vivo reconhecimento pela calorosa 6) pesprya — Coronel de cav. Mário membros 

venham até nós e tomem assim conho-| Fontes Pereira de Melo, Carnaxide, o) Sel ontem José Joaquim António. de | sensibilzante Tecencão com qua Ei | xaime Machado Faria; majores do S. C. E. 

cimento das nossas realidades, inteiran-| qual foi colhido por uma caminheta | 28 amos, 1º cabo do Exército, nº 405 | Mamresso da sua visita a Angola e | Luís Baptista da Cruz e César Dias Fer-| para o Fundo de Fomento 


do-so pessoal e direotamente do que é| de transporte colectivo, em Linda-a-| do 2º grupo da companhia de Admi- o da Ê g a ph uma 
Portugal, da verdade dos eus sentimentos | «Velha, nistração Militar, que anteontem à|S. Tomé, Tão significativa manifesta- | Feira: capitão do S. C E. Joaquim Cer de Exportação n pena suspensas rapa 


noite foi colhido por um «eléctrico», | São causou em Sua Excelência gratis- | queira. riga que havia abandonado, 
quando passava no Campo Grande, |sima emoção, e constituiu digno ; Diá 
Também recolheu ao Hospital de | epílogo duma jornada transbordante | PROMOÇÕES — Forum promovidos aos ontem Rnomendão dos ane. José Luis | O filho recem-nascido numa 
5, Jesémiito contuco por ter sido co-]| de indefectível patriotismo. ão Pta Misendihos e anota | Blanco Nogueira e drs. Antônio Filipe escada 
jo por um celéctrico», quando tran- é y y 
sitava na Avenida 2 de Julho, José) O contra-almirante Américo Tomás | Fernandes; tenentes-coronéis: do C. E. M. TE Alias Peas Eder E 
Barbosa Ferreira. de 58 anos empre-| enviou, ontem, ao Imperador do Irão, | Antônio Júlio Geneliaux Novais e Silva; | Gueira (Ministério dos Negócios Es- 
gado de escritório, residente na Rua | o seguinte telegrama de felicitações: | de inf. Júlio Augusto da Cruz, Fernando | frangeiros) para os cargos de presi- 
Ferreira Lapa, 23. «Por ocasião do Dia Nacional do | de Melo Leitão Costa, Armando Manuel) gonte e vogais representantes do Con- 
Irão, envio a vossa Majestade as | Cardoso Aires de Abreu e Narsélio Fer- selho Administrativo do Fundo de Fo- de Vilo Real de Santo António 
Criança vítima de afro. | minhas mais calorosas felicitações e | nandes Matias; do S, M. Abel Roma Tor- | mento de Exportação respectivamente. | nºs Asores, que, conforme noticiamos, num 
melhores desejos pela. felicidado pes- | res; majores: de art. Fernando de Melo,| “% ainda designado o Conselho Ge- | momento de irreflexão e desespero, envergo-) PIBA e dos Gigantes da Florestas. 
pelamento soal de vossas Majestades e prospe- | Ponces de Carvalho, de cav. Nuno Caldas | ral do mesmo departamento, consti- | nhado perante o mundo, abandonou o filhin) |, Ás comemorações principiaram às 
ridade do vosso País. a) Américo | Franco Duarte, José Luís Trinité Rose, | tuído pelos drs. António Filipe Glória | nho que, dios antes, dera à luz, no Mater/J 10,30 horas. com uma missa na igreja 
Gravemente ferido na cabeça « sem | Thomaz, Presidente da República de | Luís Maria de Sousa Campeão Gouvela, | Pereira, Albano Pires Nogueira e José | nidode Mogalhões Coutinho, em Lisboa. de S. Domingos por alma dos profes- 
fala, deu entrada no Hospital de S.) Portugais. Antônio Malta Lenschener Fernandes e | Trindade Partinez, eng. Antônio Cal | crionça foi então registada com o nomo dj) pores e colegas falecidos, Foi eclebran- 
José um rapaz que aparenta ter 12 * Alfredo Alexandre Ordez Mangas; do] das de Almeida e Manuel Alves da | José Miguel Rufino, nascido de poi incógnita] fo O cóncgo eng-eagrónomo D. José 
anos, o qual” fo! colhido por uma ca] O Chefe de Estado preside no dia |S. M, Fernando Leal Robles e Augusto | Silva, é Fernando do Carvalho Seixas, | O proceso foi julgodo pelo Juiz dr. AL] Lorrela de Sá (Asseca), condjuvado 
minheta, quando passava na Avenida | 4 de Novembro, pelas 11 e 30 horas, | Gonçalves Vieira: do S. G. F, José Dias] em representação das seguintes enti- | meido Ribeiro, estondo o acusação público 1] Ponseens” 5” oMomo luis Topos da 
da República. à sessão solene de abertura do novo | de Sousa Júnior; capitães; médico, Jaime | dades: Ministérios das Finanças, dos | cargo do dr. Voz Tomé, O sr. Fernondo Lecl, À noite, os «Cavaleiros da Espiga 
ano lectivo do Instituto de Altos Es- | Manuel de Sousa Sarmento; farmacéut!- | Negócios Estrangeiros e do Ultramar, | funcionário de cork desempenhou as fun) e dos Gigantes da Floresta» pd é 
Acidente no trabalho tudos Militares. cos, Manuel Luís da Costa Cabral Correia | e Corporações da Lavoura, do Comér- | ções de defensor cficioso, no falto de um se num jantar de confraternização. 
e Carlos Machado de Beires; do S, G. F.] clo e da Indústria. “| advogado. : 
Gravemente ferido, por ter caído -— se — Eurico Barbosa Fiúza, Alvaro de Oliveira A Susto do Felicidade, amparada pel 
do andaime sobre o qual trabalhava, Brandão, Cristiano Cordeiro Martins, Emt- ES ds tem o pelo corhodo, não apresentou nenhó 


recolheu ao Hospital de S. José, Mar ú lio Adriano de Paris Júnior, João Flo- e testemunha de defesa. Entregou epi 
nuel Pereira Gomes, de 28 anos, pin- VIDA POLÍTICA rentino Soares Gonçalves, Jaime viera) Para execução do IH gerem ag a e a a 


RONDA DOS TRIBUNAIS 


roi condenada, mas com |REUNIDES DE CURSOS 


As bodas de prata dos 
«Cavaleiros da Espiga e dos 
Gigantes da Floresta» 


Foi ontem julgodo no 7.º Tribunol Correc- Comemoraram, ontem, as suas bo- 
cionol da Boa Hora aquelo infeliz costureira, | das de prata de formatura, os compo- 
Susele Felicidode Rufino, de 23 anos, natural | nentes do Curso do Instituto Superior 
tesidente | de Agronomia que então tomaram o 

gracioso epiteto de «Cavaleiros da Es- 


Grémio Lisbonense 


& Justiça, O Grémio Lisbonense comemorou, 

Dera paro nO. Caminho de Baixo Valentim, Henrique José da Cunha, João Como testemunha de acusação apenas um: tem, o seu 121º aniversário, Alguns 
a “Penha, 231º. Miguel Pinheiro e Fausto Amaral, Plano de Fomento | passo: 9 1º O. tecriz do Glvero Coil] dos astociados —- mais conhecidos pelo 
ident el Motos, moradora na Rua Ferreira Lapa, 1; po de beneficência «Os Pelicanos» 

«Scooterista» com uma | Presidente do Conselho | corocaçors = trANsrEReNcIAS em Angola que, <om uma são hóspede encontrou o erianl | romoveram uma festa, no decurso da 
s ça na escudo do prédio. ual ofereceram roupa e calçado a 


— Rep, Gabinete major int. Guilherme 
pema fracturada Aço o agr go radio io Henrique da Costa; E. M. C, — brigadeiro A oudiência foi pouco demorado, O juiz | quarenta crianças, às quais oferece- 
ou ontem o ministro do | Adelino Mendes Moura dos Santos; major) vão ser abertos dois cré- |juto mos piedoso também, não preciscu di também uma abundante merenda. 


Com fractura de uma perna, deu Cc FM. Henri y Á 
, de . FM. ique Adriano Mira Dores; f nde interrogotóri avalial A noite, efectuou-se, na sede da 
artiaa Eaea WISDas Cd 8 ande a Ministro do Interior D. A. 1. — brigadeiro Francisco Antônio ditos no montante E Gordo daquela Infeliz mulher que, bo-| colectividade, um jantar de confrater- 
» de  S8= Pires Barata, ten. cor, João António Ri- de 67.500 contos nhado em lógrimas, transformado num fron- | nização, que culminou com a entrega 


te o Rua ea ssa o O ministro do Interior recebeu, on- | beiro Albuquerque e major Manuel Filipe golho pela dor, a vergonha e o arrependimen.| de prémios e diplomas de diversos 
foi vitima do choque entre a «scooter» | tem, O governador do Distrito Autó-| Magalhães Mexia; D. A. A. — brigadeiro Foi determinado que o Governo- | ro, contou a suo triste história, torneios desportivos inter-sócios, 
que conduzia e um autocarro, quando | nomo do Funchal. com quem apreciou | Carlos Vidal de Campos Andrade; D. A E-)sGeral de Angola, abra um crédito | Nos Açores, sem protecção de ninguém, 
circulava na rua da residência. assuntos de Interesse para a Madeira. E maior om O Diaries a Eita de Esc. 26.500.000500 e outro de Esc, | ocultou de tod ê bi Ps gl ia Orfeão Académico 
Subsecretário das Obras [as si Pamplona Corto Real o Custódio | 41000.000800 destinados a reforçar |5ô o nomorado, Ané Cairo Álitaa, gentis de Lisboa — 1925 
ido colhid, um Públicas Augusto Nunes; D. 5. S, — ten. cor, mé- | Verbas consignadas à execução do [iai fez para” resolver uma siuação 
digo conio por dico Fernando Jaime Machado Faria e) HL Plano de Fomento, inscritas NA | ago gor ety próprio, também como por cla.) | Os componentes do grupo do Or- 
comboio O ahi tário de Estado das | Maior médico António Vasconcelos Caire tabela de despesa extraordinária do [Col SS gusete, com vergonha | feão Acadêmico de Lisboa — 1925 
estas Obras 'Pêblicao recebeu o presidente | D: S. M. — mujor 8 M. Jaime Horácio ) orçamento geral em vigor DAqUela |, mão "io para Lisboa paro coro de um| VãO reunir-se, hoje, recordando a, sé 
Em do grave e sem fala, reco- ras as op Pinto Guedes; D. S, T—major do S.CE.| província e ainda outro de Esc. | primo que mora no Amadora. À medido que rie de espectáculos de Arte que este 


lheu ao Hospital do S. José, Aúgusto| da Câmara da Calheta, quo lhe eXPÔS | naui José de Freitas Soeiro; 1º R. M. — “| apreciado agrupamento coral, univer- 
1.973.513800 para custear os encar- | 5 funpo  pasavo Tornavase cado vez, mei | aNteciado agrupamento Coral, unfver. 


Em estado grave, por fer 


ela sabe que TODDY torna mais fácil aprender 


Domingos Barata, anos, jorna-| algumas pretensões referentes a me- 5 2 

For depot bd “| lhoramentos naquele concelho madei- | Maiores do C. E. M. Joaquim Moreira Re-| pos, durante o corrente ano, com A [visível o sua triste siluação, Envergonhado, , 
QUEM SABE à ieenidênto Dê MORO, Quartos no belo e Joaquim Ramos de Freitas; G.M.L. A “e” | Herminio do Nascimento, realizou por 
E ” Jáio, par tum comboio na estação do) Tanto: a DOR António Pinto Busto | Comissão de Coordenação dos Ser- |soiu do caso do primo: Dirigluãe é mor todas as cidades de Portugal e, em 

Mon st — idade , 

' Mãe, depende de si que sua filha venha a ser a aa emo, Carreira; E. P. 1. — major de int. Fer-| Vigos Provinciais de Planeamento e |V ccravera ao namorado a con-) 1925, Bor todas as terras do Brasil. 
à, Meo, Cep pe T i ando Mandel Jasmim de Freitas; R. 1. 1) Integração Económica. joe EniSnio, escrovera oo arara o cm), Às 10 horas, o orfeonista rev. cóne- 
Morreu o bombeiro que oma hoje posse > major de inf. Fernando Godofredo No- pod E 7, go d'Asseca, na igreja de S. Domingos 
porca rezará missa por alma dos que fale- 


bela rapariga que sonhou, sédia, elegante, desem- 
baraçada e culta, apta a enfrentar a vida e a vencer 


O mogistrodo, num desobofo, afirmou: 


fora cuspido da viatura 
— Ele é que eu querio julgar. 


«quando ia para um 


uueira de Freitas; R. 1. 3 — majores de —— eu ee 


o novo presidente nacional) int. Adriano Carlos Aguiar e Guilherme ceram; às 11 horas, partem para Pe- 


E a is A gões, onde seis colegas — eng.” Agró- 
da Juvenfude Católica Henrique da Costa; R 1. 6 — tenente Vindo da Guiné Depois. a Surto soiu do malecnidods mos | romos € um veterinário — oferecem 


esjsura si : oldadas) Esgrious paro ao desenvol: incêndio... «coronel de Inf. Mário Fernandes da Pon- teve vergonho do i A TOR oa Com pOndnida units lcd aço 
vimento físico e intelectual, proporcionando-lhe diã- Faleceu no Hospital de Santa Ma-| Toma hoje posse do cargo dote: R. 17 — majores de inf. José Manuel morom na Cova da Piedade o resolveu meder | ra ciona] S 
E n ao ST s presidente nacional da Juventude Ca- | Fradinho da Costa e Guilherme Nogueira | deve chegar hoje a Lisboa/º filho numa croche, Não conhecia ninguém º 
riamente os elementos energéticos e nulrilivos que ria, Joaquim Ferreira dos Santos Fe- a g edir protecção e, essim, a-siluação tor- 
A : . Jicissimo, de 27 anos, sapador bombel- | tólica, o eng. agrónomo Carlos Alber- | Rosa; R. 1. 14 — major de int Horúcio) wym contingente militar | raso ongusi a Dia Aa Colégi i 
TODDY oferece aliados ao seu riquíssimo sabor. To n.º 243, do Quartel de Alvalade, que | to Martins Portas. Loureiro Lopes Rodrigues; B. C. 10 — ma- gy novuso angustiosa, Pensou então em ideixar olégio Militar 
há dias, foi cuspido da viatura em que O novo dirigente — assistente do | jor de inf. César Augusto Teixeira; C, 1. o filho num sílio onde forto logo arcontrado E 
Toddy contém cólcio, ferro, fosfatos, proteínas, seguia, por numa curva, se ter aberto | Instituto Superior de Agronomia —|C. A. 1 — major de inf. José Bernardo) | Deve demandar hoje a barra o pa- egido. Foi o que fez. Foi pora casa da) Antigos «lunos do Colégio Militar, 
e ' i jenhfi te d uma das portas, quando se dirigiram | está ligado, há bastante tempo, aos | Zeferino; Ac. mil. — majores de infant. quete «India», que atrazou a sta che- do cunhado onde q Polícia a encon-| que terminaram ali o seu curso em 
carbo-hidratos e vitaminas, cienhficamente do- a o aro | problemas “dn. juventude, sobretudo | Jolo Pedro Carmo Chaves de Carvalho | $ada devido do mau tempo. trou e o prendeu. — alum 1923-24, reuniram-se, ontem, para co- 
seados para fornecer o móximo de nutrição Azinhaga dos Barros. nos sectores universitário e agrário. | e Jafme Tavares de Banazol; C. LS. M.L| | Atucia unidade regressa da Guiné,) O ccmador público padiv jutiça, e idtn ) memorar o 40º aniversário da sua 
j EA Foi nomeadamente, president dio- | — major de inf. Joaquim Rijo Cordeiro | COM cerca de quinhentos militaros, | rico atitota tave o dafenior ofidoso, Dlssuldo | formatura. 
foddy é o alimento de confiença para toda a família Motorista vítima de aci- |cesano da JUC. chéte de redacção | as Siva; 1. Pup, Ex. — major de intan.| Vigo feTnlmaram à sua misnão do sor) 7 fm CD imero da ensaios) pa ao nao Do e anda 
e = na ça » e presidente da À Carlos Manuel Barão Pinto; H. M. R. q ii neta vio directo) 1a dar jade” 
Toddy é único. Toddy não tem nem pode ter similares dente e sem carta Associação dos Estudantes de Agro-| 2 2 — tenente-coronel médico António | nes Unidades que voltam go Cont “9 misério, o vergonho e | cimento, brigadeiro Campos Andrade, 
de condução nomia, RS E TSTOER nente são, os Batalhões de Caçadores | folia de protesção — pelo que a pena foidhe) e anós terem depositado uma coroa 
R nor 162, e e 08 pelotór suspensa por 4 anos de flores no monumento ao marechal 
COMPLETAMENTE Foi ontem de madrugada receber morteiros n.º* 16, 17, 18 e 19. A Susto foi condenada em quatro mese: | Teixeira Rebelo, fundador do Colégio, 
tratamento ao Hospital de S, José, o As seto unidades desembarcaram | de prisão correccional, igual tempo de multa] os antigos alunos reuniram-se num 
GRÁTIS! marítimo Joaquim de Almeida Nunes na Guiné em Julho de 1981, tendo a: 1050 por dio, o mínimo do imposto de | almoço de confraternização, durante O 
Botica, de 21 anos, residente na Rua conseguido sempre garantir uma se-| Justiça » indemnização de 5000500 a favor] qual falou o coronel Amadeu Pereira. 


le 1. a a à ç E: 
SE Ea na Ros qual OS Na próxima quinta-feira Oras fes na Cb ne | ua rosa eu 
fessou serem provenientes de ter sido creditaram como excelentes unidades) O juiz, depois do uma lição de moral, deu- 
atropelado. através da sua acção, quer no campo | lhe conselhos pora seguir na vida de molde 
Daí a momentos, porém, a PSP. psico-social, realizando constantes vi-| o que, mois tarde, o filho não se lembre de) Prosseguiram, ontem, as comemo- 
sitas às tabancas, criação de escolas | que o outora dos seus dias o abandonou numa | rações das «Bodas de Prata», do curso 


Curso jurídico de 1933-38 


SUPORTES PARA COPOS 
DE UM NOVO MATERIAL 
* INQUEBRÁVEIS e PRÁTICOS E LEVES 


* MIGIÊNICOS x PROTECTORES DOS solicitava dos funcionários do «Ban- 
X BELAAPARÊNCIA DEDOS CONTRA O co» informação sobre qualquer ma- para nativos e permanento apolo mé-) eicodo. jurídico de 1983-38. 
CALOR OU O FRIO ritimo que ali fosse receber trata- Sia paus bes pesa ulsa de Lrsicas po ou setenta gembroa pets ao 
esta iram-se, im mm 
recaber esta maqnfica lembrança, entregue uma E Botica fo! ali demorado até à che- Bor patrulhamentos contanto, bati: — ne Assistiram “também “as. esposas. dos 
Er ra de laio sas baço ad gada de um polícia, que o levou para das - Era inupoltas e controlo das juizes e advogados fd gi aa 
quer das latas, ou 10 frentes das doses individuais uadra mais próxima. Motivo: o ulações locais, Revelaram-se, no il trocado amistosos brindes, depois de 
5 Ta a feto à Mercês honoríficas | momentos de alegre convivio sã traz 


seu fornecedor habitual 


maritimo, uma hora antes, na Ave- ngo do tempo que prestaram ser- 
nida 24 de Julho, havia espatifado um «taluda» 1.200 contos! || ysoçss eogincia, possiiioras úo um ternidade. 
que lhe dará " . 


automóvel contra um poste de ilumi- elevado espírito combativo, nunca se) Foi condecorado, por acção no Ul-| À noite, assistiram a um espectá- 
nação pública, o que originou os fá furtando a sacrifícios que ihes foram | tramar. o marinheiro fuztieiro Manuel | culo. Hoje, terminam as comemora- 
mencionados ferimentos. O veículo pedidos, por forma a cumprirem inte- o) ções com um jantar no Estoril. 

era propriedade sua, mas carta de gralmente as árduas missões de que! Vicente Nunes Gonçalves, com a me- 

condução era coisa que não possuia... foram incumbídas. dalha de Mérito Militar do 4. classe. 


ç 


10 Domingo, 27 de Outubro de 1963 


MORREU DURANTE O SONO 
O «MÉDICO DOS REIS» 


LORDE HORACE EVANS 


QUE ERA O MÉDICO PESSOAL 
DA RAINHA ISABEL II 


LONDRES, 26 — Faleceu hoje, 
durante o sono, o médico pessoal da 
Rainha Isabel da Inglaterra, lorde 
Horace Evans, que se encontrava in- 
ternado no Hospital Rei Eduardo VIL 
desdé o mês passado. 

O médico havia dado entrada na- 
quele hospital para se submeter a um 


UM ECANDAO 


semelhante ao caso 
Profumo 


poderá abalar 
Washington 


DES MOINES (lowa), 26 — Uma 
comissão do Senado norte-americano 
vai investigar o escândalo relacio- 
nado com uma bonita mulher alemã, 
escândalo que poderia «abalar Wa- 
shington de maneira muito semelhan- 
te à que o escândalo de Profumo 
abalou Londres», segundo informa 
hoje o jornal «Des Moines Register», 

O jornal diz que o senador John 
Williams (democrata por Delaware) 
tinha obtido detalhes da vida da mu- 
lher, de 27 anos de idade, na capital 
dos Estados Unidos, antes de ela ser 
deputada, e prestará declarações 
acerca do caso perante a Comissão 
de Regulamento do Senado, na pró- 
xima terça-feira. 

A notícia diz : «Se a investigação 
produzir todas as informações trans- 
mitidas a Williams e às agências fe- 
derais de investigação, as declaraçõe 
poderiam abalar Washington de ma- 
neira muito semelhante à que o es- 
cândalo de Profunmo abalou Londres 
no Verão passado». 

A notícia do jornal diz que a mu- 
ler, que não foi Indicada, era mu- 
lher de um sargento do Exército 
alemão ocidental, Velo para os Esta- 
dos Unidos em 6 de Abril de 1961. 
Seu marido esteve adido à missão 
militar alemã ocidental em Wa. 
gton. — REUTER. 


OS QUE MORREM 


Princesa Alexandra 
de Hohenlohe-Langenburg 

LANGENBURG, 26 — Com 62 
anos, faleceu a princesa Alexandra 
de Hohenlohe-Langenburg. Era filha 
do príncipe Ernest de Hohenlohe- 
-Langenburg, regente do Ducado de 
Saxe Coburgo Gotha, — F, P. 


À ARGELIA 


»—» (Cont. da la página) 


das, iniciaram uma ofensiva contra 
as tropas argelinas, visando — se- 
gundo afirmam círculos governa- 
mentais argelinos — o posto de Fin- 
fouchi, cerca de oitenta quilômetros 
a Sudoeste de Hassi Beiba, por cuja 
posse se lutx há uma semana. 

Segundo os argelinos, o intuito 
dos marroquinos seria cercar as 
forças argelinas em Tindouf, numa 
região mineira abundante em minério 
de ferro. 
A ofensive segue-se ao; fortes 
ataques marroquinos — dizem os ar- 


QUE BEBE VINHO 
Num hotel da 5.º Avenida 


em Nova lorque 


realizou-se uma «Prova 
de Vinhos Portugueses» 


promovida por um grupo 
de médicos americanos 
que visitaram Portugal 


NOVA IORQUE, 26 — Cerca de 
200 convidados participa 
prova de vinhos portugues 
nizada ontem, num hotel da 
nida, em Nova Iorque, pelos médicos 
que fazem parte da «Sociedade dos 


siderado um velho amigo e confiden- 
te da Casa Real britânica, Já havia 
desempenhado as mesmas funções 
junto do pai da soberana, o Rei Jor- 
ge VI, de sua avó, a Rainha Mary, 
e tratava Isabel II desde a infância, 

A sua assinatura figurou em nu- 
merosos boletins do Palácio de Bu- 
ckingham, anunciando as doenças, as 
operações, os nascimentos e as mor- 
tes da Família Real inglesa. Tinha 
60 anos. 

Lorde Evans, o «médico dos reis», 
que faleceu quando dormia, durante 
a noite, tinha sido internado há um 
mês, Havia sido operado de uma úl- 
cera em Novembro do ano passado. 

Filho de um músico de Liverpool, 
Lorde Evans foi nomeado médico da 
Rainha em 1952, depois de tratar o 
Rei Jorge VI e a Rainha-mãe Isabel, 
Era especialista das doenças dos rins 
e dos pulmões, Também tratou Eli- 
sabeth Taylor, quando esta, em 1960, 
adoecera gravemente, na capital bri- 
tânica, Lorge Evans tinha sido ele- 
vado ao pariato em 1957, com o título 
de barão. — F. P., REUTER e ANI, 


Médico de quase todos 
os membros da Família 
Real, assistiu ao nasci- 
mento de muitos 
principes 


exame clínico completo. Porém, na 
egunda-feira, anunciou-se que o seu 
estado piorara e que começava a 
inspirar sérios cuidados. 

Lorde Evans, além de ser o mé- 
dico particular da Rainha, era con- 
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QUANDO FLORENÇA COMEMORAR é 
0 400.º ANIVERSARIO DA MORTE 


DE MIGUEL ANGELO 


SERÁ EXIBIDO UM CRUCIFIXO 


QUE 30 PERITOS ATRIBUEM 
AQUELE GLORIOSO ARTISTA 


FLORENÇA, & — Cerca de 30 
peritos afirmam que um crucifixo de 
madeira, encontrado nesta cidade no 
princípio deste ano, é obra de Miguel 
Angelo e, como tal, será exibido no 
próximo ano quando Florença come- 
morar o 400º aniversário da sua 
morte. 

O professor Ugo Procacci, da Ga- 
teria Uffizi, que se encontra entre 
aqueles que atribuem o trabalho a 


de Portugal, servin- 
variedades de vinhos de 


Vão ser processados 
pelo Governo espanhol 


os 102 intelectuais 
que dirigiram 


uma carta de protesto 


com anpaçães: infurdadas, 


A ideia da organização da «pro- 
va» partiu de um grupo de médio 
que estiveram em Portugal, no Ve- 

à Conferênci 


oc e e 
OE 8 0 6 6 0 


Miguel Angelo, afirmou na noite pas- 
sada que sômente dois peritos, que 
observaram o crucifixo, discordaram 
disso. 

As primeiras noticias da desco- 
berta surgiram em 26 de Fevereiro, 
quando um informador da adminis- 
tração das Galerias de Arte de Flo- 
rença anunciou que o crucifixo fora 
encontrado por uma professora ale- 
mã, Margaret Lisner, no Convento 
do Espirito Santo. 


que, a convite do Governo portu- 
guês, visitaram as regiões vinícolas 
daquele pais. Esses médicos, mem- 
bro da «Sociedade dos Apreciadore: 
de Vinhos», reconhecendo a quali 
dade dos produtos portugueses, resol- 


convidando, como hóspede de honra, 

o dr. João de Freitas Cruz, cônsul- 

-geral de Portugal em Nova Iorque. 
ANT 


EO DE TURI 
AMERICANOS QUE VISITARAM 
PORTUGAL 


NOVA IORQUE, 26 — O número 
de turistas norte-americanos que vi- 
sitaram Portugal este ano, de Janeiro 
a Agosto, foi de 60.841, o que repre- 
senta um aumento de 41 por cento 
em relação ao mesmo período do ano 
passado — anunciou a Casa de Por- 
tugal em Nova Torque. — ANI. 


eriolfião RE ISTGaO agora sobre o al- 
tar foi reconhecido por peritos como 
mão sendo obra de Miguel Angelo. 
Julgava-so que o riginal fora subs! 
tuído por outro durante a invasão 
napoleónica do século passado, a fim 
da evitar que fosse roubado. 

O crucifixo do Convento do Espi- 
rito Santo está actualmente a ser 
restaurado. — REUTER. 


a É 
intelectuais que assinaram uma. car- 
ta de protesto contra a maneira 
como a polícia—segundo afirmam— 
teria tratado mineiros em greve e 
as suas famílias. Entre os assinam 
tes figuram o reitor da Univer: 
dade de Madrid, Pedro Lain Entral- 
go, e o poeta Vicente Aleixandre. 
A carta, enviada aos ministros 
da Informação e do Interior ea jor- 
nalistas estrangeiros, foi publicada 
em toda a Imprensa espanhola com 
uma resposta do ministro da Infor- 
mação, Fraga Irubarne, que refu- 
tava as acusações, alertando os in- 
telectuais, para que não se deiras- 
sem explorar pela propaganda 
comunista. 
* Círculos bem informados admi- 
tem que o texto da carta passou 
pela mão dos comunistas antes os 


chegar aos ministros. — ANT. 
———————seo<— 


O MUNDO 


EPP ed ud 


EM POUCAS LINHAS 


A certeza do que o general De Ganlle de candidatará a um novo 
mandato do sete anos foi expressa ontem por vários dirigentes 
durante o Congresso Departamental do Movimento Gaullista UNR- 
-UDT em Paris. 


Cerca de 140000 trabalhadores espanhóis empregados nas docas de 
Roterdão regressaram ontem de comboio a Espanha. Os espanhóis 
tinham protestado alegando que estava a ser feita discriminação 
contra eles em consequência de um pagamento antecipado que rece- 
beram à sua chegada estar a ser deduzido dos seus salários. 


morreram 


de desastres de viação 
nos Estados Unidos 


31170 pessoas 


CHICAGO, 26—Segundo revelou 
hoje o Conselho de Segurança Na- 
cional, um total «record» de 31170 
pessoas perdeu a vida em conse- 
quéncia de desastres de viação nos 
Estados Unidos, nos primeiros nove 
meses de 1963. 

Esse total era seis por cento su- 
perior ao de periodo semelhante do 
ano passado. — REUTER. 


se 


OS TRABALHOS DO CONCÍLIO ECUMÉNICO 


PODERÃO PROLONGAR-SE 


até 1966 ou mesmo mais tarde 
anos muitos bispos estão a impocientar-se 
devido à lentidão das discussões 


. CIDADE DO VATICANO, 2 
Círculos bem colocados do Vaticano 
afirmam que os trabalhos do Con- 
cilio Ecuménico poderão prolongar- 
-se até 1966 ou mesmo mais tarde, 
Este cálculo é baseado no conhe- 
cimento do que ainda falta fazer e 
no ritmo a que têm decorrido os 
debates. 

«Nós pretendiamos ter completa 
liberdade de debate no Concílio e 
conseguimo-la. Agora, temos de pa- 
gar o preço que ela implica» — de- 
clarou um padre conciliar, referin- 
do-se à demora com que decorrem 
os trabalhos. 

O Papa Paulo VI declarou, já. 
que considera o Concílio a mais 
importante tarefa do seu Pontificado, 
dando a entender que não se im- 
porta mesmo que o Concilio demore 
uma vida inteira, 

«Afinal de contas — diz outro 
padre conciliar — este é o primeiro 
Concílio que se realiza em cem anos 
' e não se deve esquecer que o de 
As probabilidades de uma nave espacial ser avariada por um meteo- - | Treúto durou quarenta anos». — 
rito não são maiores do que as probabilidades que o astronauta tem ANT. 
de ser atingido por um raio antes de sair da atmosfera terrestre. 
Esta 6 a conclusão provisória a que chegaram os cientistas norte- 
-americanos depois de terem estudado o comportamento do satélite 
«Explorador-16», lançado em Dezembro do ano passado para estudo 
desto problema. 


Rar 


Em 


firma oficial dos incidentes, os 
mesmos informadores dizem que os 
mais violentos choques entre a po- 
pulação católica e a polícia se veri- 
caram em Przemsyl, quando as auto- 
ridades encerraram o dormitório de 
uma escola de música sacra, onde 
estudam os organistas de todas as 
igrejas da Pol As violentas ma- 
iestações de protesto duraram três 
dias e só a custo as autoridades 
dominaram a situação. 
Incidentes semelhantes 
em Nowe Miasto, 
lômetros de Varsóvia e numa aldei 
perto de Burneberg. onde certas pro- 
priedades . da Igreja foram confis- 
cadas. — ANI. 


ESTA A SER INSTALADA 'NA 
BASÍLICA DE S. PEDRO A 
APARELHAGEM DESTINADA A 
TRADUÇÃO SIMULTÂNEA DAS 
INTERVENÇÕES DOS PADRES 
CONCILIARES 


CIDADE DO VATICANO, 26 — 
Procede-se à instalação na Basílica 
de S. Pedro, da aparelhagem para a 
tradução simultânea das interven- 
ções dos padres conciliares, durante 
as congregações gerai 
ram até alguns ensaio. 
sessões do «Vaticano II», ma: havé 
ria que limitar a difusão radiofónica. 
dos discursos que, presentemente, 
iria além da caula» da Basilica, po- 
dendo ser captada nas imediaçõe: 

Como as intervenções são esc! 
tas prêviamente, a sua tradução tor- 
na-se mais fácil. Pensa-se que o 
novo sistema poderá ser utilizado 
quando os trabalhos recomeçarem, 
depois da curta interrupção nos pr 
meiros dias de Novembro, — F. P, 


REA 1 DN ce 


Notícias de inquietação da Marinha (Argentina foram 'desmentidos na 
noite passada pelo ministro da Defesa, Leopoldo Suarez, que declarou 
a Jornalistas: «O sossego prevaleco em todos os ramos das forças 
armadas», 


O ex-piloto do avião-espião «U-2» abatido quando sobrevoava a Rússia, 
Francis Gary Powers, que so divorciou de sua mulher Bárbara, em 
Janeiro passado, alegando embriaguez habitual por parte da consorte, 
requereu ontem licença para se casar com Claudia Edwards Downey, 
uma divorciada de 28 anos. 


Foi condenado a novo meses de prisão o «leader» africano da Rodésia 
do Sul, Joshua Nkomo, sob a acusação de proferir declarações 
subversi 


PALAVRAS DO BISPO 
DE OSNABRUCK 


CIDADE DO VATICANO, 26 — 
O bispo de Osnabruck, da Alemanha 
Ocidental, mons. Helmut Wittler, 
disse hoje que muitos bispos tinham 
manifestado descontentamento devi- 
do à lentidão das discussões no Con- 
cilio Ecuménico do Vaticano. 

Falando numa conferência de 
Imprensa, o bispo Gisse que um 
certo número de oradores do Con- 
cilio parece não esta: fazer qual- 
quer contribuição definida e concreta 
para o progresso do Concílio. A ses- 
são actua!, a segunda do Concílio 
que começou a 29 de Setembro, está 
quase a meio caminho para a data 
de encerramento, em 4 de Dezembro, 
mas não chegou sequer ao meio do 
seu trabalho. — REUTER. 


NA POLÓNIA, REGISTARAM-SE 

GRAVES INCIDENTES ENTRE 

MANIFESTANTES CATÓLICOS 
E A POLÍCIA 


VARSÓVIA, 26 — Graves inci- 
dentes entre manifestantes católicos 
e a polícia registaram-se em três 
localidades da Polónia nos últimos 
dias — segundo testemunhas ocula- 
res chegadas ontem à noite a Var- 


ia. 
Embora não haja qualquer con- 


Denso nevoeiro forçou o avião de jacto do Presidente Kennedy a 
traçar círculos sobre a base das Forças Aéreas de Wertover duranto 
mais de uma hora, ontem, antes do avião ali aterrar no decurso de 
um voo para Washington. 


MR ES O O DD DD DD HO 0 Na AR DC a Daiane Da 


Dols jugoslavos chegaram à costa italiana numa lancha a motor, 
depois de atravessarem o Adriático, e pediram asilo político. 


A Inglaterra vai emprestar à Pérsia dois milhões de libras esterlinas 
(160 mil contos), destinados a ajudar ao financiamento do sen ter- 
cetro plano de fomento. 


Durante manifestações untigovernamentais realizadas na capital domi- 
nicana, a polícia matou a tiro um dos manifestantes, Andres Augusto 
César Sanchez. Outros manifestantes e dois polícias ficaram feridos. 


JE RERIERICR amam om aMaMINMENM MAH HA 


m barco americano 


encalhou 
logo na primeira viagem 


Vindo de Tunis por avião, chegou a Paris o Imperador da Etiópia, 
Hailé Salassi6, que visita a França a título particular. 


A Importação de automóveis aumentou este ano nos Estados Unidos, 
tendo atingido do Janeiro a Agosto O total de 266 Sl5 unidades, em 
comparação com 237 477 unidades no mesmo período do ano passado, 
revelam estatísticas da Secretaria do Comércio. n 


te-americano <Aimée Lykes», 


O secretário da Defesa, Robert MeNamara, ordenou à Marinha que 
início imedintamente a construção de mais um porta-aviões de 60 000 
toneladas dotado de motores convencionnis e não atómicos. 


A princesa Margarida fa Dinamarca chegou a Carachi, à bordo do um rebocador em seu socorro. 
paquete dinamarquês «Jutlândia», para uma visita particular de 
quatro dias ao Paquistão. 

F, P., REUTER e ANI 


SEE EI EEE ED DD DD DEDE ED EDIR RIDE ICO extensão. — ANT. 


Coméreio do Porto 


DURBAN, 26 — O cargueiro nor- 
que 
fazia a sua primeira viagem, enca- 
lhou nos bancos de Aliwel perto de 
Scottburgh, a cerca de 40 milhas ao 
sul de Durban, de onde foi enviado 


Supõe-se que o navio sofreu um 
rombo mas de pouca gravidade, em- 
bora tenha sido vista uma mancha 
de óleo com cerca de uma milha de 


E MARROCOS 


gelinos — lançados ontem contra a 
linha e a estrada que ligam o centro 
da Argélia com Colomb Bechar. 

Os argelinos continuam a refor- 
car as suas tropas no deserto, pois 
ambas as partes tentam conseguir 
êxitos, a fim de iniciarem as nego- 
clações de paz numa «posição de 


afirmam que tem 
resistido na área de Hassi Beida e 
que destruíram dois tanques mar- 
roquinos, enquanto os marroquinos 
afirmam que continuam na posse de 
Hassi Beida, 

Entretanto, Ben Bella declarou, 
num discurso, proferido perante o 
congresso de camponeses, que ama- 
nhã ou na segunda-feira seguirá para 
Tunes ou para Tripoli, À declaração 
de Ben Bella contribuiu ainda mais 
para a confusão geral a respeito das 
negoci; entre os dois países 
ANT 


À luta incessante da Ciência 
contra 0 Cancro 


»—» (Cont da la página) 


gia japonesa, z ar em Tóquio, 
no dia 2 de Novembro. 

Realizaram as experiê 
cipalmente em ant 
seres humano 
mitado. 


e 


mas em grau li- 


A «bamfolina» pode ser 
tomada por via oral e foi 
muito curiosa a maneira 
como os dois médicos 
a descobriram 


A «bamfolina» pode ser tomada 
oralmente, o que é pouco comum nas 
drogas anticancerigenas, Foi desca- 
berta durante a segunda guerra 


A cloroquina é um medica- 
mento conhecido no trata- 
mento do reumatismo e da 
malária e a bamfolina 
extrai-se do bambú 


mundial pelo Governo japonês, que 
a utilizava para conservar os abas- 
tecimentos enviados para os seus 
soldados estacionados em vários 
pontos do Pacífico Sul. 


sara pela DEE e Peas do Cia 
no observarem que os camponese: 
de Kiuxo embrulhavam nelas os 
seus bolos de arroz para impedirem 
que se deferiorassem. 
Entre 1959 e 1961, os dois médi- 
cos efec 
cientes humanos, por quatro vezes, e, 
em todos os casos o cancro parece 
ter sido detido por completo. 
Cada doente recebia, diâriame 
doses de vinte miligramas do mes 
camento por cada quilo de peso. 


São necessárias doses 
maciças para se deter 
o mal 


A princípio, supusera-se que bas- 
tariam pequenas doses para obter os 
efeitos desejados sobre o cancro, Po- 
rém, nos cancros produzidos arti- 
ficialmente nos ratos, verificou-se 
que eram necessárias doses maciças 
para se deter o mal. O que parece é 
que não provoca efeitos laterais nos 
doentes, embora ainda se tenha de 
estabelecer definitivamente qual a 
relação entre a droga e a estrutura 
protectora das células humanas, 

Outro senão — é o seu limitado 
fornecimento. O tipo especial de 
bambu utilizado na sua preparação 
existe em escassas quantidades e os 
1 
o» em grandes quantidades. 


À «cloroquina» é ministrada 
em injecções intravenosas 


O dr. Ikuro Kimura, por seu 
turno, experimentou extensivamente 
o emprego da «eloroquina» como 
agente anticancerígeno no hospital 
provincial de Okaiama, no centro 
do país, ministrado sob forma de 
injecções intravenosas, mas provoca, 
por enquanto, náuseas nos pacien 
tes. Mostrou-se eficaz o seu em- 
prego em 88 dos 54 casos em 
foi empre; quer detendo, quer 
retardando o desenvolvimento mes- 
mo nos casos adiantados. — ANT 


EM TODO O MUNDO, O CANCRO 
ESTA A PROGREDIR DE FORMA 
ALARMANTE 


GENEBRA, 26 — O cancro esta 
a progredir de forma alarmante em 


O CONFLITO ENTREIR y TLER LER 


aceitou o convite 
para visitar oficialmente 


a Alemanha Ocidental 


LONDRES, 26 — Em Dezembro 
ou Janeiro próximos, o novo Secretá- 


— 


Com os seus ventos à velocidade 
de rajada de 153 quilómetros por hora 


e fustígando o mar 


onde provoca ondas 


com altura de 


dois metros 


0 furação «Ginny», que ameaçava à costa norte-americana 
parece regressar ao ponto do Atlântico em que se formou 


MIAMI, 26— A repartição meteoro 
lógica desta cidade anunciou na noite 
passada que o furacão «Ginny» se afas- 
tara da costa da Carolina do Sul e pare- 
cia dirigir-se para o ponto no Atlântico, 


rio do «Foreign Office 
Butler, efectuará uma visita oficial 
à Alemanha Ocidental, indicam de 
origem britânica autorizada. 

O ministro dos Negócios Estran- 
geiros alemão, Gerhard Schroeder, re- 
novou junto de Butler, que o aceitou, 
o convite que primitivamente dirigira 
em Agosto, a Lord Home. 

Quando da visita a Londres do dr. 
Schroeder, ficou estabelecido que os 
ministros dos Negócios Estrangeiros 
britânicos e alemão se encontrariam 
perodicamente. — F. P. 


«A DIPLOMACIA ESTA A PASSAR 

DA GUERRA DE POSIÇÕES A DE 

MOVIMENTO» — AFIRMOU O 

EMBAIXADOR ALEMAO JUNTO 
DA N.A.T.O. 


BERLIM, 26 — O dr. Wilheim 
Grewe, embaixador da República Fe- 
deral da Alemanha junto da N. A. 
T. O., declarou em Berlim que as 
frentes da política Internacional es- 
tão a tornar-se mais flexíveis e que 
a da «guerra de 
imento», O em- 
baixador que falava hoje numa reu- 
nião da Sociedade Alemã para o Es 
tudo dos Problemas da' Europa Oci- 
fez notar que esta evolui 
tível» implica «grandes 
cos» para os interesses da Alemanha. 
Recomendou que a Alemanha não 
renuncie a defender estes interesses 
«mesmo se forem daqueles que pare- 
cem opôr-se à forte corrente actual». 
—F.P. 


Este ano Já morreram 
em Itália 
sete pessoas vítimas 


de hidrofobia 
NÁPOLES, 26 — Deu hoje entrada 
num hospital desta cidade um rapaz 
de 8 anos, com suspeita de raiva, de- 
pois de ter sido mordido por um cão. 
Este eno, morreram na Itália sete 
a iva. — REUTER. 


Há poucas esperanças 
de encontrar VIVOS 


onde se formou há 10 dias. 

O furacão, com os seus ventos à ve- 
locidade de rajada de 153 quilómetros 
por hora, fustigando o mar, onde pro- 
voca ondas com dois metros de altura, 
dirigia-se, segundo se comunicou ant 
riormente, para Charleston, na Carolina 
do Sul. Alguns residentes nas áreas cos- 
teiras evacuaram os seus lares e as for- 
ças aéreas americanas dispersaram aviões 
de bases na Carolina do Sul para locais 
tão distantes como o Novo México. 
desta ci- 
dade disse ainda ontem à noite que o 
furacão se encontrava a cerca de 195 
quilómetros ao sul de Wilmington, na 
Carolina do Norte, e seguia numa direc- 
ção Leste-Norte-Leste à velocidade de 
16 quilómetros por hora. Avisos contra 
o furacão foram feitos desde Wilming- 
ton, para o Sul. 

Entretanto, um aviso de precaução 
contra o furacão foi feito à ilha de Gua- 
dalupe, nas Caraíbas, e à ilha vizinha de 
Dominica, quando o oitavo temporal 
tropical da época, o furacão «Helena», 
aumentava de força no Atlântico em di- 
recção ao Leste. 

A repartição de meteorologia disse 
que à uma hora (tmg) se calculou que 
os ventos mais violentos do «Helena 
atingissem uma velocidade de rajada de 
100 quilómetros -por hora e que pode- 
riam atingir a força de um furacão du- 
rante a noite, Os pequenos barcos fo- 
ram avisados para permanecerem em 
portos desde Antigua, no Norte, até 
Santa Lúcia, no Sul. — REUTER. 


DEVIDO AS CHUVAS TORREN- 
CIAIS NA PÉRSIA, REBENTOU 
UM DIQUE E A ÁGUA INVADIU 
AS RUAS, CAUSANDO A DER- 
ROCADA DE MUITAS CASAS 


TEERÃO, 26 — As inundações de 
ontem na cidade de Kermanshah 
(Curdistão iraniano) causram perto 
de 30 vitimas. Já se encontraram 12 


casas destruídas total ou parcialmen 
te é o balanço das inundações no dis 
trito de Bundarbam, no Paquistãc 
Oriental, provocadas pelas cheias do 
rio Snagu. — 


As eleições municipeis 


em São Paulo 


constituiram uma vitória 
para as forças políticas 
da direita e do centro 


SAO PAULO, 26 — O resultado 
já conhecido das eleições municipais 
garante a vitória das forças das 
direitas e do centro, que conquista- 
ram trinta e três dos 45 lugares em 
disputa. O Partido Social Progressis- 
ta, do governador Ademar de Bar- 
ros tem quase onze por cento dos 
sufrágios já contados, enquanto a 


União Democrática Nacional alcan- 
cou oito por cento. Para o terceiro 
Partido Conservador, o social-demo- 
crático, 


recebeu seis por cento dos 

A esquerda, o Partido 
a apenas obteve cinco por 
cento dos votos. Houve cinco por 
cento de listas brancas e treze por 
cento de nulas. Foram às urnas um 
milhão cento e cinquenta e sete elei- 
tores — F. P. 


CARLOS LACERDA FOI A SAO 
PAULO E CONFERENCIOU COM 
O GOVERNADOR ADEMAR 
DE BARROS 


SÃO PAULO, 26 — O governador 
de Guanabara, Carlos Lacerda, fa- 
lando numa conferência de Imprensa, 
nesta cidade, revelou que era já can- 
didato oficial às eleições presiden- 
ciais de 1965. Acrescentou que a 


cadáveres. Devido às chuvas torren- 
ciais, o rio Abshuran, que atravessa a 
cidade, desfez os diques e invadiu as 
ruas, provocando a derrocada de mui- 
tas casas de habitação, Os prejuizos 
materiais são elevados. — F. P. 


NUMEROSOS MORTOS E FERI- 

DOS E MUITAS CASAS DES- 

TRUÍDAS, PELAS INUNDAÇÕES 
NO PAQUISTAO 


Sete 
dezenas de 


DACCA (Paquistão), 26 — 
mortos, muitos feridos e 


os 43 mineiros 


qu bfigaram, conpacedados 


na mina alagada de Peine 


PEINE, Z6 — Decrescem as possi- 
bilidades de enconteae vivos os 43 ho- 
mens que estão na mina de ferro ala- 
gada Durante toda a noite, brigadas de 
seis homens cada uma desceram tão 
baixo quanto possível, com a ajuda de 
jangadas pneumáticas. As galerias mais 
fundas continuam cobertas de água. 
— FP 

y * 

PEINE (Alemanha), 26 — Uma hri- 
gada de salvamento que entrou ontem à 
noite na mina inundada para procurar 
os homens desaparecidos, regeessou à 
superficie quatro horas mais arde anun- 
ciando não ter encontrado vestígios dos 
mineiros. 

Entretanto, à superticie, outras bri 
gados de salvamento abrem crifícios com 
brocas, procurando atingir a galeria onde 
os homens se encontram bloqueados 
pela água. 

Existe 3 esperança de que os mi- 
neiros ainda se encontrem vivos em 
qualquer bolsa de ar situada acima do ni- 
vel da água, mas à medida que as horas 
passam aumenta o receio de que os so- 
corros cheguem tarde, Dois o oxigénio 
em breve se acabará e os mineiros mor- 

ados, 


de esgotamento te; 
lham a toda à força e o nivel da água 
dentro das galerias baixa lenta mas Con- 
tinuamente. 

Encontravam-se na mina 129 ho- 
mens quando as galerias foram inunda- 
das por milhares de metros cúbicos de 
água Setenta e nove iros consegui 
ram escapar por túncis de ventilação e 
mais sete foram retirados ontem * noite, 
23 horas depois do desastre. 

A lista dos mortos já foi afixada à 
entrada da mina, onde se deram ao 
momento da afixação cenas lancinantos. 
A mais jovem a tinha 20 anos 


vi 
e a mais velha 54. Dos 39 mortos, 37 
eram casados. — F. P. e ANI, 


Quanto ao cancro do pulmi ataca 
seis vezes mais o homem do que a 
mulher. De qualquer modo, esta 
enfermidade mata sempre maior nú- 
mero de indivíduos do sexo mas- 
culino. 

A estatísticas da O. M. S. dizem 
respeito a sete países e a um período 
de dois anos (1958-1960), Nos Esta- 
dos Unidos, em cada cem mil pes- 
soas, 148 morrem de cancro (contra 
141 em 1950-1952), No Japão, estes 


todo o mundo — reveia um estudo números são, respectivament 98 
da Organização Mundial da Saúde. 1960) e TO (1950-1952), por 
Verificou-se que a enfermidade ataca o lado. com relação aos mesmos 
«e preferência pessoas com mais de | períodos, temos; Israel, 86 e 79; 
anos. O cancro do estômago e o | França, 194 e 181; País de Gales e 
do pulmão é o que mata mais gente. | Inglaterra, 214 e 197. — F. P. 
ese — 


»—» (Cont da la página) 


negociações do «Round Kennedys, à 
delegação inglesa manterá contacto 
permanente com a delegação da 
C. E. B. 
Em nome da CEE, Moarjolin fes 
um relatório salientando o aumento 
crescente do intercâmbio da Grã- 
“Bretanha com a Europa dos Seis ; 
as exportações inglesas para esta 
duplicaram entre 1958 e 1963. 
Tratou-se do auxílio aos sub- 


TERMINOU ONTEM NA HAIA 


a conferência ministerial 
da União Económica Europeia 


-desenvolvídos no âmbito da prógi- 
ma Conferência Mundial do Comér- 
cio, promovida pela ONU. De Mur- 
vílio, insistiu em que deve evitar-se 
o afrontamento, nessa conferência, 
de grupos regionais de países em 
vias de desenvolvimento, como a 
América Latina, a Africa, ete,. 

Finalmente, depois de um inter- 
ralo, a conferência ouviu uma expo- 
sição de Butler acerca do desenvol- 
vimento da EFTA e aprovou o 
comunicado. — F. P 


gen 
TRÁGICA 
RESUMO DOS PRINCIPAIS 


DESASTRES QUE SE DERAM 
ONTEM NO MUNDO 


MANILA, 26—A jundaram-se três 
darcos de pesca filipinos, ao largo da 
ilha Mindoro, durante violenta tem- 
pestade. Og catorze tripulantes mor- 
reram afogados. 

Não há noticia de outra traineira, 
a bordo da qual se encontravam oito 
tripulantes, supondo-se que também 
se tenha afundado. — ANT. 


* 


COPENHAGA, 26 — Morreram 
oito homens e três ficaram grave- 
mente feridos, em consequência de 
ter desabado um andaime em que 
trabalhavam vários operários, pa 
construção de um edifício, perto de 
Copenhaga. — ANT 


* 


KINGSLAND (Estados Unidos), 
26 — Explodiu no ar e despenhou-se 
em chamas um avião a jacto 453 
americano, quando efectuava um voo 
de treino. 

O piloto morreu, o mesmo suce- 
dendo aos quatro moradores de umas, 
casas de madeira sobre as quais os 
destroços do avião cairam, pegando- 
-lhes o fogo. — ANT. 


* 


TOQUIO, 26 — Morreram quei- 
madas dez pessoas num incêndio cau- 
sado por uma explosão registada 
numa fábrica de material cinemato- 
gráfico, que ficou quase totalmente 
destruída, — ANT 


310 alagament 


administração do presidente João 
Goulart, de quem é inimigo número 
um, representava para ele, Lacerda, 
a maior possibilidade de ser eleito, 
pois o malogro da governação traba- 
lhista conduzirá à derrota do Partido 
que tem tido as rédeas do Governo 
do Brasil há prâticamente trinta 
anos, sem ter, até agora, conseguido 
realizar nenhuma das suas promessas. 

Lacerda, que veio a São Paulo 
para fundar uma sucursal do Banco 
do Estado de Guanabara, conferen- 
ciou com o governador Ademar de 
Barros, seu antigo adversário, mas 
agora um dos seus mais importantes 
aliados políticos. — F. P, 


extensões de terreno em 


Lourenço Marques 


causa importantes prejuízos 


LOURENÇO MARQUES, 26 — 
As chuvas registadas na quinta-feira, 
provocaram uma subida de três cen-: 
tímetros no nível das águas estagna- 
das na zona noroeste da cidade, habi- 
tada por uma população de parcos 
recursos. 

O problema, debatido com calor 
nas sessões camarárias e na Impren- 
sa lourençomarquina, vai ser resol- 
vido, segundo anuncia hoje um co- 
municado da Câmara. Porém, as 
obras de saneamento da zona leverão 
dois anos a concluir, não se podendo, 
durante esse prazo, evitar o alaga- 
mento de grandes extensões de ter- 
reno. 

As autoridades municipais pre- 
vêem a hipótese da transferência 
gratuita das residências da zona ala- 
gada para terrenos da Câmara, a ti- 
tulo provisório, até terminarem as 
obras de saneamento, — ANT. 


Já foram recolhidos os des. 
troços do avião que caiu 
próximo da Ilha de Santa 

Carolina 


LOURENÇO MARQUES, 26 — 
Ainda não foram encontrados os cor- 
pos das duas outras vítimas do de- 
sastre de aviação registado próximo 
de Vilanculos, no Índico, e em que 
morreram quatro sul-africanos que 
vinham participar no Concurso Inter- 
nacional de Pesca Desportiva do Ba- 
zaruto, 

Os destroços do avião, que devido 
ao temporal se despenhou perto da 
ilha de Santa Carolina, já foram retir 
rados para a prata — ANT. 


aee (aeee 


DE MADRUGADA 


EM MOURA MORTA (RÉGUA) 


VIOLENTO INCÊNDIO DESTRÓI 


A MATA DO MOIRINHO 


REGUA, 47 — Cerca das 23 horas, 
de ontem, a mata do Moirinho, 
Moura Morta, comecou a ser pasto 
um violento incêndio que, à hora 
do nosso telefonema, atinge já propor- 
cões assustadoras. 

Tem sido por parte da população 
duquela freguesia de Moura Morta, 
que acorreu quase em peso, preocupa- 
cão dominante não possibilitar a pro- 
pagação do incêndio a uma capela 
ali existente e onde se venera S. Gon- 
calo. O esforco e a acção do povo é 
insuflado pelo umor e devoção a S. 
Goncalo, Santo devoto daquela gente 
serrana, 

Os Bombeiros Voluntários da Ré- 
gua e brigadas de trabalhadores ru- 
rais, trabalham na extinção do sínis- 
tro, admitindo-se a hipótese de ele vir 
a ser eliminado durante a noite. 


Os prejuízos, já à vista, são de cer- 
to vulto, não se podendo prever, con- 
tudo, até que ponto o fogo poderá 
propagar-se, pois a mata é bastante 
densa e rica de pinheiral. 

De monmento, desconhecem-se as 
causas do violento incêndio. — €. 


“Em estado grave, por ter 
dado uma queda 


Ao princípio da madrugada, foi 
internado na Sala de Observações do 
Hospital de Santo António com fractu- 
ra do crânio, António Joaquim Garcez, 
com domicilio no lugar de Vinhal, S. 
Cosme, Gondomar. 

O infeliz Joaquim Garcez, foi viti- 
ma duma queda, próximo da sua re- 
sidência. 


o de grandes 


António do Couto Soares Júnior | Machado Coelho da Silva, estudante. para ) Juntas de Freguesia 
Os responsos por alma da querida 
tónio do Couto Soares Júnior, não | antes, da residência acima mencio- | te comunicação ao Paí 
UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA tendo sido feitos convites para o fu- | nada. | O hgiizam se Gin) todo 0 (Conta MELH 0R do ue 
neral por sua expressa determinação, uneral está a cargo do armador | monte e Ilhas Adjacente as eleições q 
PORTO - LISBOA - AMARANTE- ARCOS DE VALDEVEZ - CHAVES - COVA À ESTRESSE NS Ur RR Francisco da Silva Braga | exercer o seu mandato no quadriênto 
srê D. Maria Virgínia Prata de An- de 1964 a 1967. 


O Comércio do forto Domingo, 27 de Outubro de 1963 11 
Confortado com os Sacramentos | finada celebram-se hoje domingo, às |»—p (Cont. da la página) 
MODERNA E EFICIENTE Era casado com a sr.” D. Ester Braga | Artur Dança, Sucessor, aa Juntas do/erapsaia que Hc da 
[o AL | 4904 ERA o O A RREO | Grade Peres Couto Soares, O saudoso) Na sua residência à Rua Dr. An-| De acordo com preceito constitu- 


1 
a SVO | da Santa Madre Igreja, faleceu em | 16 horas, na capela do Prado do Re- DODGE 
PI NTO DE MAGALH AES , ju . sua casa no passado dia 22 o dr. An-| pouso, sendo o saimento 30 minutos | nistro do Interior fez ontem a seguin- 
Couto Soares e pai do sr, eng. Antó- 
extinto era Director Clínico do Hos-| tónio José de Almeida n.º 795, Guei- | cional vigente, pertence privativa- 


x E pital do Terço, e foi Director de En-| fães, Maia, faleceu, confortado com Ata tad o ÇAD. 
“e € só uma (Rádio Moscovo não fala ver- | fermaria do Hospital de Santo Antó- | os Sacramentos da Santa Madre Igre- pronta Na foomfliao rorHEdi atentas proa CABINA AVAN A 
dade); 23,10: De tudo um pouco; 23,45: e: y respectivos chefes o direito de ele- 
Noticiário: e nio da Santa Casa da Misericórdia do| ja, o sr, Francisco da Silva Braga, 
o; 24: Encerramento, Do o ger a Junta da sua Freguesia. , 
E jo antigo | que contava 86 anos de idade. o , 
PROGRAMA «B» Liceu Rodrigues de Freitas. Possuía | O seu funeral terá lugar hoje pe- 'ompete às Juntas em exercício a e 15.000 KG. 
ALFANDEGA DO PORTO , a comenda da Ordem de Benemerên-| las 8,30 da residência acima para a | elaboração e revisão anual do recen- PES 
As 12 horas: Abertura: Aberturas: | cia cujas insígnias lhe foram ofereci- | igreja paroquial da freguesia, onde | Seamento de todos os chefes de famí- OS BRUTOS e 12.500 KG. 


A Gruta de Fingal (Mendeisohn); 12] gas em homenagem prestada pela Ve-| será resada missa de corpo presente. | lia, podendo a respectiva inscrição fa- 
EM 25 DE OUTUBRO DE 1968 | Perco ca Dea Atminaa | nerável Irmandade da Ordem do Ter- ——— zer-se a requerimento dos próprios in- e 10.450 KG. 
Maria Manuela Araujo; 1243: Concerto | SO que serviu dedicadamente, e à qual D. Maria do Céu de Carvalho | teressados ou oficiosamente por ini- 
Rend, aproximado ...... 1,923.090$00 | n.º 6 em fá maio: Noticiário e Revis- | estava ligado por particular afecto. Correia Leite Carneiro ciativa das próprias Juntas. 
: Separador: 13,50:) A viúva, o filho, a nora, os netos, As operações de recenseamento te- 


ú is E 14,15: a irmã, os cunhados e os sobrinhos| Na residência de seus pais, Rua | rã 
NAVEGAÇÃO poesia: 14,9: Trechos de Óperas; 15: Reradecem todos og testeinunhos dé | Nova de 5, Guispir, 896, é contóriada | Tão INlolo em 1 de Paveralro de cada 
ar pesar manifestados por ocasião do fa- | com todos os Sacramentos da Santa | No O Vão até ao dia 15 de Marco, 


A's 18 horas: Reabertura; Arias von | Jooimento e do funeral e desde já se | Madre Igreja, faleceu ontem e sr! estatuindo a lei administrativa que 


Enrico Cai E 20: a; e 
“Noticiário Restensis 19: Musica Sim: | confessam gratos também a todas 88 | D, Maria do Géu de Carvalho Correia | 9 Presidente da Junta até 8 dias an- 


MOVIMENTO NOS PORIOS pessoas amigas que possam assistir à | Taio Carneiro, filha muito querida da | tes do designado para começo das 
EM 26 DE OUTUBRO pet 20,15: Concerto pela Orques- | missa do 7.º dia que será celebrada | Ti 7 inda de Magalhães Carva- operações do recenseamento, tornará 
ra Sinfónica do Porto dirigida pelo| na Igreja do Terço, amanhã segunda- lho Correia Leite Carneiro e do sr. público por edital afixado nos lugares 


CAIXAS ATÉ 7,50m 


CABINA NORMAL 


maestro Costa Santos; 1.º parte: Ana- | .1 à ras. 
DOURO EBon ns Abertura (CHerubinh ir intéra | Seia Adi 12) 0,60, horas capitão dr. Alberto Correla Leite Car: | do estilo, que a partir do dia 1 de 
valo, cerca das 2105: Do ciclo «A via- i neiro. Fevereiro e até só 1 de Março, pode- 
D. M ida Rosa Correia (Pro- , Pº 
ENTRADAS: gem de Inverno»; variações sinfónicas » Margarida Rosa O funeral da saudosa extinta rea- | rão os chefes de famílias requerer a e 12.250 KG. 
De Setúbal vapor português «Secil» | (sobre uma canção popular alentejana) fessora primária, aposentada, | j,a so hoje, pelas 15 e 30 horas na| sua própria inscrição ou a de terc je + 
cap. Oliveira de 427 ton. 1 dia de viagem | de Joly Braga Santos; 22: O programa ex-directora da Escola Oficial | capela do cemitério do Prado do Re- | ros, quando u ti ã i e 11.495 KG 
com cinquer a Secil Comp. Geral de Cal | internacional — A voz do Octdenti : nº 66— Sé) onso. saindo 30 minutos antes da re- » lo uns e outros não estive- a a 
é Cimento. Encerramento. M pouso, saindo rem inscritos nos respectivos cader- 
Frito É sidência acima, Está a cargo do arma. É PESOS BRUTOS e 10.450 KG 
De Lisboa vapor holandês «Margriet , idência à Rua Du nos e reúnam as condições de capa- a 
nja» cap. Bos de 499 ton. 1 dia de viagem MODULAÇÃO DE FREQUENCIA Na sua residência, à Rua Duque de | dor Alberto Xavier. cidade eleitoral 
com acrga diversa a Garland, Laialey) A, Saldanha, 20, após iongo sofrimento, —— E Eau o 9.525 KG. 
SE Co Lda O aa AS ZE horas: Antologia conora: «Lauda | faleceu ontem, sábado, a sr* D. Mar- | Augusto da Moita Amaral (Aposen- |. anda a lei que nas cidades ou 
De' Antuérpia vapor português «áfrica | da Natividade»; 23,50: «Festival XXX de | garida Rosa Correia, professora pri- tado da Câmara M. do Porto) | Vilas o edital seja publicado em um e 7.000 KG. 


Estrasburgo de 1963»; 23: Música de te- 7 i 
Ocidental» cap. Sousa de 1.266 ton. 4 dias | qyifay, de 'e te- | mária, aposentada, esposa dedicada do ou dois jornais locai guesi 
; 23,45; &ri 62 ” a is e nas freguesias 
E Miagum com carga diversas à Soc, Geral 3, Notlciáris Encerramento | gr fágiárico pç .º oficial E ea Na sua residência A Rua So Gativo dos concelhos de Lisboa e Porto se 
a E EMIS mara Municipal do Porto, e presidente | n.º 15, faleceu o sr. Augusto da Moita | f, 
De Lisboa vapor holandês «Adiney SOR REGIONAL DO NORTE | a alerta | ii To Aa, (ocaratário se ai pricação em dois jornais de 


cap. Henny de 499 ton. 1 dia de viagem Re ra do | Amara de deira), e do Eurásia 
com carga diversa a Wall & Cr, Lda, pé ascende o Na ODopermt ia, dos, Jrumoros | AA “eixeira, Maria "da Conceição | — Observadas estas disposições e so- 


De Lisboa iate motor português cMaria ER E) gas nários Públicos, z SE S 
reaDa a DS qulo de 66 toa. 1 dia de | postos! qAteetura = Hino Nacional —| CA odosa extinte, tendo nascido na | Amaral é Ce e into realiza. | corendo-se ainda de outros elemen- 
viagem com cimento à Soc. Marítima de | astídios em Lisboa; às 1110: Mi freguesia da Sé (Porto), estudou na | «o hoje pelas 11 horas da sua residência » elabora. a Junta o recenseamento 
Lagos, Lda. dês «Strabo» | abalho: às 11,45: O clarinetist Tscola da Ordem 3.º de S, Francisco, | para o Cemitério do Prado do Repouso, | QUe é exposto ao público a partir 
caro GISOR de 276 tom. com carga diversa E trequentou a Escola Industrial Infante | onde são rezados os responsos. O fune- [do dia 1 de Abril, para efeitos de 
& Tervell & Fnudsen, Lda Junção dos asia O dos | D. Henrique, e matriculou-se na antiga. ral está a cargo da casa Cerqueira. reclamação que pode ser feita pelo 

estíídios em Lisboa — Revista da Im- | Escola Normal do Porto, onde concluiu Tenente Martins de Lima | interessado ou por qualquer outro aÃ 
SAIDAS: ' prensa; às 19,50: Desdobramento — Pro-| o seu curso do Magistério Primário no chefe de família perante o presidente EM EXPOSIÇÃO: 
Para Lisboa vapor português «África | grama dos estúdios em Lisboa; às 19.30: | ano de 1910, idência, | da Câmara Municipal do concelho, 
Ocidental cap. Sousa com carga diversa. | Programa. regional — Resumo do pro-) Desde então, até à data da sua apo. || BRAGA, 26 — Na sua Tecidênd o nd pá concelho, 
Para Setúbal vapor português cSecil ) grama — Música de filmes: às 19,50: | sentação por doença grave, exerceu | à Rua D. Afonso Henriques, 181º-Dte, | havendo da decisão deste direito de A. M DA ROCHA BRITO L.DA 
Grandes cap. Cachim TOnior com a Att em Labaa A paO Ae oRrama dos | sempre à sua actividade no ensino par. | faleceu hoje o sr. tenente Martins dé ) recurso para o competente auditor : H paty 
ara Setúbal i às » sumo do activ os, 
José it» cap. Siva com carvão rograta “É tino Nociona — Fecho da | ioular, o oficial: a da Daio Maria Augusta | Servo isto para demonstrar que) |) CeoRTO RUA DO CAMPO ALEGRE, 191— PORTO 
PROGRAMA «B> pé Ferreira Martins de Lima, O funeral | só não estará inscrito no recensea- 


NÃO COMPRE SEM NOS CONSULTAR!!! 


LEIXÕES 3 . : fer 
E a «| Primária Superior 4 |, | realiza-se segunda-feira, 28, pel mento o chefe de família que se 
ENTRADAS: túdige "em Eisbgos da 18 Junção: dos) de Santo Tirso, horas, para o cemitério do Monte de | aiheia ou não se preocupa com 08 
De Lisboa vapor português «Alfredo : desde a instalação | Ei Ancona os da Funerária, V* Baptis- | interesses da sua freguesia e à nin- kd 
da Silvas cap. Almeida de 3.227 ton. 1 dia em 1919 até 1926, cos h Ve guém é lícito queixar-se de não fl- 


de viagem com carga diversa à Soc, Geral : às r- | dal us im k ” * | ta Ribeiro, Braga. 
Com Indústria e Transportes Programa d Erros pg , gurar no recenseamento, pois, que a 


De Casablanca vapor italiano «Lisbonas | às 18,50: Noticiário É! Padi G: Nunes | todos foi dado 
E E Porto, na Escola va 'adre Gaspar o ensejo de o verifi- 
cap. Calcagno de 495 ton. dias de viagem | grama dos estúdios em Lúsboa: às 2 Mader É GUIMARAES, 26 — Faleceu, cuntan- | carem oporti 
f à Oficial da Maciei- U) ; ; portunamente e só não apre- 
com carga diversa a Pornave, Agência P.) Programa regional Resumo do, pro-| Oficis o do an a erdote vimaranense P. | sentou & sua roclamaçã 2 ra 


de Navegação, Lda. grama — Concerto Sinfónico: às 21,15: | rinha (Massarelos) Pages = 
“De Vigo. vapor holandês aStrabo» cap. | Rádio Tentro: RS Emissor de Norte ps foi transferida pa- E a maiNne sie ra Rir err desinteressou. 
Groot de 518 ton meio di o em, a ia Mo O pros | Ta,2 Escola n.º 66 | da de So ettividade ” apostólica e) Votar é além de um direito um 


k Mentes — Emissor de M. F. — > 
com carga diversa a Jervell & Knudsen,| Ariimia — inizer do 2E Toa. | (S6), das meninas, éra presentemente, comissário da V. O. | dever cívico e a lei restabelece as 


Os serviços dos €. T. T. 
em Alquerubim 


«O Comércio do Portos, no sen núme- 
ro de 27-9.65, publicou uma local em 
que aludia no problema do edifício da 
estação dos CIT de Alquerubi 


daquelo organismo que o problema vai 
ser posto superiormento, parecendo, no 


truídos acampamentos na região dos] entanto, que não será viável solucio- 


Lda. Sol, on- d o- 
De Anvers vapor alemão Nagullan» cap. —- de Fun dot CTA AS Domingos O cin: ducados | Mais amplas facilidades para tornar 

Jacoby (dala.000 ton o (dida o e TELEVISAO ra, chegando fe- 4 E |cargos em muitas instituições vimara- | acessível a todos os eleitores o uso » 

iagera Co] E É nenses, tendo sido director do Internato | desse direito. Informa-nos a Administração Geral 


“DO Liber vapor português «Alvelos» PROGRAMA PARA HOJE e ido do asp MMuniipal e Capelão da classe des Moto: | O cumprimento do dever de votar 

Ex e st 

cap. Pedro de 11087 ton. 1 dia de viagem) 4. Período — As 1230: Abertura: às | actual edifício. Esgotada da sua saúde | da testa ao patrono daqueles, 5, Cristo- | £ 9 uso do direito de eleger impõem-| | LUANDA, 26 — «Na Serra de Mas- 

soma, com a s lí Eee So Ee aa Ee ao serviço da Escola, seosmiou do, vão, ai em qualquer acto eleitoral e nas | sarelos foram atacados e raptados pelos] Dembos e do rio M'Bridge, onde os ter- | nl como a local sugere. 

De Lisboa vamor português, «Candan) 19,05: Telejornal — Edicão da tarde o penalizado. Numa festá de confrater. |), O funeral do bondoso sacerdote real. | eleições que agora se efectuam há | terroristas clguns trabalhadores nativos, oristas sofreram pesadas baixas em 

cp NE anota ciel aveia | soca snetao OenmocHE TT dão Zons Escolar (Sé). o respectivo secre. | capela da ordem de S. Domingos. que posteriormente (oram -ecuperados | mortos e feridos, sendo feitos muitos 
oo); tário fez lhe uma referência especial, Os nossos pêsames à família —C. por elementos da Organização Provincial prisioneiros. ), 

Tara egistou-se o rebeniemento de en- 


ção e Comércio (Jardim Zoológico); «Tom Edison, o pe- 
De Lisboa vapor espanhol «Cala Blan- | queno génio», com Mickey Rooney. Apre- | como colega «leal e dedicada à sua 
genhos explosivos colocados pelos terro- 
nistas em diversos pontos e, no itinerá- 


Em ALVARENGA 
(Sobrado de Paiva) vende-se 


ca» cap. Lanza de 388 ton. 1 dia de via-| sentação de Maria João; às 19,50: T. V. goi: ópria Esco. D. Lucinda Alvi Freitas 
gem Com carga diversa a Internave, Agên- | Rural. programa do eng. Sousa Veloso Faia ais dada do Médico estrato Da 


cia L N. e Comércio, Lda. Fe a 
Escolar, também lhe prestaram uma | | PONTE DO LIMA, 26 — Na sua resi- 3 K E a 
SAIDAS: homenagem especial, bem como ainda | dência, no Eairro de Além da Ponte, E Denpsome, (ea halendeoo Urna vie O COMÉRCIO DO PORTO 
Ê Fai rotessores do ensino perticu. faleceu esta manhã, com a provecta idade tura civil, cujos ocupantes nada sofre- 
Para Anvers vapor norueguês «Gudvills : pia freguesi a a ET ENDIDO ramo. p No estabelecimento 
e erestreio. Era viúva do O comunicado refere-se depois a0)] do sr. Mário Soares de Azevedo 


cap. Glerpun em lastro. Na sua modéstia, exerceu o magis. | Francisco Perestrelo Pereira de Ar aÃ (dos habaltadaços 
. ps = a il ão 

Vapor holandês «Binnenhavens cap. tério com devoção e carinho, procuran. | e mãe das sr.» D. Maria Ambrozina “ neto eg amrção dios, Arab po 

tivos, na serra de Massorelos, e prosse- 


Walk em lastro, = JA. 

At do sempre elevar a sua io, di- | Freitas Perestrelo Santana, D. Maria An- gi a 

Para S. Vicente vapor português «. pro clovar a ao Do estndo | Eelina de Freitas. Perestreio “Pimenta, fração inicial o dis tadt =| teiro, São Salvador e. gue 
gi s y r gides do. e 


il o, 
fredo da Silvas cap. Almeida em laste po reliag penta, 


ra Lisboa vapor português «She ada c 

E "no. Saltão AO ea 4 | ese mento pndeminiasrador 
ara Casablanca vapor - ” | ; Fe in id ee sctiv h 

desportivos do dia; às 23.50: Telejornal, e Perestrelo Caldas, casada com o sr. s TU lES oSts e E ra ad , | actr pe es patrulha 
eta ca Jedo O o ala, Cátrabos DR tolas; hs 2): FOSHO. das da freguesia da Sé. gusto de Barros Caldas, chefe da secre- | todas as vilas e aldetas do País (hou- | fronteiras com meios aéreos, terre o fasência o Tlineriiosi q dkrerm proteie |? 
Para Lisboa vapor italiano aLisbonar Quando da demolição do velho pré | taria da Câmara Municipal de Alenquer | ve dois concelhos em que as eleições | e navais. x y ds E 
dio da Rua do Sol, para dar início | € avó do sr. dr. Nuno Perestrelo Pimenta, | por conveniências locais já se reali- Em consequência da actividade de- | SO vos rabalhos agricolas, 
erificaram-se muitas apresentaç 


cap. Caleaeno com carga diversa. es " médico em Coimbra. — C. 
Para Patras vapor alemão «Naguilan» à construção do novo e actual edifício zaram), tem, pois, a maior importân- | senvolvida, os terroristas sofreram a des- | qa nativos 3s nossas autoridades, 


mini pital da M amanhã 


Terminaram as festas em honra 
de 8. Gonçalo de Lagos 


cap Tacoby com carga diversa. escolar, empenhou-se junto dos seus EE vo t e 

Para Aberdeen ape holandês «Trim» Pp H 1 L c (0) superiores por causa da demora das D. pRetemina, Vasconcelos dE Nono política e administrativa | truíção de mais de uma dezena de io- Durante o período a que este co- AGE do fieião! af dE 
Emo qanor “Maliano Giovanni obras, a fim de que as crianças não) ||| de Andrade Há 72 freguesi º cais de refúgio, capturando-se muito ma- | municado se refere, as forças terrestres | tostas em! honra do Bão, Gonçalo do 
eia “guesias em que mais de | terial de guerra. Foram igualmente des- | cofreram um morto e nove feridos. | Lagos, quo tiveram o eeu início em 18 


sem icadas estudos, 
ofislns cap. Orlandi com carga diversa. fossem prejudi nos seus estudos, | myjeceu nesta vila, à sr. D. Felismina | uma lista é submetida ao sufrágio, O DANI com diversos actos religiosos, e so pro: 


Para Ré francês «Pont Aven» A dentro do respectivo ano escolar. Foi, 
"Dencux com cat TELEVISAO hJenã invada pero asrector ao Distri: | Yisconcelos (do Andrade, com 88 anos | que constituiu indicativo seguro de fem apenas ola Main 


cap. Dencux com carga diversa. ri 
Para Dover vavor holandôs +Megrez-Na to Escolar, pelo seu zelo e dedicação | cotho. Era viúva de Acúrsio de Andrade. | QUE haverá por parte dos eleitores Z OA pivimact dO Lico ) 
can. Wnots com carga diversa. - ao ensino. hos filhos e mais família | maior inte) missa solene o sermão ao Evangel 
ao irao vaaos hotanaês epegasus» |] Rua de Santa Catarina, 117 O do camnicas eticta Ra | ro A O O E Ota o casca utonter à gua OTICIÁRIO ELIGIOSO procissão com qa relíquias o imagem do 
cap. Leiselver com cnrga diversa. za-se hoje, domingo, às 16 horas, sain. foral 's do acto elei- 8 Goncalo. & passagem pela Avenida 
* do da sua residência para o Cemitério João António Veiga | - Di aa e pn 
As 18 horas, Fora da barra mada se do Prado do Repouso. PAREDES DA BEIRA — Faleceu, na as em todas às freguesias, sem cargo do orador sagrado, do Norte do 
avista, Vento S. O. (brando). Mar bom. A “irederação das Colectivida. | sua residência de Vilarouco. o sr. João) qualquer excepção, os eleitores de.) OUTUBRO, 28 — Segunda feira — « ) | Pais, res, Juss Torres do Lima. 
des do Distrito do Porto de Educação, | António Veitd, viúvo. de St anos, Era) vem comparecer e apresentar a sua | Ss. Simão e Judas, Apóstolos, 2 cl. — À noite, concerto pela banda Filar- 
srs D. Maria Cândida da | lista, Missa própria, Cr fácio dos mónioa Sllvenso e quelma cla vistoso fogo 
onto Eca ria, Credo. Pre! o artifício. — O. 


TEJO Recrei 

jo e Desporto», a «Cooperativa | ad O dos era Di Estela dos San - 
ENTRARAM OS NAVIOS: francês nBe- á dos Funcionários Públicos do Porto» e | tos Veiga e Deolinda dos Anjos Veiga e Além de cumprirem um dever, si- | Apóstolos. 
ENTRAR O tender o Betubal TA, outras colectividades fazem convite | dos srs. João Ilídio Veiga o Frederico | gnificarão com a sua presença o pro-| - Paramentos de cor vermelha. 
finlandês «Regulus», de Rauma, Cope- e E para os seus associados e amigos to- | Silvestre Veiga. estes residentes no Rio) pósito de colaborarem em todos 08 

Ê part ral do Janeiro, a e aví 

nhague, Ceuta, Alexandria, Beirute, e 4]. g poenaça jpárta tao! fine da grab, Leonor dos Anjos Veiga Tosa, | detos demonstrativos da unidade na-) EXPOSIÇÕES SOLENES DON GOTABADAS E COMPOTAS 
ger; hol q professora em Paredes da Beira, e Sílvia | cional. SANTÍSSIMO SACRAMENTO — 


od Rijeka e Na: i / - 
rg ea Pa transito: João Pinto Simões Yetea Rossa professora na Cova da Pie- Lembremo-nos que alguns dos che- | Nas igrejas de São Francisco, das 


inelês «Devontas de Gibraltar com 368 ES) Na sua residência à Rua de S. Di- tamil tutada dos | fes de família inscritos não poderão | 10 horas e mela às 17 horas e meia 

fe ar Cmt de Ae qe A tg feoldência à Rug de 5, DE) R toda a, familia, enutada sentidos | cotar presentes por terem alão, chao | LO Moris O meia Ds 7 tora e meo DE FRUTAS ANGOLANAS 

tuérpia, Todos com carga diversa. ), Simões marido da sr* D. Zélia Do- mados a defender o território pátrio] ge são Joaquim, das 10 horas e meia 
no Ultramar. Esses votam mais que| às 12 horas; de Santa Clara, das 


* f 
lores Moreira Simões e pai da sr FUNERAIS 
SAIRAM AVvTOS ibanés «Theo- 
rca rindour. para” Recife; norde- S D. Maria do Carmo Moreira Pinto U ins dp ana pomada | ASAS uporaai OAB Auta caca o a 
Ruêe «Blink vara Cadiz, Atadir, Casa- ; Ferreira, funcionária da Companhia | a, ML Esté iforaiva dg Gastos | em o enina aic enoas a | LO, DOMINA EA AR ad « > 
bica. Oslo, Stavanger e Bergen: tran- Royale Astorienn de Minas, casada) Armando sua vida inteiramente ao serviço da] Logo das 11/0515 horas; do Hospl- 


cês «Belem» para Leixões e Bayonne: com o sr. João Manuel Ferreira, e MOURISCA DO VOUGA, 25 — Na sua | Pátria, 

dinamarqueses: «Bretagnes para Venesa” avô do menino Joaquim Manuel Pin- idencia em Lisboa, faleceu, ontem. tal de Criant Maria Pia, das 6 

«Anfross. para. Gibraltar, “Tripoli, Malta. Lisboa Porto | 4 Torreira. inesperadamente, “o sr. Armando Leite | Prestemos-les a nossa solidarie-) horas é Tala ARA oras. 

ep a maior Eai gere Máxima no BO O seu funeral realiza-se hoje, pelas | Moreira de Castro, comerciante na cnpi. au al RE a nossa pre: R t lusi Portugal 

a cossesensnco idênci, tal. O extinto, que contava 59 anos de | sença ao acto eleitoral a firme 

Ta Dara elit, Tork é Matoido: | mínima Loo 184 115 | comiásio do Rgramonto ri Piva O) idage, era natural da Arco de Baiihe, | terminação de que estamos com eles] 19 Wocrs de hoje, ha O do manhã, ca need o add 
DO en le = mas encia nesta localidade, a ” 
A cargo da Casa Moreira Ramos. | Gt. “ra muito estimado. prontos a cumprir sempre o nosso| na Igreja Corpus Christi (Gala); e, 


Santa Marti «Nereidas para Setubal; i 
aS Mienels para Setubal, Leixões. An-| Marés | Preiamar.. 10-42 23-26 O — ade = D. Maria Berta da | dever de portugueses. 
D. Floriana Correia da Silva | Costa e Melo Moreira de Castro. Bra Cias na província, amanhã, na igreja de N [NI] TA GRA Ã & C A L DA 
irmão das senhoras D, Francelita, D. tu- | Reeleição de três membros Tabuado (Marco), a ny diz 


gra do Herolemo e Ponta Delgada; aPun- - É 
Dara DRE a rinDe os” Agopas | Et: 27, | Baixa-mar. 318 16-13 


Gem; nansicalroa; (eChlanass “pari: Eotaro cheli 1 Na sua casa, à Rua de S, Rosendo | cília. D. Leontina, D. Isaura, D. Lídia, a e 
dão e Antnérnia: «Rovumas para Lei) tua chela à o E n - | D. Emilia e D. Rosalva Leite Moreira i ame 
es “Larva, Lobito, Lonrenco Meme | Quarto minguante a 8 | Portado conf é maiso resignação cris. | de Castro, e dos srs, João Manvel a Josê da anterior Junta de Seixas Missa de sufrágio ESPINHO — Tel. 920407 
Ira nem vue, a = to ) . o 
Amelin: norneenês eCrescos para Hall- Á tã, faleceu, ontem, confortada com 08 | Manuel Jonquim da Fonseca Melo e cu: | qu SEIXAS, 26 — Pam as eleições da) - satragando a alma do dr. Damião q 
fax, Todos com carga diverra. TEMPO PROVÁVEL Sacramentos da Santa Tereja, a ar? | phado dos grs. dr. Vicente do Costa e Junta do ooGuesia, Que aqui so comlizam | Guudos da Cunha, ata irmã, D. 3 
j orreia da Silva. Melo, director de «A Bola, Carlos da | Tsta fo raos foge eaeniida uma Idalina Guedes da Cunha, manda cel : 
PARA HOJE D. Ploriana Coreia da Siva, casada | Nei diseior de, «8, Bolo, Caro, dê | o Quo feto pato og er ic.) pda, Gsi do Cinto nie ic (Aceitam-se agentes para todo o País) 
que do para presidente: 
siderado industrial de serralharia. | dr. Manuel da Costa e Melo, advogado | tesoureiro, António Joaquim Malheiro, o | N& igreja dos Olérigos, missa comemora 
Na faixa costeira: Períodos de | À querida extinta contava 69 anos | m Aveiro, e das senhoras D. Hermínia | secretário; Fernando Nom Portela, | tiva do segundo aniversário da, morte 
n a 2 to Hublado ne de idade, era mãe da sr* D. Maria da | Paula Nogueira de Melo, D. Arminda | Para substitutos estão indicados os | daquelo eaudoso professor o publicista 
céu muito nublado, nevoeiro ou ne- Conceição da Elias Coal da | Duarte da Costa e Melo e D. Marla He- | srs, Tlídio Ferreirm Machado, Tosé An- | Portuenso. 
PROGRAMAS PARA AMANHÃ | biina, possibilidade de chuvisco e ção da Silva Coelho, casada | jena Monteiro da Costa e Mclo. tónio Fernandes e Januário Pereira Lindo, -— e 


m . Filipe Fernandes, comer- E 
to fra erado de si com 'o ar, h O féretro foi conduzido a esta O presidente o o tesoureiro propostos 
vent co ou moderado de sudoes- | ciante desta praca, e do sr. Fernando | localidade, onde ficou depositado no ces | transitam da anierdor Junta, Quinto no ) Festa em honra do Sagrado Coração 


te. Nas regiões do interior: Céu | Coelho da Silva, industrial, casado | mitério paroquial em jazigo de família. | secretário, também já desempenhava, in- de Jesus, em Nevogilde 


PROGRAMA «A» geralmente pouco nublado e vento | com a sr. D, Maria Guilhermina Ra- terimamente, o mesmo cargo ma anterior 
fraco. mos Machado; avó dos srs. Manuel Junta, —C, Organizada pelo Apostolado da Ora- 


— Z 
A's 7 horas: Abertura; 7,15: Resumo Filipe, oficial miliciano, casado com a ki 1 cão, realiza-se hoje, na paroquial de 
Vai ser reeleita a da Pala | Nevogildo, a festividade do Sagrado 
Coração de Jesus. Precedida por um 
(Douro) tríduo de conferências e uma vigília, 


de noticias e Informação de Rádio Rural; sr*'D. Maria Antônia Goncalves da| Regresso de militares 
ms da Noncica Silva Fernandes, e do Lino Fernando 8 milita 
À que prestaram serviço haverá às 11 horas missa solene, sendo 
9.25; Música variad : eo grana ua pe PALA (Douro), 26 — Realiza-se ama- | cantada pela primeira vom a «Missa Cho. 
sical; 10,30; Horizonte, Semanario de Herculano, Rua Alexandro Herculano, 90 no Ultramar nhã. no salão paroquial desta freguesia | Folia do FOTCoA a roculada Gon FALECEU 
Espectáculos: 12: 1º parte de um serão) — Estão hoje de serviço permanente | Lusa, "Rua da Constituição. 68 = Antero driénio, A actual Junta val ser reeleita, ) ENSÃO, COM À O e Cónio, Santos, 


EMISSORA NAGIONAL 


835: Música variada: 9,15: Noticiário: 
tras e Artes; 11: Noticiário e Cartaz dos Ligo (io Rins do Bone ada a eleição da Junta para o próximo qua- 


para trabalhadores; 12,45: Música de zar- = o Chegam hoje em comboio espe É 
a 13: Noticiário — Revista da Im- | 29 seguintes farmácias: do Quental, Rua Antero de Quental. 820 | estação de Campanhã, pelas 19 € “elal à | gresto da freguesia, Além do concerto de | assistente diocesano da Acção Católica. Seus filhos, nora, genro e mais família participam às pessoas de suas 
pre di gras Don Desih | 6.0 TURNO | iporiiigo So for Dri DRA] it fia oc gn, do Picos q o Soa 8 at) maci potope a” at in] rlaçes é do nado CND, O 1 O Adr cdênca TO de 
e el scott; : nto; 15: pl s ar atalhão de R e jo u segundo + =! qui nz, e 8! e 

DG ÇÃO gia O” Pra açadores nº 2% e o Pelo- | HO seu segundo Mandato o que is | Avenida Brasil. Rua do Padrão, e ruas | Amanhã, segunda-feira, pelas 9 e 80 horas, da sua residência à E. 5 de 


povo canta e dança; 14,30: Melodias por Rua do Pi 2 -— Vit tão de Morteiros n.º 1 ue regressam do 
ro, O ovo raca da | à metrópole, vindos do" Ultramas, onde | Subrexo vai para a Pala; que explore | de Gondarém 'e Molhe, uma Procissão | Outubro, n.º 650, Irmesinde, para a Igreja Paroquial. 


Orquestras; 15: Resumo de noticias — in- 1) io Liberdade, 
ação da Bolsa; 15,10; Conjuntos vo- o Aral Rua de Monsanto 148. estiveram em missão de soberan água suflclente para abastecer o popu- | Eucarística, em que se incorporarão de. 
15.40: Música” só música; 16: Tarde | EQ a uia Asia Central, Rua Al) Estas duas forças expedicionárias se- | loso lugar do Subrego, cujos habitantes | zenas de nhjos, os vários organismos da Ermesinde, 27 de Outubro de 1963. 
1645: Música de salão, pela Or- | atadas AA | (Ci Eco a Samio Ostáio: | tão aguardadas no Regimento de Infan- | estão na iminência de ter de ir buscar | Acção Católica e confrarias, À bunda da 
ANTA CATARINA, 2595 TELEFONE 2 » água para beber a ulguns quilómetros de | Foz do Douro tomará parte nesta pro- Adelina da Costa Mala Lino 


questra Mantvant; 17: Fados do Faia; 17 | Rua Soar = Mt taria nº 6 pelo comandante do Negimen- 
e 30: Estrela da tarde, urograma juvenil Boa Go Grécia Ertecerdade do Candai to, ge. tenente-coronel, Abílio de Matos ] distância. — € Ce A Arlindo Bruno Pastor E 
ds Odette de Saint-Maurice; 18: Noticiá- Va drecos e Furmlcia da Glesta Rus | Pácheco, e 2º comandante sr. tenente- 
rio; 18.10: Música de dança; 19: Alegria DU APonco” Elonrianos 7 S06, -coronel Mário Fernandes da Ponte, jun- Maria Martins de Castro Pastor 
Doiradalho, produção da ds Nom |, FARMACIA NOVA DE MO) Ra: foe ==! Cârmpos = “Eira | Padra Lao | nana vi Co todos pejotlointa Margentos à A I I M E N qp O S A D I 0) Mário Ferreira Lino 

j A S SANTO, L.d- Run de Mon. nto, '48 | Cabral, 948. . 
de Michael Lanner: 20.15: Jornal Sonoro; o, À concluir a retepção será prestada Moutinho (Brites) — Armador a 


Em Matosinhos — Cunha. Rua de São | homenagem aos mortos em combate, após 


2025: As nossas canções; 21: Episídio do) Azevedo (de), Eus do Meira, 508 — 
folhetim: «Os três mosqueteiros de Ale- | Correia de Araújo, Rua Santa Catarina, | Roquo. 108 9 que os expedicionários regressarão no Obtém-se com farinha de mandioca marca «CAÇAROLA». Chegou esta 


di ; 22.20: ico; 22,45: 2: -— 1074 Em Li da Palmeira—Gramacho, Rua | seio das suas famílias e para junto de E - 
Fenára, Dumas 2320: Balricos 2440) 25 | 69 q Crua (dal o Grata CO | meo de raia seus amigos. magnífica farinha de pau, da última colheita do RIO GRANDE DO SUL 


Tecidos para 


a] 
OS MELHORES EEE SH euttanie MALAS M. F. RECORDEX CORTINADOS. 


Livros Didúcticos DÊ BRAGA À SOARES ) p UMA BUA alisa US NYLUN QUA o DECORAÇÕES 
ARMAZÉNS DO MINHO ana b ESTA 40 ALOANOS UB TODOSI... | N a 
] 


CASA FLORES 


BRAGA 


EDIÇÕES DA Areias emita 6 FRIGORIFIOOS 


h: Ara EFA E ventda nes da 
LIVRARIA CRUZ— Braga BRAGA HH E Eta Pr ea ga 


STA ee) === 0 ES 
h MADEU COST. º BAZAR ORUZ de José da Oruz 
CARDOSO DA SAUDADE | tea to Andina, Lda | ff PTI E RR | e PR LONDRES EM BRAGA 


da Av. Mar. Gomes da Costa 739 — BRAGA GARAGEM AUIO RAIO - ten, 
Lanificios-Forros-Contecções |so v Ex. ainda não conhece os mazol Ruo do Rolo 17 - Br == q: Rua asa EA ps, 


1 


Altalatorio para nomem, 
senhora e 


ma posentos desta RESIDENCIAL Toncessionório do «Genero! 
Largo de Santa Cruz Sronelto 6 seu Drórimo fim de semana Motors nos distrito de ER Malhas o aniuderas — Quinquilharias e) Especializado em pratos regionais + Aveaido morechar Gomes | Saltado de luxo Dara homem. senhora 
itar deoole & Brogo e Visno do Castelo 4 45 | Bllontécias = Guarda-churas — Atoalhados MimavO do 8 o orianca EA 
ra or NÓS FAREMOS SUAS MALAS — o A ORAR o a R. Francisco Sanches, 139-—| 
e! CHEVROLEI — VAUXHALL de iesris — (Grava - . 
BRAGA EA pd E ORD = OOEL Matas FERA = saga rortvças CHÃO de reto are” baptimndos AMPLO SALÃO PARA FESTAS BHAGA Tolotono 22903 


12 Domingo, 27 de Outubro de 1963 O Comércio do Porto 


ÀS LATOARIAS 


Balancés mecânicos 

Cravadeiras francesas Sudry, B. C. 6 
e B, C. 8 para latas redondas e 

rectangulares 

Rectificador de reprodutores 

Tesouras para folha de flandres 

Rebordeadeiras de mesa e francesas 
«Sudry» 

Vincadeiras para folha de flandres 

Calandra para olear folha 

Aparelho para faser vacua 

Compressor de ar 

Reservatório para ar comprimido 

Máquina de pregar caixas 


AOS EXPORTADORES DE AZEITE 


Tanques cilíndricos para azeite 
Filtro de papel, marca «Capilery», 
para azei 
Balança para latas de azeite 
Aquecedor «Dorolivas 


"SURDOS 


AUDIÇÃO NATURAL COM COMODIDADE 
E PERFEITA QUALIDADE DE SOM 


Eis o que lhes oferece a CASA SONOTONE com a sua completa guma 

de aparelhagem auditiva. Não usem um aparelho ao acaso, Façam um 

exame audiométrico e uma experiência prática com o vosso aparelho. 

E fácil e nada lhes custará, mas será o passo mais feliz que precisam 

dar, para voltarem a viver normalmente, livres do desconforto e 
inconveniência da perda auditiva 


A boa audição é de vital importância na vida do lar e nos 
negócios e a conversação é uma facilidade humana. Um moderno 
e perfeito aparelho para uma vida melhor e mais alegre só com 
SONOTONE — Modelos para se usarem atrás da orelha 
— Modelos totalmente usados dentro do ouvido — Modelos de 
bolso — Óculos auditivos — e o Modelo KBHIO que custa apenas 1.765$00 
TROCAS — FACILIDADES DE PAGAMENTO — ASSISTÊNCIA TÉCNICA GARANTIDA 
R. do Conselheiro Costa Braga, 439 E PERMANENTE TUDO ENCONTRAREIS NA 


APARTADO 16 — MATOSINHOS 
CASASSONOTONE ssa rs Erg 
O Tr 


CONCESSIONÁRIA DA GENERAL MOTORS PARA O DISTRITO DO PORTO 


ASSISTÊNCIA OFICIAL à 
Especializados em automóveis VAUXHALL e camiões BEDFORD na mais moderna Estação de Serviço e Oficina do Porto 


QUINTA 


Vende » se, solarenga, com depen- 
dências agrícolas, terras de se- 
meadura e pinhal, etc, à beira do 
Rio Douro, perto de Cinfães, o 
próprio com o próprio, Resposta 


STANDARD — TRIUMPH — SKODA 
ACESSÓRIOS PARA TODOS OS CARROS DESTAS 
CONHECIDAS MARCAS 


STOCK. LIMITADA 


RUA DB SANTA CATARINA, 1391—- PORTO 


RUA MANUEL PINTO DE AZEVEDO, 574.604 (À VIA RÁPIDA ) — Telefones: 64123 /4/5 


AVISO à Delegação deste Jornal om Lis: 
Le, Pe Co ao ras? da «) LAVRADOR> TU E NAN EEE 
participa ao Ex.me Público que, a partir 
do dia 1 de Novembro, a sua carreira A 
x regular de passageiros, entre Arcos de 
. Valdevez-Formariz, sofrerá alteração no 
OF LANGUAGES E AND COMMERCE À) Ussssnsscs sims 2 E ANTÔNIO ALBINO DA CRUZ 
Ra A Pineos DE VALDEVEZ-FORMARIZ : ig á 
j Arcos de Valdevez—Partida: 17,15 (a); VIATURAS AUTOMÓVEIS 


ATO (b). 
Formariz—Chegada: 18,50 (a), 19,15 (b), 
7, te) 
VENDEM-SE EM ASTA PÚBLICA 
NOS DIAS 4 E 5 DE NOVEMBRO PRó- 


ASSINE 


Tonfortado com os Sacramentos da Santa Madre Igreja 
FALECEU 


Sua esposa, filha e genro cumprem o doloroso dever de participar 
às pessoas das suas relações e amizade a triste ocorrência e que o seu 


| Formariz — Partido 


SS , 
Ed Arcos de Valdevez—Chegada: 8,55 (e) 
| Observações — Bteotuam-se: 
a) De 1 do Outubro a 31 de Marco, às 
quartas-feiras 


t) Do 1 de Abril a 30 do Setembro, às 
quartas-feiras, 


' AA a Mia ' g a e aj funeral se realiza hoje, pelas 10,30 horas, da sua residência, rua do Senhor, 
Informamos que no dia 4 do próximo mês terão início os seguintes cursos: O oia ão vo rectas eras no: | MIMO. INFORMA A DIRECÇÃO-GERAL 456, freguesia da Senhora da Hora, para a igreja paroquial 
> Principiantes 17  2015h centro é E de Bezembpo voto “da va DA FAZENDA PÚBLICA, PELO TELE- Senhora da Hora, 27 de Outubro de 1963. 
a a ouro, 24 do i 
y INGLÊS Preparatórios 1815-21,15h E read “ “| FONE 36 69 81 — LISBOA. LAURINDA DA SILVA CORREIA 
( Médios 15 1715h A Gerência, MARIA ZULMIRA CORREIA DA CRUZ 
g ARMANDO SEQUEIRA MONTEIRO «SENA» 
FRANCÊS ( Preparatório 2115h 0000 < o 9 $ $ é nú á $ Ná e - + —-0600 


O serviço a cargo da Casa Grilo -- Armador, de António Francisco 
o Pereira, Sucrs., fundada em 1864. 


ALEMÃO (Principiante 2115h 


Aceitam-se inscrições até ao dia 31 do corrente das 9 ais 13 horas 


RUA SÁ DA BANDEIRA-229 


RESET 
D. Maria da Conceição Costa de Andrade 


Agradecimento e Missa do 7.º dia 


Seus filhos, noras, netos e mais familia, manifestam a sua muita 
gratidão e indefenido reconhecimento a todas as pessoas que os acom- 
panharam na sua dor, bem como àqueles que lhes apresentaram ou 


i CASA BARROS 


AS MAIORES NOVIDADES EM TECIDOS DE LÃ 
PARA INVERNO 


O) Malhas RODIER, CORNUEL, ITALIANAS E NACIONAIS 
em modelos exclusivos 


DR. CELESTINO MAIA 4 


Mód. ospooialista » Director otin, do Gorôs 
DOENÇAS DA PELE 
2a» 4.80 0 6,80, R. Formosa, 407, Tel, 22465 


Dr. A. Pinto Leite, Filho 


RAIOS X enviaram pondoltnoras e pas atiram er cerimónias funahrénic comu- 
Es nicam que amanhã, segunda-feira, às 10 e meia horas, se celebra missa 
Dr. Lemos Pereira Dr. Marcelo de Barros ERR VA pr SEC Ç ÃO INFANTIL com vim sufragando a sua alma, no Templo da Trindade. É 


Gorturai ara Ea D. João 4, 25-20 
alojono: E. PO Ego O uibob 
MEU 40 ESPECIALISTA ESPECIALISTA DE PSIQUIATRIA | Residónco Ria Astor Aa ag 4 sortido para todas as idades 


Porto, 27 de Outubro de 1963. 


António Maria Augusto da Sil & (, 
Mônio Maria Augusto da Silva & (, 

Agradecem muito penhorados às pessoas que assistiram ao fune- 
ral da Ex. * D. Maria da Conceição Costa de Andrade, mãe que- 
rida do seu sócio e amigo sr. Faustino Costa de Andrade, ou de qualquer 
forma lhe manifestaram as suas condolências e participam que se 


celebra missa, por sua alma, amanhã segunda-feira, às 10 e meia horas, 
no Templo da Trindade. 


Lindíssimos modelos nos tecidos da última MODA CEGOS ER é DE RE : 
A preços muito BARATOS ES EP RE O 


SECÇÃO DE HOMEM : sã» D. FLORIANA CORREIA DA SILVA 


Cirurgia — Doenças das senhoras Praça do Munioipio, 207-1.0—Tolot, 21071 
- PALACIO ATLANTIOO — Tutet. 82564 


tas e Soutiens, ingleses e franceses LOVABLE, LEJABY, 4 
PERFUMARIAS E BIJOUTERIAS 


oto 
Telaronos? Gras moro condor: ei] Dr. João Costa 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Dr. Ponce de Leão 


RINS F VIAS URINÁRIAS 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Praoa D. Pilipa do Lencastro, 22 
Tolefs. + Cons. 26855 — Resid. 901018 
Endoorinologia — Doenças da nutrição 
R. Almeida Garrett, 2: 


a ==) dr NOliveira, Dessa 
Or. Joaquim Alves Moreira DOENÇAS DO APARELHO 
MEDICO ESPECIALISTA 


DIGESTIVO 
RINS + VIAS URINÁRIAS Pr. D. Pilipa do Lencastro, 22-—Tol.25326 
Cons.: R. Passos Manuel, 71-8.º 
Telef. 28186 


Dr. Jaime de Magalhães 


GARGANTA — NARIZ ouviDos 
Dr. Jorge A. Pereira tas Di godo ne DO 


ESPECIALISTA DE PSIQUIATRIA 


Dr. Araújo Teixeira 

Ee 

ceuesre materque [À ; 

ao a y PRONTO A MESTIR 4 

DIVERSOS | , 
O) 


| Niraotor do Sorviço do ( O: 
A 
R. Santa Catarina, 47-14. — Tolot, 21149 
Telefone, 20179 — PORTO 


JOSE A. CALHEIROS 
MASSAGEM — RECUPERAÇÃO 
Rua Formosa, 888 — Teletone 12418 


FALECEU 


+ CONFORTADA COM OS SACRAMENTOS DA SANTA IGREJA 


Maria José Pinto Casimiras nacionais e estrangeiras 


Seu marido, filhos, nora, genro, netos, irmãos, cunhados e mais 


PARTEIRA ENFERMEIRA DIPLOMADA família, cumprem o doloroso dever de comunicar às pessoas de suas 
POVOA DE Gandido R PARTOS E TRATAMENTOS Camisaria, Malhas nacionais e estrangeiras + relações e amizade o falecimento da querida extinta, rogando-lhes. o 
VIANA — Caso da Saúi AUSENTE NO ESTRANGEIRO Rua Mouz. Billy ra plot a DE -Tol, 96368 favor da sua assistência aos responsos que, por alma da extinta, se 
Rotomo a olínica em 6/Nov./963 ao Rodier, Peter Scott e Bryant + celebram hoje, às 16 horas, na capela do Prado do Repouso, sendo o 

P. D, João 1, 28-1.0.5/ 110 salmento 30 minutos antes, da Rua de S, Rosende n.º 332, 


Luzia Brandão Pedem desculpa de cumprimentos. 
MÉDICO ESPECIALISTA PARTEIRA DIPLOMADA 


O 4] 
noenças nenvosas é smenrars|DR. AYRES RIBEIRO COSTA Partos. tratomentos q inluoçõos CONFECG ÇÕES Parto APP O nun velo: Log 


mascar mona cen siatetoisasma | (od Eleita Porno. |O Sranide sortido em Gabardines, Sobretudos « Camureas O | EEE NNE 


Rua de Santa Catarina. 16001. 2606) OUVIDOS, NARIZ o GARGANTA | (pr'ty dp Enfermagem Permanente 


Dr. Almeida Baptista |— RREO o ii 00 SDS ++ <+0000 FILIPE FERNANDES 


“ Dr. Gomes d'Araújo (Filho) 


. Cons, 53442; Ros, 989108 


RR RE DK. ALVES PEREIRA ENFERMAGEM 4 TODA A HORA 
” BOUVA E DENTES RINS E VIAS URINARIAS Telotonos: 22418 35229 e 61004 Com o maior desgosto comunica aos seus Ex.” Amigos, Cllentes 
” Eua Fornandos Tomás, 846 — Tol. 26286) Praça do D. João |, 26-2º — &s 16 horas e Fornecedores, o falecimento de sua sogra Senhora D. FLORIANA 
Telefone, 24898 LÃ CORREIA DA SILVA, rogando-lhes a especial fineza de assistirem aos 
a responsos que se celebram hoje, às 16 horas, na Capela do Prado do 
Dr. Alberto Agathão Lança 4 ( q Repouso, sendo o saimento 30 minutos antes, da Rua de S. Rosendo, 
Sonunltórios B Há da Bandeira, 198.10 Dr. Vasconcelos Teixeira seca o mais pequeno monofásico até ao maior n.º 332, o que desde Já agradece. 
f E DOENÇAS DO UURAÇÃO trifásico multicelular. ] Porto, 27 de Outubro de 1963. 
: Dr. Silva Júnior | trair gm drums on CE up oe aos veneno Ness 
pf BL BAIA! BaniáMtra, "DISSO o - Tejo SATA Proteja o seu grupo com um automático BROOK k 
ê ou com interruptor de boia , VET TES E 
AUSENTE EM PARIS k 


DR. JOSÉ AROSO 


R. de Ceuta, 532º — Telefs, 22009 é 40887 


Tubos em ferro e plástico. 


CONFIEM NA GRANDE EXPERIÊNCIA DA 
CASA CA SSELS esses esses vorro 


Avenida 24 de julho, 56 — LISBOA 


Dr. J. Silva Meireles 


MÉDICO ESPECIALISTA 


DOENÇAS DO CORAÇÃO 
Palácio Atlântico Toi, 26144-— Ros. 42416 
ES | 


Dr. António do Couto Soares Júnior 


A VENERÁVEL IRMANDADE DE NOSSA SENHORA DO TERÇO 
E CARIDADE, convida todos os Irmãos, pessoas Amigas e Instituições 
de Caridade, a assistirem à missa do 7.º dia que a Família do saudoso 
Extinto manda celebrar na Igreja do Terço, amanhã, segunda-feira, 
pelas 12 e 30 horas. Agradece antecipadamente. 


DR. AZEVEDO FERNANDES 
ESPECIALISTA DE NEURUPSIQUIATRIA 
HORA MARCADA — Telefone asus 


ACESSÓRIOS LANCIA 
PARA TODOS OS CARROS DESTA 
CONSAGRADA MARCA 


STOCK. LIMITADA 


RUA DB SANTA CATARINA, 1391—- PORTO 


2 
MINISTÉRIO DO EXÉRCITO |sz:=:5=: 22: =5<,22:2:.5= <=) JOSE MANUEL FERREIRA 
parte no seu funeral, que so realiza hoje, domingo, pelas 16 horas, saindo : 


COM O CILINDRO 
RAS Toe ss 
I RIS Federação das Colectividades do Distrito do Porto ENTPEPIS STO E 
le Educação, Recreio e Desporto 
Dto eua oq mário Cardot, present desta Federação & é 
OFICINAS GERAIS DE FARDAMENTO [ão Sponsors à rum Dimue de Satdanho, 20, Etesikra ras (ZEMANEL) 


SOCIEDADE INDUSTRIAL DE CELULOSES, S.A. R.L 


CAPITAL SOCIAL: 180 000 000500 CONCURSO PÚBLICO PARA A AQUISIÇÃO DE 5000 COBERTORES 
PARA OFICIAL 


Com muito pesar participa aos seus Ex.» fornecedores, clientes e 
amigos o falecimento de seu sogro, Ex."º Sr, JOÃO PINTO SIMÕES o 
que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15 horas, da residência do extinto, 
à Rua de S, Dinis, n.º 457, para o Cemitério de Agramonte. 

Porto, 27 de Outubro de 1963. 


FERE DD ERES 
ESG 
D. Margarida da Fonseca Cepêda da Silva 


SEDE: RUA CASTILHO, 57-3.º-Esqº —LISBOA 


2.0 AUMENTO DE CAPITAL — ÚLTIMA PRESTAÇÃO 


De acordo com o deliberado pelo Conselho de Administração, a 3.º e 
última prestação, no valor de 30 %, deverá ser paga até 31 de Outubro 
de 1963 inclusive. 


Faz-se público que na Sede deste Estabelecimento, sito no Campo 
de Santa Clara, se recebem propostas em carta fechada e lacrada, com 
sinete do proponente, até às 14 h. do dia 14 do próximo mês de Novembro, 
para a aquisição de 5000 (cinco mil) Cobertores para. Oficial. 

Este concurso é regulado pelo Caderno de Encargos (Condições 
Gerais e Técnicas), o qual se acha patente na Secretaria dos Serviços 
Comerciais deste Estabelecimento, todos os dias úteis das 10 h. às 
17,80 horas. 


JOSÉ RODRIGUES NOVO & C.A,L.DA COOPERATIVA DOS FUNCIONÁRIOS 


eira Agucdo” CE) e! Cartelo PÚBLICOS 
Tendo falecido a Ex. Sr* D. 


HORARIO 
ousd tda SS tos | Margarida Rosa Correia, dedicada 
! ro dy 
Castanheiro" do Vouga, 11,18 e | SPOS& do Br. Américo Cardoso, um 


Os Senhores Accionistas apresentarão as cautelas representativas As propostas serão abertas no mesmo dia, pelas 15 h. em sessão Avelal (Cruzamento), 11,2) o 18,14; | dos fundadores dg nossa Coopera- 
das acções para nelas se consignar o referido pagamento, que poderá ser pública de adjudicação, seguida de licitação verbal. É 1 NA? q 18,34; 5. de Monte, 1158 |tiva e actyal Presidente da Assem- 
efectuado na Sede da Sociedade e nos seguintes estabelecimentos de O ritmo de entrega é de 2500 por mês, com início 30 dias após o j ; Var. | bleia Geral, a Direcção convida to- Agradecimento e Missa do 7º dia 
crédito, suas filiais e agências : recebimento da requisição. 1, (Ea edo E Nes elos, a il. associados, fornecedores, so- g y 
a A caução é de 1000800 (mil escudos). 2 ramulo, chegada, e |ciedades congêneres e amigos, a amíli MEIO agradecer a todas as 
— BANCO ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA TESE) comparecerem no funeral que se piciodi! Rio os rs eai ada e Edi que a missa do 
— BANCO FONSECAS, SANTOS & VIANNA Lisboa, 26 de Outubro de 1963. mento do Vorzielas, 8,25 e 15,55. Vorzi realiza hoje, domingo, saindo o f6-) 7.» dia por alma da saudosa extinta será celebrada amanhã, 2.º-feira, pelas 
BANCO PINTO & SOTTO MAIYOR 828 e 1558. Cruzamento do Vai dp: | retro da lua Duque de Saldanha, | g horas, na Igreja da Sé Catedral. 
O Chefe dos Serviços Comerciais, g tem d ERRA 1603 120, para 6 Cemitério do Prado do q á 
Lisboa, 21 de Setembro de 1963. f omento), 9,10 Repouso, Porto, 27 de Outubro de 1963. 
É Polínio António Saraiva 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO Major 97 e 16) Aque 


Águedo (Est). «hagm 


pi º 


* suspensão “Hidro-elástica” exclusiva que lhe concede uma 
GARANTIA estabilidade. comodidade e segurança até hoje só conseguidas 
Ea em automóveis de alto preço. 


* Travões de disco à frente e de tambor com dispositivo anti- 
-blocagem à retaguarda 


e Bloco motor transversal e Iransmissão à frente. 
| ANO OU 20.000 KM. * Grande espaço interior. 
' * Linhas de notável elegância. 


Melhor que tudo quanto possa dizer-se, só uma demons- 
tração permitirá apreciar devidamente as extraordi 
qualidades deste automóvel, sem dúvida a mais fall 
lização MORRIS. 


Em exposição nos stands de A. M. ALMEIDA, LDA. 


Lisboa — Avenida da Liberdade, 11-11-A 
Porto — Rua de Sá da Bandeira, 501 
Coimbra — Av. Fernão de Magalhães, 70-78 


ENCONTRA-SE EM PORTUGAL ATÉ 31 DE JANEIRO 
DE 1964 O CAMIÃO ESCOLA-MÓVEL BMC 
QUE ESTA A PROPORCIONAR CURSOS DE 
APERFEIÇOAMENTO E TREINO AOS MECÂNICOS 
DOS SERVIÇOS TÉCNICOS DE ASSISTÊNCIA AS 
MARCAS DAS FÁBRICAS BMC 


Em Arcos de Valdevez vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
de A. 3, Fernandes, Sucrs, 


SURDOS 
EXPERIMENTEM E COMPAREM!... 


a nossa grande variedade de modelos e preços 


DEMONSTRAÇÕES TODUS US DIAS JOTEIS 
8 DIAS DE EXPERIENCIA SEM COMPROMISSOS 
DE COMPRA 
ASSISTÊNCIA TECNICA — TROCAS 
FACILIDADES DE GAMENTO 


Serviços Municipalizados 
de Gás e Electricidade E np ENE 


LISBOA:—Soc. Comercial Salvador Barata, Lda. —R. do Comércio, 8 
ed — FORNECIMENTO DE 1 CAMIÃO y , 
—s COM PLATAFORMA ELEVATÓRIA em — o TELEFONE 31559 


ema 35708 Ebivngo 'ntinieidaizadioar T 


Gás e Electricidade do Porto acei- 


de Aumento a sua personalidade e não (MOVEIS) 
Um camião com plataforma tenha complexos de inferioridade ! Seja 
elevatória te e dominador! Ganhe mais dinheiro! 


Seia feliz no amor! O estudo fácil deste 
As condições a que deverão obe-| «Curso do Hipnotiamo» modificará a eua 
ç vida, Exito largamento comprovado. P. 
decer as propostas encontram-se | catáiozo grátis com informações a 6. My 
patentes na Secretaria dos mesmos | KIERNAN — Apartado 24 — ESTORIL 
Serviços, à Praça de Carlos Alberto 


n.º 71, desta cidade, as quais pode- 

rão ser consultadas dentro das A S Ss I N E 
horas normais de trabalho. 

Porto, 25 de Outubro de 1963. 


- A DIRECÇÃO 
Ss. AR L 


PORTO INSTITUIÇÃO FUNDADA EM 1884 LISBOA 
Capitas e Reservas — Esc. 165.500,000500 F d 
Dependências no Porto: Eonjardim (Casa Antiga) — Sá da Bandeira || Engarrafe Os seus vinhos e aguardente 


MODELO REGISTADO 
De uma a dez pipas 


— Intante D. Henrique — Costa Cabral — Campanhã — Carvalhido — Ainda vai a tempo. 

Foz do Douro — Boavista — Carlos Alberto e Costa Cabral (Areosa) Os tonéis vão prontos a deitar- 
Dependências em Lisboa: Praça dos Estados Unidos da América — -lhe o vinho e aguardente. 

Avenida Fontes Pereira de Melo — Rua Pascoal de Melo e Avenida Trasfegue os seus vinhos para 


Alvares Cabral (ao Rato) e Pr. Duque da Terceira. estes tonéis e acabou o problema 


AGENCIAS — Braga, Setúbal, Ovar, Matosinhos, Amarante, Lourosa, da sua conservação, melhorand: 


Gondomar, Vila do Conde, Murtosa, Albergaria-a-Velha, V. N. de muito a sua qualidade e conservan- 4 REPRESENTANTES 


Gaia, Valença e Arrifana. do-o por muitos anos. 
POSTO em Vilar Formoso Tomamos a responsabilidade. 
Correspondente no RIO DE JANEIRO Banco Borges Invenção e fabrico de: 


TODAS AS OPERAÇÕES BANCOARIAS Telefone, 115 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


tam propostas para o fornecimento H I P N o T I s MO TONÉIS EM CIMENTO 


A INDUSTRIAL DO BARREIRO MONTERROSO & CSLº?* 
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A ) vendeu só na Itália, no primeiro 
tre de 1963 
N A semes! 


287.070 unidades!!! 
CONFIANÇA | MME ass 


STA. CATARINA 


Amu ds 4 elias 


O Comercio do Porto A 
So com, Jambre la 


EM LISBOA 

Está à venda em todas as 
tabacarias. Quando estiver es- 
gotado em algumas, os nossos 
leitores poderão encontrá-lo 
nas seguintes: 
VABACARIA DOS RESTAU- 

RADORES 
TABACARIA MONACO 
e ROSSIO 21 


Tem MUITO mais por onde escolher, 
compra com MUITO mais facilidade 
e, sem dúvida alguma, MAIS barato! 

de Gondomar 


VISITE A CONFIANÇA 


DO MODELO 1963 
DE CONTADORES ELÉCTRICOS 
Emei ha rt MONTEPIO GERAL 
horas do dia 27 de Novembro do 
REDES DE ARAME corrente ano, se recebem propostas| GaiXA ECONÓMICA DE LISBOA 
A, a) para o fornecimento de contadores 
Fabricamos para todos os fins eléctricos. Filial no Porto 


O caderno de encargos e demais 


4 PRODUTIVA || condições, encontram-se patentes 


Serviços Municipalizados de 
Electricidade e Água 


GENTE PARA O NORTE 


Bana Clemente, 


Ruas Sá do fandeiro, 247 Bolhão, 133: Porto 


CHEGARAM NOVAS REMESSAS 


CASACOS e ANTÍLOPE 


E CABEDAL 


EUIODO O, GENERO DE VES. 


"UARIO PARA ERA na sede dos Serviços Municipaliza- = 
E CAVALHEIRO tua da Picaria, 21 dos, na Rua 5 de Outubro, 112, na LEI LAO 
ge ir Telet. 2108 Porto || vila, todos os dias úteis nas horas 
| do expediente e no Boletim de In- os mutuários de Em- 
pe? formações, em Lisboa. pr estimos sobre Penhores de Metais 
de preço “Com UM 


ENTAO 
DE FORMALIDADES, SEM FIA. 
DOR E AINDA DESCONTO AOS 
SÓCIOS DO A. C, DE PORTU- 
GAL, Um reclame só possível do 


O REI DAS PELES 


LISBOA: Rua da Assunção, 88, 3.eT 
PORTO: R. de Santa Catarina, 388. 2. 


e Pedras Preciosas, que ainda não 
tenham efectuado o pagamento de 
juros com referência a Junho de 
1963, que o LEILÃO se realiza bre- 
vemente, pelo que devem com 
urgência liquidar os juros até ao 
referido mês. 


de Outubro de 


Propriedade Industrial 
Patentes de Inveução, registo de 
marcas, nomes, desenhos e modelos 
todustriais. CUNHA FERREIRA, 
Largo do Corpo Santo, 27 — Lisboa 


O Presidente do Conselho 
de Administração, 


a) Padre Crispim Gomes Leite 


COLCHOES CENTRALMOUSSE 


Nova Espuma, para contorto total e grande economia. Colchões 
para durar uma vida inteira, ao alcance de toda a gente. — A 
CENTRALMOUSSE está a revolucionar a indústria de colchoaria 
e de estofos de automóveis e autocarros, mobiliário. etc. 


Tubos de borracha ou plástico para trasfega de vinhos, ácidos, 
azeite, etc. Botas de borracha e impermeáveis em todos os géneros 


BORRACHAS E PLÁSTICOS PARA TODOS OS FINS 
A CENTRAL DA BORRACHA 

Rua dos Caldeireiros, 143 - 145 

PPC 27535- 35953-36314 — PORTO 


Porto, Filial do Montepio Geral, 
27 de Outubro de 1963. 


O GERENTE DA FILIAL 


Almeida & Neves, L 


GUIMARÃES 


Para os devidos efeitos vimos 
pelo presente comunicar de que o 
sócio JANUÁRIO DOS SANTOS 
ALMEIDA deixou de ser gerente 
desta sociedade. 


À RAINHA DAS MÁQUINAS DE COSTURA | 


ESCOLA ITALIANA — PORTO 


Rua da Restauração, 409 — Telefone, 22838 


Continuam as inscrições todos os dias uteis, das 10 às 13 
horas, para as classes primárias e escola infantil — método 
Montessori. 


Telets. 


SENHORES ENGENHEIROS 


“p | E ARQUITECTOS 


Américo Rodrigues Maio, 
apresenta uma nova mô- 


VIAJANTE DE MALHAS 
N TE R | 0 R E $ E LI N G E R | E de cimento: e marmorite, 


FÁBRICA DA ESPECIALIDADE RD | rss meme ar tameira | 


Só interessa que responda quem tiver larga experiência, indi- 
cando casas onde tem trabalhado e ordenado que pretende 


MAIS DE CEM ANOS DE EXISTÊNCIA 
A melhor máquina — A melhor técnica 
PEÇA DEMONSTRAÇÕES A 


MOURA & FORTES, L.DA 


Rua de Fernandes Tomás, 828 Telefone, 21 676 


RESPOSTA AO N.º 224 


GERADORES 


Vendem-se: um marca «ASEA», 42 KVA,, 1.000 r.p.m., 400 V e 
outro marc: «LEISTUNG», 147 KVA,, 600 r.p.m., 400 V. 
Ver e tratar na 


és ; a RABOR, L.?* — OVAR — Telefone n.º 52151 


RUA ELÍSIO DE MELO 
G A RUA DO ALMADA 


A MAIS CENTRAL DA CIDADE E Má 
cor» quatro pavimentos tigados por rampas 


o 


EXCLUSIVOS 


SEDE R. DO CAMPO ALEGRE, 606.1: + PONTO 
S0A 


TIDO PROIBIDO 4 RE o APESAR ç Da TERRAS PECADOS PENA O 
e JPURLICHARIO, | reis e | | | É MÁQUINAS | 
fa 0 asa | | MOAGEM VALE DO SORRIA || Ê | 
| lh | SABOREAR UM | | E TEA | (| 4 
|! BRANDY KROHN ) ; Branco, Silva & Simões, Lda (si (4 H 
| | DEPOIS DO CAFÉ | | ! jm 64 (4 NS) 
) , No y À U E e sá HA 
Ui ! np 5) E: | E | “ CONFORTO DO PIJAMA Zer cunão ter | ) 
e | ED ea DO RR 7 7777/777/77:2777/7//7080 | dedico 
NR ese Fábricas do: a | O aa qUaSAÃO! | (arame ars 
g poucas vezes ao em À | | À INDÚSTRIAS Eça | | | CALÇADO <Siê> | | DAVID | LHAR MADEIRA 
O CALÇADO «SUPÉRIUS» Rd Ç fe) renina aos meses SD tua do Sam Cotarro, ae E ste peaiA 
: E ei; E CONONGM DE CEREAIS É | E E E 
ç Fo Ta = a À] ( ) UM IMPERMEÁVEL ( ( MODERNIZE A SUA COZINHA com 4 
| E ! DESCASQUE DE ARROZ | lpanar sor casa | | emo HOTEL DO RENO: 
, ' $ : Rr 
E E ) o 54 E Av. Duque 
a ) ) ) R E dia, 185 4 
4 ) ) E (5 (4 LISBOA 
| | E TUKBINA PALA BOMBA | FRUBRONE, AO TELEGRAMAS. HORGEMaSORRAIE ) | |MÓV com os melhores gás | Telef 48181 
di ) “SUESTE da, area Hd APARTADO, 3 | | í a Lncado à mintoin vam matr pe | | (PPEIA) 
fa E o. O DP JRR TE foi BOTE ÃO VERAÇÃO AML | Ea || | 
À Ume cumue de qualiass se (oe es die H e dai (PRAÇA DOUTOR OLIVEIRA SALAZAR, 15:A À | vera oroamento à 4 | FÁBRICA LAR-SOL | | UM HOTEL MODERNO 
Ota ENPecANa! 6 acabamento ( ! E ri ass " í Í RAL À aroveis PARA corInHa, cora, $ Banho, Radio é Teletone 
baga md CONFEITARIA PRIMAR PLÁSTICOS DA FIGUEIRA, L.DA ORUCHE ) UA DR DRA mar EO, sim todos apnquartos 
SUPERCORTE — EMPRESA | ) ) í | c ) Praça da Batalha. 002. , Avenida Eng.º Duarte Pacheco ( 
RE RU opus aa E Veado us No EE! Pini o fi ) | ee 54 (Estrada Porto-Braga) | ( paia 
8. MARTINHO DO Campo 4 À Telefones 2585828458 — PORTO Tolot, 25719 Í 1! a. a Í é io, E To E ! toa lia DAINCATAMA À om A Parto privativo é 


Ú 
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LELAM VANTAGENS rs novos | Rs 


E e tan eco o te ve O] dé to, Ultmo modelo 


À R FIAT 1300 irem 
| ê - PEUGEOT 101 
LAT 1800 B un. 
FIAT 1500 
PLYMOUTH Vaiiant . 


À N oa 
RERB ALUGUERES BRR ESPINGARDA DE CAÇA || 33" 


ndo corra risco 


Eis é MR 


COMPRE COM 


en ndo o ant «ideal Sant -Edeme>, 5 palm, (À AUSTIN Sor 
1º 5 quartos, sala 2570 | PEUGEOT 403 como novo pluma, c. 12, Vende-se, b. preço. TCA Monthe 
'os de banho, quurto de EOT 403 impecáy ss | Rua de Francos, 167-1.º, Telef, 65125. |) NIAT 1200 
RO » sa c PRA VET s 
É r 50 a 200 e, Carta à f. W. 4 portas m, bom - 955 | PRÉDIO PARA HABITAÇÃO 
ANDARES MODERNOS L HYR Vende-se, "Do construcio  hnpocável, em 


Eid óptimo local, com 10 óptimas divisões, 
Ee loiras. brasileiras, quartos da banho 
FURGONETAS : em mármore, com quintal, garagem, vte, 


E - —— PEUGEOT 209 
Em Uuia acabados de construir. Qua-| MOEDAS ANTIGAS 
EE sala de apita, cozinha, | Visits ERES um Sigilo, INTERUUN- 
vestíbulo, dois quartos de banho e a TAL — 10, Bina Bamalho Ortigão Preço 700 contos, Só t 
ragem privativa. lendas BOV$OU 6 B505U0 OPEL KARAVAN como nova . sudo na compra: Carta 00 n.º Lo VOLKSWAGEN Mista ...«.....» 
— Tratar pelo Telofono 390172. AUSTIN 4-0 bom estado - 25605 | À OPEL-KARAVAN ei. 
MOBILIAS 

AMPLO ESTABELECIMENTO Pianos, máquinas de costura, frigoríficos, | e outros PRÉDIO DEVOLUTO — VENDE-SE 

São Ee ORA O grand | podre ansgedesdo opa jatemtáncoss as ELDAR É OU AS oeimo |] STAND CLEMENTE 
E do Carvalhido. Isento de contribuição. Rua do Bolhão, 158 — PORTO 


cave e sobre-loja, em prédio novo de 26863 
óptima construção, indicado para grande 211 — Rua Alexandre Herculano — 213 Preço, 400 contos. Só com o interessado. 
Telefone: 26587 PORTO | Carta to'n.s'2%, 25606 


empresa comercial ou industrial, na parte 
CASAS À BEIRA-MAR | Sto Paticutio “om óptimo: estado com CAMIÕES 


eL 


nova da Rua Sá da Bandeira, 732 (Junto P R E D I 0 
do futuro parque de automóveis). Mostra 


o porteiro. Trata: Rua Ramalho Ortigão, 


n.º 16-2.º s/ 1 — Telefone, 28413, SM COMPRA-SE, para rendimento, no rádio e vários extras. Ver e falar com 
25602 SENTRO DA CIDADE, nte 1.500 Solicituse aos proprietários de casas | Artur Rodrigues. Tua Consslheiro, Costa 
ontos. Resposta a esto Jornal ao situadas na orla mariti raga, em Matosinhos — Telefone 931076. 

ANDANES MODERNOS — ALUGAN-SE N.º 220 ido Onmicha Mao Porta; quer estejam se |] DE 6 A 10 TONELADAS DE 


8 ou 4 quartos, com ascansor, eléctrico à 
porta, sona liceus, Rua Serpa Pinto, 261] TERRENO 
tá Constituição). Ver das 14 às 18 horas. | para moradia no Porto ou arredore 


interessados na sua venda ou em wlugá- VE 
«e | ins mobiladas (vivemlas, andares, purtes | PATINS E BOLAS — VENDEM-SE CARGA UTIL 
S:6 | do casa), durante a próxima época bal-| 9, maior sortido ao menor preço na Casa 


— Telefone, 46481. 24877 | 50 ou 60 c. Carta a este jornal ao n.º 243, Trindade — Rua de Santa Catarina, 452 variadas marcas « modeios duvida 
meat, que comuniquem urgontemento Dor) Serio E bs789 |) mento rovistos nas nossas OFICINAS 
ARMAZÉM — ALUGA-SE  DEmanoro, Ana ds E =. ————— BAOILIDADES DE PAGAMENTO 0) LDA 
Com grande capacidade, gara artigos | TERRENO DE CULTIVO O TUNO irado AO c/ 0) PINCHER UTIC av. ou Bonvesta, 1108 — Teiêt; 0082 — PORTO GUÉRIN (PORTO) . 
eléctricos, etc. Ver na Rua S. Dinis, 405. | ou bouça à beira da estrada, até corcal go. ala LI — PORTO Três miniaturas. Vendem-se, telef. 390229 à Rus do Bolhão, 172/189 — Telef, 20587 — PORTO 
Chave no n.º 421, Trata: Rua Ramalho | ge 50 km do Porto é até 100 contos, ou) ! 29792) Av. dos atiados. 195 — PORTO ins - 
Ortigão, 16-2.º s//1 — Telefone, 13 | quinta dentro da mesma área até 150 TEM TUDO 
256U0 | contos, Carta a esto jornal ao N.º 265. DE: Azulejos desde 850; Retrotes | PRÉDIO — VENDE-SE 
pis denis dor Para demolir. Antigo com bom terreno 
ANDARES MODERNOS — ALUGAM-SE da | cc------===— E Aa ei ea na Rua Costa Cabral. Informa. telef, n.º 
"Todos os requisitos, no melhor local da | === —— Autoelismos, pal 
cidade, Falar na Rua Pereira Reis, St — Ê ORA a 
do da DA ONT CARROS USADOS AUTOMOVEIS 
gas. Avenida da Boavista, 881] Bonitos » bons andares, Vendem-se, Rua ama e ge ERA MORRIS. Cooper ,.is vo cm cmo ro cus] ado 
APARTAMENTO RA tUOASE foda! cdi: Dr. Adriano de Paiva, 73. 24121 (PROVENIENTES DE TROCAS) MORRIS 850 
ra casal, em prédio de luxuosa cons- - : aa 3 
trução, Zona dig Arias, Mostra o porta ê RUTOMB RE IEEE URCONETAS PROPRIEDADE HORIZONTAL AUTO INTON 1.000 Rd RD Rg má D. As guri .. 
ro loco da; Rua Carios Malheiro Dias, pel Rekord, 4 port dar a. V E A CANETAS au. (on AR a A S VÍA ana) us 
o aus Ramalho Ortigão; | A DANCAR red guro contra todos os risco: Tonny) Andares, Morof. Vende-se. Nida, Honta PEUGEOT 408 .. 1 Ji CPI ER pn PE RE RIN a 
n.º 16-20 s/ 1 — Telef, 28413. 25601 | Senhora ensina, em 10 lições individuais,| 17.M, 2 portas, 1958; Fiat 600, 1960; = dom) D. K. W. 3-6 4 mortas ... pa pad . REL ço 
todas as danças modernas. Rus Fornandos | Vauxhall, barato, 1955; furgoneta Opel, 5 E AUFA-ROMEO 1900 0 1. E ic á LANCIA-AURELIA ... ... 
ANDARES NOVOS Tomis, 125-5.º — Telefone 52791, a, 6 lug. ou 657 Kg, 1967/68; Tha- Quinta em Santo Tirso MERCEDES 400 SL Ji 10d Ea h D. K. W. 3=6 ... ss 
Alugam-se, com 9 divi. em prédio novo, - mes, mista, 4 lug, ou 380 kg. Rua do BM W ENE Eras STANDARD VANGUARD 
junto aped.º Francos. R. Airosa, 191.) Cursos de guarda-livros | Bovíim, 5s. a 1 quilómetro e meio da vila, com a MERCEDES "150 É E E : HRYSLER 
º 25806 | ag produção de 20 pipas de vinho, Teletonar CIADITIAÇS | neo use, ver asp aralfaio eeiio sta 1951 jo “e . & sed ne ea 
À > | Habilitação prática por correspondência | BARRIS E CASCARIA para o 25607 — PORTO. 
ANDAR — ALUGA-SE er DARI O po ee E Vende-se RELVAS, R. V. das Devezas, Kart 
Entrego, Andepandentoi bom, quintal, na A BILIDADE - Rus da Plcaria, s6sbo- | Ale — Gala — Telef, 500450 aim QUINTA FAGILIDADES ADE IROCASRENRAGAMENTO Com motor Montesa, como novo ... ... 1963 
ua Antônio Cândido, 220. Ver dias úteis 7 EV 2 
das às 5h, fratar ta Praça do Munic dio — POBTO — Teletono 29154.) CASA POR 150 CONTOS — VENDE-SE | Por motivo de retirada urgente vendo SOC. COM. C. SANTOS, LDA. A. M. ALMEIDA, LDA 
ERP 3— , EM ender 7,5 “o o na Lº zona alugada po - : . 
Lo pe e ipa 25614 | ENTÃO NÃO SABE DANÇAR? bons inquilinos PRORERdaAO Ro alinhou o, RUA SANTA CATARINA, 160/16 — PORTO RUA Sá DA BANDEIRA, 501] — PORTO 
E Dirija-se à Eecola mais competento e CENTRO PREDIAL DO NORTE aê do Enade Ira sdua Tur vielas 
ANDARES MODERNOS G/ GARAGEM | | anrenderá rapidamente, individual, Fu Passos. Manuel nº FLS fone, servida. por estrada 6 caminho de 
Junto 4 Oircunvalação, 5 quartos, sala) com passo explicado, inclu Telefones, 4995/8929 — PORTO | | fone. servida por estrada o caminho de 
' Es juntas, nha e quasto de banho Rua do Almada, 209 — Telefone 26960. DD UCs “GS nen centro es DAnO Ip omtanto 
completo. Ver a qualuer hora. R. Ega Bonita propriedade de rendimento e de 
de Queirós, n.º 170/184, à Travessa da il S r ju STAND SANTO: 
= Poa Ro, into Escolo de Condução «FRANÇA>) CASA EM VALADARES | exis, Prs5o g: gessiio ep 


ENSINA A GUIAE VEÍUULOS PESADOS] ,, FORD-FALCON “% > 
ARMAZÉM E LIVBIBOS. PROFISSIONAIS E AMA-| Vende-se, com chuuifago central, à 10) TERRENOS RARA O NR Ouça ÇÃO 


; Aluga-se com 100 m2, Rua Particular do) Dogs, SENHURAS E  OAVALHEIROS | Minutos do centro, pela autocatrada, com NOLKSWAGEN 


17,5] BR de D. Fi ii at PEUGEOT 403 Mist: 
o Ria do Fernandes Tomas, éi6 UÉ] mil metro; quadrados de darceno, (ot meia, fa Av. Atvinal Cr da Cata) O) FIAT Ai ê 
ANDARES MODERNOS NA FOZ Etetonaioonaa; BIQIRNTO, tivo, produzindo vinho e muita fruta, | Droprietário. Telefs.: Residência, 42605; a RENDIMENTO MORADIAS 
Alugam-se, em prédio novo com 3 quartos, Abundância de água, situação nascente, | Escritório, 55617 e 24982, 9 
2 quartos de banho, grande sala comum, | Escola Normal de Corte | «ui « pocnto. Informa o Tolcíono 910587. 


ue 130 CONTOS — Moderna, na linha 10, 


vderno, 4 pavimentos, | 480 CONTOS — Moderno, em S. Ri 


95 CONTOS — 


quarto da criada, et. Ver dias úteis, das TAEGR AR JES NO: Revisto! eé garangiids amplas divisões e quintal, Todo 0| da Lameira, 3 pavimentos, S amplas, 2 pavimentos, amplas divisões. Jar 
MH às 19horas, na Rua Corte Real, 57%. CALDEIRA A VAPOR — VENDE-SE Vendem-se em grandes e pequenas dimes- RUA FERNANDES TOMAS, iz conforto. Construção sólida. Isento. | habitações com todo o conforto mo-, dim, quintal e mais comodidades, 
oz y “a | Tipo locomóvel, Inglesa, de 36 H. P. — 9] «ões, Centro d: freguesia de Oliveira du E Ea A Rendimento na base de 6 9 derno. Garagem e quintal, Isento. Construção sólida. Isenta. 


| 06,6 Esq o Tel kgs, de pressão — estado mova — Mostra: | Douro, a 3.600 metros do Porto. Eus TELEFONE, 621uy — PORTO 115 CONTOS — Acabado de construir, | Rendimento na base de 6.5 %- 150 CONTOS — Acabada de construir, 


ANDARES MODERNOS — ALUGAM-SE ! dot Soares Barbosa & Irmão — Largo da Es- | Oh; — Telefones: 26385 o 982055. eléctrico, 2 pavimentos, todo um só pavimento, 6 mugníficas divi 
Senado ne hoo Zona do” Brno | poe Da a? do art, Costa) io = ra esti Ss tetiso Junto ao eléctre, É pisimentos todo | gg CONTOS — Próximo à Le tona, do eim anta Ea eua 
sinde, para ver na Rus de Angola, infor | do orembro, Aulas diurnas 6 nocturi TERRENO — VENDE-SE lida, Isento. Alugado à render nã pavimentos, 3 inquilinos, amplas | qidades modernas, Construção sóli- 
ma: Pensão Sport, Rua 5 de Outubro, 1185 | dº Novembro. Aulas diurmas e nocturnas.) caga DE RENDIMENTO — VENDE-SE | Com 15x30, na Rua António Graca, Póvoa Vaso de Ge bitações com todo o conforto mo-| qu. Area do M. dos Burgos. Isenta. 


irmesindo — Telef, 970305, 25785 


derno. Construção séria. Isento. Ken- 
dimento na base de 


e 255 CONTOS — Moderna, à Cireunva- 
dos | O ução da Areosa, 3 frentes, 2 pavi- 


200 CONTOS — Moderno, à Arcosa, li- 
2 pavimentos, 3 frentes, 2 in- 


a render 6 %. Nova, isenta e a melhor | de Varzim, posição de 180 c. em Coope- 
E tas do todos os] Studio, Sie catia Com dice é Contritio media] CARROS USADOS 
Com? 


ANDAR LUXUOSO — ALUGA-SE pera N CENTRO PREDIAL DO NORTE e outra de 120 c. com número baixo, Fala; es a ç' s EO os, piso: ' 
Br prédio novo com todo o conforto pró- | Séncros para a indústria de lanifícios e Rua Passos Manuel n.º TI-1.º Aparício Maris. Rua Paulo Barreto, Tó quilinos independentes. Amplas ha- | 699 CONTOS — Moderno, à Constit ] mentos 8 amplia divisões: oram 
prio para familia do distinção, Cozinhas | comércio, para a praça da Covilhã e are Telefones, 34995/85829 — PORTO lefone 225 — Póvoa de Varzim. | bitações. Quintais, garagens e mais | “cão, 3 pavimentos, inquilinos de co paragem o grando quintal Córistem 
com instalações fora do comum. Magnifi- Pecas TE q 25686 E EE go moidad TE a Alugado a ren- |  mércio e habitação, com todo o con- São em pedra. Inexcedível conforto. 
cas vistas. Não há mélhor. Zona das An- | P" + 25 Ea ler mais de 6 %. ds Torto. Construção sólida. Bons aca- ro: E Asc 
Mal ias, 46, Mostr a = = = CONTOS — Moderno, à Circunva- | famentos Isento. Rende na base de S — No melhor local de 
Donato Testa: Rar Ramalho Orgão, | MINISTRO INGLES ELOGIOU SUCESSO | PSA) mos toda alugada e a render | Araiida Agra Eemiona — Prel, da jação. do, novo Hospital, 3 irentes, | 6º o capital : 8 Pavimentos, 10 amplas divi 
3,0 — Tel ES r = e - | 6,5% y E 2 pavimentos, 2? amplas habitações | (.. sia á ] rdim, ' 
gesto SI 28599 | plomados, Tel. 981031, poucas horas livres. | o SyTRO PREDIAL DO NORTE | Srunda — Telet, 960001, E a into o garagem. | 875, CONTOS — Moderno, à Avenida: Todo o conforto moderno, Constru- 
ANDARES NOVOS 25226 aero Mateat Ee TIO TERGENDE EA. Aida Construção em pedra. Isento. Rende | PerãO de E habitar gão xólida. Magníficos acabamentos. 
Auito airoso, alugam-se. Eua Dr, Adriano Telefones, 4499/8592 — PORTO | Vendemse, à GOO O mi, 9x2, sítio a 8,5 S%. inquilino dé! gonércio “e ablMo:! Edenia i 
de Paiva, 79. 14123 25688) Qaudável, imosira? António” Teixeira do 300" CONTOS — Moderno, à Costa € o patos e io dermo 450 CONTOS — Magnífica moradia de 
———>——————— e | Sousa, Entrecancelas, Vale de Ferreiros, Á bral, 2 pavimentos, 2 inquilinos, am- | to superior a 6,5 So. | 3 frentes, na Boavista, de 3 pavi- 
ARMAZÉM COMÉRCIO OU INDÚSTRIA CASA DE RENDIMENTO — VENDE-SE ? j 5705 PALACIO FORD Pas” diFisdes. por pavimento, Auto. | 1.050 CONTOS — Moderno, ao Carva-| mentos, amplas divisões, jardim, 
Aluga-se, Rua Direita Campinas, n.º 507 por 200 contos. situ na 1º zona, do 3 carro à porta. Jardim e terraço. | Jhido, 4 pavimentos, 8 inquilinos. | quintal e garagem. Inexcedível con- 
tao Pinheiro Manso). pavim. para habilação e 1a comércio a) VENDE-SE de MANUEL ALVES DE Jsento. Rendimento na base de 6,5% | Amplas habitações, Isento. Alugado | forto. Acabamentos esmerados. Cons- 


render bom juro. Reconsiruída de Novo. | Terreno, úrea 15.000 m2 aproximadamen- A pe, ao capital. a render na base de 7 %. trução fora de série, Isenta. 
E ERR CENTRO ERODIAL DO NORTE | fa Dor 200 cotos af olria. Tamo do À. miga dos Aliados, 165 6 Rui 
da Cerca. 381. É 4 ig Mem “de Gaia, Ver no a 


a ea e; “do Heroísmo, 291, Porto, « a N - 
ã É PD maaaio TTDDA IR 
SR - pis 


TELEFS.. 31816-34905 


a O Ei na era 7 asa 
R Ram Au. — A VIÁE y à Venda Nova, 10x17 — 28000800 e 10x20 NSUL Capri — como 
S casa: AVIÁRIO PARAISO, Rua José Eai | 26000500, mostra Sapataria Aito da | E PEUGEOT aus 
ANDAR ESPLENDIDO — ALUGA-SE a Bela — Telefone, 989420, 2706 | SRERROL 
Bm prédio novo, com 4 quartos, 2 quarcos DUAS MAGNÍFICAS MORADIAS | VENDE-SE TERRENO RENAULT-DAUPEINE 
de banho e quarto de eriado, fogão eléc- Vendem-se, sendo uma do 2 habitações, | VEN O 4 monto Podro,| À FIAT, 100 .. 
trico, ele. Preça Marquês de Pombal Empréstimos sobra prédios ou terrenos | entradas independentes, amplas divisões) innto à estrada nacional em Rio Tinto. |] AUSTIN a-S . 
I04-Le Esq. Mostra a porteira. Trata: | em todo o Pais, ao juro baixo, Não cobra» | madeiramentos estrang. Ótima CONStr. | Pojefone 25628, 


Rua Ramalho Ortigão, 16-2.º s/ 1— To-| mos despesas do avaliação aos prédios. | zona, residencial, isentas const. isa 1 cp, PURGUNDTAS ABURTAN 
Tefone, 25413. 25598 | Rapidez e sigilo. todas com garagem e anexos. S. Mamede) VENDE-SE UM TERRENO CARROS USADOS APLIQUE NOS SEUS SOALHOS E NTE 
CASA-TIPO PALAGETE CENTRO PREDIAL DO NORTE | Sº Infesta Tolotono 910157. com 7 mil metros quadrados, com duas) BORGWARD 1500 . 


À É MMER . E 
dad Trentes, oa Rua D. Afonso Henri-| Rua Passos Manuol, 71 - Tels. 35529/54995) ESPINGARDAS | e OE LE Ee dE SA | VAUXEALL - Vicior, como novo Jutis 
ques, ao Altó da Maiã, com todos os de caça aos melhores preços e cartuchos nes a a rias, 
bdisitos modernos, 9 divisões, garagem do casa, nos melhores pretos A cachos | 1062. Tratar no local. Aceltam-so ofortas. FURGUNETAS MISTAS OPEL-KAPITAN Ê 


it ines f ars de — VAUXHALL Crest «... É 
Fabio Seios Pr dental aeee DINHEIRO 5) AUTOMÓVEIS | isca resieicé Dise Cerco “52% | VIDRO ROCHEDO E INESTILHAÇÁVEL | À ST208N += OPBL-RBRÓRD “165% E 


À X q 
xima no N.º 5663. 7 
| — R Para aut FURGONETAS GL FLAT. 1400 
É CASA INDEPENDENTE — ALUGASE | |, tinbréstimos pelos prados do de eos REA er, Completamente novo. Rua OCCITAN LAS RR CAR VaUXHALU. é cliináros É W QUE TRABALHA POR SI 
di) Próximo eos liceus. Rus do, Quanza 56, | rápidos À absoluto eíxilo. Angero Quental God a Rua do Almada, 27 — Telef, 2592 AUSTIN à. 
) Esq. — Telefone, 28845. 2722] CENTRO PREDIAL DO NORTE | LINDA MORADIA dis 
f É À A VAUXHALL 1953 a y y 3 
DD >——— 29 | Vende-se acabada de construir com gara ' a FURGONETAS MISTAS Ee PES ENOR 
OASA MUITO AIROSA o BE estao Mônad, 07 Toledo O | O a quiz o daribm. rena OAIRGÕR 16 | pro SteOO, Sig Tien ao irao ori DRNGROE a ; AGORA, em frascos de plástico grátis 
ci o quartos, cala de Jantas, 2 cacandas| DpuTTnnT Junto do apeadeiro de Francos. 25804 E Pei Era E OREL-REKOND 4 Pesa no seu fornecedor, Distribuidores no Porto, Vaz Teixeira & Araujo, Lda 
Envidraçadas, 1 calão c/ muita luz, que FUNCIONÁRIO? Oras arma j q vi 
| poderá servir para atelier de desenho E FUNCIONÁRIO? cas E PATENTES " RR rien ae Eua de Fernandes Tomás, n.º 1 — Telefone, 51725 
ou pintura, 1 q. arrumações, 1 q. banho) Não peça favores. Particular empresta | para qualquer registo — ARLINDO DE FORD-THAMES eme 
completo, 2 W.0. cozinha e copa. Rua directamente, sem hipoteca. Dirija-se SOUSA — Rua de Sá da Bandeira, 111-1.º CAMIÕES A OLEOS 
are SRB o do CANTO NI GS ANT MOTOR, DIESEL — VENDE-SE OPEL-REKORD, 4 19 BEDFORD de 6, 7, 8 ton. 194, E 
DTD | BR. Dr. Roberto Alves. 54.V. da Feira | Marca Slavia 12. H. P. bom estado, falar CHEVROLET Corvale ces, los 1956, 1087 6 een ATENÇ ãO EX.mos SENHORAS 
CARA AiDeMo Macedo, 348 (perto do | EXAMES DE 1.º o 2.º GRAUS Verano 2 Melegenes 2858 — rot, ES, E. Oro Ei diortas 858 DME VOLVO “S wij cz 7 pasciiase a 
oo 2 dicão — , 2836 — Trofa, É, E. r] 3 rã : à 
Da e o aro no Avenida da | Assim como 1º e 2º ciclos. Diurn-noct. 25soi OBBL-REKORD 3 portas 1857 to 00 três sentidos mem A ESCOLA NORMAL DE CORTE «SIVA» conhecida pelos óptimos 
Eoavista) rés-do-chão, 1º 6 2.º andar,| Falar na Escola de Condução «Franças| ———— >>> | À 8. JUDAS TADEU LT 25185) Furs. Mista MORRISMINOR 1060 b: j resultados como atestou a Campanha para a Valorização da Mulher, 
galinheiro, Jardim, quintal e garagem, tei |) R. Fernandes Tomás, 415º -Tel. 30067.) MAQUINAS SERRALHARIA | ||, ) DOT multas Gracas Eenebiias. Ira A Ê À António devido ao Método Único; com a aprovação no «Diário do Governo» de 
tefonar .º 651510 E 'ornos Mec. 0,50/0, e 2 mt. e/p., ditos, 
PigsA gera! 9) Denca neaielos e rerpiga. Torno Revólver. ADEÇAS COOPERATIVAS o melhor STAND Sardinha 21-4-946, informa que a sua Directora atendendo gos muitos pedidos, 
ESPLÊNDIDOS ESCRITÓRIOS Máq. Furar. Tesoura mec. p/ cort. chapa) da Meda 6 Lofõe Vinhos do area ) se deslocou ao Porto, a fim de atender todas e abrir vários Centros no 
o que há de melhor. servidos por eleva n.º 8 Veios, Chumaceiras p/ rolamentos | AtnBpiS, AETRAEOS E DA Tele, GOL PARAÍSO Porto e noutras localidades do Norte onde o curso de corte-costura será 
dor. Edifício de <A BRASILEIRA». Rua aideibronsoa do! ienios fr oros ua ps * Do869 ministrado por professoras competentes e gratuitamente desde que 
de Sá da Bandeira, 69-1.º. 25619 Aos" mais baixos preços. 8 P./8.— Bus tus do Hervisuo St facam a sua Matrícula pela qual pagam apenas 100500. 
do Almada, 227. E GENERAL | A PRTO = el. SIS 16S g s e aa E 
ESTABELECIMENTO — ALUGA-SE APRENDA ATÉ MORRER Telet sous A Ala — Previnem-se as alunas matriculadas que as aulas aí À 
Em prédio novo. Rua do Quanza. “8. ê MOBIEIAB DE ESTILO EAMONERNAS, ci 28. Porém as Senhoras que se quiserem matricular para noutras turmas 
Trata? Rua de S4 da Bandeire, 2-2») Correspondente francês | colchões do molas cMarsl>. Marcenaria) Não corte oe calos. Quanto mil ade podem ainda fazê-lo, das 10 às 18 horas, no Centro Social de Nossa 
EE Di 2702 | sabendo redigir 6 esvrever bem à má-) Snes — Cusoia do feras citado o Esto é à informação da Faoulda: Senhora da Conceição (ao Marquês). — Telefone: 40148. 


quina. Carta à Redacção ao N.º 225. do do Medioina do Londres. O calo desap: 


PAQUERA OA a rece em 6 minutos usando «GALOFINAD, 


estolas, luvas. chapéus, Diademas, eto, 
elugam-se, Rua Costa Cabral, 4 


insteumonto ditergave do tudo, quo se tem 
47430. BoesA 25851 | usado até hoje. Envio vale 12850 ao £, 0s =" 
seco e sal (UARDA-LIVROS gucdcac e ea ARROS USAD EEE 
LOJA OU ARMAZÉM — ALUGA-SE MOBILIAS PARA NOIVOS veira — Av. Fernão de Magalhães, 5º o 7 Lei 
Em prédio novo de óptima categoria, em Quarto moderno, lindissima. sala jantar | Bsq? — PORTO o receberá à e/ GALOFINA ; S/ PROPRIEDADES ( dm suniico de Hespesas: 1ranstcções” realizadas 
sEsgiente focal, cito bom ereto (da citi| Procisa-se, com curso oficial. de prefo-] Tústica, terno de, mraplos, eotícama e a que tudo fica devendo. Provenientes de trocas (em 48 horas. 
es de estaoionamento à por de, 


máquina de costura de secretária com 


Por prazos de 6 a 24 meses, emprestamos qualquer 


BACALHAU INGLÊS 


Lancia — Triumph 


frento para uma praça de 1º, Indicada | rência com prática de contabilidade ol 1 ano de uso Vendo tudo por 9.500800. 


( 
igo Hi s, é % rt PEUGEOT qua - U06 a 1961 MÓV' uantia. Máximo sigilo. Transacções realizadas em 
o a) Mostra opor | militar. Carta com curriculum  v po ppa Qui Cos ET Ca To TRASSOL DO PORTO, (Oo? Os dias —- Skoda: FIAT NSU Jagst É a9%o SU TA TOMO EIS 3 minutos. Condições fora de série. 
teiro. Trata: Rua Ramalho Ortigão, contento Uno ORTE, SARL, Vala. 'abral, 691. E E ALFA-ROMEO: (O rtivel (3 HILLMAN se; «A COMPETENTE» 
o 16-2,0 "— Tele 2560 ares. Guarda-ee sígilo, 2576: z = FA-RO) onvertível 2 se pataos 8 dades ; 
Dea RISE Tron 1, 26806 Motorizadas HOREX Armazém em Campanhã litros) 2x2 lugares BORGWAKD lsabella 1096 RUA DE CEUTA, 111º Dtº — Tels. 35925-U5026-2091 — PORTO 
z RÉS-DO-CHÃO — PRECISA-SE Lindos modelos de luxo, montagem de É: : ' B. M. Wo. septo 1956 
3 | ou 1.º andar, nas zonas das Antas Mar-| origem. ideal para senhoras. Bons pre- E or o ao Junto à esta: |BLANCIA. Grande Turismo BEDFORD Moto e 
| quês ou Bonfim. Carta ao nº 3, | com STAND VITÓRIA Largo de Mom quena indústria, com aproveitamento |PLANCIAS (1º 2º e 8º Séries) Bl BoppL.KaPITAN Dm 1988 
- E total de toda a úrea (500 mts) podendo | À prUGEOT 403 (Convertível) 1988 


AUSTIN Somerao cessa 


CETROBN 1 HE III nas ESTUDO ORIENTADO 
STAND PEUGEOT CURSOS LICEAIS NOCTURNOS 


1.5, 2º e 3º CICLOS 
RUA DE SANTA CATARINA, 657 
Telefs. S12/5/816j3 — PORTO TRAB. PR. DE F. Q. C. NATURAIS ] 


ADMISSÃO AOS INSTITUTOS |. 


MOBILIÁRIO USADO ter cave o dois pavimentos. Só eo atende 
RUA DA ESCOLA NORMAL, 114 VENDEDOR POR IO SAD O ros, gostos e orça-| o interessudo. Preço de ocasião. Falar M.G. (4 portas) 


e E Th 7 | na Rua de Santo Ildefonso, 1123. : 
TELEFONE +25067 para estúdio ÃO pinto R Ceosta Cabral 68 | + CITROEN Mista—? H.P. 
FIAT 1.400 


BOAB CoxDIOGne | inha à tontaio Crisma dit, ii ces GASA DE CRÉDITO DOS CLÉRIGOS 
STOCK, LIMITADA 


QUARTO — ALUGA-SE MOBILIA S. JANTAR HOLANDESA ii 
a casnlheiros, ma Rua Capitão Pombeiro, muito “rica. 7.000800! Ver para crer. Ver Travbsia! Cosa Dia Higon 

Rua de Santa Catarina, 1391 
PORTO 


Telefone, 48527. 25T0i Segunda-feira das 14 às 20, “R, Costa LEILÃO DE PENHORES , 
Cabral. 691. 26858 | | Principia amanhã, com bons e varia- 


RÉS-DO-CHÃO E CAVE = | dos artigos. 

Tora prada ou inégócio y dos peóio TRESPASSES nora DE 3 EE ME apo 

novo. Rua Capitão Pom a a ACABADA DE CONSTRU E 

Ver todos os dias úteis das 14 às 15 horas Muito bonita e excelente construção. Ver LEILÃO DE PENHORES 


ou pelo telefone, 21424. 25732 hoje e amanhã na Av. Antunes Guima- 


, 226 (junto à Av. da Boavista). das A Caixa de Crédito Mutuária, R. Bon- . Rui 
RÉS-DO-CHÃO E CAVE RBEARIA o (junto à Ar da O reiioo | jardim, 584, Porto, avisa os interessados RUA DA BOAVISTA, 783 — POTO 
Amplo. para estabelecimento ou armazém, s bem situada em Parde- 25686 | de que no tia 2 de Dezembro, pelas 14,30 leitora UHOBLO 


do prédio novo da Rua Vale Formoso. Murtosa, com uma cadeira AP é h. inicia o leilão dos penhores que devam 
n. 2852 


(Et bica b 
109 — Porto — Telef. 21424. 25733 | outro mobiliário próprio. Também se mais de 3 meses de juros. 852 
e cia pre a ee mai! - — PEQUENA QUINTA = O 
SALA PARA ESCRITÓRIO — ALUGA-SE pretende: Palar com Virgílio Valente H o. E 
EB lota E'poe Tam ata CO a ) Go Aimcida Nuno dp Rs E H 


y — 20292 E 9 E 
O e | MENDEnAIA = PAREASE Gonfônas. Sour tios ori a ta] AUTOMÓVEIS E CEEE ia 


EEN ANPIS EQENae. | me, q, ogro 3 pao eu FURGONETAS 
Jar, eartário, mo cent da, Rua 64) foletne, ont | "PÓVOA DE VARZIM CAMIÕES M 24 HORAS DINHEIRO HIPO | E( À 
—— 


1º E 3.º ANDARES na Rua Latino Coelho, 170/172 wn lote DE RETOMA 
Vicari MS reis com todas es) MERCEARIA |sustiimas o Com ingere intorma: DER 
comodidades para habitação, no prédio Clemente Sousa — Caixa de Crédito Az! SERVIÇOS AUSTIN 


ri 
novo da Rua Vale Formoso, 105. Ver todos | Passa-se, na Rua de Zambeze, 304, desta | cola — Póvoa Varzim. 28118 AO RAN EE RESOLVE 0 SEU PROBLEMA FINANCEIRO Disoonik Hs molho: dinhairo: para [favas blpotecas (de “ódios, 
os dias úteis das 14 às 15 horas ou pelo | ci tudo do falecimento da an- E 5 po) le dinhe k y 
Eietone, 3142. 273% | Cia Dtoprictária. Podo eervir para Oucro | PRÉDIO DE RENDIMENTO Tolo Fone! RESLTO) p terrenos ou automóveis e em todo o País ao juro baixo. Não 


= negócio. Aceitam-se propostas. Falar | Vende-se. Com 3 óptimas residências, ou FILIAL DE BRAGA cobramos despesas de avaliações nos prédios. RAPIDEZ e SIGILO. 


2º ANDAR para o telefone, 682761, 67 | construido. mara o próprio, com materiais Ar. dlarochas; omes-da, Vota sy . 
a Bus, Altar Cabral, 7 divisões Ala) cano —pagsasE doi demos putagen, Ge, entimeno LEVANTANDO 50/ DO VALOR DO SEU PREDIC CENTRO PREDIAL DO NORTE 


Fte je va Só to directams tmte do. 
ou aluga-se — Praia da Granja. Tel. 962001 | Sá trato dizecumento com o interesaa, o — Mediador autorizado e devidamente legalizado — 


1 ; Elo ir o to À Fíbrica do ARREMATAÇÃO AD JURO DA LEI. TIGILO ABSOLUTO ER. PASSOS MANUEL, 71 — TELF. 34995/35829 — PORTO 
ICOMPRAS qe Eid aço Qt: 
5 ; k E Fasso público que vai à Praça, 


SRA Area RIM PRATOS rss ARMAÇÕES. PORTAS E BIOMBOS e Deo a ES RUI À E 1... 
E À * 25665 | Balcões, Janela Vendo e Compra—kus) PIANO ALEMAO magnífico prédio de cave, r/chão. Secretúria-Co Iresp ondente 


de Vale Formoso, 245 — Telefone 42551. o andar, com bom quintal, situado 


E do Vaio Como WoT ICO | totumente armado em ferro, cordas oru- na Rua Nossa Senhora de Fátima, 

HIDRO EXTRACTOR ARAMEIAMSO zadas, 3 pedais, em estado impecável.) n.º 445, junto à Rotunda da Boa- R. PASSOS MANUEL, 14.1.º = PORTO PRECISA-SE, do Francês, Inglês o, so possivol, Alomão, com prática 
pacidade mínima 30 Kgs. para ramas) Em rolos. Óptimo para cimento, caixo-) quer do mecâmica, quer mo exterior; é vista. - o ) Pad de máquina. Ordenado conforme dos. Carta manusorita 
igodão, compra-se. Carta à redacção ao| taria, amarrações, eto, Rua de S, Miguel,| dº finíssimas linhas modernas. Barato ao N.º 218, a Redacção 

209, nº 26 — Telofono 24231 para desocupar. R. Costa Cabral, 691, NENE 
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LENÇÓIS DISTINTOS 


Para embelezamento do seu leito, medida garantida 
2,50 x 1,80 m. com renda e bordados lindíssimos 
que satisfazem os gostos mais exigentes. 


CADA LENÇOL CUSTA APENAS ESC. 65500 
ENVIAM-SE ENCOMENDAS A COBRANÇA 


Peça iençóis distintos ao 


AGENTE COMERCIAL G. J. M. 


APARTADO N.º 17 


AREOSA — PORTUGAL 


Eram VANTAGENS serra 


ATLANTSKA PLOVIDBA 


(Serviço regular) 


VENEZA 
TRIESTE 
RIJEKA 


DE LEIXÕES, O NAVIO JUGOSLAVO 
«TRAVNIK» 


em 31 do corrente 


PAR. 


AUTOMÓVEIS Vendem-se ou alugam-se 


D JR UEN' E 
NECKAR 1.100 ; o e com facilidades 


SEM PRESSÃO E * 
MAGNÍFICAS HABITAÇÕES 


garagens o todos os requisitos 


FIAT 500 emeecemereerenes, lernos, perto do eléctrico e auto 
SIMCA Gran-LArgo comermssessras ' carro à porta, sitas nos Novos Arrua- Stand Clemente 


VOLVO ssa a mentos da Rus Nova do Seixo, 46 q á 

FEAR AM) s N E 58 (ao Sr. Lagoaça). Trata o próprio, Ra uR Sa Da Eandeira, ae 
Telefone 64421 ou no prédio pegado. PORTO 

FIAT PORTUGUESA 


= MORADIA 


Telefono 45063 — PORTO 
PRETENDE COMPRAR-SE 
NA 2" ZONA. — SÓ INTE- 
RESSA COM GARAGEM, — 
TRATAR SÓ C/ O PRÓPRIO. 
CARTAS AO NÚMERO 232 


ROULOTTES USADAS 


M lugares 


Provenientes de trocas 


BOMBAS DE TRASFEGA 
DE VINHOS 


LOULÉ 


PEDIDOS A Tipos n.ºS 2 e 3 
J. MOREIRA 

RUA DE TRAS, 16/18 
Telefone 27063 — PORTO 


EM GAIA E 


Por 180, contos, c/ escrit na 
mão, óptimo prédio de rés-do- 
“chão & and. com 8 quartos, QUARTO 


sala de jantar, q. banho comp,, 
cozinha e varânda cm cada par com pensão, em boa casa de trata — 


CASAMENTOS, : BAPTIZADOS 


OU PORTOS, D'HONRA 
SERVIDOS PELAS CONFEITARIAS 


Automobilistal!. 
Não peça favores. Vá à 
— DOURO PREDIAL — 

terá o dinheiro que precisa. 


R. Ramalho Ortigão, 144-1.º 
PORTO 


OS AGENTES GERAIS 
SOCIEDADE DE NAVEGAÇÃO SUTCLIFFE 
(PORTUGAL) LD: — LISBOA 
REPRESENTADOS NO FURIU/LEIXOES PUR: 


M. GAMA REIS, LTD.: 


RUA FERREIRA BORGES, 64-1.º 
Telet.: 20713. 25782 Teleg.: GREIS 


CTT RS ER 


Costa Moreira, Batalha ou Ateneia| 


AGRADAM PELA ABUNDÂNCIA 
QUALIDADE E APRESENTAÇÃO 


A VENDA EM TODOS Os 
BONS ESTABELECIMENTOS 


Agentes em Portugal : 


MADUREIRA & SOARES, LDA 


Rua de Sá da Bandeira, 610 
PORTO 


MORADIA 


Junto da Rotunda da Boavista 


Dentro de jardim, r/chão e 2 
andares, muitas e amplas divi- 
sões e/ todos os requisitos mo- 
dernos. Jardins, quintal com a 
área de 1.200 m2, c/ lindas ár. 


Bloco de rendimento em Gaia 


Por 900 contos, com escrit. na 
mão, de 5 pavimentos, esquer. 
do & direito, boas habitaçõe 
com 2 quartos, quarto de cria- 
da, despensa, sala de jantar, 
cozinha e quarto de banho com. 
pleto cada habitação, com todas 


1 a vi de fruto é ramadas em : S s tudani 
s comodidades modernas, in- vores vimento, ent. indep. e quint. mento precisa estudante é 
feeomenicndor. Jardim, qui AUTOMOVEL de Téga a vários emtixos” Eres Para Mibiação do “brônio, ou o de e o atoa «Membro da CITALPORT» 
tal, todos Os transp. à poi “E id o rendimento, Trata o proprietá- s! Nº 
prio é alug, a JO ind. por ANERIDANO o Dora a unidas, [es (886 0000, rio na R. Santa Catarina, 72-2.º Para: GÉNOVA, LIVORNO e MARINA DI CARRARA 


5 Económico — Preço acessivel Trata a Fo na, 
5800 mensais, 66.300500 ao Económi 1 na 
Facilita-so o pagamento Rua Fernandes Tomás, 121 - 

de 300 contos. Trata 9 próprio, «NORTENHA » 
na Rua Santa Catarina, 72-2. Praça D. João 1, 25-1.º 
Telofs. 26706-30181 


n/m «FRANCESCO BERTACA» [ifaliano) 
Esperado em LEIXÕES em 17 de Novembro p.£.º 


- XDE-SE com casas de senhorio : | OS AGENI1US é 
AMAS PARA DOENTES regem, luz telefono é PORNAVE: Agência Portuguesa de Navegação, Ld? 


gua. d vinho fruta. 
AOS APTICULADAS lj Unilêmetao do Caio “ds Rua infante D. Henrique, 133 — PORTO — Folfs. 35487/22174 


cidade de Guimarães e servida por 


— Porto. 


ALUGUER E VENDAS PÃO DIABÉTICO “e autocarro i autocarros ET Telegrarmas:, PORNAVI 
n ç 4 formaçi jo Telefone 65 
BOM NEGOCIO VIEIRA & SILVA LDA. : ERBRI GO RIIARIOZDA 7 Covas — GUIMARÃES, ê | 
RUA DO ALMADA 463-1EL 24348" CONFEITARIA PORTO da rua, madeiras e ; 
óptimo terreno com 3 frentes, = Malta Largo Moinho de Vento, Tel, 24468 nios anodizados, ci y 
endo duas frentes o compri- E : cáv ento. ) ) y . 
mento der 60, Ietros da. Si os baixas, Rendimento super Quer um bom relógio? - Assine «) LAVRADOR» máquina suiça 
Danístico da Arrábida. Trdta à ' Í h | '090.000800. “Tratar pelo Telef. 24058. Compra-o na E; de franquiar 
«NORTENHA >» Bilhares de futebo Relojoaria 'ZURIQUE 


completos (a pronto e com facilida- E RUA DE SANTA CATARINA; 370. comporável o 
des de pagamento) 'e respectivos aces. (ACIMA DO >JANEIRO”) Escada do segurança 


óric % jo: rões, bonecos, z 3 
Clois de Bs, ao, meet MAGNÍFICO PRÉDIO ESSA oa 


bolas de buxo, de galalite, etc, 
Junto dos Liceus, construção aluminizado, com plataforma e 


DI RAGA : i 
Ecapde Mera A istia Snodirar teve. RM Excelente moradia por 670 contos À Gegrius ersestados, spuios 
las divisões. Bons Meios” do em borracha, — Útil e prático 


olniçno E Ara AURA O Bons meios de Num dos melhores locais da cida- 
transporte, Isento. Rendim, su- de, própria para 2 famílias, jardim nolinddsio Vasco mbreio alas. 


Praça D. João 1, 85-1.º 
Telefs, 26706-30181 


COMARCA DO PORTO 


1.º VARA CÍVEL 


FABRICANTE ESPECIALIZADO 
J. MOTA 


%. Preço, 2 na frente , pt 10 quintal c/ gar: 
Dn inn . Prata a gem é anos “uitas e amplas divi lor É Ê 
ões com todos os requisitos. Bom 
z «NORTENHA » negócio. Teste 4, NORMA == Ena do a ANUNCIO 

7 a Santo António, 120-5.º — Tel. 30465 3 degraus — 0,80... 220504 

afeto raro aÃ — PORTO. 25765 » — 1,00. 250500 
patio pediagn » —13. 280500 FAZ-SE SABER que no dia de- PRESTIGIA UMA ORGANIZAÇÃO 
» —15. 310500 À | zoito do próximo mês de Novembro, é FAZ PUBLICIDADE POR SL 

AVISO indo Prédio nos Arredores EA ia 340500 | pelas catorze horas, à Porta do Tri FRÓrIaÃ 
» —20. 370500] | bunal desta Primeira Vara Civel, 
O Grémio Concelhio dos Dentro de jardim, 4 inquill- Ê sito no sexto pavimento do Palácio CONTABILIZA AS DESPESAS 
Comerciantes de Móveis e TR APR De] LINDA MORADIA Escadas simples ou extensíveis, o E DO CORREIO 


todos os requisitos modernos, 
Boa construção. Quintais e lin- 
das varandas. Junto de bons 
meios de transporte. Rendim, 
superior a 6,5%. Preço por mo- 
tivo urgente, esc. 350000500. 
Trata a 


diversos modelos para todos 
os fins 


CATÁLOGO GRÁTIS 
PEDIDOS aos distribuidores: 


da Justiça, ao Jardim da Cordoaria, EM 
se há-de proceder à arrematação em | & o TEVITR ER TRANIO DE SELOS 


> 
ta públi imeira praça EE 

hasta pública em prim: | RA 

pelo malor lanço oferecido acima do a * FRANQUIA CARTAS OU ENCOMEM 

valor que adiante se indica, do pré- DAS POSTAIS 


PRÉDIO A RENDER 7,5 00 


Dentro de jardim, alugado a 8 
inquilinos de habitação c/ to- 
das as comodidades modernas, 
Rendas baixas, Junto de elée- 
trico e autocarro. Isento, Preço 


Adornos do Porto, previne o 
público em geral, pela ma- 
neira como está a ser atraído 
para a compra de mobilias e 
estofos em algumas casas 


JUNTO DA CIDADE 


De 3 frentes, dentro de jar. 
dim, r/chão e andar, com cozi- 
nha, gala jantar, cala visitas, 
tespensa, 3 q. 2 q. de banho 6 


. NÃO FAÇA EQUILÍBRIOS 
SOBRE AUTOMÓVEIS 


u- o 
particulares que anunciam por mot. urgente, esc, 910.0005. Eraudo quintal, pátios, (o) pgar EA ER El Rs E E (Na) PE ao dio PoArEs 
CONSULTE AS EXPOSIÇÕES DO consecutivamente nos jornais. «NORTENHA » Trata a Ager Ereão o oro cfLeno: RN Segunda Secção de- Pro- = 
STAND DA CONSTITUIÇÃO - A-titulo-de serem usadas, Praça D. João 1, 851.0 «NORTENHA > — Dia tj, 90 269, O0D$00, Trata a 4 AS TE Fen Pe AB: ELÉCTRICA, COM MANIVELA PARA “4, 
ondo verá automóveis, furgonetas bom preço, motivo de retira- Telefs. 26706-S0181 — €NORTENHA >» ; a a exequente ANTONIO CARMO DE]. PP ABD ENLTAS DE CORRENTE 
e camiões do várias marôas é tada e outros pretextos, RMC RARE ES Praça D. João 1, 25-1. OLIVEIRA, casado, proprietário, 


modelos para todos 08 preços 
FACILIDADES DE PAGAMENTO 


STAND DA CONSTITUIÇÃO 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, 69 
TELEFONE 4831 — PORTO 


adquirem-nas de péssima 
qualidade, sem nenhuma ga- 
rantia em manifesto prejuizo 
do comprador. 


A DIRECÇÃO 


PORTO - CARLOS DUNKEL.& FILHOS LDA 
RUA DO !BONJARDIM, 8] TELEF 2201) 
LISBOA - DUNKEL & ANTUNES! LDA 
RUA AUGUSTA, 56 DTELEF 24251 


EMPRÉSTIMOS HIPOTECÁRIOS 


Modalidade de juros: 45% so ano — Regime de amortização obrigatória 
em 10 anos 6% so ano — Prazo de 21 anos com amortizações anuais de 


(Entidado com reconhecida tdoneldado o devidamento autorizada 
velo Decreto-Let 43.767) Reg. 
Rua Sá da Bandeira, 311 — PORTO Teletont 


smo1 e EMI 


ara o dia 10 seguinte, no mesmo lo- 
paRaio ola du deguiie, jho ires zentos e oitenta escudos. mesmo assunto, 


de amortização SOBRE HIPOTECA — SOBRE FIANÇA BIPOTECÁARIA Praça D. João 1, 85-10 Rua Viana do Castelo, st 
dia 3 de Novembro, pelas 11 horas 1h, matriz sob O artigo urbano sete rão o seu mandato no triénio de 
Se no referido dia não reunir O | ny oitocentos e quarenta e sete, a bleia, fica desde já convocada nova 
VENDE-SE OU ALUGA-SE 
F O G U E I R 0) S E cal e à referida hora, nas condições 


(SECÇÃO DE UTILIDADES) || residente na Rua Gil Vicente, nú-| Hasler a maquma nº L Dos err. 
R. Sá da Bandeira PORTO || mero treze, São Gemil, Aguas San- 
4 à tas, desta comarca do Porto; e exe- 
O-TIMO PRÉDIO guiada SOCIEDADE COOPERA- 
TIVA «LAR MONÇANENSES, com 
N9 MELHOR LOCAL DE GAIA BARINCAMEDEL VENDE-SE ou ALUGA-SE sedo na Rua General Pimenta, mú- 
; NH xp - ú mero vinte e nove, da vila e comarca 
De 3 pisos, para 3 inquilinos EA TINHOSEDORDIA Moradia na Rua Senhora do VENERAVEL IRMANDADE DE [ac Monção. 
nn ao E qo a SA, é dmnfir, com 6 quartos asia do er Ala end 
: i Ausência de doenças. : SLndão de um fogo, com a área coberta de 
tos impecáveis, Frente stida — jantar, quarto ds lad; de À 
Ra ds Ee po dinero ti NOSSA SENHORA DA LAPA |óf cara e quatro metres quaaraaos |DRDEM TERCEIRA 
os inquilinos, Rendim. superior Criação, je o, 4 garagens, jardim, e descoberta de duzentos e quarenta 
ac. VOS DOS rats a POA AVIÁRIO E PATEIRA Todos. Nora rea pdes ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA Jo quatro metros quadrados e ses- DO CARMO 
DE S. ROMA de venda, 300 contos, Facilitar a | senta e cinco centimetros quadrados 
5% após 18 meses de contrato realizado, 8% ao ano (Lei) — Transacções «NORTENHA » Se no OLA io Parto do pagamento. Para 150 a dO es a fe. |e uma dependência com a área de] Convidam-se os Irmãos desta Ve. 
imediatas em todo o País com liquidação a longo e curto prazo, em regime j S : io fe de nO mao IDRNdads E CRido os Irmãos (de vinte e sete metros quadrados e cin-| nerável Ordem a reunir em Assem- 
e SOBRE AUTOMOVEIS. Encargos mínimos. Teleís, 25706-30181 Telefone, 28274 - - .. AVEIRO Porto, : classe, «sui juris» do sexo masculino, | Iuenta centimetros quadrados, sita | bleia Geral, pelas 11 horas do dia 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA Pia na respectiva sede, no próximo | número duzentos e oitenta é quatro: | sala das sessões, a fim de se proceder 
Dei gd j -duzentos e oitenta e oito, inscrito | à eleição dos corpos gerentes que te- 
a fim de se proceder à eleição dos | ?2 É 
a = S [mil quinhentos e onze, descrito na | 1964-1966. 
Corpos Gerentes para o futuro trlé- | primeira Conservatória do Registo) No Caso de, por falta de número 
E ã Predial do Porto, sob o número sete | legal, não poder funcionar a Assem: 
DO dente de irmãos Para 2 | folhas nove, do Livro B-vinte e dois; | Teunião para o dia 10, também do”. 
Gs dasda Já Con Eos novo reunião | é com o valor matricial corrigido de | próximo mês de Novembro, à hora. 
Ei É ho duzentos e sessenta e nove mil du- | Indicada, no referido local e para o 
EM AVENIDA NO CENTRO DA CIDADE DO PORTO GRANDE EDIFÍCIO INDUSTRIAL do estabelecido no art.º 16.º dos men- 
ATÉ 35 ANOS, SINDICALIZADOS DEVOLUTO, DE CONSTRUÇÃO RECENTE. ÁGUA DE MINA PRIVATIVA clonados Estatutos, 
Habilitações minimas: 4.º classe 
Resposta a: Superfície coberta 3100 metros quadrados. Area total 3900 metros quadrados, com óptimas ins- 


Porto e Venerável Ordem Tercelrá 
de Nossa Senhora do Carmo, 26 de 
Outubro de 1963, 


Porto, vinte e quatro de Outubro 
de mil novecentos e sessenta e três. 


Porto e Venerável Irmandade de 


O Corregedor da Primeira Vara 


: x a talações para escritório e recepção. Está particularmente indicado para a instalação de Armazém de Nossa Senhora da Lapa, 27 de Ou- O vice-presidente da Assembleia 
Companhia inido Fooni Forueciss Ferro, Garagem, Fábrica Têxtil e Acabamentos, Confecções, Cadeia de Montagem de Automóveis, À] tubro de 1963, Civel; Geral, 
inis, oa Armazém de Produtos imentares, etc. Tratar: Apartado 9 —— AREOSA —— É ibei 
p Telefone : 870165 D) O presidente da Assembleia Geral, Armando Soares Ribeiro Manuel José da Costa Brandão 
O Escrivão da Segunda Secção, 
Dr, António Pedro Pinto de Mesquita 


interino, 
António Vitorino do Queirós 


Carvalho Magalhães 


VIAÇÃO AUTO-MOTORA . 
«INDÚSTRIA DE ESPELHOS + | MN -p5— 


E LAPIDAÇÃO» ROSA AUGUSTA TEIXEIRA ANTÓNIO DE MAGALHAES & C.* 


Sede — Av, Marechal Gomes 
E convocada a classe para reunir FALECEU 


da Costa, W8-BRAGA 
na Associação Industrial Portuense, ) 
Seus filhos, genros, netos e mais) praga Paredes do Coura-Braga: Parti. 


Fitltal— Praça Filipa de 
E Lencastro, 115— PORTO 
EDIFÍCIO da RUA DO CAMPO ALEGRE no 698, pode ser 
gs f E no dia 29 do corrente, pelas 19 ho- 
visitado todos os dias das 14 às 15 horas (ascensor) aa para ioracem connscimento ihá | Kainhiá cumpram q doloroso devéride | au fas (armado Contaragas Parte 


CARREIRAS : 
” uma comunicação respeitante ao | Participar o seu falecimento, Convi- le g Dai 
condicionamento industrial. dam todas as pessoas amigas a assis- | 17,09; 18.00; 15, 9, 
tir ao funeral que tem lugar, hoje, E] Eavedes do Coura: Chegadas 
Ê s fe 45; 19,46. 
domingo, pelas 11,15 horas, no cem DD 
PARA RENDIMENTO : [x I | D 


PRÉDIO 


Disponho de um para vender com urgência, moderno, muito Central, r/c e 3 

andares, Direito-Esquerdo, no estilo de Lisboa. Entrada a mármore, madeiras 

estrangeiras e de conforto inexcedível. Não foi construído para venda. Cada 

habitação tem 3 bons quartos, 2 quartos de banho, cozinha, sala de jantar, 

quarto de criada e despensa. Todas as comodidades. Rende 10 000500 mensais. 

Preço base, 2.000 090500, podendo considerar uma oferta digna. Não respondo 
a intermediários, Carta a este Jornal ao N.º 216. 


PROPRIEDADE HORIZONTAL 


A sociedade SOARES DA COSTA, LDA. comunica que o 


tério de Agramonte, 18,05 (b); Ponte do Lima, chegadas 8,00 

9 Ponte do Lima, partidas: 8,05 

— POR 200.000$00 :— Junto à Linha 10, prédio de sólida constr. mo- 00: 
derna, de 3 frente, 2 pav. jardim, quintal e garagem. Isento, A render 


| Corvos: 8,35; 17,45; Prado: 
; (Db), (só ds se 
cenca E pç 5 iss 
— 320.000800 : — Na melhor zona da Areosa, imóvel de 3 pav. A PREDOMINANTE 


constr. impecável, amplas habitações, quintal, arrumos, dentro de jardim, 
Cumpre-nos o doloroso dever de 


isento, a render cerca de 20.000500. 
— POR 460.000$00 : — Magnífico prédio, constr. sólida, moderna, aca- 


bamentos de 1.º, madeiras estrangeiras, frente em azulejo, 3 pav., só habi- 215.000800, nos arredores da cidade, ! 840.000500, j aveni- 000509, wo Bonfim, moderno, re- | 170.000500, di Mu ena, goma . 
tações, isento, à render 27600800, Óptima situação. E moderno, 3 frentes, inquilinos de ha: | “da construção forá do córies pur o à granito polido o mármore, | "frentes dentro de fardin O diciates, participar o falecimento da Ex.” Sr. 
— POR 590000800: A R. dos Clérigos, prédio de 5 pav. sólida bitação, parte alugada, quintal e ga. derno, revestido a má: + comér. | comércio e habitação, todos os r quintal e todas as comodidades, Faé. D. Rosa Augusta Teixeira, sogra e 
constr., comércio e habitaçõe ndas acessíveis, a render cerca de 37500500. ras Rendimento na base de 6%. cio e habitação. Aluguéis quisitos. Rendimento superior a 6 pagamento. mãe dos nossos sócios gerentes, sr. 
—POR 620.000800:— Junto a Pinto Bessa, esplêndido prédio de 4 Isento. Rendimento superior a 6 So. Isento. 250.000500, Moradia na Senhora d; J Ferrei D, Cremilde F* di ini 
pav., constr. fora de série, comércio e amplas habitações, Bone aosbantens NA j paRiobosdo! se ROA NO aca Ee Er Ss oaquim Ferreira e D. Cremilde Fer- oronel Médico António Cardoso - 
tos, rendas acessíveis, isento, a render cerca re 59.0005 “moderno, 4 trêntes 6 pisos, Comênio | “moderno, revestido a axulcios 2-190.000800. junto de, Licgus. Esge | Hora, moderna, 10 divisões quintal, reira, convidando todas as pessoas 
— POR 750.000$00 : — Esplêndido imóvel de 4 pav. constr. em pedra, ed E au : jmércio e R rar tdo ptaNêRdio Jo hab ItacãO ade cre go i st f 
placas de cimento, óptimas habitações, revestido a azulejo, isento, o render < habitação. Garagem, quintal. Ren- nórcio e habit | Ferraço. Rendimento cerca de 7%. | 420.000800, junto a grande avenida, Rn Pnaia, BABBCI Cão jIUnETaL (que, e dos 5 l (unh 
cerca de 46000800. e Naa a k dimento superior a 6%. Óptima com o rendimento na basg de 6%. Facilita-se parte do pagamento. moderna, sólida construção, 11 di realiza hoje, domingo, às 11,15 horas, anitos é Lun fl 
— POR $00.000800 : — Na zona da Constituição, imóvel de 3 pav., habi- aplicação de capital. º PER eita E jo de | | Ses, garagem e quintal. Isenta. no cemitério de Agramonte. 
tações €/ todos os requisitos, amplo estabelecimento, garagens para os in- 330.000800, no centro da cidade, mo- | 1:225.000500, próx. do centro, roves- | 2150000800, excencional prédio de | aso000800 em Costa Cabral, moder- AGRADECIMENTO 
quilinos, isento, a render cerca de 54.000500. derno, construção de 1.º fora de sé- tido a azulelos, Dsq.º e Dto, ing, do) rolo! habiação Dom abade | na, 8 frentes, dentro de jardim, 11 E MISSA D o 
— POR 1,000.000500 :— Na 1.º Zona, prédio acabado de construir frente rie, alugado a comércio. Todos os | habitação. Quintal e todas às como- | comércio e habitação com o rendi- ões e quintal cerca de 400 me- 0 7º DIA 
em azulejo, 5 pav. comércio e habitações, revestimentos a mármore, ma- requisitos. Rendimento cerca de 7 %. didades modernos. Rendimento su- | mento, E E tros quadrados, Garagem, etc, 
deiras estrangeiras, isento, a render 67.600800. Isento. a E DooÃos A E f À E 500.000800, à Boavista, moderna, den- Sua esposa, filhos, genro, netos, 
3164 dentro da 1º zona, re. o dos 
IR; . 490.000500, próximo dos Liceus, acad. vei ep pas “one. | 2400.000500, central. moderno, reves- | tro de jardim, 1º divisões, garagem, E irmãos, cunhados, sobrinhos, 8 
PARA HABITAÇÃO : orBirnle sena d elias estreia as te TERMO a arulaios dumáimore cont: | tido à azulejos, ado a comércio | quintal o todas as comodidades In- mos e demais família, Stade ke 
A LINHA 7:—Linda moradia de 3 frentes, dentro de jardim c/ 3 quilinos de habitação. Terraço e co- e habitação. Rendimento na base de | clevador. Rendimento na base de | dispensáveis. muit ecl ad a Eos 
Quartos, S. Jantar, S. Estar, Cozinha e Q. Banho. Constr, moderna. Tem modidades. Rendimento superior a 6%. Isento. Eis 6,5%. Facilidades do pagamento. 780.000500, zon4 or e O reconhecidos a todas as pes- 
Quintal. Isenta, Preço Esc. 190.000800. 6%. Isento. Boa transacção. é E E é celência, com 15 divisões, garagem, soas que assistiram ao funeral do 
AO MONTE DOS BURGOS : — Magnífica moradia de 3 pav. jardim, é 1.385.000800. à Run P 2.950.000500. crandioso bloco no lin-| quintal, todos as comodidades. saudoso extinto e que por qualquer 
à frente, constr. moderna, 8 amplas div., Coz. Despensa, 2 Q. Banho, Gara- 670.000500, a Sá da Bandeira, bom revestido azulejos. gulo de duas ruas, em local sel t ea 
gem e Quintal. Acabamentos impecáveis. Persianas de comando interior, estado de conservação, alugado a co- gado em parte, rendas baixas, Ren- | cionado, próprio para 12 inqui 9800.000S00, 4 Boavista, rodeada do orma lhes manifestaram o seu 
Isenta. Preço Esc. 265.000500. cio, com possibilidades de au- dimento superior a 6%. Magnífica Garagens e todos os requisitos. Re: Jardim, 17 divisões, quintal e gara- Tendo falecido Ex.=* sr. | Desar. Participam que a missa, por 
4O AMIAL:— Boa moradia, sólida conste. 3 pay. 10 espaçosas div., Ara QIRT EEN GR OND O nOBAUO O FRIO cão pá cana epmato (Guib ds: gons Tofos omiTaquisitos, D. Rosa Agua a Teixeira, sogra do | Su2 alma, se celebra amanhã, se- 
rio Era apo ngigno Rana dando (quintal! e "jardim !iSituação “excepeloial NOTA: Os preços acima indicados, estão sujeitos a oferta, Os senhores compradores não têm qualquer despesa em transaceionar Tesoureiro desta Associação, T1.”º, | gunda-feira, pelas 11 e 30 horas, na, 
A AV. FERNÃO MAGALHAES : — Magnífica moradia de 3 frentes, por n/ intermédio. Além dos prédios anunciados, estamos encarregados de vender outros na cidade e arredores, rendendo Sr, Joaquim Ferreira, a Direcção | Igreja de Santo António das Antasp 
CO REeia RED TCC AO a CR aa O SAD in alguns deles 8 ;:. Prestamos a devida assistência até final da transaeção, e, facilitamos a visita aos prédios em carros privativos pede a comparência de todos os seus |O que antecipadamente agradecem. 
das, grande quintal c/ árvores de fruto, galinheiros, arrumos, etc. Isenta. da n/ organização, com pessoal devidamente habilitado. - Corpos Gerentes e seus filiados ao fu. | à to a Pessoas que participa- 
Preço Esc, 490.000$00. P R E D I a L F 1 BR M 1 N 0 neral que se realiza hoje, domingo, | Tem neste piedoso acto. 
TRATA às 11,15 horas, no cemitério de Agra- | porto, 27 de Outubro de 1963 
« a COMPET ENTE» (Devidamente autorizado nos termos do Decreto-Lei n.º 43767 de 80/6/961). monte. a Ea 
PORTO — Rua de Santa Catarina, 286-2.-Esq. (com ascensor) — Telefones n.º: 34350 e 33698 A RIREÇÃO A Família 


RUA DE CEUTA, 1]1-1.º Dt.º — Tels. 35925-35026-20911 


16 Domingo, 27 de Outubro de 1963 


Componhio de Novegação 
«Cerregadores Açorennos» 


«Lagoa » 
ENTROU sai 
amanhã 


Para 
HAMBURGO 
BREMEN 
ROTTERDAM 


e a frete corrido para: 


«Ponta Garça » 


Entra em 30 para 


sair em 31 Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Finlândia, Austria, Suíça, In- 
terior da Alemanha e portos 

da Africa Ocidental 

Para 
« Açores » FUNCHAL 
Entra amanhã para NEW-YO R K 
sair em 1/1 


FILADELFIA 
BALTIMORE 


Para 
«San Miguel» |PONTA DELGADA 
Entra ii ara ANGRA DO 
P HMEROISMO 


sair em 29 
A carga no Armazém n.º 1 [e todos os portos dos Açores 


com baldeação em P. Delgada 


PARA CARGA E PASSAGEIROS, TRATAR COM OS AGENTES 
DAVID JOSE DE PINHO, FILHOS 


Rua da Nova Alfândega, 21-—Telefones: 21141/42-29941/42-177-Kstado 


QSUGOLINIA | 


NEW YORK, FILADELFIA, 
BALTIMORE e BOSTON 
Próximas saídas de LEIXÕES e/ou LISBOA dos seguintes navios 
jugoslavos : 
«BASKA» 
«TREBINJE» .. 


+. 4/5 de Novembro 
25 de Novembro 


HOUSTON, GALVESTON, NEW 
ORLEANS, SAVANNAII, MOBILE 
e JACKSONVILLE 


Próxima saída de LEIXÕES e/ou LISBOA do navio jugoslavo: 
GTBND... cu e ce 12 de Novembro 


LONDRES e HULL 
Próxima saída de LEIXÕES e/ou LISBOA do navio Jugoslavo: 
D; 


AGENTES NO PORTO: 
«INTERNAVE» — AGENCIA INTERNACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
E COMEBRUIO, LDA. 

Rua Ferreira Borges, 57-1.º Telertones; 24294 e 24637 
EM LISBOA: 

AGENCIA MARITIMA «cOUIDENTES LDA 
Praça Duque da Terceira Telefones: 328191/6 


E. Pol 


CORNELDEKN LINE — LUSIVANIA “INE 


rara ROTTERDAM 
Carrega a 31 o corrente no 
(C) «MEIDOORN»... ... ... DOURO e a 1/2 de Novembro 


em LEIXÕES 


- Esperado a 6 para sair a & 

(L) «HULST» ... ... o de Novembro pa ft? 
Esperado a 10 para satr a 12 

(C) «FAMBO» .. ... cu de Novembro p. ft 


Aceitamos carga é freto corrido para a Suiça, Interlor da Bélgica. 

Finlândia, Portos Americanos e Canadianos do Atlântico o Pacífico, 

Costa Sul Americana, Golfo do México, Costa Ocidental de Africa, 
Indonésia, Malaia, Bermuda, ete. 


OS AGENTES 


(C) E. A. MOREIRA & O. LD. — Tel, 24200, 29181, 36451 
Telex - 759 
(L) WALL & CIA, LDA — Telefones: 26854/7, 23371 e 29670 


ELLERMAN & PAPAYANNI LINES 


«LUCIAND Para LONDRES ET radios 
«DARINIAN» Para LIVERPOOL ataca garregar, para 
«MERCIAN» Para LIVERPOOL Reparado “on BI 
«PALMELIAN» Para LIVERPOOL de A 


MOSS HUTCHISON 


| Para DUBLIN, GLAS- 


LINE 


Esperado em %3 


«AUK» GOW, CASABLANCA, E 
GIBRALTAR e CADIZ | “º Novembro p. ft: 
Para CORK, DUBLIN, 
GLASGOW, CASA- E: dl 16 
«ADJUTANT» BLANCA, GIBRAL- | de Novembro p. (t* 
TAR e CADIZ 
De MANILHA, HONG 
«KARMALA» KONG, PORT SWET-| Esporado amanhã de 


manhã para descarregar 


TENHAM, SINGAPU- 
RA o PENANG 


Preventmos os recebedores das cargas para as mandarem 
receber à chegada dos navios, evitando, assim que o façamos por 
sua conta e risco. 


OS AGENTES 


WALL & C.?, 


RUA DA REBOLEIRA, 55 
Telefs. 26354/7, 23371 e 29670 


L.Da 
PORTO 
Telegramas: Walco-Porto 


O Comércio do Porto 


NAVEGAÇÃO 


C. P.L. 


CORNELDER LINE 
LUSITANIA LINE 


EM CONJUNTO COM A 


NEPTUN 


CARREIRA DE ANVERS 


(N) «JASON» 
Carrega amanhã no DOURO e 
Terça-feira em LEIXÕES 
(C) «MEIDOORN» 


Carrega a 31 do corrente no 
DOURO e a 1/2 de Novembro 
em LEIXÕES 
(N) «BELLONA» 


Carrega em 6 de Novembro p. ft* 


(L) «HULST» 
Esperado a 6 para sair a 8 
de Novembro p, ft" 
(C) «FAMBO» 


Esperado a 10 para sair a 12 
de Novembro p. ft* 


«BEIRAn 


” sair do Lisbon 
em 8 de' Novembro 


«Ss. THOME» 
a sair de Lisboa 
eri 10 de Novembro 


Os AGENTES: 
em) W STUVE & Ce 
Telets 20952. 452 e 35432 
(C) E A. MOREIRA & Ce, Lda 


«ANGOLA» 


— Creisk, 166 a645á 
O WALLR a sair do bisboa 
Teleés. 26354/7, East É "Bgoro 


em 19 de inovembro 


«ÍNDIA» 


a sair de. Lisboa 
em 18' de : Novembro 


PORTUGAL LINE 


PROXIMAS SAIDAS PARA: 


ANVERS 


e 
ROTERDAÃO 


«MARGRIET ANJA» 
LEIXÕES Carrega amanhã 


«APPINGEDAM» 
DOURO 30 de Outubro 
LEIXÕES 81» » 


«MARISCAL LOPEZ» 


ÁFRICA 


Garantimos embarques realmente 
rápidos. Agora já não precisa nem 
carta de chamada. nem caução de 
regresso. 

AGENCIA ABRBU 

FUNDADA HA 123 ANUS 


DC | CITE 
DOURO TI es EUROPA / ÁFRICA | AMÉRICAS 
LEIXÕES 8 » 


PASSAGENS A PRESTAÇÕES 
Consulte a A.V.LC, 


R. Santa Catarina, 854 Tel. 33696 
—PORT 


«CONCEPCION» 
DOURO 11 Novembro 
LEIXÕES 12 » 


«MEGREZ-N» 4v, Combatentes — Tel. 82081 
DOURO 14 Novembro IVA CAREIE O 
LEIXÕES 15  » 


Aceitamos carga o e cor 
rido pasa a EUIÇA, 4. :rior da 
BELGICA, ALEMANHA, FIN- 
LANDIA, portos Americanos o 
Canadianos do Atlântico e Pa- 
cifiro, Costa Sul Americana, 
Golfo do México, BERMUDA, 
AFRICA DO SUL, HONG 
KONG, BANGKOR, MALAIA, 
JAPAO, MACAU, FILIPINAS 
E) INDONESIA 


o rr 


& Co LTD. 


PORTO 
Telefones: 26206, 26207 e 26208 
LISBOA 
Teletones 38191/33195 


ANGLO IBERIAN S/S Go. 
VAIRON 


PARA 


LIVERPOOL e, MANCHESTER 
(DIR EC T o) 


AGÊNCIA VAIRON 
PORTUGUESA, LD." 
LISBOA 
Rua de São Paulo, J16:2º-Dr.+ 
Telefones, 8577/8/9-Tolex. 643 


PORTO 
Rua Nova ds Alfândega, T7-1.º 
Teletones, 24232-81671-80886 
Tebez. 12 


ASSINE 


«) LAVRADOR- 
BOOTH LINE 


LIVERPOOL 


Passageiros de 1.º Classe e Turística Carga Geral.o frigorífico 


IRAQI LINE 


BAHRAIN, 
DAMMAN, De LEIXÕES 


BASRAH, 
KHORRAMSHAHE 
o KUWAIT 


BLUE STAR 


FUNCHAL, 
CANARIAS, 
SALVADOR, 

RIO DE JANEIRO,| 
SANTOS, 
MONTEVIDEO 

e BUENOS AIRES 


<14 RAMADHAN > 


1.Novembro 


De “LISBOA 


«ARGENTINA STAR> 
«URUGUAY STAR-> 


12 Novembro 


26 Novembro 


De LISBOA 
5 de Novembro 


«URUGUAY STAR> 
«PARAGUAY STAR> 


Passageiros de 1.º Classe — Carga ger: 1 e de frigorifico 


LONDRES 


19 de Novembro 


AGENTES GERAIS ————— 
GARLAND, LAIDLEY & €º LIMITED 


PORTO LISBOA 
Rua Infante D. Henrique, 131 10, Travessa do Corpo Santo 
TELEFONES : Radar 


26207 
R0206/26208 


Telefones: $3191/33195 


NAVIERA VASCO GADITANA, SA / CADIZ 


Navio espanhol: PUERTO DE GIJO!" 
Esperado em LEIXÕES dia 13 de NOVEMBRO para os portos de: 


LONDRES — Hamburg — Bremen 


Os AGENTES: 
AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LTD.* 
Rua Mouzinho da Silveira, $2-1.º — PORTO — Telefones: 29850/2950% 


AGÊNCIA MARÍTIMA ANTÓNIO BARRADAS, LTD. 
Eua do Arsenal, 108-1º — LISBOA — Telefones: | 81286/362297 


LINHA DA AFRICA OCIDENTAL 
SAIDAS EM NOVEMBRO 
LUANDA, LOBITO, MOÇQAMEDES, 


CABINDA, ST. ANTÔNIO DO ZAIRE, LUANDA, PORTO AMBOIM, 


LINHAS BSCALAS 


LOURENÇO MARQUES, BEIRA, 
MOÇAMBIQUE e NACALA (se necessário) 

Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 4 a 6 de Novembro 

DESPACHOS — até ao dia 6 


NOVO REDONDO, LOBITO e MOÇAMEDES 
Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 6 a & de Novembro 
DESPACHOS — até ao dia 8. 


S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, CAPE TOWN, 


LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOVAMBIQUE, NAUALA 
e PORTO AMELIA (se necessário) 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 7 a 9 de Novembro, no nosso 
n/m «NAUALA» que a transportará para Lisboa 
DESPACHOS — até ao dia 1 


CABINDA, LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES 
Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 11 a 13 de Novembro 
DESPACHOS — até ao dia 13, 


PORTO — Rua infante D, Henrique, 63 — telefs. 2243M/4 
LISBOA — Rua do Comércio, 


85 — Telefs. 28021 a 23046 
FTSE FE 


THE GENERAL STEAM NAVIGALION & C., LTD. 
Do e para | AUK | Esperado em 2 
LONDRES (Inglês) de Novembro 
EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES, LTD. 
Doo 
SEAMEW 


para 
BKISTUL, 
(Inglês) 


Esperado em 1 


NEWPURT de Novembro 


o VANDIFE 
(se cunvior) 


DET FORENEDE DAMPSKIBS SELSKAB AK1. 
Pura 
UUPENUAUEN BROAGER | Exeraco (em, Leixões 


HELSINGFOHS 
e REYKJAVIK 


(Dinamarquês) 


MONTSHIP/CAPO LINES 


TO, Esperad 
CLOVIS) RHIN ag PAL ad 
DETROIT, (Suíço) do corrente 


MILWAUKEE 


Prevenimos os recebedores das mercadorias puro as mandarem receper 
à chegada dos navios. evitando assim que o taçamos por sua conta « risco, 
Worm 


Agentes : E FENDA PINTO, BASTO & L.: LU. 


2/8/4785) 


5720 


ns 
Í 


«Membro da Citalporty 


Serviço regular para o GOLFO DE LYON, 
os seguintes portos: 
MARSELHA e PORT VENDRES 
GÉNOYVA, LIVORNO, MARINA Di CARRARA e IMPERIA 
TANGER, MELILLA, CEUTA MALAGA, BARCELONA 
e PALMA DE MALLORCA 
Recebem carga em LEIXÕES e/ou LISBOA os seguintes 
navios espanhóis: 
«CALA NOVA» .. «.. «o 7 de Novembro 
«CALA BLANCA» ... ... 17 de Novembro 


servindo 


AGENTES NO PURTO; 
«INTERNAVE» — AGÊNCIA INTERNACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
E COMERCIO, LDA 

Rua Ferreira borges, 57-1.º 
EM LISBOA: 

AGÊNCIA MARITIMA «OUIDENTE» LDA 
Praça Duque da Terceira, Teletones: 328191/6 


Velerones: “244 e 24537 


IGNAZIO MESSINA & C. 


«Membro da Citalport» 
Para SAVONA e GÉNOVA 
m/s italiano «NICOLETTA» 
A carregar em LEIXÕES em 29 do corrente 
OS AGENTES 


DUTSCHMANN & GIL CONDE. LTDA. 


R. Mousinho da Silveira, 24-1.º 
Telegramas GILCUNDE — Telefones 24068 e 20856 


ATLAS LEVANTE LINIE — BREMEN 


Para MARSELHA, ALEXANDRIA, BEIRUT, TRIPOLI/Libano, 
LIMASSOL, FAMAGUSTA, LATTAKIA e BURGAS 
m/s alemão «BYBLOS» 
Esperado em LEIXÕES em 2 de Novembro p.f. 

" Us AGENTES 
DUTSCIMANN & GIL CONDE, LDA 
& MOUZINHO DA SILVEIRA, 24-12. 
Telegramas: GILCONDE Telefones: 


NAVIERA CONDAL S. A. 


«Membro da Citalporh» 
Para MARSELHA, SAVONA ev,, GÉNOVA, LIVORNO 

e BARCELONA 

s/s espanhol «CONDESA» 
Esperado em LEIXÕES em 8 de Novembro p.f. 

Os AGUONTES 
DUTSCHMANN & GIL CONDE, L.DA 
R. MOUZINHO DA SILVEIRA, 24-1.º 

SILCONDE 


2au6s e 2U856 


TELEGRAMAS : Telefones: 24064 e bio) 


MALA REAL INGLEZA 


(ROYAL MAIL LINES LIMITED) 


PAQUETES A SAIR DE LISBOA 


14 de Novembro 


BIU DE JANELEO 
SANTUS 


27 de Novembro 


HMONTEVIDEU 26 de Dezembro 
B 


BUENOS ALRES 


22 de Janeiro 
9 de Fevereiro 
8 de Novembro 


1 de Dezembro 


AGENTES NO NORTE 


TAIT & C.o 


Rua Infante D. Henrique, 19 — PORTO — Telefones: 21007/27296 


THE SWEDISH EAST ASIA (O. LDA. 


Serviços regulares de rápidos e modernos navios motores 
pare carga (incluindo frigorífico) e passageiros 


Próximas saídas de LISBOA para: 


MÉDIO ORIENTE: PORT SAID, ADEN, DAMMAM, KUWAIT, 
BASRAH (BAGDAD e MOSUL) e KHORRAMSHAHR 


«SUMATRA em 8 de Dezembro 


CEILAO, BIRMANIA, ÍNDIA E PAQUISTÃO: PORT SAID, 
ADEN, COLOMBO, RANGOON, CALCUTA e CHITTAGONG 


«BENARES» em 29 de Novembro 


EXTREMO ORIENTE: PORT SAID, DJIBOUTI, ADEN, PENANG, 
PORT SWETTENHAM, SINGAPURA (TIMOR), MANILA, 
HONG-KONG, (MACAU), PUSAN, KOBE, YOKOHAMA e 
NAGOYA. 


«SUDAN» em 25 de Novembro 


OS AGENTES 


OTTO. WANG (PORTO) Lda. 


Pr. Município, 267 Telefone: 


PASSAGENS 


8, R. RAMALHO ORTIGÃO = TEL, 20235 - PORTO 
FILIAIS: ALBERGARIA-A-VELHA, BRAGA, CHAVES, DOCA DE LEIXÕES E AEROPORTO DO PORTO 


HELLENIC LINES, LTD. 


Próxima saída de LEIXÕES 


M. S. «HELLENIC WAVE» 
ESPERADO EM 12 DE NOVEMBRO, CARREGANDO PARA: 


ILE DELE 


BALTIMORE 
NORFOLK 
CHARLESTON 


OS AGENTES: 
CARLOS GOMES & Cia, Lida — LISBOA 
REPRESENTADOS NO PORTO/LEIXÕES POR: 


M. GAMA REIS, LTD.: 
RUA FERREIRA BORGES, 64-1º 
20718 - 25782 Teleg.: GREIS 


22215 


AVIÃO 
NAVIO 
comboio Ve, 


Telet.: 


EUROMAR, S. L. —- MADRID 
«MEMBRO DA CITALPORT» 
Para: MARSELHA, LIVORNO (ev.), MARINA 

DI CARRARA, GÉNOVA e BARCELONA 
n/m «SALINERO» espanhol 
Esperado em LEIXÕES em 16 de Novembro p.'t. 
OS AGENTES ; 
PORNAVE: — Agêncio Portuguesa de Navegação 


RUA LNFANTE D. HENRIQUE 133 — PORTO 
Telegramas: PORNAVE heteta 35487 e UZIT4 


O! NAVA 


«Membro da CITALPORT» 
BARCELONA, MARSELHA, LIVORNO e GÉNOVA 
n/m «GÉNOVA» 
Esperado em LEIXÕES em 7 de Novembro p.'t.º 
OS AGENTES 
PORNAVE: — Agência Portuguesa de Navegação, Ld.º 
Rua Infanto D. Henrique, 133 — PORTO 
Telegramas: PORNAVE Telets. 


Ld: 


LSICULA S. p. A. 


PALERMO 


Para: 


85487/22174 


ITALIA 


SOCIETÃ DI NAVIGAZIONZ 
LINHA D4 AMÉRICA DO SUL 


PAQUETES RAPIDOS A SAIR DE LISBOA 


Para Rio de laneiro, Santos. Montevideu e Buenos Aires 


graveroa e — — 18 de Novembro 
10 de Dezembro 
CUGUSTUS O % de Janeiro 
GIULIO 28 do Janeiro 
AUGUSTUS. — + — — = — 22 de Fevereiro 


OB AGENTES 
PORTO — KENDALL PINTO BASTO & 0.º L.DA — (SEÇÃO MARITIMA) 
:d Bus Nova de Alfândega, 1) — Veletono: 28421/Zi — Vetegramas: NAVIGATLUN 
q] — Lissus GANUIA MARITIMA TRANSATLANTIVA Lba — 
tua do Alecrim, 2) - A -Lº — Teletono: J1264 — Telegramas: PRANSMAKA 


(Ver mais anúncios marítimos a página anterior) 


